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AO  LEITOR 


Um  dos  atavios  que  mais  adornllo  e  realcào 
qualquer  idioma,  é  sem  duvida  o  phraseado 
laconico,  conciso,  o  qual  ainda  mais  signifi- 
cativo e  elegante  se  torna,  quando  expressado 
por  sentencas  e  proverbios  familiares. 

Das  lingoas  vivas,  é  a  portugueza  urna  das 
mais  férteis  n'este  ramo,  o  que  muito  contribuc 
para  h  sua  riqueza  e  amenidade.  Faltava-nos 
porém  um  manancial  d'eslas  galas  e  enfeites 
de  tanto  uso  na  sociedade  ,  onde  cscolher  ex- 
pressoes  adequadas  a  nosso  intento  e  decifrar 
as  que  ignoramos.  Levou-nos  pois  este  intuito 
a  publicar  a  presente  Colleccào  alphabetica, 
onde  tambem  vao  incluidos  alguns  idiotismos, 
synonimos,  e  termos  mais  ambiguos  ou  coni- 
plicados,   d'osta  lingoa. 

Tal  materia  jà  foi  era  parte  investigada  no 
seculo  passado  e  publicada  em  Lisboa  no  anno 
tle  1780,  com  o  titulo  de  Adagios,  Anexins,  &c. , 
porém  este  traballio  mui  longe  se  desvia  do  que 
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dYlle  era  d'esperar ,  porque  alóni  de  nao  dar 
a  significalo  d'eipress&o  alguma ,  por  mui 
diffusa  quo  seja  ,  espraia-se  unicamente  scu 
autor  cui  repelir,  pela  maior  parte,  phrases 
que,  ou  cahirào  cm  desuso ,  ou  pouca  elegan- 
cia  e  forra  cnccrrào,  e  o  que  na  dita  obra 
pudénios  collier  de  bom,  vena  transcripto  na 
piesente  Collcccào,  a  qual  julgamos  supprir 
osta  lacuna,  ou  pelo  menos,  conter  o  que  ha 
de  mais  saliente. 

Omittimos  cm  muitas  expressoes  a  sua  inter- 
pretacào  por  julga-la  desnecessaria,  e  accres- 
centamos  uni  Supplemento ,  pois  sendo  este 
genero  de  traballio,  por  assim  dizer,  intermi- 
navel,  ao  completar  a  sua  impressào ,  haviamos 
colludo  mais  a  maleria  que  o  fmaliza,  Terifi- 
cando-se  n'este  traballio  o  que  disse  Lafontaine 
oulr'ora  : 

Tout  ce  ebamp  ne  se  pcnt  tcllement  moissonner 
Que  des  dernierf  venus  ne  tieuvent  a  glaner. 


INTRODUCClO 


Julgàmos  bem  adequado  inserir  na  presente  colleccào 
de  Proverbios  as  seguinles  decimas,  composlas  de  rifàos 
(apezar  que  nào  alpbabeticamenle),  as  quaes  poderaó 
servir  de  introduccào  à  nossa  obra  ,  e  serena  mais 
facilmente  decoradas  ,  em  consequencia  de  sua  compo- 
sicào  em   perfeita  rima   e  mcdida. 

Lembra-me  o  tempo  passado 
Quando  sem  muila  demora, 
Fazia  la  d  bora  em  bora 
Meus  versos  de  pé  quebrado. 
Hoje  sinto-me  cansndo 
Se  um  verso  quero  fazer; 
Nao  sei  o  que  bei  de  dizer 
Por  mais  que  queira  o  descjo, 
Que  ba  de  ser  se  a  té  nao  vijo 
Quando  me  ponbo  a  escrevcr  ! 

Lembra-me  quando  escrevia 
Folbas  de  papcl  inteiras, 
Em  que  dava  verdadeiras 
Noticias  do  que  fazia. 
Hoje  inda  o  mesmo  fa  ria  , 
Porém  fallando  a  verdade  , 
Que  importa  eu  ter  vontadc 
D  escrever  muito  ,  se,  em  summa  , 
Eu  nào  sei  cousa  nenbuma 
Que  possa  ser  novidade  ? 


Bfai  so  por  fallar  ealalo 
Qaero  dizer-Toa  do  novo, 
Quo  póe  a  galli  ah  a  o  óvo 

E  do  frango  se  fa/,  gallo. 

No  uno  toca  o  badallo , 
O  lelrado  dà  con  sei  ho  , 
Toda  a  mullier  lem  espelho, 
As  Dorai  lem  alcatraxes, 
Foge  o  Diabo  das  crazes, 
Cajado  mala  coelho. 


Corre  o  gnlgo  atraz  da  lcbre , 
O  cào  da  pcrdii  tem  faro  , 
Sempre  o  baiato  sai  caro, 
Nào  lia  vidro  que  nào  rjuebre, 
Sezòes  dào  coni  frio  e  febre, 
Quando  mal,  nunca  malcitas; 
Os  ciumes  sào  suspeilas, 
O  cliorar  sempre  faz  ranlio  , 
Nào  ha  pastor  «cm  rebanho  , 
[Sem  bolicas  som  receitas. 


Pelo  mar  andào  navios, 
Andào  pela  lerra  carios, 
Ha  pelo  inverno  catarros 
Que  exigem  pannos  ou  fios. 
Os  irmàos  dos  pais  sào  lios, 
O  fogo  ludo  consome, 
Quem  lem  fastio  nào  come, 
Toda  a  crianca  lem  inedo; 
Mullier  nào  guarda  segredo  , 
Tudo  no  muudo  lem  nome. 


Péga  a  criada  na  róca, 
A  costureira  na  agulha, 
Os  rapazes  fazem  bulha, 
0  furào  entra  na  tóca. 
Os  dentes  nasccm  na  boca, 
As  piteiras  nos  vallados; 
Os  servos  fazem  recados  , 
Os  oleiros  fazem  poles, 
Os  alfaiates  capotes, 
Amantes  fazem  agrados. 


Nào  ha  róca  sem  ter  sizo, 
Nem  ha  camisa  sem  punhos; 
Todo  o  dinheiro  tem  cunhos, 
Paga  a  recolhida  o  pizo. 
O  necessario  é  precizo  , 
Nào  falta  quem  sempre  vem  ; 
Mendigo  nào  tem  Tintem  , 
Tudo  que  nào  ha  s'escusa  ; 
O  anligo  nào  se  usa, 
A  moda  parece  bem. 


Os  alegrete6  dào  flóres, 
As  hortas  dào  hortalica, 
As  rólhas  sào  de  conica  , 
As  camas  tem  cubertores. 
Os  captivos  tem  senhores, 
Quem  tem  bem  dinheiro  é  rico; 
Tambem  o  macaco  e  mico; 
O  boi  é  Tacca  no  acougue; 
Quem  nào  quer  perder  nào  jogue , 
A  agulha  tem  fundo  e  bico. 


Fai  botas  o  sapaleiro, 
Fai  o  pasteleiro  empadat, 
i)s  marujoa  dio  facadaa  , 

()s  ladro ea  furilo  dinliciro. 
Fai  doces  o  confeiteiro, 
()  homem  jà  vellio  é  jarra; 
Os  navios  lem  amarra, 
O  cscravo  leva  surra , 
Toca  o  mocliila  bandurra, 
Canta  coni  calma  a  cigarra. 


Fai-se  do  trigo  a  farinlia, 
Do  porco  se  fai  presunto  ; 
ISào  La  sermào  sem  assurnpto» 
O  mòdo  é  quem  guarda  a  vinha 
IVào  ha  óvo  sem  gallinha 
Nem  La  gallo  sem  poleiro; 
Coni  saude  e  pé  ligeiro 
De  vagar  se  vai  ao  longe; 
Nunca  fai  a  barba  o  monge, 
Nada  se  fai  sem  dinliciro. 


As  aranlias  faiem  teias , 
As  abelhas  céra  e  mei, 
Pòcm-se  as  lelras  no  papel, 
No  sobrescripto  as  obreias. 
Corre  o  sangue  pclas  veias, 
E  o  cào  Irai  da  perdii  ; 
Corre  agoa  no  diafani 
E  o  poslilhào  corre  a  posta  y 
Pelo  mar  corre  a  lagosla  > 
Dà  sentcncas  o  juii. 


Um  anno  tem  doze  mezes , 
E  vinte  e  quatro  horas  o  dia  ; 
Nào  ha  sobrinha  sem  tia 
Nem  ha  ouro  sem  ter  fezes. 
Canta  o  rouxinol  às  yezes 
<Jue  nào  tem  no  canto  igual  ; 
O  estorninho  e  o  pardal 
Fogem  com  médo  ao  milhano; 
Sómente  urna  \ez  no  anno 
Vem  a  festa  do  nataL 


No  bahù  se  mette  a  roupa, 
Tambem  se  mette  em  gaveta; 
A  mulata  nào  é  preta, 
Do  caldo  se  faz  a  sópa. 
O  faminto  a  tudo  topa  ; 
Tomào-se  banhos  em  tinas, 
Póem-sc  annuncios  nas  esquìnas; 
Os  grelos  vendem-se  aos  mólhos  , 
Nào  ha  meninas  sem  olhos 
Nem  ha  olhos  sem  meninas. 


Anda  a  frctes  o  Gallego 
E  este  no  pé  tem  callo  , 
Nào  ha  alface  sem  tallo 
Nem  carpinteiro  sem  prego. 
No  veràó  gira  o  morcégo  , 
Gasacas  tem  entretellas  ; 
Os  pobres  \ào  com  tigéllas 
Às  portarias  jantar, 
E  os  càes  quando  entrào  no  mar 
Vào  ensinar-se  com  pellas. 


A  pata  do  boi  tom  casco, 
lui  òvo  lem  géma  e  clara; 
Rao  ha  fanqueiro  sem  vara 
Rem  taverna  som  ter  fiasco. 
Enforca  gente  o  carrasco  , 
Arroz  doce  quer  canella; 
Qucm  póe  castiga]  pòe  velia, 
Melro  come  coracào, 
A  noilc  de  Sào  Joào 
A  cara  deixa  amarella. 

Quem  morre  nào  torna  cà  , 
Quem  nasce,  nasce  cliorando; 
Muita  gente  anda  rosnando 
Do  pago  que  amor  lhe  dà. 
Cantèo  dò  ré  mi  sòl  là 
No  seminario  os  incninos, 
Querem  marna  os  pcqueninos, 
A  abobra  carneira  é  branca; 
A  aldraba  condTz  com  a  (ranca , 
Nas  hortas  nascem  pepinos. 

Palrar  muito  é  das  mulheres, 
Gastanheiros  dàoouricos; 
Quem  tem  sangue  faz  chouricos, 
Quem  tem  vagar  faz  colbéres. 
Sobre  teres  ou  baveres 
Movem-sc  muitas  demandas  ; 
Os  officiaes  tem  bandas, 
O  soldado  vai  a  guerra, 
Enterros  fora  da  terra 
Goslumào  ir  nuinas  andas. 
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Abarbado   coni  obra ,    com  traballio  ,    &c.    (  Como   se 
estivcsse  empachado  com  obra  até  a  barba.) 

Abarcar  a  lua  com  urna  jocira. 

Abbade  donde  canta,  «Tabi  janta. 

Abelìia  mestra.   (Mulhcr  muilo  astuta  e  esperla.  ) 
Segredo  da  abeiha.   ^Objecto  mysterioso;  pouco  essen- 
cial  da  questào.  ) 

Quanto  cbupa  a  abeiha  se  torna  mei, 

E  quanto  a  aranha  ,  peconba  e  fcl. 
Miguel  Miguel,  nào  tens  abellias  e  vendes  meli 
Anno  de  abellias ,  anno  de  ovelbas. 

Abocanhar  n'alguem.  (Maldizer,  criticar  outrem.  ) 

Verdades  do  primeiro  d'Abril.  (Pélas.  ) 
No  principio  ou  no  Gm,  Abril  eoe  ser  ruim. 


S  ÀBROIHOS  —  AGGI 

Oucm  abìvlhos  semeia  espiano*  collie. 
No  sofTrer  e  abster,  està  lodo  o  vencer. 
Quem  conta  um  conto,  sempre  llie  accrescenta  nm  ponto. 
Para  os  entendidos,  bàslào  accnos. 

Ao  macleiro  sabe  a  acha, 
Pois  de  tal  acha  tal  radia. 

Dar-se    por   acliado  dalguma    cousa.     (  Fazer   reparo  , 
altencào  nella.) 

Antes  so,  ou  ,  mais  vai  so,   que  mal  acompanhado. 

No  acougue  quem  mal  falla  mal  ouve. 

Bater  as  adargas  a  algucm.   (Bravatear,  desaGar.  ) 

Com  afagos  a  mula  e  a  mullier, 
Sempre  fazem  o  que  o  homem  quer. 

A  demasiada  affeicào  céga  a  razào. 

Afiar  a  Jingoa.  (Dispór-se  a  dizer  mal  d'alguem.) 

Quem  nada  mais  fora  ,  mais  fundo  se  afoga. 

Afogar-se  em  pouca  agoa.  (  Perlurbar-se  por  leve  mo- 
tivo ,  espantar-se  com  a  sombra  d'urna  mosca.  ) 

Julga  ter  feito  grande  Africa.  (Grande  facanba.) 
Metter  urna  lanca  em  Africa.  (Conseguir  grande  diffi- 
culdade.    Ganbar  grande  vantagem.  ) 

Agoa  o  dà,  agoa  o  leva  ,  ou 

Dinbeiros  de  sacbristào, 
Cantando  vcm  ,  cantando  vào. 
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Agoa  e  pào,  comida  de  cào. 

Agoa  molle  em  pedra  dura 
Tanto  Late  ale  que  a  fura. 
Veio-lhe  agoa  a  boca  vendo  certa  cousa.   (Anhelou-a, 
apeteceu-a   com   Epicurismo,  com  sabor  sensual  e  pre- 
cursor.  ) 

Isso  leva,  ou,  Iraz  agoa  no  Lieo.  (Encefra  mais  do  quo 
mostra  alguma  ma  leu cào ,  alguma  cousa  nociva.) 

Nem  toda  a  agoa  do  mar  )    (  Diz-se  de  grande  erro 
Póde  està  nódoa  tirar.        J  ou  crime.) 

Horta  sem  agoa,  casa  sem  telhado. 
Gato  escaldado  à'agoa  fria  lem  médo. 
Com  agoa  passada  nào  móc  o  moinlio. 
Nunca  digas  rziD'esla  agoa  nao  beberei, 
D  este  pào  nào  cornerei. 
Queimada  a  casa,  acndir  com  a  agoa. 
Sem  dizer  agoa  vai!   (Sem  dar  aviso  prèvio.  ) 
Medico  ou  poeta  d'agoa  doce.  (De  pouco  talento.) 

Estar  corno  peixe  nagoa,    )    (Salisfeito,    feliz  ;   no 
Ou  corno  ferro  na  fragoa.    )  scu  elemento.) 

Agoa  beuta  da  córte.  (  Caricias  Cngidas ,  promessas 
illusorias.  ) 

Pescar  em  agoas  turvas.  (Prevalecer-se  da  desgraca 
alheia  ou  de  calamidade  geral,  para  especular,  ganbar 
com  lesào.  ) 

Quem  nào  debulbar  em  Agosto,  debulha  com  mau  rosto. 
Bom  é  o  anno  quando  em  Agosto, 
Sobre  a  castanba  se  ebupa  mósto. 


li)  AGUIAS  —  ALCANNA 

A^  Mgmuu  aio  prodmem  pombos. 

M.»i>  vai  urna  aguilhoada  quc    dous  arrcs.    (Factos   do 

que  palavras.  ) 

A  ma  a isiiili.i  em presta  i  agulha  som  linlia. 
Procurar  agulha   cui    pallieho.    (  Cousa  diflìcultosa   de 
achar;   urna  anomalia,   um   milagre.  ) 

Ser  o  Aijcsus  d'alguem.   (  Predilcclo,  qucrido.  ) 

Ainda  que  sejas  prudente  e  velho 
Nuuca  desprexes  uui  bom  consolilo. 

Ainda  quc  vista*  a  mona  de  seda  ,  mona  se  queda. 

Ainda  bcm.    (Fellamente.)   Ainda  mal.    (Iufelizmente.  ) 

A  verdade,  ainda  que  amarga,  se  traga. 

Alagostado  carào.   (  Avermelhado.) 

Quom  é  valente  e  sua  forca  csqncce , 
lióca  na  cintura  ou  albarda  merecc. 
Dar  \ida  e  alma  e  nào  a  albarda.   (Sacrificar  Indo,  me- 
nos  a  fazenda,   as  riquozas.  ) 

Nào  dar  jà  por  si  nem   pela  albarda.    (  Nào  dar  tento 
a  nada,  estar  desatinado.) 

Albarde-se  o  burro  a  vonlade  do  dono.    (Seguir  a  risca 
6eus  desejos,  suas  ordens.  ) 

Carrasco  cm  matar,  alcaide  em  prender, 
Ladrào  em  furiar,  ganliào  de  corner. 

Fugio  do  alcaide,  lopou  con  o  meirinho,  ou 

Fugio  de  Scyla  ,  caliio  cm  Cbarybdis. 

Sempre  alcanra  quem  nào  cansa  ,  ou 
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Quem  espera  sempre  alcanca. 

Dar  alcas.   (Além  do  promellido,  gratiGcacào.) 

Além  ou  àquem,  olha  sempre  com  quem. 

Ser  corno  a  folha  do  Memo.   (Inconstante.  ) 

Al  face  ou  alfacinha.  (  Alcunha  de  todo  o  filho  de  Lisboa, 
ou  Lisbonense.) 

Em  casa  de  Mouro   nao   falles  algaravia.   (Lingoagem 
corrupla  que  elle  possa  entender.  ) 

Quem  o  al/ieìo  Teste,  na  praca  o  despe. 
Quem  diz  mal  do  seu,  mal  calarà  o  allieto. 

Fallo-llie  em  alhos,  responde-me  em  bugalbos  l 
O  que  meudiga  tem  fome , 
E  o  que  arrota  alhos  come. 

Alma  e  corpo  deu  ao  Demo. 

Ainda  que  negro  é, 
Alma  tem  ,  houra  e- fé. 
Sua  alma,  sua  palma.   (Nào  se  embaracar  com  as  accóes 
d'outrem  ,  seja  qual  fór  o  resultado  d  ellas.  ) 
Os  scntimentos  da  alma 
Traz  elle  escriptos  na  palma. 
Conselbo  sem  remedio,  corpo  sem  alma. 
Dar  ?ida  e  alma*por  alguem. 

Almotolia  de  pastor,  ou  do  Alemtéjo.  (Gbifre  que  serve 
de  galheteiro  dazeite,  \inagre,  &c.  ) 


|J  ALPARCA  —  AMIGO 

Cobrir  a  alpurca  com  i  porpora.   (  Eacubrir  torpcias, 
re?ettindo*M  de  bonrotaa  intigoias.) 

Saber  quanto*  pàes  di  um  alqueirc.   (Calcular  bem  com 
economia.   Knsinar  a  algueui  as  regras  do  bem  viver.  ) 

Com  os  olhos  cm  alvo.   (Movè-los  de  sorlc  que  se  veja 
o  branco  d'elles ,  corno  acontece  aos  atacados  de  epilepsia.  ) 

Qucm  o  feio  ama ,  bonito  lhe  parece. 
Quem  ama  malber  casada 
Anda  com  a  vida  emprestada. 

Velho  amador ,  inverno  com  fior. 

Casaràs?  —  amunsards  e  te  arrepcnderàs. 

Estar  a  duas  amarras.  (  Seguro  ,  ter  mais  de  um  recurso.) 

Quem  ameaca  e  nào  da ,  médo  ha. 

Amigo  so  de  chapéo,  ou  de  z=:beijo-vo-las  màos.   (Com 
quem  so  se  guarda  cortesia.  ) 

Amigo ,  amigo,  de  longe  te  Irouxe  um  figo ,  assim  que  te 
vi,  comio-o.   (Denota  inconstancia  ,  volubilidade.  ) 
Amigo  di>farcado,  iuimigo  dobrado. 
Amigo  de  todos  e  de  nenhum,  é  ludo  um. 
Ao  amigo  o  segredo  diz  , 
Ter-le-ba  preso  pelo  nariz. 
Longe  do  amigo , 
Que  come  o  seu  so  ,  e  o  meu  comigo  ! 
Nào  ha  melhor  cspellio  ,  que  amigo  velho. 
No  jogo  se  perde  o  amigo  e  se  ganha  o  iuimigo. 
Renega  do  amigo,  que  por  ti  foge  do  pcrigo. 


AMIGOS  —  ANDA  15 

Amigos,  amigos  ,   negocios  a  parte.    (Significa  que  em 
materia  de  negocio  se  pòe  de  parte  a  amisade.  ) 
Pelos  amigos  novos  se  esquecem  os  vellios. 
Na  adversidade  é  que  se  conhecem  os  amigos. 
Eoi  tempo  de  fìgos  nào  ha  amigos.   (Xa  abundancia.) 
Muitos  sào  os  amigos  e  poucos  os  escolhidos. 

Mau  é  ter  moco ,  mas  peior  e  ter  amo. 
Emquanto  dorme  o  amo  folgào  os  famulos. 

Manda  o  amo  ao  moco  e  ao  gato, 

E  cste  so  manda  ao   rato. 

Amor  e^  Reino  nào  querem  parceiro. 
Amor,  fogo  e  tósse,  a  seu  dono  descobrem. 
Mais  vale  pào  e  agoa  com  amor, 
Que  bom  vinho  e  gallinha  com  dòr. 
Um  dia  segue  outro ,  corno  um  amor  faz  esquecer  oulro. 

Precos  d'enfeirar  e  amores, 

Os  primeiros  sempre  os  melliorcs. 
O  amor  e  a  fé  nas  obras  se  \è. 

Cara,  pesca,  guerra  e  amores, 

Por  um  prazer  dào  mil  dorcs. 

Ando  dos  assobios.  (Entre  ridiculo  e  de  diminuta  estatura.) 

Deve  seguir  odar,  nas  ancas  do  prometter.   (Cumprir 
de  perto  scm  falhar.  ) 

Arida  o  carro  adiante  dos  bois.  (Tudo  translornado.  ) 
Quem  nào  anda  por  frio  e  por  sol, 
Nào  tem  saude ,  nem  faz  seu  prol. 

Quem  com  o  Demo  anda  com  elle  acaba. 


li  ANDA  —  AMICI  IDADE 

(hi cin  mula  em  d<  manda, 

ni  o  Diabo  aiiiLi. 

\ndar  coni  furào  morlo  a  caca.   (Traslc  inulil.  ) 
Andar  para  traz  couio  caranguejo. 

\ ridava  na  cgoa  e  pergunta\a  por  ella! 
Dize-ine  coid  quem  andas,  dir-te-hei  que  manhas  tens. 
Ande  cu  farlo  e  quotile,   e   ria-se  a  gente. 
Urna  andorinha  nào  faz  vcràó. 

Vào-sc  os  anneis  e  fiquem  os  dèdos. 
Annel  do  pcscador.    (Sinelc  do  Papa.  ) 

Quem  M  veste  de  raion  panno, 
Veste-se  dna*  ratei  no  anno» 
Tu  menda  o  panno,  durar-le-lia  oulro  anno, 

\ntes  vcllio  coni  dinlieiro ,   que  111090  sem  seiiil. 
Amiti  se  perca  a  làa  ,  (pie  a  ovellia. 

Anies  miulia  face  de  fonie  a  marcila  , 
Do  que  com  Kabéo  011  vergono*  nella. 
IIoDiczn  honrado,  antcs  morto  que  injuriado. 

Ilomcm  de  uni  so  parecer, 

Duma   so  cor,  d'urna  tu  fé, 

Dantcs  quchrar  qua  torcer; 

Elle  ludo  póde  ter 

Mas  de  córta  liomem  nao  é. 

Antigo  comò  a  Sé  de  Braga. 

Quando  a  falbi  antiguidade 
Em  certo  convento  entrati, 

Ao  porteiro  disse  logo  : 

I  Salvc-o  Deos,  meu  tris-avo.  » 
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Filha  casada  ,  filha  apartada ,  ou 
Quem  casa,  quer  casa. 

N'um  apse.  (Vej.  Dito  e  feito.) 

Aqai  torce  a  porca  o  rabo.  (Objcclo  de  interpretaeào 
difficultosa.   Cousa   diffidi  de  superar.  ) 

Jqui-dEl-Rei!  (  Grito  de  pessoa  assallada  por  malfeitor, 
p;*ra  que  lhe  acudào  ;  quer  dizer  z=  venhào  aqui  da  parte  do 
Rei,  ou  u'El-Rei ,  &c.  ) 

Kào  La  terra  lào  bravia 
Que  resista  ao  arador, 
Nem  homcm  que  por  toleima 
De  a  pelle  p'ra  tambor. 

O  botti  panno  na  arca  se  vende. 

Ka  arca  do  avarento,  o  Diabo  jaz  dentro. 

Arde  o  verde  pelo  sécco.   CO  justo  pelo  peccador. 

Fazer  de  um  argueiro  um  cavalleiro.   (Exagerar) 

O  laco  que  armou,  no  cachaco  o  gramou. 

Como  a  bolsa  jà  lhe  ia  arquejando.  (Ficando  leve,  a  sécco. 

A rrear  bandeiras.  (Abaixa-las.    Ceder,  dar-se  por  ven- 
ido.  ) 

Tcmporàa  é  a  caslanha 
Que  ein  Agoslo  arreganha. 

Arreganhei-L/ie  os  dentes.  (Ameacei-o,  fallei-lhe  scm 
rebuco.  ) 


16  ARRIBACÀO  —  ASSIM 

Atos  d'arrilmcào.  (Asque  emigrai)  OH  cliegào  a  ccrtos 
sliios  em  époeai  lìva<.  Peixeado — ,  os  quo  acodein  ein 
cardometa  cartai  paragena.  Gente  d< — ,  a  que  ehcga  junta, 

a  firn  de  buscar  modu  de  ganhar  a  vida,  &.C.  ) 

Saldo  do  lòdo,  caldo  no  arroto. 

Arrufos  de  namorados,   sào  amores  dobrados. 

Quccu  a  boa  arvore  se  chega  ,  boa  sombra  o  cobre. 
Correr  arvore  sécca,  ou,  a  — .  (Seni  véla  ,  desamparado, 
sem  governo  ,  ir  corrido  com  o  venlo.  ) 

Mullier,  venlo  e  ventura ,  asinità  se  muda.  (Depressa, 
brevemente.  ) 

Asno  morlo  ,  &c.    (Vcj.  Burro  morto,  cevada  ao  rabo.  ) 
Astio  que  tem  fome,  a  mangedoura  come. 
Asno  de  muilos,  lobos  o  cornem. 
Mais  vai  ruim  asno,  que  asno  ser. 

Asno  que  entra  em  defeza  alhcia  , 
Carregara  pau  em  vez  d'aveia. 
Sòpa  de  mei  nào  se  faz  para  a  boca  do  asno. 
Qucr  queira,  quer  nào  queira, 
O  meu  asno  ha  de  ir  a  feira. 

(Os  rifàos  que  se  nào  acharein  em  Asno  ,  vej.  em  Burro.) 

Assaz  escaco  e,  quom  de  palavras  tem  dò. 
Assaz  és  rico  de  bens 
Se  te  baslào  os  que  tens. 

\$im  corno  o  abbade  cantar, 
Dere  o  acolylo  acompanhar. 
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Como  me  tangerem  assim  bailarei. 

Agora  assobiem-the  às  botas.  (Jà  é  tarde,  mallogrou-se 
o  negocio  ,  perdeu-se  a  occasiào.) 

Poeta  d'assobìo.   (Sem  engeaho  ou  estro.) 

Tornar  alguem  com  assoblo.  (  Com  promessas  aerias , 
corno  assobio,  que  o  vento  leva.) 

Quem  tem  boca ,  nào  diga  a  outro  assopra. 

0  homem  é  fogo,  a  mulher  estópa,  vein  o  Diabo  assopra. 

Quem  bem  ata,  bem  desala. 

Nào  ata,  nem  desata.   (Nada  explica  ou  decide.  ) 

Quem  camiuha  por  atat/ws 
Nunca  sabc  de  sobresaltos. 

Até  ao  lavar  dos  cestos  é  vindima. 

Fazer  boas  ou  mas  ausencias.  (Fallar  bem  ou  mal  dal 
guem  na  ausencia.  ) 

Todo  o  ausente  accusado,  sempre  com  culpa  é  aebado. 

Do  faminlo  avarento  o  mundo  ri, 
Pois  nada  do  que  ajunta  é  para  si. 
0  avarento  nào  tem  parente ,  nem  amigo. 
O  somitigo  avarento 
Por  um  real  perde  um  cento. 

Sahir  da  avenca.    (Fallar  ao  ajuslado.  ) 
Fazer  avenca  com  o  tempo.  (  Accommodar-se  aos  succes- 
sos,  azares  delle,  contemporisar.  ) 

Quem  nunca  se  aventurou, 
Nunca  perdeu  nem  ganhou. 


18  A  VESSO—  BACIA 

intalho  som  avéuOj  oem  direito.  (Homem  qui 
fai  vulto;  (jue  iicio  tem  prestimo,  aem  de  ratio  do  que 

dir  ou  faz.  ) 

NftÒ  ter  mésso ,  noni  direito.   (Informe,  seni  gcilo.  ) 

Azcìtc,  vinlio  e  amigo, 
Pro  fere  o  mais  anligo. 
F.  bebé  azeite.  (É  padre-mastre ,  esporto,  ladino,  &c.  ) 
Bilua  de  leite  por  bilba  dazeite.  (Dar  tres  para  receber 
seìa,  ) 

A  verdade  e  o  azeite  sempre  boiào  acima  dagoa. 
Apagar  o  fogo  coni  azeite,   (Provocar  o  irado,  augmen- 
tar  a  discordia.  ) 

A  azeitona  é  corno  a  fortuna; 

Às  vezes  muita,  e  outras  nenhuma. 

Azcmola  de  pipa  e  quarto.  (Asno  da  quinta  essencia, 
bocal.  ) 

É  um  azougue.  (Pessoa  esperta,  tréfèga.) 

B 

Musica  com  babà  e  lalim  com  barba.  (Come^ar  a  musica 
muito  crianca  (pois  è  seiencia  material)  para  bem  a  saber, 
e  latim  jà  com  raciocinio  (por  ser  traballio  mental.) 

Baba-se  pela  mulher,  pelo  cavallo,  &c.  (Estar  cm  ex- 
tremo  satisfeilo,  en!evado  nesses  objectos,  corno  se  tivesse 
a  boca  aberta,  a  ponto  de  doixar  caliir  a  babà  sem  o  sentir.) 

Pedir,  tirar  bacia.   (Pedir  esinola  pelas  ruas.) 
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A  mau  bàcoro  boa  lande.   (Perolas  a  porcos.  ) 

Quando  os  porcos  bailào ,  advinhào  chuva.  (Diz-se  dos 
rapazes  ,  cujo  desassocégo  ou  ruido  ,  faz  juz  a  palmatoria, 
castigo,  &c.  ) 

Nào  cabe  nas  bainhas.  (Tem  dcmasiada  presumpcào  ; 
nào  cabe  em  si.  ) 

Baixo-Imperìo.  (Època  da  decadencia  do  Imperio  Ro- 
mano. ) 

Dar  na  balda  a  alguem.  (Descobrir-lhe  ou  perceber-lhe 
o  fraco  ,  o  defeito  habitual.  Levar  pela  —  ,  pelo  defeito  , 
paixào  ,  &c.  Em  jogos  carteados,  balda  é  o  naipe  que  nào 
temos,  ou  aquelle  a  que  estamos  baldos,  v.  g.  :  Dei-lhe  na 
balda,  isto  é ,  joguei  naipe  que  nào  tinha.  ) 

Baldo  ao  naipe.  (Que  nào  tem  carta  do  naipe  cm  que 
se  joga.  Sem  yinlem  ,  a  Unir,  pobre  corno  Lazaro.) 

Almocou,  ou,  jantou  baleia  ou  aco.  (Diz-se  de  quem 
gasta  muito  tempo  na  comida.) 

Vir,  trazer  a  balha.  (Metter  a  cara,  fazer  figurar  alguem 
corno  pessoa  que  entra  a  fazer  a  sua  parte  n'alguma  cir- 
cumstancia  ou  representacào.  ) 

Em  casa  de  ladrào  nko  lembrar  baraco. 

Zangado  corno  urna  barata.   (Irritado,  enfadado.) 

Baratar  a  honra  por  dinheiro.  (Trocal-a,  avil(al-a  por 
elle.  ) 

Barato  corno  um  ovo  por  um  real. 


so  li  ai;  aio  —  barro 

Ondido»  vendili i 

mpraa  carneiro  barato, 
carneiro  e  paio  ; 
Pois  quando  poupar  quiz 63 le 
Cabra  oli  Lode  e  que  Comes  le 
0  caro  e*  barato,  e  o  baralo  é  caro. 

Sempre  sahe  caro  o  barato , 
Sempre  o  lólo  paga  o  palo. 

Barba  de  Ires  córes ,  barba  de  traidores. 

Barba  com  dinheiro ,  honra  ao  cavalheiro. 

Dia  de  barba,  semana  de  porco,  anno  decasado.  (Epoca 
Irabalbosa,  enfadonha.  ) 

Na  barba  do  nescio  alvar 
E  que  se  aprendo  a  rapar. 

Corner,  viver,  ou  chuchar  a  custa  da  barba  longa.  (À 
sombra  da  auloridade,  anligamenle  denolada  pela  longa 
barba  dos  magislrados,  fidalgos,  &c. ,  iato  é,  a  cusla  ou 
sombra  d'ellcs.) 

Bcm  sabe  o  gaio  cujas  barbas  lambe. 

Quando  vires  arder  as  barbas  do  leu  visinho ,  deità  logo 
as  tuas  de  mòlbo. 

Barca  parado  nào  ganha  frele. 

Allo  para  vào,  baixo  para  barco ,  ruim  para  nado. 

A  trancos  e  barrancos.  (Vencendo  obstaculos ,  diflìcul- 
dades.) 

F^lavras  nào  enebem  barriga, 

Deitar  ou  lancar  barro  a  parede.    (Comprovar,   allegar, 
r  diligencia  por  alcancar.  ) 
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Chuchou  um  batìbarba  de  patente.  (Reprehensào  aspera, 
corrimaca.  reprehensào,  sabonc:. 

Cresce  o  ouro  bem  batido, 

Como  a  mulher  com  bom  marido. 

Se  nào  bebé  na  tayerna  ,  folga  n'ella.    (Por  theori: 

Beber  os  ventos  por  alguem.    (Defendèl-o  com  fervor  , 
fazer  por  elle  os  maiores  excessos.) 

Desejar  beber  o  sangue  a  alguem.    (Ter-lhe  odio  impla- 
cayel.) 

Depois  de  corner  e  beber 
Cada  um  dà  o  seu  parecer. 

Com  yillào  debehetria,  nào  porfieis.   (Com  plebèo  so- 
berbo  ,  ou  rustico  mal  creado.  ) 

Morder  os  beicos  de  raiya.  (EsbraTéjar  em  silencio.) 
Dar  a  alguem  mei  pelos  beicos.   (Engodar,  querer  per- 
suader com  meios  aduladores.  ) 

scou-me  odesejo.  (Àgucou-me  o  appetite,  incitou-me.) 

Bem  ama  quem  nunca  se  esquece. 

Bem  sabe  mandar,  quem  soube  obedecer. 

Bem  toucada  nào  ha  mulher  feia. 

D  onde  esperanca  o  homem  nào  tem, 
As  yezes  lhe  chega  o  bem. 
Bem  conhece  o  Demo  cujo  fragalho  rompe.    (Trapo, 
andrà 

Nào  ha  bem  que  sempre  dure  , 
;m  mal  que  sempre  ature. 


22  BEM  —  BBSTÀ 

Nuii  0  hnn  sonfio  depois  do  pcrdido. 

Quom  bé  ma]  osculilo,   por  mal  que  lhe  vcnha 

nào  M  .tu 

Onde  bcm  ine  \;:i ,  tenho  mài  e  pai,  ou 
E  minha  patria,  ondo  me  dou  bcm. 

C.liega-sc  o  bcm  para  o  bcm, 
E  o  mal  pia  qucm  o  lem. 
Doita-to  a  onfermar,  saberàs  quom  le  quer  bem  ou  mal. 
Ila  males  que  \em  por  bem 
E  bens  que  por  mal  vena. 
So  dà  quom  lem  e  quem  quer  bcm. 
Quem  me  qoer  bcm 
Diz-me  o  que  sabe, 
E  dà-me   o  que  lem. 

F.  benzia-se  de  si  mesmo.  (Tremia,  linha  horror  a  si 
proprio.  ) 

O  que  o  berco  dà ,  so  a  cóva  o  tira. 

Artes  de  berliques  e  berloques.  (Peloticas  ,  artimanhas.) 

Andar  na  berrà,   (Na  fama,  na  voga.) 

Vir  a  bespa  ao  nariz  d'alguein  ,  ou  sentila  no  nariz.  (Ir- 
ritar-se ,  eucolerizar-se.  ) 

Homem  grande,  besta  de  pau.  (Toma-se  geralmente  este 
rifào  corno  significando  —  homcm  corpulento,  é  fraco. — 
Outr'ora  dizia-sc  —  A  homcm  grande  basta  de  pau  —  signi- 
ficando juslamenle  o  contràrio,  que  6  :  homem  valente  ou 
corpulento  nao  carece  de  pan  para  debellar  outro  qualquer. 
Julgo  està  interpretacao  mais  scusala  que  a  primeira.  ) 
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Estas  razòes  nào  lhe  quadrào  no  bestunto.  (Nos  cascos, 
na  mioleira.) 

Bibtiotheca,  ou  tempio  de  Bacco.   (  Adéga.  ) 

Bicho  do  mato.  (Homem   bruto,  insociavel.) 

Fulano  é  passaro  de  bico  amarello.  (Sagaz,  esperto ,  ma- 
cLucho ,  industrioso.) 

Calar  o  bico,   (  Guardar  silencio.  ) 

Metter  alguma  cousano  bico  d'alguem.  (Communicar- 
lhe  segredo  ,  alvitrar-lho ,  alcovitar-lho.  ) 

Isso  traz  agoa  no  bico.  (Cousa  que  encerra  mais  do  que 
mostra,  pertencào  occulta.  ) 

Estar  com  o  bico.   (  Gom  a  mona,  bébado.  ) 

Quando  forcs  bigorna  soffre,  e  quando  maino,  malha. 

Boa  ventura ,  so  com  outra  dura. 

Cobra  boa  fama,  faz  o  que  quizeres ,  ou 

Ganba  fama,  deiia-te  a  dormir. 

V.  M.ce  fez-la,  ou  fèl-a  boa.  (Subentende-se  cousa, 
accào ,  &c,  reprchensivel ,  nociva,  prejudicial  a  ter- 
ceiro ,  &c.) 

Essa  é  boa!  (Exclamacào  admirati\a,  ironica  e  repro- 
vativa  ;  v.  g.  :  Em  boas  gavras  vira  eu  ca/iirl  Era  boas  màos 
te  metteste  !  Boa  conducta  I  ) 

Mulher  virtuosa  e   boa 
Parlo  é  que  muilo  soa. 

Boca  de  mei ,  coracào  de  fel. 

À  boca  da  noite,  do  inverno,  &c.   (No  coméco.  ) 


BOGA  —  BOI 

Alt  '•  -a  quo  lai  dissesto  !  (  Intorjeioao  que  denota  arrc- 
pendimento  de  palava  ou  termo  profondo.) 

n  algnem.  (Malditer  de,  criticar. ) 

:\or  ohi  bota  propria  ó  vituperio.  (  Llogiar-se  a  si  é 
improprio  e  vergonlioso.  ) 
Pela  bocci  moire  o  poi\o. 

ha  nuìo  a  boca,  se  perde  a  sópa.  (Póde  falhar  a  collier.  ) 
Qaom  tem  boca  vai  a  Roma.    (Perguntaudo  ,  indagan- 
do,  &c.  ) 

Faier  boca.  (Preparar,  agucar  o  appetite  ou  o  paladar; 
v.  g.:  com  azeilonas,  ou  qualquer  excitante,  para  beber.  ) 
A  pedir  por  boca.  (Ao  descjo  d'algaem.  ) 
Fazcra  boca  doce.  (Lisongear  com  mimos,  lisonjas,  &c.  ) 
Ter  boa  boca.  (Conlcntar-sc  com  qualquer  alimento; 
estar  por  tudo,   mostrar-se  satisfeito.) 

Andar  nas  bocas  do  mundo.   (Ser  mal  afamado.) 
F.   sustenla  ciuco  bocas.  (Ginco  pessoas.  ) 

F.   póde  lavar-se  com  urna  bochccfia  dagoa.  (Indica  que 
a  pcssoa  ou  cousa  é  muito  iimpa  ,  e  nada  tem  que  aparar.) 

A  quem  se  nào  roga  nào  va  a  boda ,  ou 
À  boda  ou  baplisado , 
Nào  vàs  sem  ser  convidado. 

Nem  boda  sem  canto,  nem  morte  sem  pranlo. 

Bofc.  (Gomlisura,  comeandura  ;  é  contraccao  de  a  boa  fé.) 

Ter  maus  bofes.    (Uancoroso,  vingativo.) 

Ao  boi  pelo  corno,  ao  homem  pela  palavra. 

Pé  de  boi.  (Homem  prudente  ,  discreto  e  firme.  ) 
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De  pequeno  veràs  o  boi  que  teràs. 
Quem  seti  carro  unta,   seus  bois  ajuda. 

Ir  ou  andar  em  bolandas.   (A  toda  a  pressa,  voando.  ) 

F.  é  um  botas.   (Sem  juizo ,  sem  capacidade  ;  um  nin- 
guem.  ) 

Atrellar  outra  bolina.    (Seguir  outro  rumo,  mudar  de 
\ida  ,  trocar  farda  por  farragoulo.  ) 

Abre  a  tua  bolsa,  abrirei  a  miuha  boca. 
Quem  tiver  doenca,    bolsa  aberla  e  paciencia. 
Quem  quer  a  moca,  ande  do  pé  e  da  bolsa. 

Bom  é  um  pào  e  mais  dous  pedacos. 
Bom  saber  é  o  calar,  té  ser  tempo  de  fallar,  ou 
Praia  é  o  bom  fallar, 
Ouro  é  o  bom  calar. 
O  bom  por  si  se  gaba ,  o  mau  por  si  se  acaba. 
O  bom  vinho  escusa  pregào, 
0  bom  peso  faz  \ender  o  pào. 
Nào  é  bom  o  mosto ,  colhido  em  Agosto.    (Vej.  Mósto.) 
De  ruim  ninbo,  sahe  às  vezes  bom  passarinho. 
Quem  bom  e  mau  nào  póde  soffrer , 
A  grande  honra  nào  póde  \ir  ter. 
Ao  bom  pagador  nào  dóe  o  penlior. 
Um  dia  bom,  melte-o  em  casa.   (  Appro^eita-o.  ) 
Quem  é  bom  de  contentar, 
Raro  lem  que  lastimar. 
A  sciencia  é  loucura  se  o  bom  senso  a  nào  cura. 
Ao  bom  tudo  daràs , 
E  do  mau  te  afastaras. 


26  1U)>1  —  BOTÒES 

PoUC  T. 

Com  mil  bombi  i  mi]  demonio»!  interj.) 

Paaaar  a  vida  em  [Prosperamente.) 

Co^ar  na  borbullm.  (Ti  masella  dalguem,  alludir 

I  cousa  que  llu  la.  ) 

Mau  é  o  ronieiro  que  dii  ma]  do  seu  bordào. 
Mudane,  a  de  tcinpos,  borda  •  d'intrigante*. 

Cliuchar  um  janlar ,  um  titolo,  orna  condecoracào,  &c., 
de  boria.  (De  giara,  gratuitamente;  correspondc  ao  de 
mcìa-cara  Braaileiro.  ) 

Borraeha  tira  Beccu 

Quando  ha  :   dia 

Dar  um  beijo  na  borraeha. 

Gata  borralheira.  (Multici*  caseira,  que  sempre  lida  na 
cozinha,  que  anda  maacarrada,  biija,  &c.) 

Deitar  um  borrào  :  Commetter  erro  grave  , 

deital-a  a  perder.  ) 

Lancar,  deixar  calar  um  borrào  ou  um  pingo  d'azeite 
nas  paginas  da  sua  historia.  (Dix-se  jocosamente  de  urna 
falla,  um  erro,  que  qualquer  commella.  ) 

Borrar  papel.   (  Escrever  muito  ,  a  pressa  e  mal.  ) 

obiar  às  botas.    (Frustrai'  tdguem,  baldar-lLe  as  espe- 
raucas.  ) 

Conversando  coni  .    (  Ex  uninando  ,  pon- 

derando o  negocio  i  ino,  refleclindo  sobre  o 

prò  e  o  contra  ,  &c.  ) 


BRACADAS  —  BRUSCO  27 

O  mal  entra  às  bragadas  e  sahe  às  polegadas. 

Ser  o  braco  direiio  d'alguem.   (Animo,  protector.  ) 

Ceia ,  almoco ,  comida ,  &c. ,  de  braco  forte.  (  De  carnes , 
de  salgados  ,  de  vinhos  ,  de  garfo  ,  &c.  ) 

Nào  dar  o  braco  a  torcer.  (  Nào  confessar  o  erro  ou  fra- 
queza;  nào  se  deixar  violentar  ou  vencer.  ) 

Em  bracos  com  alguem.   (Lutando  com  elle.) 

Quando  os  enfermos  bradào ,  os  medicos  ganhào. 
Dar  brado.    (Fazer  grande  sensacào ,   grangear  celebri- 
dade.  ) 

Tudo  o  que  é  branco  nào  é  farinha. 

0  meu  dinheiro ,  que  é  manso  ,  i  (  Assim  diz  quem  o  nào 
Nào  o  quero  fazer  bravo.  \      quer  emprestaiv  ) 

Braza  cruel  acalenta  no  *eio 
Quem  se  regozija  co'infortunio  alhcio. 
Chegar  a  braza  a  sua  sardinha.   (Trabalhar  para  si.  ) 
Deitar  mais  urna  sardinha  na  braza.   (Accrescenlar  mais 
um  prato.) 

Brazas  debaixo  da  cinza.  (Maldade  encuberta;  engano 
solapado.  ) 

Quem  se  queima,  pega  em  brazas. 

F.  està  levado  da  bréca.  (De  inauhumor,  zangado.  ) 

Andar  ao  brejo.   (A  tuna  ,  bregeirando  ,  gaiatando.  ) 

Brinco  da  fortuna,  domundo.  (Ludibrio,  vidima  do,  &c.) 
Essa  dama  està  Loje  um  brinco,    (Enfeitada  com  gosto  , 
linda ,  loucan ,  urna  pimpona.  ) 


BRIOS  —  IH  uno 

ter  OS  brios  a  ;>  llumilbal.-o.J 

PditO  eie  bron:c.    (Firme,  constante.) 
Os  bronzes.  (Peca*  d*arlilherìa.  ) 

Dar  no  scu ,    ou  no  proprio  Itroquel.    (Fazer  mal  a  sì 

mesmo.) 

Aturar,  gramar  a  bucha.  (A tarar  pessoa  mnito  impor- 
tuna. Soffrer  um  prejuizo,  um  embace,  &c.) 

Tirar  alguma  cousa  do  buclio  dalguem.  (Arrancar-lhe 
segredo ,   fazèl-o   fallar  o  quo  sabe.  ) 

Dizer  a  buena  dìcha.  (Hesp.  Predizcr  a  fortuna,  segando 
as  linhas  da  mào  ,  cartas  de  jogar,  ou  meios  astrologicos, 
corno  fazem  os  Ciganos.  ) 

Mandar  bugiar  alguem.  (Despedil-o  comdespreso,  man- 
dàl-o  à  tabùa,  a  fava,  &c.   Yej.  Tobiia.) 

0  buraco  desaGa  o  ladrào. 

Depressa  se  apanha  o  rato, 
Que  so  conbece  um  buraco. 
Tapar  buracos.  (Deitar  remendos  ou  palliar  mal ,  con- 
certar mal,  v.  g.  :  F.  tomou  de  emprestimo  com  usura  a 
somma  de.  . .  .  para  pagar  urna  letra  que  se  lbe  \encia. — 
O  Tice-rci  da  India  anda  a  tapar  buracos  da  adininistracào 
pa-sada,  &c.  ) 

Os  males  dos  meus  burrinhos    )    fx?  _     .     .     % 

[    (Lxpenente.J 

Me  fizerào  alveitar. 
Burro  velbo  nào  apreude  lingoa. 


BURRO  —  CABEgA  29 

Burro,  (Epitheto  distinctiyo  injurioso ,  que  os  Consti- 
tucionacs  davào  em  Portugal  aos  parlidarios  do  Infante 
D.  Miguel .  e  que  estes  por  seu  turno  alcunhavào  de  ma- 
Ihados,  tibertìnos  e  negros,) 

Burro  morto,  cevada  ao  rabo.  (Dar  soccorro  ou  reme- 
dio quando  jà  nào   póde  aproveitar.  ) 

Ensaboar  os  queixos  do  burro.    (  Perda  do  sabào.  ) 

F.  ha  de  dar  bom  burro  ao  dizimo!  (Prestar  para  nada.  ) 

A  honra  é  a  bussola  do  homem  de  bem. 


e 


Ouco  corno  urna  cabaca. 

Esse  modo  de  proceder  vos  ha  de  dar  na  cabeca.   (Pre 

judicarà.  ) 

Tanto  faz  dar  na  cabeca,    \    (Diz-se  quando  so  semu- 
Coino  na  cabeca  Ihe  dar.    )        da  o  nome  àcousa.) 
Qacbra-lhe  a  cabeca,  e  unta-lhe  o  casco  ! 
Tal  cabeca,  tal  sizo.   (Ou,  o  lilho  do  asno  é  barro.) 
Cada  cabeca,  cada  juizo.    (Cada  opiniàu.  ) 
Isso  te  darà  na  cabeca.   (Te  custarà  caro,  te  farà  arre- 

pender.  ) 

Quem  nào  lem  cabeca,  nào  ha  mister  carapuca. 

Por  as  màos  na  cabeca,    (Mostrar-se  espantado  e  indig- 

nado. ) 

IVào  ter  pés  nem  cabeca.   (Absurdo,  desparatado.  ) 
Ensaboar  a  cabeca  do  burro.   (Vej.  Queixos  ou  Burro,) 
Quem  cospe  para  o  ar.  na  cabeca  lhe  cahe. 


30  CÀBECEIIU  —  CACAREJAR 

£m  me:  eeira, 

Faier  cabciLil  de,  ou  em  alguem.  (Gonfiar,  fazcr  caso.  ) 

Doe-lhe  ocabcllo.  (Receia,  teme  algum  damno.) 
Peloi  tabèlle**    (Forcadauienle  ,  coutra  vontade,  coni 
tiolencia.) 

Nào  caber  em  si,  ou ,  na  pelle,  de  conlente.  (Trasbor- 
dar de  salisfacào,  de  juhilo.) 

Dar  cabo  d'alguem.   ( Destrnir »  arruinar.  ) 
Lér,   ir,  &c. ,  de  cabo  a  rabo.  (Do  principio  ate  o  firn.  ) 
Ir  às  do  cabo,   (INào  admiltir  mais  razócs  ou  dilacào, 
ameacar  em  termos  aspcros.  ) 

A  cabra  vai  pela  vinha  ,  e  por  onde  a  mài  a  filha. 
Quem  come  cabritos  e  cabras  nào  tem , 
Dalgures  lbe  vem. 

Qucijo  de  um  mez,  cabrilo  de  tres. 

Càbala,  epitheto  novo  e  joco-serio,  com  que  em  Coim* 
bra  se  alcunha  os  estudantes  calaceiros,  e  que  nào  compa- 
recem  regularmente  às  aulas ,  porém  que  suo  approvados 
no  firn  do  anno. 

Caca,  pesca,  guerra  e  amores, 
Por  um  prazer  muitas  dórcs. 

Sède  de  cacador ,  fome  de  pescador. 
Mentirà  de  cacador,  sempre  foi  a  maior. 

Cacare] ar  e  nào  por  òvo.  (Annunciar  colisa  grande  e 
n fio  a  produzir.  ) 


CACHDIBO  —  CALCANHARES  Sì 

0  uso  do  cacliimbo  faz  a  boca  torta  ,  ou 
0  costume  é  urna  segunda  natureza. 

É  sujeito  de  cachimonìa  beni  assente.  (De  boa  cabeca , 
de  juizo,  de  sagacidade.  ) 

Cada  terra  com  seu  uso , 

Cada  roca  com  seu  fuso. 
Cada  uni  sente  o  frio  ,  corno  anda  vestido. 
Cada  uni  chega  a  brasa  a  sua  sardi  alia.   (Pugna  por  si.  ) 
Cada  um  collie  conio  semeia. 
Cada  um  em  sua  casa  é  Rei. 
Cada  qual  com  seu  igual. 
Cada  qual  sente  o  seu  mal. 
Cada  um  julga  os  outros  por  si. 

Fallar  de cadeira.  (Afundo,  corno  professor.) 

Quem  mais  sobe,  de  mais  alto  càe. 

Quem  com  càes  se  deità  ,  com  pulgas  se  lcvanta ,  ou 
Quem  se  deità  com  menino?  amanliece  mijado. 

Està  corno  callido  do  Céo,  ou ,  parece  cliegado  do  outro 
mundo!  (Està  maravilhado.  nada  enlende,  tudo  o espanta.) 

Cahio-lhe  a  sòpa  no  mei.  (Foi  fcliz ,  teve  maior  fortuna 
do  que  esperava.  ) 

Negocio ,  palavra  de  pedra  e  cai.  (Segurissimo.  ) 

Eolar  no  calcado  tcIIio.  (Decadente  de  forcas,  idoso,  &c.) 

Roer  os  calcanhares  a  alguem.  (Fallar  mal  d'elle,  na 
sua  ausencia.) 


CALCANHARES  —  CAMBRAS 

Mostrai  oi  taUamharm  i  algoem.  (  lr-se,  voltar  o  poste- 
rio  r.  ) 

Dar  calcas,   ou  cstttpada  cni  alguem,    (Macada,  impor- 

tunacào.  ) 

Caldcira  de  Pedro  Bolelho.   (Toma-te  pelo  Inferno.  ) 

Qucm  cala,  consente. 

O  parvo  calado ,  por  doulo  é  reputado. 

Prudente  é  saber  calar 

Té   Ber  tempo   de  fallar. 

Pregar  uni  callo  a  alguem.    (O  mesmo  que  calo 
Ter  callo  na   paciencia.   (Ter-se   tornado  indifferente, 
nào  se  impacientar,   Gcar  cscannentado.  ) 

Por  a  calva  a  mostra  a  alguem.   (  Desmascaral-o ,  desco- 
brir-lhe  os  defeitos ,   &c.) 

Mentirà  calva,    (Sem  o  menor  disfarce.  ) 

Levar   a  sua   cruz  ao    Calvario.    (Gumprir  seu  destino, 
preencher  os  dias  de  vida  trahalliosa  ou  mesquinha.  ) 
Subir  ao  Calvario,   (Procurar  rnorlifìcacóes.  ) 

Quem  ma  cama  faz,  nella  se  deità. 
S'ambicionas  boa  fama, 
Nào  te  pillie  o  sol  na  cama. 
Fazer  a  cama  a  alguem.    (Dar  ma  fama  d'elle,    roer-lhe 
na  pelle,  accusalo  ,  &c.  ) 

Cambras  ou  caimbras  te  dem  !  (  Imprecarlo  ou  praga  que 

o  vulgo  groaseiro  roga  a  alguem.    Caimbras  de  per  si,   é  o 

entorpecimenlo  espasmodico   de  algum  membro,  que  se 

com  forca     principalmente  nadando,   ou  fazendo 

reo.  ) 


lAMINHO  —  CANTA  33 

C  negocio  eslà  em  caminho,  (Vai  conforme  com  a  razào, 
eoa  regia ,  em  ordem.  ) 

Ignora  o  camìn/io  que  levàrào  os  livros.  (  Onde  forào 
parar,  a  que  màos  passàrào,  &c.  ) 

Em  camin/w  francez ,  Tende-se  gato  por  réz. 

Fazer  de  um  caminho  dous  mandados  ,  qu 

Com  urna  pedrada  matar  dous  coellios. 

Metteo-se  em  camisa  d'onze  varas.  (  No  que  nào  sabe . 
pelo  que  nào  pòde  responder,  em  objecto  que  lhe  excede 
as  forcas.  ) 

Palavras  campanudas-  (  Altisonante*  e  oucas,  palayrorio.> 

Mandar  alguem  =  Despachar  canastras.  (0  mesmo  que 
mandar  a  tabùa  ou  bugiar.  —  Vej.  Tabùa.  ) 

Tanto  a  proposito,  corno  cancào  de  noivado  em  cemiterio. 

A  quem  tem  mullier  formosa,  castello  na  fronteira  ,  vi 
nha  na  carreira  ,  nào  llic  falla  canceira. 

De  noite  a  candela,  a  Luna  parece  donzella 
De  noite  todos  os  galos  sào  pardos. 
Candeia  que  vai  adiante,   allumia  duas  veze«.  (D\i  : 
pagamento  adiantado.  ) 

Eloquencia  canina.    (Mordaz,  maligna.) 

Olhos  canìtws.    (Impudicos,  sem  Tergonha.  ) 

As  cans  afugentào  o  amor. 

A  cans  honradas,  nào  ha  porta*  feci  ; 

Quem  canta,  scus  males  espanla. 


CANTAR  —  CARAP!  fiS 

Como  o  vigario  minar 
Dett  o  choriata  cantar. 

Alma  de  cantaro  ou  de  chicharro.   (Creatura  estn| 
,  idiota ,  S 

quo  muito  ladra,  pouco  mordo. 

idar  ocàOj  ou  o  leào  quo  està  dormiudo.  (Bolir  cu 
negocio  fatai,  infetti  e  esquecido  ou  posto  de  parte.  ) 
Amor  de  mullicr  e  fetta  de  e ào , 
Afagoa  aio  sempre  p*r  à  bolra  ou  p*r  a  niào,  oh 
Bole  o  rabo  o  cào ,  uào  por  ti,  mas  pelo  teu  pio. 
Dà-llie  (jue  é  cào  damnado  !   ou 
A  cào  inordido,  todos  ehicoteiào. 
Queni  tem  medo ,  compra  um  cào. 

Capa  ou  ponche  beni  escusa 
Quem  bastante  roupa  usa. 

Capào  de  oito  mezes  ,  para  a  meza  de  Reis. 

À  capucha.  (Occultamente,  sem  eslronak>.) 

Cara  de  poucos  amigos.  (Rosto  carrancudo,  de  catadura 
rcpugnanle  e  feia.) 

Maus  bofes  e  boa  cara, 

Sci  ào  bons  ,  mas  cousa  rara  ! 

Fazcr  cara.    (Resislir.   Desapprovar.  ) 

Metter   a  espingarda  a  cara.   (Apontar  para  dest'echar.  ) 

Homem  de  duas  caras.   (Refalsado,  disfarcado.  ) 

Andar  para  traz  corno  carangucjo. 

A  carapuca  aio  me  serve.    (Esse  proverbio,  recado,  re 
nioque,  &c.  ,  nào  me  é  applicavel,  nao  é  comigo. 
Tantas  cabeca* ,  quantas  carap'.icas. 


CÀRGA  —  CARTAS  35 

Grande  carga  em  fraca  Lesta,       >  (Porque   lbes   sera 
Dizem  os  corvo* ,  nossa  é  està,    i      facil  de  dcvorar.) 

Quem  se  pica  ,  cardos  come. 

Caridade  bem  ordcnada,  comeca  por  casa. 
Fazer  as  caridades  a  alguein.   (Fazerlhe  damno,   censii- 
ral-o ,  prejudical-o.  ) 

Carne  que  baste  ,  vinbo  que  farte,  e  pào  que  sobre. 
Carne  sem  òsso.   (Proveito  ,  beneGcio  seni  desconto. N 
.Milita  carne  do  acem, 
Nào  é  p'ra  quem  filbos  lem. 
Quem  lhe  corneo  a  carne,  róa-lbe  o  osso. 
Ser  unba   e  carne,  ou  unha  com  carne,   (Inlimidade  e 
conGdencia  entre  duas  ou  mais  pessoas.) 

A  pescada  de  Janeiro  vai  um  boni  cametro. 

Contos  da  carouchinha.  (Puerilidades,  petas  ,  historietas 
que  se  contào  a  criancas.  N'este  sentido  figurado,  deriva-se 
de  caroucha,  insecto  ou  replil  preto  com  seis  pernas  e  dous 
cornos,  attributos  do  anjo  das  trévas ,  protector  das  bruxas 
e  feiliceiros,  segundo  a  crènca  vulgar.  ) 

Corner  a  dous  carrilhos.  (Receber  piy>veilo  de  dous  par- 
tidos  inimigos,  servindo  a  ambos.) 

Ter  carta  branca  para  fallar,  obrar,  &c.  (Liberdade 
ampia,  licen9a  poetica.) 

Perder  por  carta  de  mais.  (Por  nimia  loquacidade  ou 
impaciencia.  ) 

Jogar  com  cartas  dobradas.  (Possuir  mais  de  um  recurso.  ) 


UXORIO  —  CASAK 

Y.  lem  culpa*  nocartorio,  (Tem  materia  paia  aeou-arào, 
est!  incniso  tm  delieto ,  cooMoetteo  accàq  digna  do  critica.) 

i  onde  caibaa, 
Dinhoiro  lem  conta,  e  terrea  quo  dìo  Baibas, 
Km  urna  bora  eie  a  casa,  e  Dio  cada  dia. 
Km  qaaJqaer  hora  càe  a  casa.  (Pódo  acontecer  desgrata 

rada  a  cada  momento.) 
Em  casa  de  forreiro,   espelo  de  pan. 
Qaeimada  a  casa,  acodir  coni  agoa. 
Km  casa  onde  nào  La  pfto, 
Todos  grilao  e  ningnem  lem  razào. 
De  casa  do  gaio,  nào  sahe  o  rato  farto. 
Estar  corno  villào  em  casa  de  scu  sogro.  (A  vontadc ,  de 
oa  cstendida,  sem  ceremonia.) 

Tal  estado  nào  se  casa  coni  o  meu  genio.   (  Nào  se  accom- 
moda  ,  nào  é  conforme  ao  men  modo  de  pensar.  ) 
A   qnem  faz  casa  ou  se  casa, 
A  bolsa  lhe  fica  rasa. 
Oucm  casa,  qoer  casa.  (Deve\ivcr  so  com  a  mullier.  ) 
A  quem  casa  por  amores,   inaus  dias  e  peiores  noites. 

F.  quer  casaca.  (Inlcnla  provocar  alguoin ,  para  dalli 
>c  scguirem  pancadas,  cadeia  ,  e  indemnisacào,  que  é  a 
casaca  que  F.  procurava.) 

Voltar  ou  virar  a  casaca.   (Mudar  de  parlido.  ) 

Mal  vai  a  gente  casada , 
Onde  a  róca  manda  a  espada. 

Ao  velho  recem  casado,    <•/.  u-lhe  por  finado. 

Cosar,  cosar  ,  sóa  hem  e  sabe  mal. 

Viver  e  casar,  cada  qual  com  scu  igual. 


CASAR  —  CAVACO  S7 

Qaem  ao  longe  vai  cosar, 
Ou  se  engana  ,  ou  vai  enganar. 
A  quem  casar  com  \elha  rica,  ruim  cama  e  boa  meza. 

Por  affeicào  te  casaste, 

A  trabalhos  te  enlregaste. 

Quebrar  a  cabeca  e  unlar  o  casco, 

É  ligeiro  dos  cascos ,  ou  lem  fraca  cacbimonia.  (Pouco 
juizo,  leviano ,  indiscreto.)    v 

Metter  nos  cascos  d'alguem.  (Persuader  alguma  cousa  a 
pessoa  de  curta  intelligencia.) 

Metler-se  alguma  cousa  nos  cascos  ou  na  mioleira.  (En- 
casquetar-se,  persuadir-se  fìrmcmcute  d'ella.  ) 

Remedios  caseiros.  (Preparados  em  casa  ,   simples.  ) 

Cabello  em  castanha,  ou  castanha  em  cabello.  (Atado 
atrai.  ) 

Castigar  vellia  e  espulgar  cào , 
Duas  saudices  ou  loucuras  sào. 
Quem  bem  ama  bem  castiga. 

Castigo  de  dura,  urna  no  cravo ,  outra  na  fcrradura. 
Ser  um,  ou  urna  catana.  (M  aldi  zen  le,  detraclor,  critico.) 
Cautella  e  caldo  de  gallinha  ,  nunca  fizerào  mal  a  <ìocnte. 

Dai- me  mài  cauteli ada  t 
Dar-Tos-hei  Glha  bonrada. 

Dar  cavaco.  (Dar  satisfacóes  a  qaem  zomba  ou  mota. 
Em  senlido  contrario,  tambcm  denota  zangar-se,  agaslar- 
se,  &c.  E  cxpressào  derivada  das  lascas  ou  cavacos  que  se 
tirào  a  madeira ,  fazendo-llie  assim  mussa  corno  na  pessoa 
que  dà  cavaco,  ou  se  formalisa.  ) 
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in  dinheiro,  bonra  o  cavallciro. 
Pater  de  ama  pnlga  am  cavallcìro  armado,  ou 
i  de  ano  argaeiro  am  cavallcìro. 

Qaem   compra  invailo  ,  compra  cuidado. 
l'ugir  a  uulias  de  cavallo.   (A  loda  a  brida  ,  pressa  ,  &c.  ) 
A  cavallo  novo,   cavallciro  vcllio. 
A  cavallo  rocdor,   cabrato   curio. 

A   cavallo    dado    nao    ollics   o    dente.     (  O    quo   vcm   de 
graca ,   é  sempre  "boni  e  barato.  ) 
0   olho  do  amo   engorda  o  cavallo. 
Ao  cavallo  leve  o  Diabo , 
Que   se  enfreia  pelo  rabo. 

Esperar  pelas  cebolas  do  Egypto.  (Por  cousa  imagiuaria 
ou  impo^sivcl,  pelo  Mcssias  dos  Judcos.) 

Se  queres  cèdo  engordar  , 

Come  com  fome,  bebé  de  vagar. 

Ccgo  que  acha  um  vintem.  (Cousa  rarissima  ,  uni  acaso.) 
Louvar-se  n'um  cégo,  para  julgar  das  córes. 
Bordoada  ou  paneada  de  ccgo.  (Com  toda  a  forca  scm 
saber  por  onde,  de  levar  couro  e  cabello.) 
Em  terra  de  cegos,  quem  lem  um  olho  6  Rei. 

Quem  espera  de  mào  alheia , 
Mal  jan la  e  pcior  cela. 
A  boa  cela  anles  de  lempo  se  lobriga. 

un  Cco  aberlo.  (Vi venda   ou  companhia  nini  delei- 
tosa,  dcliciosa,  mai  feliz.) 

P.  gasta  a  sua  cera  com  ruim  defunto.  (Perde  o  tempo* 
o  dinheiro.) 
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Fallar  cerceado.    (Bcm  arliculado  ,  apurado.  ) 

A  bomem  farlo,  as  cerejas  Ibe  amargào. 

Deixar  o  certo  pelo  duvidoso. 

Cesiciro  que  faz  um  cesio,  faz  um  cento. 

Até  o  lavar  dos  cestos  é  vindima. 

Cabir  debaixo  da  chaleira.  (Ficar  dependenle  ou  sujeito 
d'alguein.  )  , 

Cliatna-lhe  antes  que  te  cbamem. 

Velhaco  chapado ,  ou  d'escasca.   (De  capello,  perfeito.  ) 

Dar  chasco  a  alguem.   (Burlar,  zombar.) 

Ghia  um  carro  ou  fallo  cu?  (0  mesmo  que ,  silencio  I 
atteucào  !   oucào-me  com  respeito  !  ) 

Eslar  chiando.    (Ardendo  em  colera,  esbravejando.  ) 

A  mullier  que  diz,  nào  tem 
Em  que  cuidar  n'uma  casa, 
E  se  póe  a  fazer  yasa 
Para  visinlio  chascote, 
De  motejo  e  de  dichote  , 
Ab  bom  chicote! 

Onde  deila  os  seus  chinetos  velbos?  (Arguicào  que  se 
costuma  dirigir  a  quem  desfaz  de  qualquer  cousa ,  ou  a 
menospreza  ,  sem  se  acbar  em  estado  de  a  equivaler  ou 
superal-a  em  valor  ou  qualidade.  ) 

Ter  c/iiste.  (Encerrar  conceito,  graca  ,  allusào  delicada.) 

De  chófre.  (Apontar  e  alirar  de  repente,  apenas  se  le- 
vanta  a  peca  de  caca.  ) 
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rar  con  nm  óthe  e  rir  coni  outro. 

««-.io.  (Inspirai-,  causar  pungente  dòr.  ) 
cartai  que  falena  chorar  uni  candieiro  relho.  (Di 

quando  DO  jogo  as  cartai  ftfto  pessitn, i 

\o  irrendar  cantar,  ao  pagar  chorar. 
Aprende  chorando,  e  riràs  ganhando. 

Minha  niàiziulia,  que  cousa  é  casar? 

Filha  ,  é  soflrer,  parir  e  chorar! 

Cliorar-sc.  (Lamentar  sua  sorte,  prantear  seus  infortii- 
nios,   para  receber  anxilio  doutrein.) 

a  choruda.   (  Gorda  ,  fresca  ,  esbelta.  ) 

Chove  a  cantaro!,  ou  I  baldes.   (Km  torrente!.) 

Cliove,  ou  ,  està  elio  vendo.  (Termo  maconico  ,  symbo- 
lico,  e  denota  que  se  aeha  presente  algum  profano  ,  isto  é  , 
nao  mac.ou,  e  se  nào  deve  entào  fallar  em  nada  a  respt  ito 
da  ordeui  maconica.  ) 

Clironica  escandalosa.  (Diseursos  maledico-,  afronlosos.  ) 

Ficou  cliupando  ou  chucliando  no  dòdo.  (  Mamado  ,  bur- 
lado,  com  as  esperancas  mallogradas.  ) 

È  parvo  de  apanhar  a  cinta  e  dcrraniar  a  farinha. 

Morte  civil.  (  Privacào  dos  direitos  de  cidadào,  condem- 
nacào  a  galés ,  degredo  perpetuo,  &c.  ) 

Dar  còca  a  alguem.  (  Apodei  ar-se-lhe  do  espirilo  e  von- 
tade,  illudiudo-o  com  seduccóes,  caricias,  Scc,  fazcr-Ihe 
perder  o  tiso  e  vontade.) 

Ter  cócegas  uà  lingua.  (Muita  vontade  de  fallar,  de  ba- 
cìi arci  ar.  ) 
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Nào  é  mato  d'onde  saia  coellio. 

Vender  mei  ao  colmeeiro.    (Pobre  agencia  !  ) 

Longe  das  minhas  colmeìas  semelhante  zangào  !  (Rua 
coni  o  parasila  da  minha  casa!  passa  fora,  malandrini  da 
minlia  coutada  !) 

Brigào  as  comadres ,  descobrem-se  as  verdades. 

Conie,  Fulano ,  come,  que  todo  o  teu  mal  é  fonie  ! 

Come,  que  a  hora  de  corner  é  a  fome. 

Corner  para  \iver,  e  nào  viver  para  corner. 

Corner  e  cocar,  a  cousa  é  comecar,  ou  ,  està  em  comecar. 

Fazer  corner  terra  a  alguem.    (Atormentar,  vexar.  ) 

E  capaz  de  corner  sapos  e  lagartos.   (Dcstemido.  ) 

Comes  e  bebes.   (Funcauatas,  comezanas,  papazanas.  ) 

Cornicia  feita,  companliia  dcsfeila. 

Senào  corno  queremos ,  passamos  corno  podemos. 

Morto  o  afilliado,  desfeito  o  compadrado* 

Brigào  os  compadres,  descobrem-se  as  comadres. 

Um  grào  nào  enche  o  celleiro , 
Mas  ajuda  ao  companlieiro. 

Duas  avcs  de  rapina  ,  nào  se  guardào  compan/iia. 

Quem  Diabos  compra,  Diabos  vende. 

Quem  compra  e  mente, 

Na  bolsa  o  sente. 
Vende  a  esposado ,  e  compra  a  enforcado, 
Quem  dcsdenha  ,  quer  comprar. 
Quem  le  nào  conhece,  te  compre  ! 


ft)  CONCHAS  —  CORACÀO 

IfeUer-se  dai  (Retirar-se,  nào  figurar.) 

rlias.  (Fallar,  obrar  com  despejo,  aqueiìc 
que  d'anles  era  acanhado  oo  modesto*) 

.Mais  amor,  ou ,  mais  reapeilo  e  inenoi  confronta, 

llomcm  apaixonado,  nào  admitte  consclho. 
0  quc  te  disscr  o  espelho , 
Nào  lo  dir&o  cm  consclho, 

0  mal  alheio  da  consci/io. 

Até  a  cotusmmacào  dos  sedilo?.   (Fini  do  niundo.) 

Dar  conta  de  uni  liomem.   (  Arruinal-o  ,  perdéi-o.  Ues- 
ponder  por  elle,  ou  d'elle  fìcar  responsavel.  ) 
Foge  de  contas  com  parcntcs, 
E  de  dividas  com  ausentes. 
Contas  do  Porto.    (Fazer  —  .  diz-se  da  quota  ou  impor- 
lancia  que  cabe  a  cada  uni  ein   rancho  ou  sociedade  de 
comes  e  bebes,  e  que  deve  pagar,  islo  é ,  contribuir  igual- 
mcule  para  a  despeza  gcral.  ) 

Nnnca  me  de  Deos  contenda 

Se  nào  so  com  quem  me  enlenda. 

ilospede  que  se  convida,  dcspede-se  asinità. 

À  buda  ,  nem  baptisado 
Psào  vàs  sem  ser  convidado. 

1  .    nào  dà  còpia  de  si.   (Mostra,  vista.  Falla  ao  promet 
tido,  nào  obra  com  lisura  e  boa  fé.) 

Conlas  na  mào  e  o  Demo  no  coracào. 

r  das  Irìpai  coracào,  ou ,  da  necessidade  viitude. 


CORCUNDA  —  COSTA  ho 

Corcunda.  (Epithelo  injurioso  com  que  os  Constitucio- 
naes  em  Portugal,  desde  1820,  alcunhào  os  Realistas,  ou 
amantes  do  governo  absolulo.) 

Dar  corda  a  alguem.  (Fazer  fallar,  excitar  a  maledi- 
cencia.) 

Offerecer  a  alguem  uiua  corda  bem  ensebada ,  com  laco 
corredio.   (  Fazer  papel  de  carrasco.  ) 

Em  casa  de  enforcado,  nào  falles  em  corda. 

Cordeirq  manso  .  marna  sua  mài  e  a  alheia. 

Do  couro  Ihe  sabhàò  as  corréas.  (Elle  o  pagaia  ,  o  sen 
tira.  ) 

Corrcior  d'amores.    (  Alcoviteiro  ,  mercurio.) 

Cabio  na  corriola  ou  na  esparrella.  (  Ficou  apanbado , 
logrado.  ) 

Sabir  do  córro.   (  Desvairar  do  proposito  ,  divagar.  ) 

Cortar  pela  bonra  d'alguem.    (Menoscabar ,  dizer  mal.) 

Corvos  a  corvos,  nào  se  arrancào  os  olbos. 

Dar,  levar  cossa  de  pau.   (Sova,  bordoadas. } 

Ir  costa  amba,  (Subir  com  difiiculdade  por  caminbo 
arduo ,  ou  ladeira  ingreme.  ) 

Dar  à  costa.  (Encalhar,  naufragar.  Dar  as  — ,  fugir. 
Dar  as  —  a  fortuna,  a  desgraca,  ceder  a  ella.  Ir  nas  — 
de  alguem,  apóz  ,  no  seguimento,  nas  ancas.  Fazer  — 
a  alguem,  defendel-o.) 


CQSTiDOS  —  CRISTAS 

F,  é  utn  tratte  de  cincoe&U  i  s/./t/iu.  (  Velliacào. 

u  i  Mfo#.   [Vejt  i  Gì  ha.  ) 

Tei  ilgnem  ou  n'alguma  cousa.    (Fiar-se   utile 

ou  nella    paia  sua  defeza ,   &c.  ) 

Km  quanto  o  pia  vai  e  vt  in  ,  folgio  as  costas.   (  Vej.  Pati.  ) 

le&Ur  as  costuras  a  alguem.  (Dar-lhe  tosa  ,  pancadas.  ) 

De  alto  cothurno.   (Cousa  subida,  preciosa ,  d'alta  laia.  ) 

F.  falla   pclos  cotovellos.  (Deinasiado,   muito.) 

Ir  ao  couvo ,  as  costas,  as  venta?,  ou 
Cbegar  a  roupa  ao  couro.   (Applicar  surra  ,  dar  sóva.  ) 
Levar,   arrancar  couro  e  cabello.   (À  virga  ferrea ,    sena 
♦  ontemplacào  ou   misericordia. ) 
Deixar  alguem  e  di  couro.  (Nù.) 

Correr  a  coxia.    (Vogar,   andar  em  procura   d'alguem. 
Passar  pelas  varas  ,  acoutes  ou  calabroles.  ) 

Va  cozer  a  mona  ,  ou ,  va  cozcl-a.   (  Mandar  alguem  dor- 
mir ou  descansar  até  que  lbe  passe  a  bebedeira.) 

Crc  com  ere,  le  coni  le.  (Cada  um  com  quem  se  llie 
assemelbe  ,  com  seu  igual ,  corno  :  ere  ere  ,  le  le.  ) 

Credo.   (Entrar  corno  Pilatos  no,  &c.    Vej.  Pilatos.) 

Todo  aquelle  que  tem  criados , 
Tem  inimigos  d  alma  e  do  corpo, 
Ou  malandrina  nào  escusados. 

Abater  as  cristas  a  alguem.   (Rcbater-lhe  a  insolcncia.) 
Jogar  às  cristas.   (Brigar,   ter  bullias.  ) 


CRUZ—  CYSNE  45 

Vér-se  ou  achar-se  entre  a  cruz  e  a  caldeirinba.    (Eai 

grande  aperto,   em  critica  alternativa.) 
Ainda  lhe  nào  tì  as  cruzes  ao  dinheiro,  ou 
Ainda  nào  comi  óvo  da  sua  gallinha.   (Diz-se  de  pessoa 

que  deve  obsequios  ou  dinheiro,  e  nada  retribue.) 

Claro  comò  um  crystal. 

Cu  de  sete  lares.   (Pessoa  andeja,   mexeriqueira.) 
Essa  casa,  esse  moinlio,  &c,  està  là  no  cu  de  Judas.  (Muiio 
longe ,  muilo  distante.) 

Ainda  cbeira  aos  cueiros  em  que  nasceu. 

Nào  compres  mula  manca  cuidando  que  ha  de  sarar  ,  nem 
cases  com  mulber  ma,  cuidando  que  se  ba  de  emendar. 

Succulenta   melgueira  sào  Cum  Quìbus , 

E  quem  os  tem,  escolbe  ao   taboleiio.    Fil.  Elts. 

Metter-se  de  ctmha ,  ou  de  gorra  com  alguem.  (lusi- 
uuar-se  na  sua  inlimidade.  ) 

À  cunha.   (A  forca.  ) 

Homcm  sem  cunlio  nem  cruzes.  (Extravagante,  inexpli- 
cavel  em  scu  procedimento  ,  sem  credilo.  ) 

Curar  a  mordidella  do  cào  com  a  gadelba  do  mesmo. 
(Diz-se  dos  que  tomao  a  mona  ,  e  suavi^ào  as  securas  com 
o  mesmo  licor.  ) 

Quem  aconselba ,  nào  paga  custas. 

Catello  mau  ,  corta  os  dedos  e  nào  o  pan. 
Senbor  de  baraco  e  cutello.   (Com  jurisdiccào  ale  a  pena 
ultima,  que  podia  mandar  enforcar,  justicar,  &c.) 

Alvo  corno  um  cysne. 


DA  —  DAR 
D 

Ri-se  o  Diabo,  quando  u  faminto  dà  ao  farto. 
te  dà  o  pobre,  é  para  que  mala  te  toui". 

Qaem  dà  e  sempre  nào  (/a, 
Tanto  perde  quanto  dà. 
Nào  se  me  dà  que.  (Nào  me  imporla,  lanlo  ine  faz  que...) 
As  dadiuas  applaeào  os  liomeus  e  os  Deuses. 
Ter  dados  para  julgar,  ajuizar.   (Uabilitado  a....  ) 
E  dà-lhc!  (Interjeicào  que  se  applica  na  conversacào ,  u 
i  que  continua  a  repetir  e  repisar  materia  jà  sabida  e 
desagradavel.) 

Ajuntei  corno  a  formiga 
Pra  que  ninguem  me  laudasse 
Como  a  cegarrega  ,  em  rosto , 
Que  eu  em  Dezembro  dannasse , 
Pois  que  cantàra  em  Agosto. 

Dar  a  sola,  ou  com  tudo  a  sola.  (Estragar,  gastar  a  sua 
fortuna  imprudentemente.  Quebrar  ,  fallir  por  su,a  culpa.  ) 

Dar  de  mào.   (Abandonar ,  ceder.  ) 

Dar  com  a  lingoa  nos  deutes.  (Descobrir  segredo  pal- 
rando.  ) 

Dar  de  ólho.   (Fazer  signal.  ) 

Dar  com  sigo  em....  (Ir  para  ,  caminbar  para.) 

Hei  de  lhe  dar  que  fazer  1  (Perseguir,  fazer  rcsistencia , 
oppór  difficuldades.  ) 

Promette  sempre  com  duvida  ,  pois  ao  dar  ninguem  le 
a  inda. 


DARES  —  DEMASIAS  47 

Ter  dares  e  tomares  com  alguern.  (  Altercacóes,  dispu- 
tas.) 

Dar-se  beni  na  Italia  ,  em  Portuga] ,  &c.  (Viver  ,  passar 
beni;  gozar  saude  ,  fortuna.) 

Dar-se  com  alguem.  (Conviver,  ter  trato  coni.  ) 

Sogras  e  gumes  de  arado  debaixo  da  terra  medrao. 

Apenas  bebeu  uni  dédo  de  \inlio.  (  Porcào  no  cópo  iguai 
à  grossnra  de  um  dèdo.  ) 

Ter  dédo  para....    (Habilidade,  geito.  ) 

Tem  dédo  para  amiti.   (E  habil ,  é  rnestre  no  oflicio.  ) 
Nem  um  dédo  faz  a  mào, 
Nem  urna  andorinha  o  verào. 

Pelo  dédo  se  conbece  o  gigante,  ou 

Pela  toz  se  conbece  o  musico. 

Saber  o  recado,  a  licào  nas  pontas  dos  dédos.  (Perfeita- 
mente.  ) 

Nào  sào  iguacs  os  dédos  da  mào.  v 

Quem  espora  por  sapalos  de  defunto,  toda  a  vida  anda 
descalso. 

Jà  Sào  Sebasliào  engeita  defuntos  !  (F.  acba  se  jà  tao 
farlo  ou  saciado ,  que  recusa  corner  mais;  està  jà  tao  rico, 
que  regeita  mais  lucros,  &c.  ) 

Deitar  em  sacco  roto ,  ou  em  cesto  furado. 

Deixar  o  certo  pelo  duvidoso. 
Deixar  a  tunica  pelo  bnrel. 

0  demasiado  rompe  o  sacco. 

As  demasias  dos  poderosos.   (  Excessos,  abusos.  ) 


DENTE  —  DKos 

Ino.  (Roaz,  damninbo.  Teso  tea  — ,  di/  se 
io  intrineado,  arduo.  ) 

A  carne  da  l«>l>o .  dente  de  i 

i  Ilio  mollo  dente  ( IVào  entendo  nada  d'isso,  dis- 
to :  é  Ialini  ou  grego  para  mini.  ) 

Mostrar  os  dentes  a  algnem.  (Provocar,  amracar.  Asso- 
berbar  corno  os  caos  quando  qaerem  brigar.) 

IVmar  o  freio  nos  dentes.   (  Dcsbocar-so  .  desenfrear  se.  ) 

Fallar  por  cnlre  os  denta.  (Nào  articolar  beni  claro. 
Nào  so  expressai  de  modo  a  sor  muito  bom  compreben 
dido.  ) 

Difender  codi  imbas  e  denles.    (Coni  ancia  ,  forca.  ) 

Dà  Deos  nozes  a  quem  nào  lem  dentes,  e  dentes  a  quem 
nào  lem  nozes. 

Trazer  alguem  entro  os  dentes,  ou  atraveesado  nos  — . 

Andar  resabiado  com  elio.  ) 

Deus  ajuda  aos  que  Iraballiào. 
A  quem  Deos  promette ,  nào  f alta. 
Dà  Deos  a  ronpa  segundo  o  fi  io. 
O   mundo   nào  fez   Deos   n'unì   dia.    (  ludo  carect 
tempo.  ) 

Deivar  obrar  a  Deos ,  que  é  Sapto  Telho. 
Deos  nào  se  quei\a  ,  mas  o  scn  nào  deiiu. 
Cada  um  sabe  de  si ,  e  Deos  de  Lodo*. 
A  quem  Deos  quer  bem  ,  o  vento  llie  apanba  a  boba. 
Mais  vaio  quom  Deos  ajuda, 

Do  quo  quem  mnito  madrnga. 

Yoz  do  povo,  toz  de  Deus.   (  Vov  populi.  yox  Dei.  ) 
0  bomom  propóe  e  Deos  dif] 


DEPENNÀO  —  DESFAZENDO  h9 

Muitas  màos  e  poucos  cabellos,  asinba  os  depennào. 

Ma  berva  depressa  nasce,  e  depressa  envelhece. 

Se  me  dir  na  vontade.  (Se  me  parecer ,  se  me  pcdir  o 
dezejo.  ) 

Quem  me  dèral   (Osala,  praza  ao  Gèo.) 

Enteude  primeiro,  e  falla   derradeiro. 

Derricar  em  alguem.    (Mofar,  fazer  zombarla  de.) 
Nào  dés  o  dedo  ao  villào  , 
Porque  te  tomarà  a  mào. 

Antes  que  cases,  olba  o  que  fazes,  pois  jà  nào  é  nò  que 
desola. 

Homem  desazado.  (Desmazelado,  sem  prestimo.  ) 

A  desconfianca  é  mài  da  discricào  e  da  prudencia. 

Descozer  a  vida  d  alguem.  (Cortar,  criticar,  murmu. 
rando  ,  censurando.  ) 

Descozer  as  orelhas  a  alguem.  (  Arrostar-lhe  a  sanha  .  o 
furor,  dizer  llie  Yerdades  asperas.  ) 

Quem  mais  tem  ,  mais  deseja. 

Matar  desejos.    (Satisfazéi-os.  ) 

Desembucliou  yerdades.  (  Descobrio  ,  confessou  segredo* 
ou  cousas  que  occultava.  ) 

Pessoa  desempoeìrada,  ou  desempoada.  (Sacudida,  es- 
perta. ) 

Desenfardelar  citacóes ,  textos,  principios  de  direito  ,  &c. 
(Alardear,  citar  rbapsodias  competentemente  aprovisio- 
nadas.  ) 

Lingoa  desenfreada.   (Maldizente  ,  que  nada  respeita.) 

Vae-se  desfazendo  o  nevoeiro.  (  Dissipando  ,  desappare 
cendo ,  desennevoando. } 

A 


DESFAZER  —  DEVE 

Pcsftizcr  em  si  ou  n'allumi,    (iluuiilliar,  mcuoscabu , 
apoucar.  ) 

Desfiizcr-se  cm  pranto,  em  desculpas ,   «Scc.    (Soltai 
ibtlcr*te,  acanhar-se  cm....) 

À  dcs/Uudd.  (Rapidamente,  a  loda  a  brida.) 

A  dcshoras.   (Fora  da  hora  coslumada,  tarde.) 

Dcspachur  alguem  da  vida.    (^Malar  ,  dar  cabo  de.  ) 
Dcspachc  coni  isso  !    (  Vamos ,  acabe  .  de  fini  a  isso  !) 

Por  despedida.  (  Em  conclusào.  ) 

Dcspcjc  o  béco  ,  ou  puxe,  ou,  và-sc  pondo  na  muda.  (Phra- 
uuiliares  para  despedir  alguem.) 

Despregar  a  voz.   (Sollal-a,  fallar  allo.  ) 

De$icnddrào-se-Uie  os  olhos.   (  Couheceu  o  seu  erro,  ce- 
jueira  .  engano  ,  &c.  ) 

Calle  o  que  deu,  e  falle  o  que  recebeu. 
Dcu-se  por  medico,  por  militar,  &c.    ( Attribuio-se  o 
earacter,  a  qualidade  d'estas  profissóes.  ) 

Devagar  se  vae  ao  longe. 

A  rico  nào  devas  t  a  pobre  nào  prometlas. 

Devassador  do  sexo.  (Seductor  de  mulheres.  ) 
Dcvassar  d'alguem.   (Inquirir,  syndicar.  ) 

Qucm  deve  cem  ,  e  tem  cenlo  e  um  , 
Nào  teme  a  neuhum. 
Quem  nào  deve,  nào  teme. 
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Dia  bom.  mette-o  em  casa.    (Aproveita-tc  dello. 

Dia  frio  e  dia  quelite, 

Faz  andar  o  homem  doente. 
Nào  se  fez  Roma  em  um  dia. 
Nào  ha  dia  sem  tarde,  ou  ,  JYec  semper  Lilia  fiord. 
Estar  ou  andar  em  dia,  ou ,  conservar  os  livros  em  dia* 
(Ter  suas  contas,   sua  escripturacào  bem  regulares.   aiu? 

tadas ,  &c.) 

Trinla  dias  tem  Novembro  , 
Abril,  Junho  e  Setembro  ;  • 

Vinte  e  oito  so  tem  um , 
E  os  demais  tem  trinta  e  um. 
Às  vezes  atraz  da  cruz  està  o  Diabo  escondido. 
Vio-se  o  Diabo  de  botas ,  correu  toda  a  cidade. 
Quando  o  Diabo  reza  .  enganar  le  quer. 
A  cruz  nos  pcitos  e  o  Diabo  nos  feitos. 
0  mal  ganhado,  leva-o  o  Diabo. 
De  homem  dissimulado,  guarda-le  corno  do  Di 
Nem  sempre  o  Diabo  é  tao  feio  corno  o  pintào. 
Kos  a  fallarmos  no  Diabo  e  elle  a  appareccr.   (Qu 
chega  a  pessoa  de  quem  se  trata.  ) 

0  Diabo  se  fez  homem  de  bem  quando  Gcou  vellio. 
Quc  Deos  se  fez  homem,  seja,  porém  o  Diabo  se  fei 
mulher  ! 

Pai  nào  conheceste,  mài  nào  temeste,  Diabo  te  fizestu. 
0  homem  é  fogo,  a  mullier  estópa ,  vem  o  Diabo  assopra. 
Odio  de  irmàos,  odio  de  Diabos. 

Ter  differencas  com  alguem.  (Contendas,  alteracóes.  ) 
Digerir  affronta»,  insultos.    (Tolerar,  soffrer.  ) 
Digerirla?**,  conhecimeutos.  &c.  (Ordenar,  elaborar,  j 


DIGESTIVO  —  DOBRAR 

Negocio  do  mi  di^cstào.    (Diffidi,  arduo. 
Dinheiro  è  a  medldl  ile  lodai  18  COHS18« 

Ihnheiro  emprestasle ,  ioinigo  ^auliastc. 
grò  v  o  canoe) ro  , 

Porém  branco  o  seti  dinhcìro. 
Perdendo  tempo,  dìo  se  ganha  dinhcìro. 
Em  quanto  ha  dinheiro,  ha  amigos. 

D  )  dinheiro  fa/,  valer  o  eflViio , 

E  jinnoa  perderai  leu  direito. 
Qiiem  dinheiro  tivir ,  farà  p  que  quizer. 
Comprar  galliuba  gorda  por  pouco  dinheiro. 

Onde  l'orca  nào  ha  ,  direito  se  perde. 
A  torto  e  a  direito.   (  Com  juslica  ou  seni  ella.  Scoi  se- 
leccào  ou  escolba.  ) 

Discorrerli  as  agoas  no  mar.  (Tcm  correntes  que  nelle 
desembocào,  rio*  ou  ribeiras  que  nelle  confluem.) 

Fui  discorrendo  as  ondas.  (Divagando,  sulcando  ,  cor- 
rendo  por  ellas.) 

A'  discricào  do  mar,  do  vento.  (Kutrcgue  a....  ,  ao  fa- 
ror  de....  ) 

Disputar  a  passagem  ,  o  terreno,  &c.  ,  ao  inimigo.   (To- 
lher-lba,  cort  ir-lbe  o  passo,  tratar  de  a  impedir.) 
Sobre  gò^tos  nào  ha  disputas. 

Dito  e  feilo.     (Sem   demora,  Sem  dilacào,    n'uiu  anse. 

Do  dito  so  lei  lo,  vai  inuita  dilTereuca. 

O  dito,  dito.  (Fieàmos  no  que  se  disse  ,  se  convencionou. 

Dizeret.     Apódos,  ditos  para  ridicularisar.  ) 

Dobrar  follia.    (Cessar  de  fallar.  ) 


DOBRAR  —  DOUDOS  53 

Dobrar*  voz.   (  Cantar  com  reqnebros,  comò  rouxinol. 

Dobrar-se  alguem.   (  Ceder  ,  annuir  ,  mudar.  ) 

Dobre  a  liugoa.    (Diz-se  quando  se  pretende  d'algnem 

mais  polidez   ou  urbinidade,  v.    g.:    exigindo   senhoria  , 

senbor,  excellencia,  &c.  ) 

Doer  o  cabello.    (Ter  receio  .  suspeita  de  mal.  ) 

Ficar  à  domingas.   'Burlado,  logrado.) 

Sempre  o  albeio  su<pira  por  seu  dono. 
Amor,  fogo  e  tosse  ,  a  seu  dono  descobrem. 
So  cava  de  cora^ào  o  dono  do  furào. 
Vaso  novo ,   primeiro  bebé  que  seu  dono. 
Dadiva  de  ruim,  com  seu  dono  se  parece. 

Tornar  as  dóres  por  alguem.  (  Sentir  as  penas  d  outrem  , 
tornar  defeza  d'ella»,  acodir  eoi,...  ) 

Sentir  as  dóres  nove  mezes  antes  do  parto.  (  Diz-se  de 
pessca  muito  timida,  assustada  ,  medrosa,  pusillanime.) 

Quem  dorme  nào  pècca. 

Cobra  boa  fama,  deita-te  a  dormir. 

Quem  tem  inimigos,  nào  deve  donnir. 
Se  queres  sor  pobre  sem  o  sentir  , 
Mette-te  em  obras,  deita-te  a  dormir. 

Tempo  da  doma.    (Da  ^ indima.) 

Custa  tanto  ao  doudo  callar. 

Como  ao  bomem  sizado  fallar. 
Cada  doudo  tem  sua  doudice. 
De  doudo,  pedrada  ou  ma  pai  avrà. 
Os  doudjs  fazem  a  festa  ,  os  avisados  a  gozào. 
Os  dotidos  invcnlào  as  modas,  e  o  povo  as  segue. 


DÓUIUR  —  EMENDA 

irar  a  pillila.   (Envolvel-a  nalguma  COUSa ,  para  mi- 
Ihor  a  engolir,    Disfamar,  encobrir  pretexto,   en^ano.  ) 
Uni  burro  carregado  de  livros  é  doutor. 
A  moderarlo  i'az  i  dttrafào, 
Vus  as  durai,  e  eri  sa  madaras. 
Ouem  comeu  as  Diaduras,  chuchc  as  duras. 
Duro  com  duro,  nao  faz  boni  muro. 
E  duro  corno  um  corno. 
A  p4o  duro  }  dente  agudo. 
0  que  é  duro  de  pattar,  é  doce  de  lembrar. 

Poeta,  prégador,  advogado  das  duzias.  (Gommum,  de 
j)Ouco  apreco  ,  corno  ha  duzias  d'ellcs.  ) 

E 

Noticia  ecliadifa,  (  Falsa  e  cspalhada  de  proposito  para 
enganar  a  alguem.  ) 

O  couce  da  egoa,  nào  faz  mal  ao  potrò. 
Couce  degoa,  amores  de  rocim. 

Elogio  de  iniinigo  ,  ouro  seni  liga. 

Embarrancou-sc  no  atoleiro  no  fio  da  oracào,  na  em- 
prcza  ,  &c.    (  Ficou  atalhado  ,  cuibaracado.  ) 

Cuidas  cmbctccar-mc  coin  tuas  parolas?  (Illudir,  cm- 
bahir,  eugodar  com  tuentiras  ,  trapacas.  ) 

Por  bem  pouco  se  cmbezerrou.  (Se  amuou ,  mostrou 
ina  cara  ou  catadura  por  um  nada.) 

Embuca-te  no  capote,  conforme  a  direccao  do  vento. 

l'Vi  peior  a  emenda  que  o  sonelo.  (Valcu  menos  a  expli 
ÌO  que  o  recado.  ) 


EMPACHO  —  ENCARAR  55 

Nào  me  empac/io  com  taes  frioleiras.  (Nào  ine  importo, 
nào  faco  caso.  ) 

Boa  empada  é  F.  (Boa  ròlha ,  bello  traste ,  velhacào.  ) 

Empalmar  os  cobres  a  alguem.  (Surripiar,  bifar,  gatu 
nar  o  dinheiro  a  alguem  com  dexlreza.  ) 

EìnpandUhàrào-me  os  cobres.  (  l\oubàrào-me  com  tra^ 
pacas.  fraudàrào-me  com  pandillia  o  dinheiro.  Panditha 
é  o  conloio  ou  ajuste  de  duas  ou  mais  pessoas  para  roubar.  ) 

Fazer  empenho.  (  Diligenciar ,  procurar  com  instancia. 
Fazer  gosto  cm,.., ,  ter  vontade  de....  ) 

Metter  empenho  ou  empen/ws.  (Diligenciar  ,  empenhandc 
alguem  para  conseguir  o  intento.  ) 

Dous  passaros  empolùirados  no  mesmo  ramo ,  nào  fazem 
boa  farinha  por  muilo  tempo. 

0  Indio  entào  cmpolgou  o  arco.  (  Estirou-lhe  a  corda  , 
armou-o  com  a  setta  para  alirar  ou  lancal-a.  ) 

Perde  o  seu  emprego ,  quem  o  abandona. 

Casa  encantada.  (Cuja  familia  vive  no  maior  recato  , 
numa  especie  de  clausura.  ) 

Por  encantamento.  (N'um  instante  ,  com  promptidao  ex- 
traordinaria. ) 

F.  cncanzinou-se  tanto  na  discussào. ...  (Irrilou-se,  assa- 
nhou-se  tanto  corno  o  cào  Glado.) 

0  dia  està  encapotado.  (Nublado,  a  atmosfera  coberta 
de  nuvens.  ) 

Bem  ou  mal  encarado.   (  De  boa  ou  ma  cara.  ) 

Encarar  a  espingarda.  (Pòl-a  à  cara,  ageital-a  para 
atirar.  ) 


56  F.NCAKNir.AR  —  ENFADE 

Enctirnì<ar.  O'.evar,  nutrir  coni  carnea ,  trcinar  càe* 
par»  a  cai;,i.  A^anhar,  incitar  na  hriga  houiens  ou  ani- 
macs.  Assanhar-se ,  cnclier-sc  de  sauna,  ira,  raiva.  ) 

Enc.irrilliiir.  (Moller  na  estrada  direita  ,  encaminhar, 
dirigir  Lem.  ) 

Knclicr-se  de  ratio.  (Accumular  os  uiolivos  de  queixa 
coulra  alguem,  obrarido  com  prudencia ,  v.  g.  :  para  cas- 
tigar um  fillio   mal   proecdido,  irregular ,  &c.  ) 

Enclicumc  as  medidas.  (  Correspondeu  ao  quo  cu  espe- 
riva, latùfei  ao  (juc  eu  desejava,   ou  aos  meus  desejos.  ) 

Encolher  os  hombros.  (Nào  lbe  importar,  nào  tomai- 
parte  no  bucccmo,  no  caso.) 

Quem  erra  e  se  emenda  ,  a  Deos  se  cncommenda, 

Quelli  se  ama  sempre  se  encontra. 

Metter  alguem  nas  encospeas.  (  Fazer  callar,  impòr  si- 
lencio.  Aperta r,  instar,  perseguir  alguem.  ) 

Encovar  alguem.  (  Kazél-o  retirar  vencido ,  fazél-o  callar 
com  razòes  que  nào  admillem  replica.) 

Encravar.  (  Pregar  logracào.    Espetar-se,  cravar-se.  ) 

Encrespou-sc.    (  Irrilou-se ,  alterou-sc,  ) 

! 

Quem  mas  fadas  nào  aeha,  das  boas  se  enfada.  (A  su- 
perabuiidaneia  e  prnsperidade  traz  comsigo  a  saciedade.  ) 

Nào  ha  prater  que  nào  enfade ,  e  inda  mais  se  vcm  de 
graca. 


ENFERMÀ  —  ENGIUCIA  hi 

Ghora  a  mulher,  dóe-se  a  mulher, 
Mullier  en férma  quando  ella  quer. 

Ficar  enfiado.  (Pallido,  descorado,  comò  passado  de 
ira  ,  despanto  ,  &c.    Seguido  ,  enfileirado.  ) 

Enfiar,  ou,  metter  ajulhas  por  alGnetes.  (Agenciar  a  vida 
diligentemente,  graagear  iuteresses  indastriosamenle.  ) 

Goafeitos,  ou,  conforto*  de  enforcado.  (  Consolacào  ou 
bene6cio  inutil,  corno  os  que  offerecem  ao  padecente.  ) 

Enfronhado  eoi  Gdalguia ,  em  poeta,  &c.  (Que  aflecta  , 
ostenta ,  ou  pretende  sel-o.  ) 

Engajado,  engaj amento,  engajar ,  &c.  (Sào  gallicismo» 
escusados,  quepodem  ser  suppridospor —  ajustado.  ajuste, 
cmpenhar-se,  induzir,  alistar-se  ou  sentar  praca  ,  &c.  ) 

F.  nunca  se  engana,  senào  em  proveito  seu. 

Quando  o  Diabo  reza ,  enganar  te  quer. 

Quem  te  faz  festa ,  nào  a  soliendo  fazer ,  ou  te  quer  en  - 
ganar,  ou  te  ha  mister,  ou 

Quem  te  honra  mais  do  que  sohe ,  ou  te  quer  enganar  , 
ou  Ter  se  pòde. 

A  um  engano ,  outro  engano. 

Fallar  por  engoncos.    (  Gom  rodeios.  ) 

Feito  de  engoncos*  (Como  boneco  ou  mancquim. 

Obras  de  Santa  Engracia.  (Trabalbo  interminavel ,  in- 
finito ,  alludindo  a  construccào  de  um  grandioso  tempio  a 
està  Santa  em  Lisboa,  comecado  em  1631  ,  no  qual  se  des- 
pendèrào  sominas  immensas,  porém  que  nunca  se  com- 
pletou.  ) 


BNGIUCIÀ  —  ENTRE 

Ha  d«  ter  iìm,  quando  M  obrai  de  Salila  Bngraeia,  — 
Vej,  Santa  Engracia*  ) 

:ulir  culpa* ,  peccados,  &c.  (Calar,  occultar.) 
EngnUr  a  pirula  ou  a  pillula.   (Sofl'rcr  dissabor  com  re- 
lo.  Screditar  pria  ,  logra$&o,  cahir  uo  logro.) 

Ondo  ha  homens  ha  cobica , 
Gà  e  là  tudo  ella  empeca  , 
Se  a  sanla  ,  se  a  igual  juslica 
Nio  corta  ou  nào  desempeca 
0  que  a  malicia  entità.  —  (Enreda,  trama  ou 
tece  para  fraudar.) 

Deitar  ensanc/ms  ao  arguuiento.  (  Amplial-o  coni  razòcs 
«  xuberanles.  ) 

Seja-nos  sempre  lembrado 
Que  o  arbusto  e  o  menino, 
Para  se  ver  bem  creado  , 
De  pequeno  quer  ensbw. 

Entào  corno  entào,  agora  corno  agora. 

Dar  que  cntendei\  (Causar  traballio,  cuidado,  por  em 
j  erpleùdade  ,  dar  occupacào  seria.  ) 

Ao  menos,  entendo  o  que  entendo.  (Sei  o  que  digo,  te- 
nho  razòes  para  basear  està  minha  opiniào ,  para  estribar 
C  meu  juizo.  ) 

Fazer  seus  ente*  de  razào.  (Deitar  seus  calculos,  fazer 
buas  contas,  combinar.  ) 

Entre  morlos  e  feridos  algum  ha  de  escapar. 
Lslar  entre  as  dez  e  as  onze.  (Nem  bem  ,  ne  in  mal.  ) 
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PTeste   entremcntes.    (Entretanto,    neste   coinenos ,    no 
tempo  qne  mediou.  ) 

Entrouchar  o  fato.    (Dispór-se  a  partir.) 

Entrar  d'envolta  na  praca.  (  Juntamente  som  os  inimigos, 
com  os  habitantes  que  a  ella  se  acolhem  ,  &c.) 

Fallar  enxacoco,  (  Misturar  palavras  d'urna  lingoa  com  as 
d'outra,  ) 

Enxurrada  de  palavras   som  sentido ,  ou  oucas.    (  Mul- 
tidào  ,  kyriella  ,  verbiagem.) 

Erva  ou  herva  ma,  nào  lhe  empece  a  giada ,  ou 
Erva  ma  sempre  vingarà,  oa,  depressa  cresce. 
Fillio  das  ervas.   (De  pais  incognitos.  ) 

Corner  ,  mas  nào  esbagoar  ou  esbagulhar.  (Corner  quanto 
quizer ,  mas  nào  esperdicar.  ) 

F.  esbraveja  contra   os  famulos.    (Grita,    urrà,    irado 
contra  elles.  ) 

Esbulhado  dos  bens,  da  heranca.  (Espoliado,  despojado.) 

lìeceber  o  recado  no  meio  da  escada.  (  Interrompei-o, 
nào  deisar  alguem  acabar  d'explicar  o  que  tem  a  dizer.) 

Ladrào  escanado.  (Ladino,  cadimo,  velho  no  officio.) 

A'  escàncara.  (A's  claras,  publica  ou  abertamcnte.  ) 

Pedra  d'escandato.   (  Cousa  que  a  todos  offende  ou  escan- 
dalisa.  ) 


(irt  ESCAPARA  TKS  —  ESPADA 

Andarne  tempre  F.  ■  fatar  t$eapara1e$,  (  A  dar  prctextos 
iltsculpas;  alK-^.ir  eacapulat,  tubterfugioa^  ) 

(irandc  escar  r;ìo,  bvperbolc.) 

Ladrào  d'cscasca.  —  (Vej.  Ghapado.) 

Gabello  corlado  a  escovtnlta.    (Reato,   té  onde  corta  a 

e>coTa. ) 

N'csla  terra ,  nem  o  Diabo  póde  ser  aeravo. 

Nào  quero  escudella  doiro  em  que  cuspa  sangue. 

Esc  untar  de  raiva  ,  de  senlia.  (Esbravejar,  enfarecer-oc.  ) 

Tudo  o  que  nào  ha  tese  usa. 

ilomem  exdruxulo.   (Extravagante,  originai  nos  goslos , 
habitos,  &c.  ) 

Burro  de  inuitos,  depressa  fica  csfalfado. 

Dar  esfola-gato  às  leis.    (  Intcrpretàl-as  a  convenienza 
d'alguem  ,  lorcer-lhe  o  sentido.) 

Esfolar  alguem  com  usuras. 

O  rabo  é  o  peior,  ou  o  mais  custoso  à'esfolar. 

Olbos  esgazeados.    (  Cor  de  gazclla  ,  azevichados.  ) 

A  amo.  (Incertamente,  estimativa  feita  a  òlho.  ) 

Espada  na  mào  do  sandeu 
Peri go sa  para  quem  llin  deu. 
Lerar  tudo  a  ponta  &  espada ,  ou  a  fio  de.    (Gom  violen- 
cia  ,  a  forca,  a  valentona.) 

Ou  para  homein  ou  para  cào  , 
Leva  tua  espada  na  mào. 


ESPANTALHO  —  ESPORA  Gi 

•Espantalho.  (Homem  que  faz  yullo  e  uào  lem  prestimo.} 

Cabir  uà  espqrrella.  (Na  logracào,  no  engauo  ,  no  iaco. ) 

Espatifar  a  heranca.    (  Estragal-a ,  dilapidai  a.  ) 

Pagar  em  especie.  (Nos  fructos  do  predio  e  nào  e  se* 
Talor  em  dinheiro.  ) 

Em  boa  especie.  (Em  moeda  metallica.  ) 

Nào  ha  melhor  cspelho ,  que  amigo  \elho. 

Coucebemos  esperancas  sem  fuudamento,  e  queiiaino- 
iios  depois ,  de  nào  terem  cuniprimeuto. 

Responder  espevìtadamente.  (Com  clareza  e  promptidào. 
Fallar  — ,  apurando-se  em  pronunciar  bem.  ) 

Espicliar  o  rabo.    (Morrer,  ir  desta  para  a  melhor.) 

Ter  espinha  com  alguem.  (Andar  iuimisado,  picad* 
com  elle.) 

Tirar  urna  espinha  da  garganta  a  alguem.  (Livral-o  de 
grande  perigo,    ou  de  pessoa  qne  o  causa.) 

Nào  lhe  achou  urna  espinha!  (Comeu,  bebeu ,  &c.  , 
tudo  sem  difficuldade.  Acreditou  tudo  sem  repuguancia.  ) 

Està  uà  espinha.   (Magro,  descaruado»  esguio.  ) 

Espiolhar  a  vida  a ,  ou  d  alguem.   (  Averiguar  ,  indagar.  ) 

Espirra-canivetes,  (  Pessoa  que  se  irrita  por  ura  nada  . 
resin gueira.  ) 

F.  é  urna  esponja.  (Um  beberrào.  ) 

Correr  a  espora  fita,  (A  toda  a  bada ,  a  loda  a  carrekra 
do  cavallo.  ) 
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Vende  a  e$po$ado ,  e  compra  a  enforcado. 

Trazer  alguem  Da  esercita.   (Vigial-o,   tel-o  cm  olho.  ) 

Tiulo  isso  brm  espremido,  alo  deità  uni  dedal  de  cho- 
rumc.  (Beni  averiguado,  exaniinado  ,  nada  vai  ,  nào  vai  a 
pena  de  se  fallar  n'isso.) 

Crianca  espuriu.  (Suppositicia  ,  nào  filha  da  mài  a  quelli 
-e  attribue.  Palavra — ,  nào  genuina  ,  nào  pura.  ) 

Qoem  beui  ama.  tarde  cscjucce. 

Esifucccmo-nos  dos  bens  de  que  gozamos,  e  so  nos  occu- 
pamos  e  queixamos  dos  male*  que  soflVcmos. 

Coni  està  me  vou.  (  Com  està  razào  final ,  està  resposta.  ) 

E  e$i  N  eata  interjeicào  se  sub-entende  :   ra/.ào,  opi- 

niào,  circuaislancia,  &c.  ;  v.  g.  :  Que  dizem  a  este  proce- 
dimento? Que  tal  està  a  loucura?  Que  modo  de  pensar!  ) 

Ir  ou  passar-se  d  està  para  a  mellior.    (Morrer.  ) 
la  a  fazer  estatar  as  pedras. 

Cara  est anhada,  (Sem  ^rgonha,  sem  pejo.  ) 

Estar  em  si.  (Em  seu  juizo.  Estar  para....  ,  a  ponto 
de — ,  proximo  a....  ;  disposto  ou  decidido  a.  ..) 

està  e  em  mim ,   ou  por  miai,   que  isso  se  nào   ata* 
lhasse.  (Em  minha  aiào,  eoi  uieupoder,  nào  dependeu.  &c.) 

Etticar,  ou  dar  a  canella,  ou  a  perna.    (  Morrer. 

Estorninlws  epardaes,    lodos  somos  iguaes.   (Quer» 
equiparar  coai  qualquer  pessoa,  por  ambos  serem  da  incs- 
ma  cor  ,  do  mesmo  genero  ,  &c.  ) 

E$trangeirÌ7ilia.   (Aslucia,  tieta  ,  alicantina.  ) 

Boa  cstrea.  (  Boni  comeco,  boni   annuncio  ou  agouro.  ) 

Etirella  d'alva,  (  0  pianeta  Venus  quando  precede  o  in- 
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Ter  urna  estrella  ou  uni  T  na  testa.  (Ser  tòlo.  ) 
Boa  ou  ma  estrella,    (Sina,  sorte.) 
A  ininba  estrella  assim  o  quiz.   (Dita,  sorte,  destino.  ) 
Levantar  às  estrcllas.   (Vej.  Por  nos  cornos  da  Lua,  ) 
Ver  estrellas  ao  meio  dia.   (  Achar-se  muilo  afflicto  ,   an- 
gustiado  ,  com  fome  ,  ou  grande  desgosto.  ) 

Verdades  ha  corno  estrellas ,  que  so  se  avistào  nos  Céos. 

Perder  as  cstribeiras.  (  Encolerisar-se  em  exlremo ,  ficar 
fora  de  si.  ) 

Estar  coni  o  pé  no  estribo.  (De  caminljo  ,  para  partir, 
caminhar.) 

Fazer  estribo  n'alguma  cousa.   (Fundauienlo,  base.) 
Ter  o  pé  em  dous  estrìbos.   (Manejar  uni  negocio  per 
dous  canaes  ou  prolectores.  Eslar  bem  com  ambos  os  par- 
tidos,  o  mesmo  que  jogar  com  paa  de  dous  bìcos.) 

Aturar,  ebuchar  ou  dar  urna  estopada.  (Macada.  im- 
portunalo, apouquentacào.  ) 

Cbeìrar  a  csturro,  saber  a,  &c.  (Diz-se  das  razòes  de 
pessoa  esturrada,  esquentada,  ardida  ,  e  de  altercacào  que 
ameaca  acabar  em  briga.) 

Nào  ha  regra  sem  exccpfào. 

Melhor  ó  expcrimental-o  que  julgal-o, 

Mas  julgue-o  quem  nào  póde  experimental-o. 

ExplraràO'lhe  as  palavras  nos  labios.  (Nào  teve  forca 
ou  alento  para  as  proferir.  ) 

Dizemos  muito  fallando  pouco,  quando  nos  expressamos 
bem. 


rvruKMos  —  fallardks 

Forra  ou  corn^em  louvadn 

Anvla  ini  braco*  cono  a  prudeìicia  ; 

Irmi  sua  inulto  ain.ida 

Póe*na  fcvanta  a  experiencia , 

Pois  indo  seni  ella  é  natia, 
l'or  forcas  nós  qne  podòmos? 
Todo  o  bum  do  fra  ber  viio  ; 
O   beni  lodo  està  no  nuio  f 
O  mal  lodo  nos  extrémos. 


Cidade  dos  qualro  F.  (Assim  se  denomina  ciu  Porlagal 
a  cidade  da  Guarda  por  ser  farla,  feia ,  forte  e  fria.  ) 

F.  e  fabula  da  gente.  (Alvo  de  rizo ,  de  ìombaria.  ì 

O  mal  e  o  bem  a  face  nos  veni. 

Faier  facilina  nos  beus,  no  dinlieiro.    (  Estragar  ,   gallar 
*em  péso  nein  inedida.) 

Cà  e  là  mas  fadas  ha.  (  Nem  todos  somos  perfeitos ,  lodo* 
lem  scu  senào.   Entre  nós  e  vós  ha  quo  se  lhc  diga.  ) 

De  urna  faisca  se  queima  urna  cidade. 

Fatta  pouco  e  bem,  ter-te-iiào  por  alguem. 

Qaem  muilo  falla  e  pouco  entende. 

Por  tagarella  e  ruim  se  vende. 
Quem  inuito  falla,  pouco  acerla. 

Eslou/*a//aiuÌ0Coai  o  coracào  nas  mao*.  (Sinceramente. 
Muilo  fallar ,   muilo  errar. 
Como  fallardes ,  assim  ouvireis. 
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Morra  embora  o  homem ,  mas  fique  a  fama. 

Perca-se  tudo ,  fique  a  boa  fama. 

Cobra  boa  fama,   deita-te  a  dormir. 

O  homem  rico ,  com  a  fama  casa  seu  filho. 

A  familiaridade  cncurta  o  respeito  e  rebaixa  a  authoridade. 
Ri-se  o  Diabo  quando  o  f aminto  dà  ao  farlo. 
Dize-mc  com  quem  vàs, 
Dir-te-hei  o  que  faràs. 
Farandulagem.  (Pessoa  ou  cousa  de  pouco  valor  ou  es- 
timacào,  de  diminuta  conta,  v.  g.  :  farcanle,  farcista,  &c.) 

Fardel  de  pedinte  nunca  està  cbeio. 

F.  tem  mais  no  fardo ,  que  B.  na  farinha ,  ou  ,  vale  mais 
no  fardo ,.  &c. 

Sovina  no  fardo ,  e  prodigo  na  farinha. 

Quem  com  farelos  se  mistura,  porcos  o  coment. 

Deitar  fardos  ou  cinza  aos  olhos  d'alguem.  (Impòr, 
enganar,  embutir  imposturas.  ) 

Farelorio!  (Denota  o  desnrezo  ou  pouco  caso  do  que 
alguem  aQirma,  afìanca  ou  promette.  Item  farandulagem.  ) 

Quem  nào  tem  farinha,  escusa  peneira. 
F.  e  B.  nào  fazem  boa  farinha.   (  Nào  concordào  ,  nào 
vivem  em  harmonia.  Fazer  boa  — ,  viver  em  intelligencia.  ) 

Essa  casa  é  farta  e  cheia  corno  urna  colmeia. 
Depois  do  lobo  farto,  quiz  jejuai  o  dia  seguititi*. 

Ir  a  fava,  ou  mandar  à  fava.  (Ei[ressào  vulgar  de  des- 
prezo  para  mandar  alguem  bugiar,  j 

Sào  favas  conladas.  (É  negocÌG  soguro,  é  contar  com 
elle.,  exaclamente  corno  se  esperava.) 
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Quelli  ma  cama  fai ,  nella  jaz. 

l>-o  nào  fax  ao  caso,  ao  negocio.  (Nào  Ilio  pòde  servir 
de  apoio  ,  de  argumcnlo.  ) 

Queni  mais  fi:,  nienos  merece. 

Fazc  bcm ,  nào  catcs  a  quem. 

/    :c  mal,  e  espera  oulro  tal. 

Fatar  beni  nunca  se  perde. 

Fazer  extròmos  por  dà  cà  aquella  pallia.  (Por  uin  nada.) 

Fnzcr  homem  a  algueni.  (Melliorar  6ua  fortuna,  aju- 
dal-o,  dar-lhe  consideralo.) 

Water  tropas,  gente,  leuha ,  aguada,  &c.  (Ajuntar, 
colher,  provcr-se  de.  ) 

Fazev  de  bòbo ,  de  lólo.  (Fingir-se.   Fazer  papel  de.  ) 

Fazer  allo.    (Parar  na  marcha.  ) 

Fazer  armas.   (Alirar,  jogar  a  espada,  florete ,  &c.  ) 

Fazer  boni  um  conlraclo  ,  boa  urna  Tenda.  (  Abonal-a  , 
rcsponder  por. .  , .) 

Fttzer  casa.    (  Adquirir  cabedaes  considerarci*.  ) 

Fazer  caso  ou  cabedal  d'alguem.  (Attender,  dar  consi- 
deralo, consequencia ,  imporlancia.) 

F^zer  costas  a  alguem.  (Defendel-o  ,  ajudal-o  em  risa.  ) 

Ft'zer-se  com  terra.    (  Julgar  estar  perto  d'ella,  ) 

Fozcr-se  a  terra.   (Navegar  para  ella,  tcndo-a  a  vista.) 

Faterete  em  tal  altura.    (Calcular  quc  nella  se  està.  ) 

Fazenda  rica  ou  boa  fazenda.  (Objeclo  bom  ,  estima vel , 
per f cito.  ) 

Fé,  (Testernuulio  authentico  dado  por  officiai  de  justica.) 
À  fé.  (Por  certo,  sem  duvida.  À  falsa  — ,   traicoeira- 
mcntc.    Boa  — ,    tencào   pura,   sem   dolo;   ma  — ,  com 
rex ,  engano.) 
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Dar  fé.  (Credito,  crenca.   Dar  —  d'alguma  cousa  :  cs- 
preitar,  vigiar ,  dizer  corno  a  cousa  se  passou.  ) 
Nào  derào  fé  d'isso.  (Nào  Tirào  ,  nào  advcrtirào.  ) 

Nem  tao  formosa  que  mate , 
Nem  tao  feia  que  espante. 
Feio  corno  urna  noite  de  trovóes. 

Cada  um  diz  da  feira,  corno  111  e  vai  n'ella. 

Desta  feita.  (  Desta  vez  ,  n'esta  occasiào.  ) 

Que  é  feito  de  F.  ?  (  Que  é  d'elle?  que  firn  levou?  ) 

Olhos  feìt ìceiros.  (Seductores,  encantadores.  ) 
Voltar-se  o  feitiro  contra  o  feiticeiro.    (Recahir  o  mal 

sobre  quem  o  fai.  Julgar  ter  lucrado ,  vantajado,   poréin 

ser  o  prejudicado.) 

Mais  Yale  o  feitio  que  o  panno  ,   ou 

Mais  custa  a  mócha  que  o  sebo.    (Mécha  é  a  torcida  ou 
pavio  da  Téla  d'alumiar.  ) 

Agora  dà  pào  e  mei, 
Depois  darà  pàu  e  fel. 
Verdades  ha  que  amargào  comò  /W,  e  mcntiras  que  tem 
o  sabor  do  mei. 

Chegar  ao  atar  das  feridas.   (Passado  o  perigo.  ) 

Ferir  a  batalba.  (Romper  a  peleja,  comecar  o  combate) 

Ferrado  no  somno.   (Dormindo  profundamente.  ) 
F.  està  femado ,  ou  monado.   (  Embriagado.  ) 
Urna  no  eraxo,  outra  na  ferradura.  (Mal  sobre  mal  seni 
lazer.) 

Em  casa  de  ferreìro  espeto  de  pau. 
Ferreiro  a  ferrei™  nào  leva  diuheiro. 
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Militar  ou  baler  cui  fervo  frio.  (Perder  seu  tempo  que- 
rendo  convincer  teimaudo  coni  algucm.) 

Ouem  a  fervo  mala,  a  fervo  mone. 

Morra  a  ferro  ino.  (Por  arma  perforante,  punbal, 
faca ,  &c.  ) 

Ferrou-se  ou  aferrou-se  à  sua  opiniào. 

Agulba  ferrugenta.  (  Alcovitciro ,  enredador  ,  mexeri- 
queiro.) 

Ferve-llie  o  sangue.  (Sente  \ivo  desejo ,  grande  impa- 
ciencia,  agastamenlo  ,  enfado.  ) 

Ferver.  (0  incsmo  que  concorrer  em  grande  num» 
apinboar-se  ,  \.  g.  :  Fervevi  ladrOes,  febres  ,  &c.  ) 

Ferver.   (Brilhar ,  scintillar,  corno  em  Bocage  :  ) 
o  Eni  nitida  ardenlia  as  ondas  fervem.  » 

Deitar  agoa  na  fervura  a  alguem.  (Acalmar,  moderai  o 
impeto,  o  furor.  ) 

No  melhor  da  festa,  ou,  no  melhor  da  J'unccào.  (No 
momento  de  mais  regoiijo.  ) 

Homem  de  fevera  ou  febra.    (Valoroso  ,  alenlado.  ) 

Aqui  se  fa  muito  fino.   (Obra-se  com  e\trema  atten 
ào  ,  com  muito  desempenbo  do  de\er.  ) 

Descobrir  o  fiado.  (A  fraude,  a  tramoia  ,  o  enredo.  ) 
Ouem  come  fiado,  obra  massarocas. 

Fiancai  e  confianca,  tem  arruinado  muita  gente. 
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FlADOR  ,    TCTOR,    TESTAME>'TEiaO. 

Fianfas  e  Tutor  ias 
Sào  fogo  e  peste  da  casa , 
Quando  as  conlas  se  liquidào 
Tudo  deixào  posto  a  rasa. 
Conheca  o  homem  de  senso 
Que  abonar  nào  lhe  conTem  , 
Pois  desde  a  hora  que  abona 
Perde  a  posse  a  quanto  tem. 

O   Tutor  passa  dez  annos 
Com  fartura  e  apparencia  , 
lìesislindo  aos  contratempos 
Com  modestia  e  com  decencia. 
Casas  nobres,  sege  sua  , 
Tudo  quanto  intentou  fez, 
Deitando-lhe  sempre  a  conta 
Que  urna  cifra  augmenta  dez  ; 
Mas  se  nào  teve  depois 
Com  que  iuteirar  o  quinhào, 
Coiladinhas  das  criancas 
A  quem  se  tirou  o  pào  ! 

O  sagaz  Tcstamenteiro 
Sabe  melhor  manobrar, 
Porque  contas  com  defuntos 
Qualquer  as  póde  ajustar. 
E  por  que  inda  conserva 
Amisade  ao  testador, 
Vai-lbe  ficando  com  os  trastes 
Por  metade  do  valor. 
Tal  ha  que  de  trafilante 
Lfano  exultando  a  palma, 
Boas  contas  e  mas  contas 
Tudo  lhe  offerece  pela  alma. 
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Boa  tempo  de  interno,  nào  La  quo  fiar  em  De 

Fiarci  delle  ouro  cm  pò. 

Nào  farti  d'elle  um  figo  pòdre. 

Ficar  por  alguem.   (Abouar,   afianrar.) 
Tendo  um  liomcm  tinte  bestas, 
Todas  tinte  carregou  , 
E  por  bons  e  maus  caminhos 
Contente  as  acompanhou. 
Morrèràe  duas  na  estrada  , 
Que  o  pézo  nào  aguentàrào  ; 
Pergunta-se-vos  agora 
Quantas  sào  as  que  ficarào? 

Resposta. 
Se  se  disser  que  desoito  , 
Nào  le  vena  a  conia  àtanle  ; 
Ficào  duas,  porque  as  mais 
Caminhào  para  diante. 

Fidalgo  de  meia  tigella.    (Pouco  illustre,  descasso  ren- 

dimcBlo.  ) 

E  proverbio  de  fidalgo  : 
«  Antes  roto  qu'esfarrapado.  » 
Estar  a  balanca  pela  fieiva.  (Bem  equilibrada,   coni  o 

liei  de  ineio  a  meio.  ) 

Isso  nao  tale  urna  figa,  ou  um  figo.  (  Presta  para  nada.  ) 
Homcm  de  figados.   (Valente,  animoso.  Pessoa  de  maus 

—  ,   rancorosa ,  tingatita.  ) 

Em  tempo  de  figos  ha  muilos  amigos.  (Na  abuudancia.) 
Seja  tua  a  figueìra ,  e  more  eu  a  beira.   (Para  lhe  corner 

o  fructo  sem  traballio.  ) 
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F.  anda  ou  està  com  ella  filada.  (  Alludili  do  a  bebedeira 
ou  cachorra;  està  monado  ,  anda  com  o  pifào  ou  com  a 
trabuzana.) 

Miaba  filha  tareja  (DesTaria  corno  crianca.) 
Tanto  Té  quanto  deseja. 
Filho  f umilia  ou  familias.   (Que  està  debaixo  do  patrio 
poder  ,  nào  emancipado.  ) 

0  bom  filho  à  casa  paterna  Tolta. 
Fillio  és  e  pai  seràs  ; 
Assim  corno  fizeres,  tal  LaTeràs. 
Meu  fillio  Tira  barbado 
Mas  nào  parido  nem  empreuhado. 
Fillio*  criados,  trabalhos  dobrados. 
De  uns  faieis  filhos ,  de  outros  enteados  !   (Pào  a  uns   e 
pàu  a  outros! ) 

Todos  somos  filhos  d'Adào  e  Eva,  so  a  TÌda  nos  differenza. 

Filhote.  (Alcuuba  dada  aos  babitantes  de  Coimbra , 
pelos  estudantes  ;  tambcm  lbe  cbamào  futricas.  ) 

È  fino  corno  um  coiai. 
Homem  fino.  (Astuto,  subtil.  ) 

Fio  da  espada,  da  faca  ,  &c.   (A  parte  afiada  ,  o  gume, 

o  córte,   e  d'aki:  dar  — ,  amolar,  afiar.  ) 

De  fio  a  pavio.  (De  cabo  a  rabo  ,  do  principio  ao  fini.  ) 
Nào  me  fio  nem  da  camisa  que  trago  Testida  ,  ou 
Nào  me  fio  nem  da  mài  que  me  pario.   (  De  ninguem.  ) 
Dar   os  fios  a   teia.    (Acabal-a;   extremos  — da   TÌda  , 

momento  final,   ultima  raia  da  existencia.  ) 

Uni  fio  d'azeite.   (Porcào  que  corre  em  fio  do  Taso.) 
A  fio.  (A  eito,  em  seguida  ,  successivamente.  ) 
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-     uir  o  coinmum  fio.   (A  via,   a  trillia  que  os  mais  se- 
ni. ) 

Cortar  o  fio  do  discurso.  (Interromp6l-o  ,  pcrlurbal-o.  ) 

tf  por  imi  fio,   (  Em  grande  risco,  v.  g.  :   comò  um 

corpo  pendente  de  um  fio  e  exposlo  a  cahir,  quasi-quasi.  ) 

l'  m  a  ouro  e  fio,  (  Exactamente  ,  com  o  fiel  da  baiane» 
justo  a  meio.) 

Ningucm  faca  mal  a  oulro 
A  fiuza  de  lhe  vir  bem. 

Fu  de  conia  que.   (Conici  que,  esperei  que.  ) 

Flava  Gero*.  (As  searas  no  cstado  flavo  ou  inaduro  ,  e 
Ceres,  deusa  da  mylhologia,  que  a  ellas  presidia.) 

A'  fior  dagoa  ,  do  rosto,  da  terra,  &c.  (Na  superficie  , 
a  Iona  ,  a  vista  ,  patente  ,  &c.  ) 

Na  fior  da  idade.   (No  vico ,  na  forca,  no  vigor.) 

Flórco.  (Vicoso  ,  forte,  v.  g.  :  Nos  flóreos  dias  em  que  fui 
chibante.   Boc.  ) 

Metter  o  focinho  nalgum  negocio.  (Intromelter-sc,  in- 
gei  ir-se.  ) 

Ter  mau  focinho,  (Ma  cara.  Focin/w ,  propriamente, 
significa  a  parte  do  animai  que  comprehende  a  boca  ,  quei- 
xos  e  nariz.  ) 

Cabir  de  focinhos,  (  Com  a  cara  no  chào ,  rosto  cm  terra.) 

Fazer  focinhos.  (Mostrar  mau  humor,  carranca  trom- 
buda.   Repugnancia  ,  ma  vontadc.  ) 

Muilo  corre  quem  corre, 

Mas  mais  corre  quem  bem  foge. 

Onde  fógo  nào  ha,  fumo  se  nào  levanla. 

Reino  sem  porto ,  diamine  sem  fógo. 

La  onde  fumega  ,  ha  fógo,  ou,  nao  ha  fógo  sem  fumo. 
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Ter  fotego  de  gato ,  ou ,  os  sete  folegos  do  gato.   (  Resis- 
ti!* a  trabalhos  e  males  physicos.  ) 

Em  follia.  (Noto,  nào  usado  ainda.) 

Fotias  e  cantares.  (Folgancas,  festejos,  divertimentos.  ) 

Ir  ao  folle  ou  aos  folla  d'alguem,  chegar  ao  folle.  (Ba- 
ter,  espancar,  tosar  alguem. —  Ve],  Saltar  aos  queixos.) 

A  fome  boccja  ,  a  fartura  arrota. 
Para  boa  fome  nào  ha  ruiui  pào. 
Quem  tem  sede  nào  morre  de  fome.  - 

Fora  da  terra.  (Locucào  familiar  Lisbonense„  que  dc« 
noia  todo  o  logar  que  é  situado  fora  do  recinto  de  Lisboa.  ) 

Ou  forca  ou  throno.  (Ou  tudo  ou  nada.) 

O  que  se  ganba  pela  forca,  lambem  por  ella  se  perde. 

Jà  aformiga  tem  catbarro!   (Jà  o  mono  quer  ser  gente  ! 
Ainda  tem  cueiros  e  jà  quer  calc,as  !  ) 
Sou  fraca  formiga  para  tal  empreza. 

Nào  sejas  forneira  se  tens  cabcca  de  manteiga. 
Corner  a  tripa  forra.  (Liberalmente  a  custa  doutrem.  ) 
Forrar  dinbeiro.   (Poupal-o,  economisal-o.) 
A  roda  da  fortuna  anda  e  desanda. 

Ou  frade  ou  mercador,  ou 

Ou  cova    ou  dente.    (  Ou  tudo    ou   nada.  —  Vej.    Ou 
forca  ou  tbrono,   &c.  ) 

Fraldas  ou  faldas  da  serra.  (Descidas    declives  d'ella.  ) 
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I>(  spedir  se  a  Franccza.  (Sem  nada  dizer,  às  cscondidas, 
ou  seni  dar  parte  que  se  vai.  ) 

Roupa  de  Francczcs.  (Bens,  fazendas,  objcclos  de  pirata, 
cousas  roubadas,  fraudadas.  Talvez  que  a  palavra  roupa 
*eja  corrupcào  de  roubo ,  alludindo  ao  que  os  eiercitos 
Francczcs  pralicàrào  em  Portugal  nas  tres  invasòes.  I\oupas 
destinadas  a  todos  se  scrvirem  em  communidade.  ) 

Franzir  as  bitaculas.  (Mostrar  ma  eatadura.  0  mesmo 
que  fazer  focinhos.  ) 

Tornar  o  freio  nos  denles.  (Quando  o  cavallo  corre  a 
desfilada,  ou  se  desboca,  scm  que  o  cavalleiro  o  possa  go- 
vernar. Nào  ceder  a  razào,  ir  ccgameiite  em  scus  capriebo?.) 

Por-se  ao  fresco.   (Safar-se,  mandar-se  mudar,  ir-se.  ) 

Dà  Deos  o  frio  conforme  a  roupa ,  ou 
Cada  um  sente  o  frio  seguado  anda  vestido. 

Fugio  do  lodo  ,  cahio  no  arroio,  ou 
Sallou  da  frigideira  para  as  brazas. 

Ter  fumos  de  fidalgo,  de  valente,  &c.  (Ter  a  vaidadc , 
a  presumpcào,  a  vangloria  de....) 

Furioso  corno  um  tigre,  ou  corno  um  leào. 

Quem  urna  vez  furia,  fiel  nunca. 

Furiar  a  volta,  o  caminho.  (Ir  por  via  opposta  para 
escapar  a  algucm,  ou ,  ir-lhe  ao  encontro.  ) 

Nào  ha  roca  sem  seu  fuso. 

Fuirica.  (Um  ninguem ,  um  jagodes;  è  tambem  alcunha 
dos  Conimbricences,  o  mesmo  que  fd/wte.  —  Vej.  Filhote. 
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Perdido  é  o  gado  que  nào  lem  pastor  ou  cào. 

Gages  do  officio.    (Prós  ,  precalcos  ,  ganbos.) 

Estar  de  gatta.  (Alegrele,.meio  tocadinbo.  ) 

Nào  é  ma  gatta.   (E  boa  cachopa,  agradavel  moca.  ) 

Soube-me  corno  gaitas.  (  Com  milito  sabor.    Provém  de 

se  cbamar  gatta  a  parte  do  pescoco  da  lampreia  que  tem 

buracos,  e  6  a  mais  gostosa  e  delicada.  ) 

A  pena  e  galardào  igual 
O  bouicm  direito  tem  , 
Pois  que  é  regra  geral  , 
Que  se  deve  a  pena  ao  mal , 
E  o  galardào  ao  bem. 

Vogue  a  gate ,  venha  o  que  ?ier.    (  Nào  baja  medo  ,  loca 
para  a  frente,  animo  e  fortuna.) 

Galgo  velho,  deità -o  a  lebre  e  nào  ao  coelbo. 

Galgo  que  muitas  lebres  levauta,  nenbuma  mata. 

F.  corre  mais  que  um  galgo  tirante. 

Acyào  gal/iarda.   (  Briosa  ,  animosa.  ) 

É  fresco  par  de  galliétas  !  (  É  um  tratante  !  é  fresca  pcC/a  !) 

Gincoenta  Gallego*  nào  fazem  um  bomem. 

Matar  a  gallin/ia  que  póc  ovos  d'oiro. 
Onde  estào  os  pintos,  tem  a  gallinfia  os  olbos. 
Afaga  a  tua  gallinha  parate  parir gallìnhos.  (Tratar  bem 
para  scr  bem  tratado.  } 

A  teu  amigo,  da  gallinha  gorda  de  pés  amarellos. 
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lerer  gallinha  gorda  por  pouco  dinlieiro.    (Mailo  ba- 
rato ,  querer  uni  capto  por  dez  réis  de  me]  coado.  ) 
A  gorda  gallinha,  faz  gorda  a  cozinha. 
GriO  a  grào  enche  a  gallinha  o  papo. 
fri-te  da  casa  onde  canta  a  gallinha  e  calla  o  gallo. 
A  gallinha  de  minila  visinha 
É  mais  gorda  do  que  a  minha. 
[880  su  alcancaràs  quando  a  gallinha  tiver  dente*. 
F.  é  um  gallinha  choca.   (Fraco,  effemiuado.  ) 

Gallo  bom  nunca  foi  gordo. 

Ouvir  cantar  o  gallo  e  nào  saber  d'onde  ,  ou 

Farejar  e  nào  dar  coni  a  toca ,  ou  com  a  loura.  (Nào 
alinar  com  o  verdadeiro  senlido.  ) 

Muito  póde  o  gallo  em  seu  poleirò.  (  0  homcm  em  sua 
casa.  ) 

Onde  està  o  gallo,  nào  canta  a  gallinha  ,  ou 

Onde  està  branco,   nào  falla  preto. 

Dar  às  gambias.  (Fugir,  safar-se  muito  depressa.) 

Gana.  (Fome,  contado.  Tenho-llie — ,  odio,  aversào  , 
rane  or.  ) 

Ganancia.  (Juro,  premio  ,  lucro.  ) 

Fazer  um  gancho.  (  Ganho  que  faz  o  servo  ou  officiai  em 
boras  furtivas,  e  em  detrimento  da  pessoa  a  quem  serve.  ) 

F.  é  Glho  do  ganha  dinlieiro.  (De  homein  industrioso, 
diligente  e  ambicioso.  ) 

Perdendo  tempo,  nào  se  ganha  dinlieiro. 
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Almocreve  cavalleiro , 
Nunca  é  bom  ganhadeiro. 

IVunca  um  bom  ganhador  é  prodigo  gastador. 
A  pai  mirilo  ganhador, 
Fillio  muito  gastador. 

Mais  vai  ganhar  no  lòdo,  que  perder  no  ouro. 
Tem  cuidado  em  o  ganhar, 
Que  tempo  sobra  para  o  gastar. 

Essa  ficou-me   atravessada  na  garganta.    (E>sa    accào, 
e>sa  resposta,  &c. ,  nào  a  perdóo,  nào  a  soffro.  ) 

Quem  muilo  tem,  muito  gasta: 
Quem  pouco  tem,  pouco  lhe  basta; 
Quem  nada  tem,  Deos  o  manlém. 
Quem  gasta  mais  do  que  tem, 
Mostra  que  sizo  nào  tem. 
Muito  fallar  e  pouco  saber  ;   muito  gastar  e  pouco  ter; 
muito  presumir  e  pouco  valer,  é  a  ordem  do  mundo. 

Gaio  em  jornada ,  ratos  de  patuscada. 
G&to  escaldado  ,  d'agoa  fria  tem  médo. 

Anles  lazarando  escondido  no  malo  . 

Do  que  gordo  e  nédio  no  papo  do  gato. 
Sardinha  que  o  gato  leva,  gualdida  vai. 
Um  ólho  no  prato ,   outro  no  gato. 
Filbo  de  gato  ,  mata  rato. 
Nào  ha  cào  nem  gato  que  o  nào  saiba. 
Buscar  cinco  pés  ao  gato.  (Intentar  provar  ou  achar  noi 
impossivel.  ) 
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Andar  conio  gato  por  brazas. 

F,  e  B.  eslào  conio  o  cào  com  o  gato.  ([nimisados ,  mal. 

De  noile  lodos  os  gatos  s.ìo  pardo*. 

Nunca  teras  boni  gaviào 

De  francclho  qne  veni  a  mao. 

N&O  ha  fechadura  tao  forle ,  que  lima  gazùa  de  oiro  nào 
possa  abrir. 

Amisadc  de  genro ,  ?ol  de  inverno. 

Ser  gente,  fazer-se  gente.  (Ter,  adquirir  consideracào.  ) 
A  gente  nào  quer  isso.   (Nós  u5o  queremos.  ) 

Nem  rio  seni  \àu, 

Nem  geracào  sem  màu  ,  ou 
Nào  La  geracào  sem  rameira  ou  ladrao,  uu 
Em  longa  geracào,  sempre  ha  conde  e  ladrào. 
Descoser  a  geracào  a  algucm.  (  Gensural-a,  murmurnndo 
d  ella.   Narral-a  allegando  factos  odiosos.  ) 

Barbara  geringonca.  (Lingoagern  inintelligivel,  corrupta, 
algaravia.  Dialcc'o,  giria  ou  germania  convencional ,  de 
ciganos  ou  ladróes,  para  se  entenderem  entre  6Ì.  ) 

0  corcunda  nao  \&  a  sua  giba,   mas  sim  a  do  proximo. 
Ter  a  giba,  ou  às  costas,  alguma  cousa  ou  pessoa.  (A  seu 
<:argo.  Achar-se  pensionado  com  ella.) 

Lui  ginja.  (Homcm  Telho  aferrado  às  modas  e  costumes 
autigos.  ) 

A    gloria   do    conquistador   é   corno  a    illuininacào   do 

udio. 
A  golodiet  tem  matado  mais  gente  do  que  a  espada. 


GOLPE—  GRAgAS  79 

Golpe  de  mcstre.  (Accào  brilhantc,  feito  intelligente- ) 
Golpe  de  gente.  (Forca ,  quantidade  de  gente,  que  ataca 
de  repente.  ) 

Negocio  gorado.  (Frustrado,  baldado,  ) 

Qucm  a  Tacca  albeia  come  magra ,  gorda  a  paga. 

Górdìo.  (Vcj.  Aru  górdio.  ) 

Metter-se  de  gorra  com  alguem.  (  Insinuar-se-lbe  na 
amisade  intima.  ) 

Qnem  ama  Bellrào  ,  gosia  do  seu  cào. 

Sobre  góstos  n5o  ha  dispaia*. 

Góta  coral.   (0  mesmo  que  epilepsia.  ) 
Góta  e  góta  a  talba  se  esgota. 

Sempre  a  tirar  góta  a  góta, 

Tambem  o  tonel  se  esgota. 

A   continua  goteira ,  dei\a  signal  na  pedra, 

Deu-llie  no  goto,  cahio-llie  no  goto.  (Por  antiphrase  , 
eausar  gusto  ,  prazer.  Goto  é  a  cntrada  do  laringe  ou  canal 
por  onde  se  respira,  por  isso  tambem  o  termo  dar  no  góto  , 
significa  entrar  nelle  a  agoa  ou  corner,  o  que  causa  tosse 
e  falta  de  respiracào  ,  e  às  vezes  suffocacào.  ) 

Mais  Tal  cahir  em  graca ,  que  ser  engracado. 
Por  graca.  (Por  brincadejra,  gracejando.  ) 
De  graga.    (Sem   custar ,   gratuitamente.    Jocosamente 
diz-se  em  Portugal  :  De  boria,  e  no  Brasil:  De  mela  cara.  ) 
A  sua  graca?  (  0  seu  nome  ?  corno  se  cbama  V.  ?) 
Gracas.   (Ditos  picantes,  gracejos  offensivos.  ) 
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De  boni  grado*    (De  l>oa  vontade.  ) 
ùtmèiagrméOt    (Apezar,   a  despeilo  de....) 

GràO  a  grào  ,   tambein  se  clioga  a  uni  niilliào. 
Milita  pallia  e  pouco  grào,   (<i  rande  cxlerior.  ) 
Eni  anno  boni,  o  grào  è  pallia,  e   no  inau,   a  pallia  é 
i:rào.  (A  abuudancia  ou  cscaccz  Ó  quc  faz  o  preco.) 

Grci  ou  grey,  (Povo,  subditos ,  relativamente  ao  Rei.) 

Levantar,  al^ar  a  grimpa.  (Ensoberbecer-se,  entezar-se.) 

Jogar  grosso,   (Forte,  sommss  avultadas.  ) 

Mais  mula  e  menos  gualdrapa.  (Haja  mais  do  que  é 
substancial  ou  util,  e  menos  atavios  ou  exterior  ;  islo  é: 
Mais  obras  e  menos  palavras.  ) 

Guarda  em  quanto  raoco,  acbaràs  na  velliice. 

A  juslica  a  todos  guarda,  mas  ninguem  a  quer  em  casa, 

Quem  lei  ostabclece,  guardal-a  deve. 

Guardar  os  dias  santos.  (Nào  trabalbar.  ) 

Guardar  que  corner ,  e  nào  que  fazer. 

Guarda-tc  de  trazciro  de  mula,  diantcira  de  fi-ade  ,  de 
requebros  de  freira ,  e  de  lingoa  de  mulher. 

Guarda-te  de  honiem  que  nào  falla,  de  mullier  que  faz 
versos,   e  de  cào  que  nào  ladra. 

Guarda-te  de  alvoroco  de  povo,  e  de  travar  coni  doudo. 

Guarda-te  de  mau  visinlio,  sordido  e  mesquinho. 

Guarda-tc  d'aquelles  que  S  natureza  assignalou. 

A  guerra  ou  a  ccia 
Come^ando  se  ateia. 
Quem  vai  a  guerra,  ou  dà  ou  leva. 
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fìutrra  bem  guerreada,  traz  boa  paz. 

Quem  nào  vai  a  guerra,  nào  morre  n'ella. 

Caca  ,  guerra  e  amores,  por  «m  prazer  mii  dóres. 

Paz  de  guerra,  cajado  é,  ou 

Amor  adquirido  a  pau,  nunca  é  bom ,  sempre  é  niau. 

Doce  é  a  guerra,  para  quem  nào  arida  n'ella. 

Bem  decide  sobre  a  guerra ,  quem  està  longe  della. 

Em  tempo  de  guerra ,  \óào  mentiras  por  mar  e  por  terra. 

F.  tem  ninno  de  guincho.  (  Tem  que  corner,  que  gastar. 
que  disfrutar.  Allude,  a  que  o  guincho  é  um  passaro  mari- 
timo,  que  cria  nas  rochas ,  e  tem  sempre  o  ninlio  bem 
provido  de  mantimentos.  ) 

Den-llie  de  gume.  %(Ferrou-Jhe  grande  cutilada.  ) 

H 

F.  ha,  que  tudo  o  que  luz  é  oiro.  (  Persuadc-se  ,  tem 
parasi,  julga,  que  a  apparencia  sempre  corresponde  ao 
interior.  ) 

Em  termos  liabeis.   (Adequados,  competentes.  ) 

O  habito  nào  faz  o  monge.  (  0  exterìor  nào  constitue  a 
qualidade  da  pessoa.) 

Lancar  o  habito  ou  o  farra^ulo  às  orlila»  ou  as  liervas. 
(  Diz-se  do  religioso  que  se  desfrada  e  reentra  na  sociedade. 
©u  de  pessoa  que  larga  emprego  ,  officio,  ) 

Hasanea  ou  facauea.  (Gavalgadura  fina  de  stnhoras  ou 
de  personagens.) 

O  bem  e  o  mal  se  harmonisào  de  tal  modo,  que  d'elle* 
resulta  a  renovacào ,  conservacào  e  perpetuidade  deste 
mundo. 

6 
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Lancei-llie  logo  harpco  na  proposta.  (Segurei-me  nono 
gocio,  agarrei-o  com  unhas  e  dente*.  ) 

Por  Teies  llie  harpoàrào  às  baldas ,  mas  a  nada  o  bruto 
se  moTcu.  (Tentàrào,  cmprelieudèiào  seduzil-o ,  subor- 
nalo,.  conveucél-o  ,  &c.  ,  mas  inutilmcute.) 

Hatfc  publica.    (Leilào  ,  almoeda.) 

Ficou  feito  cm  liastilfias.  (Eni  rachas,  Iascas,  migalhas.) 

Havél-o,  ou  fuivél-a  com  alguein.   (  Ter  pendencia  ,   riia 

com;  tambem  se  diz  por  contraccào  :  licmos ,  hia%  por  ha* 

Yèmos,    baveria  ,  &c.  ) 

Terese  haveres,   (  Bens  possuidos,  quaesquer  riquezas.  ) 

Havcr-se.  (Portar-se,  conduzir-se.  —  com  alguem r  ter 
negocio,  questào.  penJeucia.  Vej.    Havél-o.) 

Em  boa,  ou,  cui  perfeita  hermeneutica.  (  Em  boa  critica, 
interpretando  beni  as  palavras,  deduziudo  logicamente  o 
scntido  ,  a  opiniào  do  aulhor,  &c.  ) 

Ir  ou  Toltar  d<;  Herodcs  para  Pìlatos.  (Andar  jogado  aos 
tombos,  ou  aos  dados,  correndo  as  estradas,  a  coxia.  Sor 
ludibrio  d  alguem.  ) 

Ilerva  ma,  nao  lhe  empece  a  geada. 

Fillio  das  hervas.  (Engeitado,  que  nao  conliece  os  pais.) 

Atirar  com  o  habito  às  hervas.  (Diz-se  de  frade  que  se 
secularisa  ,  o  mesmo  que  às  ortigas.   Vej.  Habito,  ) 

Estou  liimpando  com  ar  murcellas  que  merendei.  (Voz 
onomatopeia  ,  islo  ó,  imitaliva  da  oppressào  causada  pelo 
affronlamento  do  estun  ago;  sentir-se  angustiado,  oppri- 
mido  por  ter  comido  com  excesso  >  ou  por  elicilo  de  fadiga 
'>u  paizio.  ) 
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Hoje  de  humana  figura  , 
Amanhà  na  sepultura. 
Hontem  vaqueira,  hoje  cavalleiro. 

Pào  de  fwje,  carne  de  hontem,  TÌnho  d'outro  verào. 
fazem  o  homem  sào. 

Tratar ,  olhar  alguem  por  cima  do  hombro.  (  Despreiar, 
tratar  de  resto.  ) 

Por,  ou  dar  hombros  a  obra.  (Emprchendel-a,  tental-a.) 

Homem  pobre.  (Indigente.  Potare — ,  de  acanhado  es 
pirko  ,  insignificante.  Boni  — ,  de  boa  indole.  —  boni . 
honrado,  nobre.  Santo — ,  religioso,  de  costumes  puro*. 
—  santo,  canonizado.  ) 

Homem  velloso,  ou  valente  ou  luxurioso. 

Tenho  homem  para  o  juiz,  para  El-Rei ,  &c.  (  Tenbo 
pessoa  capaz  de  conseguir  d'elle  a  iniuha  prctencào;  boni 
empenho,  bom  canal.  ) 

O  homem  na  praca ,  e  a  uiulher  em  casa. 

A  homem  farlo ,  as  cerejas  ll»e  amargào. 

0  homem  pòe ,  e  Deos  dispóe. 

A  homem  ruivo  e  mulìier  barbuda  , 
De  louge  os  sauda  ! 

Temos  homem!  E  o  nosso  homem!  (Aquelle  de  qucm  se 
faz  grande  apreco,  grande  conceito.  Outr'ora  usavào  nossos 
classicos  do  termo  homem,  equivalendo  ao  on  francez,  sig- 
nificando alguem,  homem^  um,  <Scc. ,  v.  g. ,  Cam.  :  Hào 
sabe  homem  corno  se  ha  de  forar  das  ciladas.  Bar.  :  Qualquer 
cousa  que  homem  por  ette  fizer ,  Scc.  Para  fallar  porém  cor- 
rectamente,  dir-se-ba  :  Qualquer  cousa  que  por  elle  se 
fizer  ;  o  mesmo  com  a  palavra  genie ,  em  vcz  de  nós»  ) 

Homem  occupado  .  nào  cuida  cousas  mas,  nem  as  faz. 
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Homcm  granilo,  besta  do  pio.    (Voj.  Pào.) 

Homtm  seni  abrigo  ,  pasaaro  Beni  ninho. 
A  homcm  soni  palavra,  nào  lhc  fìos  urna  sòde  d  agoa. 
Homcm  aslroso,  barba  ató  o  ollio. 

O  liomem  é  fogo  ,  a  nmllier  estòpa,  voni  o  J)iabo  assopì  a. 
A  umilici*,  o  estudo ,  a  experiencia  o  o  \inho,  mudào  a 
natureza  do  homcm. 

Mal  apreeiados  pelos  contemporancos,   os  grandes  ho- 
mais  suo  admirados  e  vencrados  pela  illnstrada  posteridade. 
omctt8  mudào  dopiniào 
Como  d'estado  ou  condicào. 
E  quando  as  flores  desabrochào  e  os   fruotos  aruadure- 
cem  ,  que  deleitào  a  vista  ,  olfacto  o  paladar  :  assim  tambein 
os  hometis  chegando  a  virilidade  e  madureza,  ostenlào  os 
primóres  de  sua  forca ,  engenho  e  industria. 
Se  os  homcns  se  nào  matassein 
E  impunemente  crescessero, 
Póde  ser  que  nào  achassein 
Nem  fonles  de  que  bebessem  , 
Ncni  campos  que  semeasscm. 

llonra  e  proveito  ,  nào  cabem  n'urn  sacco. 
Tania  honra  a  Joào  Fernandes  !    (  Tantas  cxpressOus  ca- 
rinliosas,    tantos  favores  a  quem  os  nào  mcrece!) 

Em  ma  fiora.  (  Em  infausto  momento,  aziaga ,  funesta 
occasiào  .  v.  g.  : 

Em  ma  hora  do  porto  desaferres  , 

Oli  principe  dastrevas,  cujo  nome 

É  do  vate  Gel  vedado  a  lyra  !  [Cast.  Ode  a  D.  Mig.] 
It.t  elicgada  a  minlia  hora.  (Firn  da  vida ,  ou  hora  final.  ) 
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Anda  para  cada  fiora.  (Diz-se  da  mulhcr  que  està  prò- 
xima  a  parir.  ) 

Deos  lhe  de  urna  boa  fiora.   (Um  feliz  parto.  ) 
A  fiora  de  corner  é  a  forne. 

Quem  a  fwras  nào  vier , 

Cornerà  do  que  trouxer. 

Horta  sem  agoa ,  casa  sem  telhado ,  cavallo  aguado , 
de  graca  ainda  é  caro. 

Fazer  a  conta  sem  a  hóspeda.  (Calcular  mal,  tornar  me- 
didas  sem  attender  a  accidentes  ou  osbtaculos.) 

Hospede  tardio,  nào  vem  vasio. 

0  hospede  e  o  peixe ,  aos  tres  dias  fede. 

Fazer-se  ou  estar  hospede  n'alguma  materia.  (  Novo  , 
alheio  ,  ignorante  della. ) 

Fazer-se  hospede.  (AfTectar  iguorancia.) 

Depois  de  despedir  os  hospedes,  comerémos  o  pato. 

Mullier  com  assomos  de  hyena.  (Feroz,  endiabrada, 
maligna. 


O  ignorante  a  todos  reprebende  , 
E  falla  mais  do  que  menos  entende. 
O  ignorante  é  sempre  o  que  mais  falla. 
O  Ignorante  e  a  candeia 
A  si  queima  e  outros  allumeia.  (Ling.  ant.) 

A  Igreja.   (A  Heligiào.   Os  Ecclesiasticos.) 

A  Igreja  universal.   (  A  universalidade  dos  Fieis.  ) 
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A  imaginafào,  que  avoluma  os  bcns,  tambcm  esagera 
M  malei  futuros. 
A    maginarào  encanta  os  mocos ,   a  reflexào  dcsencanLi 
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lmpando  de  patrào  ein  barco  allieto.  (Fazendo  de....  ) 

A  importartela  exterior,  quc  affectào  certas  pcssoas  ,   de- 
nuncia ordinariamente  a  sua  interior  insignificancia. 

Soneto  de  Impossiveis: 

Quer  vfii*  urna  perdiz  chocar  um  rato, 
Quer  cnsinar  a  uni  burro  anatomia, 
E  sterminar  de  Góa  a  senhoria  , 
Quer  \er  miar  um  cào,  ladrar  um  gato. 
Quer  ir  pescar  um  tubarào  no  malo  , 
Namorar  nos  serrallios  da  Turquia , 
Escaldar  urna  perna  em  agoa  fria, 
Vèr  urna  cobra  castigar  e  um  pato. 

Quer  ir  n"um  dia  de  Pekin  a  Roma , 
Gozar  saude  sem  corner  dous  annos , 
Salvar-se  por  milagre  de  Mafoma  ; 

Quer  despir  a  basofia  aos  Castelhanos, 
Das  penas  infernaes  fazer  a  somma, 
Quem  o  Céo  alcancar  com  vis  enganos. 
A  incerteza  do  termo  da  nossa  vida ,   lhe  confere  urna 
perpetuidade  illusoria  ,  mas  aprazivel. 

Ingenuo,  tem  conta  cm  ti , 
Ha  no  mundo  mil  enganos  ; 
Os  bons  padecem  os  damnos, 
Julgando  os  outros  por  si. 
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Kingratidào  dos  povos,  sempre  corresponde  a  oxtensào 
-dos  beneflcios  recebidos. 

Sempre  sera  teu  inimigo  o  officiai  do  teu  officio. 

Qaem  seu  inìmigo  poupa,  nas  màos  Ih  e  tcdi  a  cahir. 

No  jogo  se  perde  o  amigo ,  e  se  ganha  o  inìmigo. 

Quem  tem  inimigos  ,  nào  dorme. 

Confessar  a  sua  inopia,  (A.  propria  insufficiencia ,  a  falta 
de  saber,  de  intelligencia.) 

Como  as  aves  se  alimentào  de  muitos  insectos,  os  velha- 
<jos  subsistem  de  muitos  tólos- 

A  intelligencia  augmenta  a  forca ,  dando-lbe  melhor  di- 
reccào  e  disciplina. 

A  maior  intensidade  do  mal,  annuncia  ordinariamente 
a  sua  menor  duracào„ 

Dias  intercadentes.   (\ào  seguidos,  interrompidos.  ) 

Intercalado.  (Introduzido  no  mez ,  no  anno,  &c.  ) 

O  interesse  céga  o  sabio. 

Lucidos  intervallo!.  (  0  tempo  em  que  os  doidos  ou 
delirantes  recuperào  o  uso  da  razào.  ) 

Intimar  de  medico,  deFrancez,  &c.  (Dar-se  por,  fazer- 
se  passar  por,  fìngir-se,  &c.) 

Mais  vai  ser  invejado,  que  compadecido  ou  lastimado. 

Ir  ou  Air  às  do  cabo.  (  Às  ultimas  ,  ao  ultimo  excesso  , 
desabridamente.  ) 

Ira  de  irmàos,  ira  de  Diabos. 

Partàmos  corno  irmàos;  o  meu  meu ,  e  o  Uu  dambos. 

Entre  pai  e  irmàos,  nào  mettas  as  màos. 


ss  1RMÀS  —  JEJUAR 

Duas  irmàs  sei  que  vitem 
Em   urna  cxtrcma  uniao  ; 
(ìéincas  parccem  que  sào , 
Jàinais  bouvc  cntrc  ellas  luta  ; 
Seus  nome*  porci  patcntes  : 
A  lingoa  dos  maldizcnles 
A  orcllia  de  quem  a  escuta. 

Cavallo   isabel.    (Cor  de  camurfa,   amarello  claro,  pa 

lhete.) 


Jà  no  mar ,  jd  na  terra.  (Ora  no  — ,  ora  na  — .  ) 
Jà  nào  sou  quem  ser  sobia  , 
Mudei  qual  da  noite  ao  dia. 

Sol  de  Janeiro,  sempre  anda  detraz  do  outeiro. 
Quem  azeite  collie  antes  de  Janeiro , 
Azcite  basto  deixa  no  madeiro. 
Obreiro  em  Janeiro,  milito  pào  te  cornerà, 
Mas  quanto  mais  to  corner,  mais  obra  te  farà. 

Homem  dorminbòco 
Mulber  janelleira 
E  uvas  na  parreira  , 
Cahcm  à  gagoza 
Na   cngulideira 
D'esperta  rapoza. 

Jarrcia.   (Homem  que  traja  ou  veste  a  antiga.  ) 

Bem  jejua  quem  mal  come. 

Jejuar  d'alguma  cousa.   (  Nào  a  conliccctf, 
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Deixar  alguem  emjejum.   (Sem  entender  o  que  ouvio.  ) 
0  farto  ,  do  jejum  nào  tem  dezejo  algum. 
Um  dia  de  jejum,  e  Ires  de  cruenta  guerra  ao  pào. 
Ventre  emjejum,  nào  ouve  a  nenhum. 
Quebra-ye/am.   (Primeira  comida  que  se  faz  no  dia  an- 
te* do  almoco.) 

0  jógo  da  vida  e  sociedades  humanas  compóe-se  de 
accào  e  reaccào,  attraccào  e  repulsào,  sympathia  e  aver* 
sào ,  amor  e  odio.  Destes  contrarios  elementos  resultào 
o  equilibrio,  ordem  e  harmonia  social. 

Jógo.  (Apparelho ,  v.  g.  :  de  cartas ,  de  casticaes  ,  das 
obras  de  F. ,  de  esporas  ;  o  mesmo  que  par  quando  sào  dois.  ) 

Ser  jógo  da  fortuna.   (Ludibrio  ,  escarneo,  joguete.) 

Mais  descobre  urna  bora  de  jógo,  que  um  anno  de  con- 
versacào. 

Fazer  jógo.  (Termo  desgrima ,  por-se  em  guarda,  ou 
attacar  segundo  as  regras.) 

Quemjogou,  pedio ,  furtou, 
Jogarà,  pedirà,  furtara. 

Isso  é  trigo  scm  joìo,  ou ,  ouro  de  lei.  (De  superior  qua- 
lidade,  em  que  nào  ha  nada  a  dizer.  ) 

Osjornalistas  vivem  de  folhas,  mas  nào  produzem  seda 
corno  as  lagartas. 

Homem  de  marca  de  Judas.  (Muito  baixo,  anào;  tam- 
bem  se  alcunba  figura  de  carrapato.  ) 

Juit  d'aldeia ,  quem  o  dezeja  o  seja. 
Ninguem  é  bomjuiz  em  causa  propria. 

0  juizo  nunca  sobeja ,  falta  geralmente  a  muita  gente. 
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A  justìca  a  todos  guarda  . 
.Mas  ningucm  a  quer  em  caga. 

Paga  o  justo  pelo  pcccador.  (  0  innocente  pelo  crimi- 
noso. ) 

R 

É  cambèla  comò  uui  K.    (  Codio  ,  cambado.) 

Calurra,  ou,  caporro  conio  uin  kàgado.  (Baixo,  enco- 
Ihido ,  disforme.  ) 

Kàgado  ,  para  que  qucrcs  botas,  )      (  Cazc-ec  o  castrado 
_  >para  o  morgado  nào  ir 

Se  tu  tens  as  pernas  tortasi  \  ^  cor£a  j  \ 

F.  està  no  seu  kyrie-eleison.  (Pedindo  misericordia  ou 
compaixào  nahora  linai.  (R.  Lobo.) —  Gomprida  ladainha 
da  tediosas  repeticóes. 


ii 


De  manhà  em  manhà, 
Perde  o  carneiro  a  là. 
Ir  buscar  là  e  \ir  tosquiado. 
Ante»  se  perca  a  là  que  a  ovelha. 

Ir  com  pés  de  là.  (  Sorrateiramentc,  com  mansa  saga- 
cidade,   jesuiticamcnte.  ) 

Ter  muita  làbia.  (Fallar  com  deslrcza  ,  brandura  e  ar- 
dii, para  persuadir.  Nào  pegou  a  — ,  nao  leve  eflfeito,  nào 
surtio  fcliz  a  cantiga.  ) 
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Mal  ladra  o  cào,  quando  ladra  de  mèdo. 

Ladrào  que  furta  a  ladrào , 

Tein  cein  annos  de  perdào. 
Nào  ha  ladrào  seni  encubridor. 
Tao  bom  é  o  ladrào  corno  o  consentidor. 
0  ladrào  cuida  que  todos  taes  sào. 
Ladre-me  o  cào  embora,  mas  nào  me  morda. 

Ter  as  gùelas  ladrilhadas.  (Estanhadas,  forradas  de 
cobre ,  cascarronadas.  ) 

"Lagrimas  de  noiva ,  sào  comò  chuva  d'estio  ,  que  alegra 
e  nào  dura. 

E  sujeitinho  de  boa  lata!  (De  fresca  casta,  de  conducta 
ambigua  ,  d'aquelles  de  corlejar  de  longe.  ) 

Entrar  lambendo,  e  sahir  mordendo, 

A  laranja  pela  manhà  é  ouro,  ao  meio  dia  prata,  a  tarde 
cobre,  e  a  noite  mata.  (Dizia-se  outr'ora  em  Portugal  das 
que  produzirào  as  plantas  trazidas  da  Gbina,  julgando-se 
que  comeHdo-as  de  manhà  erào  salutiferas,  e  a  noite  no- 
civas.  ) 

Largos  dias  tem  cem  annos.  (Exprime  que  o  negocio 
de  que  se  trata ,  offerece  grande  dilacào.  ) 

Lastimado  corno  o  pròdigo ,  aborrecido  comò  o  avarento. 
Agoa  sobre  agoa ,  nào  suja  nem  lava. 
Urna  mào  lava  a  outra ,  e  ambas  lavào  a  cara.  (Prestào-se 
servico  reciproco.  ) 

Labrador  barbado,  p'ra  barbudo  arado.  (Bem  pontudo.) 
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il  ,   lovantar  da  lazcira.   (Da   -  i,  da  miseria.  ) 

d  lazcr.    (Sem  cessar,    continuamente.  ) 

Q  lem  milito  ftf,  inuilo  Ireste  ,  ou,  tanto  frfo  ,  quo  treslòo. 
Perdea  0  sizo  a  forra  de  porfiada  loilura.  ) 

A  franqueza  póde  scr  reprovada ,   a  Leaidade  6  sempre 
■preciada. 

D'um  leào  coni  rum  leào  qual  a  vanlagcm? 

Nio  tira   gran  proveito 
Corsario  que  combate  outro  corsario.  (Fyl.  El.  ) 

Pela  boca  morre  o  peixe ,  e  a  lebre  ao  dente. 

Vender  gato  por  lebre. 

Fazer  corno  a  tebve,  corner  e  rodar  longe  do  covil. 

Cousa  tao  enfadonlia ,  corno  as  legoas  do  Alemtejo. 

Lei  de  reinar  é  comò  a  de  amar ,  urna  so. 
Novo   Ilei ,  nova  lei. 

Como  a  luz  e  a  sombra,  o  mal  e  o  bem  obedecem  a  cer- 
tas  leis  e  condicóes  de  um  syslema  que  os  constitue. 

Leitào  de  um  mez,  e  marreco  de  tres. 

O  que  no  leite  se  marna , 
Na  mortalha  se  derrama ,  ou 
O  que  o  berco  dà  ,  a  cóva.o  lira. 

Billia  de  leite  por  billia  d'azeite.  (Dar  um  por  dez.) 

A  boui  mato  vindes  fazer  lenhal   ou ,  A  bom  santo  vos 
encommendaes!  Batei  a  outra  porta. 

Barbudo  ou  barbado  corno  um  leopardo. 
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Lérits.  (Discursos  indiscreto*,  levianos;  termos  pouto 
serios,  v.  g.  : 

Peralvilho  inarquez  sena  marquezado 
Amorosa  paixào  embute  a  dona  ; 
Grama-lbe  os  cobres ,  toma  liberdades  , 
Conta  lérias  a  filba....  Oli  que  milhòes 
Do  duque,  pai,   um  dia  elle  bei  darà  !... 

Urna  bonita  tetra,  nào  annuncia  Tasta  intelligencia,  nem 
urna  eloquencia  brillianle,  profunda  sapieneia. 

Nào  tem  letras,  mas  tem  trètas.  (Nào  é  sabio ,  mas  sim 
ardiloso.  ) 

Levar   agoa  a  outro  moinbo.    (Levar   tencào  occulta.  ) 
Levar  couro   e  cabello.    (Desabiidamente  ,  com  rigor, 
com  aspereza.  ) 

Os  "viciosos  sào  liùcraes  para  a  materia  e  objecto  de  seus 
vicios,   avaros  e  tacanbos  para   tado  mai:?. 

Eu  te  ensinarei  quem  é  o  Liborio  !  (  Te  mostrarci  quan- 
tos  pàes  da  um  alqueire,   te  apontarei  as  regras   de    bem 

viver  !  ) 

Lingoa  viperina.    (  Mordaz  ,   diffamai! t  . 

Lingoa  longa  ,  signal  de  mào   curta. 

Lingoa  de  trapos.  (Gago,  embaracado  ila  l'alia,  bal- 
buciente.  ) 

Ter  alguma  cousa  na .  ponta  da  lingoa.  (Saber  bem, 
e>tar  bem  certo.) 

Ter  alguma  cousa ,  algum  nome  debaixo  da  lingoa. 
(Estar  quasi  lembtado  d'elle.  ) 

Dar  com  a  lingoa  no?  dentes.  (Dizer  o  segredo  ,  nào  o 
guardar.  ) 
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Barro  velho  nào  «prende  lingoa. 

Y.   tem  boa  poeta   de  Lingoa.   (Maldizente,   satyrico.  ) 

Lingmado  desapatciro.  (Sardinha,  qualquer  pcixe  miudo 
e  ordinario,  por  scr  baralo.) 

Passar  pelos  trabalbos  do  linho.  (Por  fadigas,  tarefas, 
vie  issitudes ,  &c. ,  alludindo  aos  diversos  processos  pelo? 
rjuaes  passa  està  pianta,   antes  de  scr  tecida.) 

Deitar  suas  linhas.  (  Gaicular ,  reflectir  sobrc  cousa  a 
faier  ,  cxauànar  o  prò  e  o  contra  ,  &c.  ) 

Qaem  nunca  vio  Lisboa,  nunca  vio  cousa  boa. 

A  melhor  coinpanhia  acha-se  ninna  escolbida  livvaria. 

Quem  nào  qucr  ser  lobo,  nào  llie  vista  a  pelle. 
IXunca  uni  lobo  matoa  outro. 

Tirar  da  boca  do  lobo.   (Coni  grande  perigo  e  difììcul- 
dade.   Escuro  corno  a  boca  do — ,   cousa  negra,  escura.) 
Onde  o  lobo  aclia  uni  cordeiro,  busca  outro. 
Beui  folga  o  lobo  coni  o  couce  da  ovellia. 

Lògica  de  bacauiarte.    (  Direito  da  forca.  ) 
Guidado,  oh  auiantes,  nas  vossas  paixóes, 
Porque  as  logracdes  —  vos  hào  de  prender. 
Depois  de  cahir,  nào  ha  que  escollier: 
Adeos  liberdade ,  socego  e  paixòes. 

De  vagar  se  vai  ao  longe.  (Vej.  Manso.) 
A  palavras  loucas,  orelhas  moucas. 
Cada  buco  com  sua  teiina. 
Dm  louco  ó  capai  de  fazer  ccm  loucos. 
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Àmigos  de  louvaminhas, 
Com  lisonja  sempre  a  geito  , 
Fazem  corno  as  andorinhas  : 
Vào  e  \em  com  tempo  feito. 

Louvor  em  boca  propria  é  vituperio.  (Improprio,  desai- 
ro«o,  indevido.) 

Por  alguem  ou  alguma  cousa  nos  cornos  da  tua,  ou  nas 
estrellas.  (Engrandecer,   louvar  excessivamente.  ) 

À  lufa-lufa.   (Vclozmente,   muito  a  pressa,  nnm  por 
„ dolhos,  corno  urna  rajada  de  vento  ,  que  é ~  lufada.  =z) 

Fallar  a  lume  de  palhas.   (Com  incerteza  ,  duvida.  ) 

Nympha  de  dipanar.  (De  alcouce,  de  bordeJ,  prostituta.  ) 

Ao  lasco  e  fusco,  ou  ,  entre  lusco-hisco.  (  Ao  anoitccer, 
às  triudades.  Ao  amanliecer,  ao  romper  d  alva.  Deriva-se 
de  luscus,  lat. ,  que  so  ve  de  um  ólho,  e  fuse a$ ,  escuro. 
0  inesmo  que:  Entre  lobo  e  cào.  Ani.) 

Gato  com   luvas ,   umica  apanhou  rato?. 

A  razào  é  urna  luz ,  que  faz  de^cobrir  as  entidades  e  re- 
lacóes  intellectuaes,  corno  a  do  sol  os  objectos  e  quali- 
dades  maleriaes. 

Deitar  o  Idzio.  (Olhar,  observar  attentamente ,  lancar 
golpe  de  vista  examinador.  ) 

Luzir  o  trabalho,  o  ordenado ,  o  talento,  &c.  (Dar  ou 
ter  bom  resultado,  brilbar,  palentear  o  seu  lotn  eiTeito.  ) 
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M 

Àcabar  ou  morrcr  de  morte  de  macaco ,  ou  morte  macaco. 
Por  successo  desgracado  e  imprevisto.  ) 

Lingoagem,  energia,  constancia,  &c. ,  madia»  (Varo- 
nil ,  forte,  verbosa  ,  inclita.  ) 

Tambem  pequeno  machado 
Dcrruba  grande  carvalho. 
Cara  feila  a  machado,    (  De  feicóes  grosseiras.  ) 

Machào,  (  Augmentativo  de  macho.  Mulher  grande ,  ro- 
busta, despejada,  varonil.  Sào  synonimos:  virago,  varòa, 
machóa,  amaiona.  ) 

A  pereira  ,  o  limoeiro  ,  o  damasqueiro  ,  &c.  ,  machidrào. 
(Tornàrào-sc  slcrci>,  infructiferos  ,  nào  dào  maisfmcto; 
o  mesmo  que  maeborrar,  ou  ficar  machorro.  ) 

Kncargo  de   machucha.   (De  importancia.   Homem  ma- 
t-hucho  ,   eminente   em  saber,   esforcos ,   riquezas,   masso 
:i  em  slylo  joco-serio.  ) 

Madido  elemento.    ^0  mar.   Madido  significa  humid».) 

Pra  amor  de  madrasta ,  o  nome  llie  basta. 

M . i i s  vale  queni  Deos  ajuda  , 

Do  que  qucin  muito  madruga, 
Madruga  e  veiàs,  trabalha  e  terà*._ 
Ào  abrir  da  madrugada:  ao  primeiro  alvor  da  — .  (  Boni 
per  da  manna,  ao  romper  d'aurora  ,  da  alva.  ) 
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Póde-se  tudo  vencer 
Havendo  forcas  iguaes, 
Pois  quem  tudo  quer  fazer 
So  d'orate  dà  signaes: 
Tudo  alcanca  em  casos  taes 
O  que  de  vagar  comeca  ; 
Nem  por  madrugar-se  mais 
Amankece  mais  depressa, 
Nem  por  muito  madrugar ,  amauhece  mais  cèdo. 

Agosto  madura,  e  Setembro  vindima  (na  Europa), 

Olhos  maganos.  (Lascifos,  amorosos.  ) 

Mah  vai  um  toma ,  que  dous  te  darei. 
Mais  vai  tarde,  que  nunca. 

Mais  custa  a  mécha ,  que  o  sebo.   (  0  feitio  custa  mais 
que  a  fazenda.  ) 

Mais  faz  quem  quer,  que  quem  póde. 
Mais  sabe  o  tòlo  no  seu ,  que  o  avisado  no  alheio. 
Mais  apaga  boa  palavra,  que  caldeira  d'agoa. 
Mais  vale  so,  que  mal  acompanbado. 

Mais  que  urna  valem  duas  segurancas  ; 

Nem  por  carta  de  mais  entào  se  perde.  [Fil.  El.] 

Quem  mais  faz ,  meuos  merece. 
Por  muito  que  se  tenba ,  nuuca  e  de  mais. 

Mai  por  mal,  antes  Pombal.  (  Assi  ni  diziào  os  pOTOs  no 
reinado  de  D.  Maria  I*,  vendo  osdesvarios  que  o  governo 
adoptara  para  mallograr  as  uteis  instituicòes  daquelle  sa- 
bio  e  politico  marqucz  ,  entào  em  desagrado  Real.  ) 

Quem  mal  padece,  mal  parece. 

7 


9S  MAL  —  MA  MIO 

O  mal  allieio  pésa  confo  uni  cabello,  por  grande  crac 
se  ja  ,  ou  ,  por  ài  quc  avulte.  ) 

Vai  dfl  mal  para  } 

Querem-nie  mal  as  comadrcs  , 
Porqnc  lhcs  digo  as  \crdade s. 
Cada  qnal  sente  o  seu  mal. 

>ào  podcnios  goiar  seni  soffrcr;  o  mal  é  occasiào  de 
innumera  m-ìs   I 

Mnguem  faz  mal,  que  o  nào  venha  a  pagar. 
Traballìi  na  vida  humana  para  eYitar  os  males*, 

que  para  conseguir  os  bens. 

Quando  soffremos ,  queixamo-nos  da  Nalureza  ou  da 
fortuna  para  nos  |  a  stifica  rmofl  do  procedimento  que  occa- 
sionou  os  nossos  males. 

Ha  males  que  Tem  por  bem. 

Sisto  vai  conio  \ós  védes, 
Meu  compadre  Belcliior, 
Males  a  males  succedetti, 
Tudo  vai  de  mal  a  peior. 

A  meu  malgrado,  oa ,  nau  grado.   (A  meu  pesar.  ) 

Malhado.  (Alcunha  que  os  Migueli?tas  datào  em  Por- 
tugal  aos  Constitucionaes.  ) 

Malhar  em  ferro  frio.   (Trabalbar  debalde.  ) 

E  do  mallio  ou  do  malhadeìro?  (Espressici  que  interroga 
le  a  falta  ou  defeito  procede  d'algnem  ou  dalguma  cousa , 
ds  agente  ou  do  paciente,  v.  g.  :  de  urna  carta  mal  ama- 
nhada  ,  procederà  o  defeiluoso  d'eUa  do  malho,  quc  Texn 
a  ser  a  letra,  ou  do  malhadeìro ,  que  é  o  papel,  penna*, 
Unta ,  &c.  ?) 
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Vér-se  entro  o  malho  e  a  bigorna.  (Em  grande  aperto.) 

Fazer-se  à  matta.  (Mandar-se  mudar,  por-se  a  pannos; 
diz-se  do  caloteiro  que  foge  com  o  cabcdal  alheio.  ) 

Ficar  mamado.    (Logrado,  embacado  ,  burhtdo.  ) 

Mandar  nào  quer  par.   (Socio,  ccinpanheiro.  ) 

Aquelle  que  mas  manhas  ha, 
Tarde  ou  nuuca  as  perderà. 

Isso  é  um  Manoel  furta-gallinhas.  (Bandallio,  biltre. 
Ratoneiro,  gatuno.   Pateta  ,  imbecil ,  idiota.  ) 

Manso  e  manso  sem  pressa  camiuhae  : 

Qucmmanso  anda,  nào  cansaelonge  vae.  (Oaemltah) 

Chi  va  piano  va  sano, 

Chi  va  sano  va  lontano. 

Manta.  (Goberta  de  cama.  —  de  traves,  armacào  de 
Tigamento  para  por  a  cuberto  a  tropa  que  alaca  a  muralha. 
Régo  para  piantar  bacélo.  —  de  toucinho,  o  de  metade 
de  um  porco.  Peixe  — ,  ou  urja  — ,  especie  de  enorme 
arraia  de  quatro  brafas  de  circumferencia  ,  que  se  aeha 
nos  mares  da  Madeira  e  Acores.  ) 

Acende  a  fragoa  o  ferreiro 

Ao  tempo  que  o  gallo  canta  , 

Bate  solla  o  sapateiro , 

E  biada  co'  moco  ronceiro 

Qu  inda  s'envolve  na  manta. 

Quem  tem  mui la  manteiga,  assa-a  na  pouta  do  espeto. 
(Diz-se  de  quem  arrota  grandes  riquezas,  de  quem  basofia 
mais  do  que  tem.) 
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Maniciga  d'Eseqaiel.   (Bosla,  estorco.  ) 

Mào.  Os  ciuco  dcdos  quc  a  compóc,  a  saber  :  pollegar, 
index,  inaxiino,  annullar  e  minimo,  cin  termos  familiare:» 
se  denominào  corno  segue:  mala-piollios  ,  fura-bolos, 
pai  de  todos ,  seu  visinho  e  dòdo  mendinlio. 

Dar  bofelada  e  esconder  a  mào. 

Bofetada  scm  mào.  (  Recado  ,   remoque  ,  reprehensao.  ) 

Liugoa  comprida,  signal  de  mào  curta. 

Beija  o  homem  a  mào,   que  quizera  ver  cortada. 

Ir  com  a  mào  a  parede.    (Vcj.  Parede.  ) 

Kào  sabe  qual  a  sua  mào  dircita.  (Ignorante,  nescio. 
zotc  ,  idiota,  bruto.  ) 

Està  na  sua  mào ,  ou  ,  tem  na  sua  —  decidir  o  negoeio. 
(  Dcpcnde  da  sua  xonlade.  ) 

»Ser  a  ??iào  dircita  dalguem.  (Apoio,  sustenlaculo,  est  rio. 

Pessoa,  negoeio,  &c. ,  de  mào  cheia.  (Importante, 
avultado,  relevante.) 

Deixo  na  sua  mào  o  decidir  oste  negoeio.  (  Arbitrio  ,  von- 
ladc,   opiniào,  alvedrio.  ) 

Cabe-me  o  jogar  de  mào.   (Ser  o  primeiro  a  jogar.  ) 

De  mào-commum.  (  De  acòrdo ,  de  sociedade  ,  de  con- 
vencao,  de  intelligencia.  ) 

Bens  de  mào-morla.  (Pertenccntcs  a  corporacóes  geli- 
gioita,  militares,  ou  civis  e  inalienaveis.) 

Màos  a  obra  !    (Toca  a  comecar,  eia,  vamos  a  ella  !) 

Às  màos  lavadas.   (Sem  perigo  ,  sem  risco.  ) 

l.  tar  com  as  màos  na  massa  ,  ou  ter  as  —  na  massa,  ('fia- 
tando d'algum  objcclo  ou  negoeio;  com  elle  entre  màos.) 

Ir  ou  vir  as  màos,  ou,  a  unba.  (Pelejar,  brigar.  Atalhar. 
reftistir,  estorvar.  ) 
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Caino  em  frescas  màos9  ou  em  mas  unhas!  (Em  poder 
ou  na  réde  de  conhecido  velhaco  ,  trastc,  tratante,  &c.  ) 

Conhéco-o,   conio  as  minhas  màos.  (Perfeita mente.  ) 

Nào  ter  màos  a  medir.  (  Excessivamente.  Estar  muito 
occupadot  importantemente   fixo.  ) 

Dar  as  màos,  ou,  prestar  urna  mào  a...  (Auxiliar,  ajudar.) 

Estar  com  as  màos  na  ilharga.  (Ocioso,  nào  ter  que  fa- 
zer,  ou  em  que  cuida*.  ) 

Ter  parte  na  maquia.  (No  lucro,  ser  interessado.  Cbu- 
chou  boa  — ,  bom  bocado  ,  avultada  pitanca  ,  pingue 
quinhào.  ) 

Maquiar  urna  somma,  urna  porcào  de....  (Defraudar 
parie  d'ella,  dizimal-a,  metter-llie  a  unlia.) 

Quem  se  nào  quer  aventurar ,  nào  passe  o  mar. 
Nem  tanto  ao  mar,  nem  tanto  a  terra.   (Justo  meio.  ) 

Às  mil  maravit/ias.   (  Deliamente  ,  satisfactoriamente.  ) 
F.  ainda  està  marcando  passo.    (Ainda  està  corno  princi- 
piou,  nào  melhorou  de  condicào  ,  marcba  no  mesmo  ter- 
reno.) 

Marco  ventoso,  Abril  cliuvoso.  {Em  Portugal.  ) 

Do  bom  colmear  farào  astroso.    (Mau,  escasso  em  mei.) 

Mare  de  rozas.    (  Tempo  excellenle  para  navegar.  ) 

Muita  Maria  ha  na  terra,  (  Muita  gente  do  mesmo  nome.) 

Entre  marìdo  e  mulher, 
JNunca  mettas  a  colhér. 
A  bom  marido,  gallinha  gorda  de  pés  amarellos. 
Perda  de  marido ,  perda  d'alguidar, 
Um  quebrado,  outro  no  poial. 
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MorlfU  banana  e  effemina  do ,   depressa  oinparelha  com 
o  Ycado. 

lìiiii  come  se  indaga  o  dia 

Para  o  fato  scr  vcslido  , 
A  umiliar  segai  si*  amolda 
Ao  genio  de  scu  marido. 

Marinliciro,  poela  d'agoa  doce.  (De  fraco  saber,  poueo 
intelligente,  pouco  mereeiinento ,   &c.  ) 

Marruaz,    (Obslinado,  cabccudo,  tchnoso.) 

l'ingoagcm  mascavada.   (Corrompida,  dialeclica.  ) 

Se  queres  qne  o  liquido  mal  le  nào  faca, 

Grauta-lhe  massa.       (  Corner  pào  para  o  abafar.  ) 

Nào  \ejo  mata  d'onde  saia  coelho.   (Vej.  Moita.) 
Deilar  os  càes  na  mata*  (Vej.  Motta.  ) 

Matara  fome  ,  a  sede  ,  as  saudades.  (Salisfazer,  saciar.) 

Dar  na  matadura  a  alguem.    (Tocar-llic   na  técla,   na 
balda ,  na  ferida ,  em  cousa  que  o  vexa  ou  magòa.  ) 

Dar  matraca.  (Surriada,  apupada,  vaia.) 
Burro  man ,  indo  para  casa ,  corre  seni  pào. 
Cutello  mau,  corta  o  dédo  e  nào  corta  o  pào. 
A  bomem  m<i«,  com  corda  e  pào. 
Pelos  maus  perdem  os  bons. 

Pelos  maus  pagào  os  bons,  ou ,  paga  o  justo   pelo  pec- 
cador,  ou  o  virtuoso  pelo  criminoso.  ) 

Às  vezes  de  pcquena  buslella  , 
S'origina  grà  mazella. 
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Descobrir  as  mazeltas.  (0  mesmo  que  Dar  namat adura.) 
Desfazer  a  meada.  (  Desta  aneli  ar,  aejarar  o  enrédo.) 

Ter  alampada  ou  cirio  na  casa  de  Meca,  ou,  Quem  tem 
padrinho  nào  morre  Mouro.  (  Quem  tem  proteccào,  pa- 
trocinio, empenho,  &c.  ,  é  sempre  feliz.  ) 

Correr  Seca  e  bieca.  (Terras  e  mares.  gyrar,  divagar 
muito.) 

Sempre  os  execssos  forào  reproTados, 
Sempre  teve  lugar  a  mediania, 
E  quein  fazer  nào  sabe  està  diffrenca, 
É  capaz  de  chamar  a  noite  dia. 

Mijar  claro  ,  e  dar  urna  figa  ao  medico.  (  Signal  de  saude.  ) 

Os  erros  do  medico ,  a  terra  os  cobre. 

A  medico,  confessor  e  letrado  ,  nunca  enganes. 

0  médo  é  quem  guarda  a  \inha. 

Quem  tem  médo  compra  um  cào. 

F.  tem  médo  da  propria  sombra.   (  Covarde ,  poltrào.) 

0  médo  mette  a  lebre  a  caminho. 

Mercador  afidalgado,  nunca  medrado. 

Por,  deitar  no  meio  da  rua.  (Expulsar  de  casa,  des- 
pedir com  colera.  ) 

Quem  se  faz  de  mei,  as  vespas  o  coinem.  (Ser  bom  eli- 
tre os  maus.) 

Aiuda  que  doce  seja  o  mei, 
A  mordidella  da  abellia  é  cruel. 
Com  assucar  ou  com  mei,  até  se  comem  as  pedras. 
Isso  nào  yal  dez  réis  de  mei  coado,   (Nada  ,  nem  ceiUl.  ) 
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Fazei-vos  mei,  comer-vos-hào  as  mosca*. 

Nào  se  fez  o  mei  para  a  hoca  do  asno. 

Boca  de  me/,  cntranlias  de  fel. 

Dar  mei  pelos  beicos.  (Lisongear,  adular,  incensar,  ) 

0  melào  e  a  rnulhcr,  rnaus  sào  de  conhecer. 

0  mclào  e  o  qncijo,  tomal-os  a  pézo. 

Aquillo  com  qne  se  compra  melóes.  (Dinheiro.  ) 

Melhor  é  mudar  consellio, 

Que  perseverar  no  erro. 
Mclhor  é  so  ,  que  mal  acompanhado. 
Melhor  é  perder  por  temporào,  que  por  seródio. 
Melhor  é  ser  torto ,  que  cégo  de  lodo. 
Melhor  é  prevenir,  que  ser  prevenido. 

Melhoramos  em  virtude ,  quanto  peioramos  em  saude. 

F.  é  melro  velilo ,  ou  passaro  de  bico  amar  elio ,  ou  me~ 
ninorio.  (Sagaz,  astuto.  Experiente ,  previdente.) 

Memoria  de  gallo.  (Fraca,  que  em  breve  esquece  ludo.  ) 

Menina  que  mui  sizuda 

Pedc  licenca  às  visitas, 

E  vai  na  casa  de  dentro 

At.»r  duas  ou  tres  fitas 

Para  da  janella  abaixo 

Deitar  escripto  de  no; 

Cautela  se  a  deixào  so , 

Que  por  sonsa  ,  sem  mais  bulha  , 

Ila  de  enfiar  pai  e  mài 

Pelo  fundo  d'urna  agulha. 
Genina  e  vinha,  perai  e  favai,  maus  sao  de  guardar. 
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A  Telhice  é  segunda  meninice. 

Tal  te  veràs  entre  inimigos, 
Como  passaro  na  mào  de  meninos. 

Ahi  ha,   ou,  n'isso   ha   mais  on  menos.    (  Inexactidào , 
dùvida.  ) 

Qacm  sempre  mente , 

Vergonha  nào  sente. 
Urna  mentirà  descobre  outra. 
A  Terdade  dà  eslima,  e  a  mentirà  privanca. 

Menos  se  mentirli,   se  de  mentir  se  pagasse  sua. 

Mais  asinha  se  colhe  um  mentiroso ,  qne  nm  coxo. 
Ao  mentiroso,  convem  ter  boa  memoria. 
Os  mentirosos  tem  patente  dinveacào  ,  que  nào  compete 
aos  que  fallào  Terdade. 

Saramago  com  toucinho. 
É  manjar  de  homem  mesquinho. 
Saùda  so  de  longe  o  teu  \isinho,  quando  seja  mesquinho. 

Mette  o  ruim  no  teu  palheiro , 
Quererà  ser  teu  herdeiro. 
Metter  agulhas  por  allinetes.    (Diligenciar  ,  agenciar  por 
todos  os  meios,   a  nada  se  poupar,   &c.) 

M  et  ter- se  onde  nào  o  chamào.   (Inlromelter-se  em  ne- 
gocio  alheio  sem  a  isso  ser  convidado,  indiscretamente.) 
B.  està  mettido  com  fulana.   (  Amancebado,  amigado.) 

Meu  dito,  meu  feito.    (Aconteceu  corno  eu  dissera.  ) 

Mez  dos  gatos.   (Janeiro  ,  na  Europa,) 
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Queni  pretendo  enriqnecer  em  dote  mezes,  póde  multo 
beni  no  fini  do  BCJKieftlre  bailar,  seni  toear  no  clifto ,  com 
uni  fìozilo  de  liulio  ao  gasnete ,  da  grossura  de  uni  dedo. 

Maa  d'irmandadc,  d'elei  tor*s,  de  volantes,  &c.  (Reu- 
niào  das  pessoas  que  coiupòeui  qualquer  associatilo,  tribu- 
nal ,  &c.  ,  e  d  ahi  a  expressao  :zz  estar  pela  mezazn  ,  isto  è  , 
cstar  approvado  por  todos  os  votos  ou  \ogaes  de  que  ella  se 
compóe.) 

Mcza  redonda.  (Meza  de  casa  de  pasto  ou  parlicular  , 
cm  que  por  preco  (ivo  e  bora  certa,   se  serve  a  comida.  ) 

Por  a  meza.  (Preparala  com  o  necessario  para  se  corner.) 
Ncm  meza  sem  pào  , 
Nem  esercito  sem  capitao. 

Ter  boa  meza.  (Boa  comida,  eccellente  alimento,  pasto.) 

Ter  meza  franca.  (Meza  posta  e  prompta  sempre  ,  para 
amigos,  conbecidos,   &c.  ) 

Passar  por  baixo  da  meza.  (  Diz-se  do  parceiro  que  perde 
0  jogo  sem  fazer  urna  vasa,  um  tento.  ) 

Nào  tem  que  corner,  e  assenla-se  a  mezal 

Mija-mansinho.    (Velbaquelc,   bregeirotc,   picaro    pela 

sonsa.) 

Mìjar  para  o  urso ,  ou  ,  estar  mi/ andò  para  o  nrso.  (Nào 
se  importar,  nào  fazer  caso.  Acbar-sc  em  boa  condicào, 
rico,  poderoso,  &c.) 

Mìjar  na  escorva  a  alguem.  (llludir,  enganar  com  pro- 
messas  e  fallar  ,  v.  g.  :  Mijdràolhe  na  escorva  os  protectores.  ) 

Mìjar-se  com  medo.  (Nào  poder-sc  conter,  tal  é  o  pa- 
vor ,  o  médo.  ) 
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Saato  de  casa  nào  faz  milagre.  (Qaer  dizer  que  nào  se 
tem  presligio  em  pessoas  de  familiaridade ,  pois  a  iilusao  é 
que  o  alimenta;  o  mesaio  que  =  Ni nguem  e  proplieta  na 
sua  terra.) 

Nào  vou  là ,  noni  faco  mingoa.    (  Falta  ,  oinissào.  ) 

Fazer-se  os  mìollos  em  agoa.  (Applicar  muito  o  pensa- 
mento, scismar  profundameute.) 

Isso  nào  cliega ,  ou  nào  dà  para  meia  missa.  (E  muito 
pouco ,  é  mcnos  do  que  se  precisa.  ) 

Mixorofada,  mistura  de  gréios,  ou  mixordia.  (Miscel- 
lanea confusa,  scm  seleccào,  v.  g.  :  de  palavras,  de  idéas , 
de  hortalicas,  de  comidas,  &c.  ) 

Mnemotechnia,  ou  mnemonia.  (Engenliosa  sciencia  mo- 
derna, que  ensina  a  decorar  datas,  numeros,  e  classiti - 
cacóes.  Consiste  o  seu  macliinismo  em  dcz  le t ras  con- 
soantes  correspondentes  aos  dez  algarismos  seguintes:  e, 
sou;0,/ou(/l,  n  2  ,  m  3  ,  r  i\ ,  l  5  ,  x  ou  eh  6  ,  q  ou  k,  ou 
e  antes  dcfl,oc«7,»ou  f  8  ,  b  ou  p  9.  Com  o  ausilio 
d  eslas  consoantes  se  pódem  formar  todas  as  desinencias, 
e  numericamente  se  acbào  ineluiclas  nas  seguintes  claves  : 

012  3—456  7        89 

C'est  un  homme  religieux  qui  \it  bien , 

0123     4"         567  89 

ou  em:  Esse  teu  namorado  là  chegou  no  Tapor.  Estes 
algarismos  vem  a  corresponder  aos  seguintes  sons  :  ce  1 , 
de  2  ,  me  3  ,  re  4 ,  le  5  ,  che  6  .  ke  7  ,  te  8  ,  e  pe  9  ,  os  quacs 
tambem  se  podem  decompor  em:  ca,  ce,  ci ,  so,  su,  aca , 
assa,  Ica ,  ica ,  &c. ,  so  ,  sim,  sào.  Ta,  te ,  afa,  até ,  entào  , 
atào ,  tem,  firn,  &c. ,  sendo  indifferente  preceder  ou  seguir 
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k  consoantc  qualquer  vogai  nasal  ou  diphtongo,  cujo  va* 
lui  v  nullo.  Traduzindo  pois  os  algarismos  cui  letras,  e 
coni  eslas  formando  palavras  ou  phrases  quc  tenliào  analo- 
gia com  o  objecto  cm  qucslAo,  engenhosamcnte  nos  rc- 
cordarcmos  da  data  tradii  zida  ou  numerar,  ào,  pois  facil  é 
recordar  ideias,  mas  nào  algarismos.) 

Mora  virtuosa ,  Dcos  a  espósa. 

A  moca  corno  é  creada  , 
A  eslòpa  corno  è  fiada. 

Qucm  gabarà  a  mo(a?  é  o  pai  quc  a  quer  casar. 

Qttem  quizer  a  moga,  ande  do  pé  e  da  bolon. 

Mais  puxa  mofa  quc  cabrestante. 

Nào  ha  mo{0  doente  ,  nem  velho  sào. 

0  moco  por  nào  querer, 

O  velho  por  nào  poder , 

E  o  pobre  por  nào  ter 

Deixào  as  cousas  perder. 
Se  quercs  ter  bom  mo^o  ou  criado ,   antes  que  nasca  o 
busca.   (Tao  bons  geralmente  o  sào.) 

Casar  e  sonhar  privancas, 
Dar  garrote  a  liberdade  , 
Nulrir-sc  de  vàs  esperancas, 
Esses  jogos,  essas  dansas 
Passào  com  a  mocidade* 
Para  os  bens  da  vida  terem  duracào , 
Dcvcm-se  gozar  com  moderafào. 
Paguci-lhe  na  mesma  moeda.    (Do  mesmo  modo,  pela 
mesma  bilolla,  retribuì -lhe.  ) 

Cada  um  leva  a  agoa  para  o  bcu  moinho.  (Puxa  para  si.  ) 
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Gom  agoa  passada ,  nào  móe  o  moinho. 
Jà  que  a  agoa  nào  vai  ao  moin/io ,  va  o  nioinho  a   agoa. 
(  Pois  que  o  bispo  ancia  de  catana  ,  use  da  mitra  o  soldado.  ) 
Mudar  a  agoa  ao  mobilio,  ou  para  outro  moinfio.  (Mudar 
de  assumpto,  de  conversa;  trocar  as  bolas.) 

Metter  os  càes  na  moita,  ou  mouta,  e  deitar-se  de  fora. 
(Induzir  alguem  a  fazer  algunia  cousa  de  risco,  e  nào  to- 
rnar parte  n'ella.   Nào  vejo  —  donde  lobo  saia  :   nào   acho 
ou  vejo  causa  de  teuior.   Nào  é  —  d'onde  surja  coelho  : 
capaz,  cousa  de  que  tire  utilidade,  ou  objecto  que  prometta 
utilidade.   Moiia  !  silencio,  cliiton,  calluda  !  ) 
Ir  de  bispo  a  moleiro ,  ou 
Andar  para  traz  comò  carangueio. 
Ir  molle-molle ,  ou  ao  seu  — .   (  Poucu  a  pouco.  ) 
Cousa,   objecto  de  pouca  monta.   CPouca  importancia  . 
\alor  insignificante.  ) 

Correr  montes  e  valles.    (Percorrer,   girar,  divagar  por 
muitos  lugares.  Vej.  Meca.  ) 

Prometter  montes  douro.  (  Grande  quantidade  ,  a\ultada 
somma  ;  o  mesmo  que  —  mundos  e  fundos.  ) 
Cào  que  ladra,    nào  morde. 

Homens  La  que  temem  a  luz  da  verdade ,  comò  os  mor- 
cégos  a  do  dia  ou  do  fogo. 

Mocetào  muito  bem  feilo  , 
Morgado  d'aqni,  d'alli, 
Que  a  córte  vem  satisfeilo 
Fazer  rolar  senhorias , 
Pelas  quaes  é  bem  accito  ; 
Sera  farto  em  cabedaes , 
Mas  mellior  seria  ter 
Bellas  virtudes  moraes. 
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A*nn  corno  uni  morgado,  ou  frade  Boi  nardo. 

Mi  bota  morve  o  pei*  e. 

Os  lìcis  nunra  morrem,  ou 

Hei  morto,  Rei  posto. 

MailOfl  mcrran  un  guerra  ,    mas  mais  vào  a  ella. 

Qiiem  da  o  seu  antes  de  morrer  t 

Appare!  ho- se  a  he  ni  sofTrer. 

Morte  naturai.  (Pena  ultima,  do  forca  ,  garrole,  de- 
capitalo, &c. ,   ipplicada  pela  justica.  ) 

Estar  em  artigos  de  morte.   (  Ag"nisando,  espirando.) 

É  siugular  que  uào  possamos .  familiarisar-nos  coni  a 
morte,  sendo  ella  alias  tao  familiar  cnlre  nòs  ! 

O  nascimento  desiguala,  a  morte  iguala  a  todos. 

Quem  morte  alheia  espera ,  a  sua  lue  chega. 

Para  tudo  ha  remedio,  meuos  para  a  morte. 

Nem  hoda  sem  canto,  nem  morte  sem  pranto. 

Dinheiro  morto.  (Empatado,  e  que  nào  produz  juro  ou 
lucro,  stagnado  ,  em  mortorio.) 

Homem  morto  nào  falla.   (  Mao  descohre  o  seu  assassino.  ) 
Finge-lc  morto ,  deixar-teha  o  touro. 

A  mandriice  e  o  chamaril  da  mosca. 

De  panella  que  ferve  se  arredào  as  moscas. 

Em  hoca  cerrada  ,  nào  cntrào  moscas. 

Tcinos  moscas  por  cordasi  ou ,  mosquito*  por  arames  ! 
(Vai  haver  sarrahulho,  desordeni ,  desavenca.  Temos  o 
negocio  embaracado  ,  emmaranhado.  ) 

Andar,  ou  ostar  às  moscas.  (Sem  freguezes,  sem  Tender. 
Andar  em  desprezo ,  om  ahandono.  Vadiar,  mandriar . 
\agamundear,  andar  a  tuna  ,  a  pelinlrage.) 
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Mostarda  de  S.  Bernardo,  ou 

Boa  mostarda  é  a  fonie. 

Mostarda  depois  de  janlar.    (Fora  de  tempo,  inutil.  ) 

Lagriuias  de  mostarda.  (Fingidas,  provocadas  de  pro- 
posito, de  tarracba  ,  dencommenda.  } 

Ctiegou-lhe  ^mostarda  ao  nariz.  (A  bilis,  a  raiva,  a  co- 
lera ;  està  escumando  de  raiva ,  ira ,  &c.  ) 

Quein  tem  padriuho  nào  morre  Mouro.  (Vej.  Ter  alàm- 
pada  na  casa  de  Meca.  ) 

Em  casa  de  Mouro ,  nào  falles  algaravia.  (  [sto  é  ,  arabico 
corrupto ,  que  elle  possa  entender.  ) 

Nanca  de  boni  Mouro  bom  Gliristào. 

Lancar-se,  arrojar-se  conio  S.  Tiago  a  Mouros. 

Pedra  movedica  nnnca  ajunla  limo. 
Pedra  movedica,  nunca  mófo  a  cobica. 

Muìta  cubica  e  multa  diligencia  , 
Pouca  vergonha  ,  e  pouca  consciencia. 

Multa  pallia  e  pouco  grào,  ou 

Muita  parrà  e  pouca  uva. 

Multo  pedio  o  sandeu,  mas  mais  o  foi  quem  lhe  dea. 

Multo  prometter,  signal  de  pouco  dar. 

Quem  multo  dorme  ,  pouco  aprende. 

Nem  multo  ao  mar ,   nem  multo  a  terra. 

Multos  sao  os  amigos ,   mas  poucos  os  escolhidos. 

De  multos  poucos  se  faz  um  multo. 

Val  mais  urna  perna  sa,  que  duas  mulétas. 

À  muiker  casada  e  amigada  , 

Laco  corredio  ,  em  corda  ensebada. 
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Mmlker  janelleira,  uvas  na  parreira. 
Mulher  formosa,  ou  douda  ou  presumpcosa. 
Ronca  coni  o  porco  ,  ni  va  com  o  lobo  ,  ruge  com  o  leào, 
gane  com  o  crocodilo,  rhiclia  com  o  cavallo,  ladra  com  o 
cào ,   mas  foge  da  Loca  e  das  unlias  da  mulher,  que  é  o 
mais  nocivo  de  todos  os  bichos.  (J.  A.  Macedo.  ) 
Em  dia  de  Santo  André 
Quem  nào  tem  porco  que  male, 
Amarra  a  mulher  pelo  pé. 
A  mulher,  o  fogo  e  os  mares,  sào  tres  male*. 
Mula  que  fai  him,  mulher  que  falla  latim , 
Raramente  lem  boni  firn. 
i\ào  ba  mulher  formosa  no  tlia  da  buda  senào   a  noiva. 
(Pelos  atavios  e  aderecos  coni  que  se  enfeita.  ) 

A  mula  e  a  mulher,  com  afagos  fazcm  o  que  se  qucr. 
Em  casa  de  mulher  rica  , 
Ella  manda,  ella  grita. 
Deve  a  mulher  ser  e  nào  ser  comò  as  tres  cousas  seguiu» 
lei.    1.°  Deve  ser  comò   o  caracul  em  estar  sempre  na  sua 
casa,  e  nào  ser  corno  o  caracol,  que  traz  tudo  quanto  tem 
às  costas.   2.°  Deve  ser  corno  o  eco  em  nào  fallar  senào 
quando  se  lbe  falla  ,  e  nào  ser  corno  o  eco  ,  que  tem  sempre 
a  ultima  resposta.  3.°  Deve  ser  corno  o  relojo  da  torre  ,  que 
regula  bem  ,  e  nào  ser  corno  o  relojo ,  em  fallar  tao  alto  , 
que  toda  a  cidade  a  ouca. 

A  mulher  e  a  cachorra  , 
A  qne  mais  calla,  mais  zorra. 
A  mulher  e  a  gallinba ,  com  o  sol  recolbida. 
A  melhor  cntidadc  da  terra  é  urna  boa  mulher ,  e  a  peior 
te  ,  a  que  é  ma. 
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Toda  a  mullier  inconstante 
Vendèl-a  logo  convem  ; 
Deve  logo  por-se  em  praca  , 
Dàl-a  ale  por  um  \intem. 
É  mais  diflicultoso  saber  governar  urna  muLher  do  que 
um  reino,  porque  nalguns  paizes  póde  o  Monarca  reinar 
aos  quinze  annos,   porém  nào  póde  casar  antes  dos  vinte 
e  ciuco. 

Mulheves  ha  comò  as  serpentes ,   formosas ,   mas  \ene- 
nosas ,  insinuanles  ,  mas  traicoeiras. 

Nas  mulheres  pelejào  mais  as  lingoas  que  os  bracos. 

Multiplicando  nossas  relacòes  sociacs  ,  multi plìcamos  tam- 
bem  nossos  commodos  e  incommodos. 

Ha  uesta  boia  mundana 
Tao  desvairados  mortaes, 
Que  nào  11/importào  perder-se 
Por  ver  perdidos  os  mais  ! 

Prometter  mundes  e  fundos.    (  Vej.  Montes  d'ouro.  ) 

Carecèmos  às  vezes  de  niliilidades  ;  jà  um  murganlto  sal- 
nou  um  leào. 

Muro  bem  alvo ,  papel  de  gaiato. 

Lelreiro  de  muro  novo.  (Palavra  indecente  a  que  se  allude.) 

Pedra  movedica ,  nào  ajunta  musgo. 


N 


José  nabo.  (  Besta  depào;  tamanhào,  homem  cspanlaìho 
que  avalla  e  nào  lem  merecimento.  ) 

8 
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um  nabo.  (Paiola,  noacio,  idiota,  insipiente.) 

ni  piar  nabos  em  sacco.    (Sem  esaminar  o  que  86  com- 
pra ,  scoi  averiguar  o  ohjeclo  recebido,  communicado.  ) 

\     arados  Labios.   (Cor  de  rosa,  rosados,  encaniado».  ) 

Bem  nada  quem  està  fora  d'ago  a  ! 

\ào  toni  nada,  quem  nada  llie  basta. 

Suda  duvida,  quem  nada  sabe. 

Piada  de  ce  re  moni  a  ,  de  forni  alidades.  (Ncnhuma.  ) 

Em  Portngal,  entra  a  fonie  nudando.  (  As  grandes  chu- 
vas  causào  a  eeterilidade  n'este  paiz.  ) 

ISadar  contra  a  corrente,  ou  conlra  a  \eia  d'agoa.  (Por- 
tar debalde,  insisìir,  teimar  cm  \ào.) 

Nudar  cntre  o  ròlo  e  a  rèssaca.  (Lidar,  lutar  coni  diflì- 
culd.idcs,  aebar-sc  ou  ficai*  abarbado.  ) 

Fillio  de  peixc  sabe  nudar,  ou ,  fillio  de  gaio  mala 
rato.  (Herdou  as  babilidades,  nianhas ,  &c.  ,  do  pai.) 

Basi  a  !  olbe  que  jà  posso  nadar  seni  bexigas.  (Ja  me  pos- 
so governar,  reger ,  admiiiislrar  meus  bens  seni  conscUio 
d'oulrem.  ) 

Sobre  perai  \inho  bebas,  e  scja  tanto,  que  nadem 
cllas.  (  Porqne  é  froda  que  desafia  o  paladar,  aguca  o  ape- 
tite da  bebida.  ) 

Nadou  nadou,  e  veio  morrcr  a  beira.  (Trabalhoo  quanto 
liic  foi  possWel  para  se  salvar,   porém  sempre  se  afogOU.  ) 

Nudo.  (Nascido,  v.  g.  :  Nudo  nas  deticias.  Ainda  beni 
nao  era  nudo.   Cam.  Disp.  na  lnd.  ) 

fi  amor  odor  àt  parédes,  de  j  a  nei  Ut.  (Amante  infeliz , 
theorìco  namorador,  que  se  esmera  em  galantear,  mas 
Dào  é  f'orrespondido.) 
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F.  anda  namorando  a  forca.  (Amontoando  crimes  que 
a  ella  o  levaràó.  ) 

Nào  digas  :  d'està  agoa  nào  beberei , 
Deste  pào  nào  cornerei. 
Antes  um  rcdondo  nào,  que  una  verémos,   ou  uni  tatcez. 
Agosto  nào  caminbar, 
Dezembro  nào  marear. 

Narcisarse.  (  Rcver-se  ,  enlevar-se  ,  mirar-sc  corno  Nar- 
ciso, namorar-se  a  si  proprio.  ) 

Versos  narcoticos.  (Que  causào  somno,  tèdio;  sopo- 
riferos,  amodorriferos,  lelhargicos.  ) 

Metter  o  nariz  onde  lhc  nào  compete.  (  Intromcttcr-se  , 
in  gerir- se  em  negocio  onde  se  nào  é  chamado.  ) 

Hoaiem  bem  nascido.  (De  pais  bonrados,  honcslos  e 
nobres.  Mal — ,  de  ma  indole,  mau  naturai,  propenso  * 
perversidade.  ) 

Cabir  debaiio  do  anno  do  nascimento.  (Ficar  compro- 
mettido  com  a  josti^a ,  pronunciado  ,  ou  criminoso  para 
com  alguem.  Vem  està  locueào  da  formula  por  que  come- 
cào  todos  os  autos  jucliciaes  :  Anno  do  nascimento  de  nosso 
Senhor  Jesus  C/iristo,  &c.  ) 

Patria  ,  lingoa  e  religiào,  é  o  nascimento  que  as  dù. 

F.  è  Epicurista  nos  gó>los  ;  apeuas  collie  a  nataò  aquillo 
a  que  os  iheologos  denominào  \icios.  (A  fior,  a  superficie, 
a  melbor  e  mais  preclusa  parie  d  aqnillo  que  bomcns  in- 
sensiveis  ou  stoicos  alcunìiào  desenvoltura,   devassidào.  ) 

Os  boniens  ensiuào  a  temer  a  Deos,  a  Xalureza  a  amalo 
e  admiral-o. 
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grande  tormenta.  (O  exito  corresponde  ao 
principio,  ou,  pia  gordo  lucro  traballio  quc  lai.) 

Psiiuscào-vie  taes  iufamias.  (Causaome  asco,  nòjo  ,  rc- 
pu  guancia.  ) 

Inclito  nauta,  explorador  das  ondas.   (Illustre  uavegaute.) 
Quando  a  necessidade  baie   a  porta  ,  foge  a  \irtude  pela 
j  amila.   (Luxo  e  pobreza  nunca  emparelliào.  ) 
A  ne  cessi  da  de  nào  lem  lei. 
Faier  da  nccessìdade  virlude,   ou 

Paier  das  tripas  coracào.   (  Amoldar-sc  ,  sujeitar-se.  ) 
A  necessidade  é  mestra  da  vida. 

urologia.   (Nolicia  da  vida  de  pessoa  fallecida.  ) 

Fs  cero-mancia,  nigro — ,  ou  negro — .  (Advinbacào 
feita  pela  evocaeào  dosmortos,  a  iìui  de  que  consullan- 
do-os,  advinbem  o  que  se  lbes  pergunta.  ) 

Por  fas  e  por  nèfas.  (A  torto  e  a  direilo,  sem  attender 
co  queé  licito  ou  crimiuoso.  Enriquecer  por  — ,  por  lodos 
o>  meios,  licitos  e  illicitos,  legai  e  iniquamente.  ) 

Tsegar  seus  pais*  seu  sangue,  sua  geracào.  (  Desbonrar 
Bea  progenitor,  menoscabar  quem  menos  sede\ 

Negra,  (No  jogo  é  a  tcrceira  partida ,  que  desempata  as 
ontras  duas ,  e  as  faz  ganliar  a  quem  a  ganba.  ) 

\egro  manto  da   noite.   (Trévas,  escuridao  completa.) 
\egro  é  o  carvoeiro ,  porém  alvo  o  seu  diubeiro. 
Zro  corno  a  alma  du  Diabo. 

\em  tudo  o  quc  luz  é  ouro, 
Nem  toda  a  tosse  é  catarrbo. 
A'r?/i  todas  as  Terdades  se  dizem. 
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Nem  em  cada  cóvo  peìxe  , 
Nem  em  cada  mata  feixe. 
Nem  sempre  o  som  de  trombetas  resuscita  defuntos. 
Nem  tao  bonito  que  espante ,  nem  feio  que  metta  médo. 
Nem  tanto,  nem  tao  pouco.    (Termo  mèdio.  ) 
Nem  com  toda  a  fome  a  caixa ,   nem  com  toda  a  sede  ao 
potè.  (Moderadamente,  com  regularidade.  ) 
Nem  tanto  puxar,  que  arrebente  a  corda. 
Nem  todo  o  mato  é  ouregào ,   ou 

Nejn  todos  sào  para  tudo  , 
Nem  tudo  a  todos  se  diz. 
Nem  com  o  mar  contar,   nem  a  muilos  fiar. 
Nem  todos  os  que  vào  a  guerra  ,  sào  soldados. 
Nem  voda  sem  canto ,  nem  morie  sem  pranto. 
Nem  tanto  amen,  que  se  damne  a  missa.    (Em  termos, 
em  regra  ;  a  repeticào  acaba  por  aborrecer.  ) 

Nem  sempre  o  homem  està  de  lua  ou  de  vcz.  (Disposto.) 

Nem  rio  sem  vau,  nem  geracào  sem  mau. 

Nem  zombando  nem  deveras,  com  leu  amo  rivalises. 

r 

N esciti  é  quem  cuida  que  os  outros  sào  burro?. 
Na  barba  do  nescio  aprendem  os  outros  a  rapar. 
0  nescio  està  bem  em  toda  a  parte ,  o  sabio  nunca  me- 
lhor  que  no  retiro  e  solidào. 

Nescios,  o  que  nào  entendem,  é  o  que  celebrào  mai?. 
O  applauso  dos  nescios  é  para  os  sabios  assuada. 

,\ estoreos  dias ,  que  sonkava  Elmano,  &c.  Boc.  (Longo?, 
de  grande  duracào.  Vem  de  Nestor,  anciào,  que  \ivcu 
tres  idades  de  homem.  Myth.  ) 

Està  vida  nào  chega  a  netos  !  (Nào  irà  longe.  ) 
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mia  boa  fé,  nimios  dcsperdicios.  (Excessivos,   doma- 
kiados,  sobejos.  ) 

'ìgucm  é  bom  juiz  cm  causa  propria. 

Ninguem  faz  mal,  que  o  nào  venlia  a  pagar. 

Ninguem  se  metta  onde  o  nào  chamào. 

i\inguem  se  metta  no  que  nào  sabe. 

I\inguem  ve'  o  agreiro  no  seu  ólho. 

Ninguem  pòde  servir  a  dous  scnliores. 

Ninguem  se  contenta  coni  a  sua  sorte. 

Ninguem  se  considera  tao  ignorante  corno  o  sabio,  nem 
tao  sabedor  corno  o  ignorante. 

Ninguem  é  propheta  na  sua  terra.    (Vcj.  Milagre.) 

Um  ninguem.  (Homem  de  nenhuma  im  por  lancia  ,  uni 
calhorda ,  pcssoa  pouco  considcrada.  ) 

Onde  todos  mandào  e  ninguem  obedecc,  tudo  fenecc. 

Queni  tem  bom  ninho,  nào  mude  jazigo. 

Nào  ha  passaro  que  ache  ruim  o  seu  ninho. 

Sempre  é  ma  a  ave  que  em  seu  ninho  suja. 

JSinho  de  guinebo.   (Vej.  Guincho.  ) 

A  morte  é  niveladàra;  iguala  a  todos  os  vivenlcs. 

ÌS6  corredio.  (O  quo  se  dosata  puxando  por  urna  ponta 
do  cordel  ;  o  dos  enforcados.  ) 

Nò  cégo.  (Gustoso,  difficultoso  de  desalar.) 

Né  Gordio  ou  Gordiano.  (O  que  Alexandre  corlou,  cm 
vez  dedesatar,  corno  propuzera  Gordio.  Difficuldadc  inex- 
tricavel.  Cortar  o  nò  Gordio ,  vencer  a  difficuldadc  por 
urna  rcsolucào  decisiva,  que  vence  os  obslaculos.) 

Noclivago  vagabundo.  (Que  vaguòa  ,  vaga,  anda  de 
noite.  ) 
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Os  ignorantos,  cbarlatàes  e  pedantes,  fogem  dos  sa- 
bios ,   corno  os  animacs  nociurnos  do  fogo. 

Edi  bom  panno  cabirào  as  nódoasl  (A  boa  porla  baleu  ! 
Nào  pegàrào  as  bichas!   É  traballio  inutil.  ) 

Noìte  fecbada,  ou,  depois  de  lusco  e  fusco.  (Algum  tem- 
po depois  do  sol  posto,  quando  a  noile  subslitue  o  dia.) 

Notte  e  dia,  ou,  dia  e  notte,  (Continuamente,  de  con- 
tinuo, incessantemente.) 

Là  pela  noìte  velli  a ,  ou,  na  notte  \ellia,  ou  alta  notte. 
(Adiantada,  a  boras  mortas,  no  mais  piofundo  e  silen- 
cioso  da  noile.  ) 

Passar  a  notte  em  claro,  ou ,  nào  pregar  ou  fé  eli  a  r  ollios 
em  toda  a  notte.   (Nào  dormir,   passala  em  claro,  \elar.  ) 

Quem  gabarà  a  noìva!  (Termo  familiar;  e  applicado  a 
quem  louva  a  si,  ou  a  cousa  propria.  ) 

Ter  nójo  dalguma  cousa.  (Rcpugnancia ,  asco  ,  aversào. 
Tornar  —  ,  cstar  de  —  ,  coni  lucto,  de  do,  \eslido  de 
preto.) 

Cliamar  nomes  a  algticm.  (Descompór,  injuriar;  sub- 
entende-se  injuriosos,   por  plirase  elliptica.) 

Pares  ou  nones?  (Par  ou  impar?  no  jogo  dos  dados. 
Do  fi  ancez  :  paiv  ou  non  ?) 

Andar  corno  os  alcalruzes  da  nova.  (Ora  abaixo,  ora 
acima ,  com  os  vaivens  da  fortuna  ,  jogado  aos  lombos.  ) 

F.  nào  dà  de  si,  nem  novas  nem  mandado.  (Nào  dà  uo- 
ticias  de  si;  nào  cumpre  com  as  suas  obrigacòes  (estando 
ausente.  ) 
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ctado   militar,    juridico,   &c.    (  Aprendi/.ado ,   tiro- 
cinio. ) 

DeOfl  dà  nózcs  a  quein  nào  lem  dentei,  e  dcntcs  a  queni 
nào  tem  nózes.  (  Reparto  mal  as  forlunas.  ) 

Fianca  de  ma  arvorc  bom  fruto. 

\  unca  do  bom  Mauro  bom  Chrislào. 

Nonca  falta  um  paspalhào  para  urna  paspalhòa. 

Antes  tarde  ,  que  nunca. 

Bem  ama  quem  Jiunca  se  csquece. 

Quem  carni  uh  a  por  atalhos, 
yunca  sahe  de  sobresallos. 
Oueni  nunca  leve,  nunca  perdeu  ;  quem  nunca  perdeu, 
nada  lem  que  lamentar,  ou  chorar,  ou  desejar.  ) 

Nuncupativo.  (Testamento — ,  legado  —  ,  feitodeboca, 
de  \iva  voz.  ) 

V.  ainda  està  nutando  se  irà  a  toureada.  (Vacillando, 
indeciso.  ) 

Nutrii.  (  È  termo  absolclo  ,  e  significa  —  ama  de  leite.  ) 


o 


Obéso  corpanzil.  (Pessoa  de  eveessiva,  monslruosa  gor- 
dura,   um  alarvc ,  um  colosso  de  carne.) 

Oblacào  pingue.  (  Valiosa  ofTrenda  ou  offerta  feita  a  Dcos, 
Santo*,  i>to  è  ,  a  igreja.  ) 

Obra  de  meia  legoa  ,  —  de  cem  passos ,  &c.  (Perlo, 
cerca  ,  con  sa  de...  ) 

O  fini  corua  a  obra,  ou ,  Finis  coronai  opus. 
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Ohm-prima.  (Perfeita,  apurada  ,  primor.  Chefe  (Cobra, 
é  gallicismo  inulil.  ) 

Ha  celebridades  de  pouca  duracào;  sào  obras  das  cir- 
cumstancias ,  e  com  ellas  passào. 

As  obras  mostrào  quem  cada  um  é. 

Obras-morias.  (Amurada,  tudo  o  que  no  navio  fica  da 
coberta  para  ciaia.  Obras-vivas 9  a  parte  do  navio  desde  a 
quilha  até  a  primeira  coberta.  ) 

Obrepcào.  (Acto  de  expór  falsamente  o  facto  ou  alguma 
circumstancia  delle  a  firn  de  obter  favoravel  resultado. 
Embargos  de  obrepcào  e  subrepcào ,  provaràs  ou  documentos 
em  que  se  pretende  provar  que  bouve  fraude  ou  omissào 
criminosa  na  supplica  com  que  o  embargo  obtevedespacho, 
merce  ou  provisào  ,  a  que  se  oppòe  os  ditos  embargos.) 

Obreptìcio,  (Obtido  com  obrepcào  e  subrepcào.  ) 

Primeiro  eslà  a  obrigacào  que  a  devocào. 

Qaem  dà  o  que  tem  ,  nào  fica  a  mais  obrigado. 

Obrigar  alguem.  (Fazer-lhe  servico  pelo  qual  a  pessoa 
fica  penhorada ,  obrigada,  obsequiada.  Obrìgar-se  a...., 
responsabilisar-se,  ficar  por....  ,  respouder  por....;  —  os 
bens,  bypotheca-los,  empenba  los.  ) 

O  remedio  obrou.  (Produzio  o  desejado  eft'eito  ;  —  por 
cima,  fazendo  vomitar;  —  por  b;iivo,  purgando.  ) 

Obsesso.  (Possesso  do  Demonio,  eudiabrado.  It.  possesso.) 

A  occasiào  é  que  faz  o  ladrào. 

Nas  occasióes  é  que  se  couhecem  os  maus  e  os  bons. 

A  ocìosidade  e  mài  de  lodos  os  vicios. 

F.  é  um  Oceano  de  sentencas ,  de  virludes,  de  malda- 
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det,  Sto,  ;  Rouiiiào  ,  Iggregado;  por  analogia  ao  mar  quo 
rodaia  a  lem,  ) 

O  homcm  ocioso  lorna-se  vicioso. 

Boa  caixa  ò'oculos  é  fui» no.  (l)iz-sc  de  pcssoa  desmasc- 
lada  ,  seni  presti  DIO.  Locucào  fatniliar,  qtie  tambcm  signi- 
fica velliaco,  tiasìe  ,  barganlc.  ) 

Occupamo-nos  limilo  coni  nosco  ,  e  com  os  outros  por 
amor  de  nós. 

F.  morrcu  em  odor  de  santidade.  (Cucirò,  crenca  , 
opiniào  de.) 

F.  tem  a  figura  d'uni  odve.  (Disforme,  monslruoso.  Odrc, 
Bcbado,  beberrào,  tarraco.  ) 

Beijo-le  bodc  por  que  um  dia  seràs  ódrc.  (Borraclio, 
pelle  de  cabra  curada  e  feila  em  sacco  para  levar  vinho.  ) 

Cada  qual  no  seu  officio,  (Cada  nm  no  seu  ramo,  ele- 
mento, no  que  enlcnde.) 

Quem  lem  officio  nào  morre  de  fome. 

Ilomem  seni  officio  nem  beneficio.  (  Sem  modo  de  vida.  ) 

Fazer  bons  ou  maus  offeios  a  algaem.  (  Mal  ou  bem  nos 
scus  negocios,  piclcncóes.   Fazer  boas  ou  mas  ausencias.  ) 

Cada  oleiro  gaba  as  suas  tcllias. 

Quem  adianle  \vao  olita,    fica  atraz. 

Queres  ver  o  porvir,  olita  o  passado. 

Casa,  cidadc,  rio  que  ot/ia  ao  nascenle.  (Fronlcira,  em 
frenlc,  dar  sobre  o.  ) 

NÓI  cà,  bem  llie  entcndianios  as  oihadas,  (Comprchcn- 
diamos,  cntcndiamos ,  inlcrprelavamos  o  accionado.  ) 

Olliado.  (Qucbranlo,  fascinacào  ;  mal,  que  o  vulgo  se 
persuade  que  alguem  commuuica  a  outra  pcssoa  olhando-a.  ) 
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Olhar.  ( —  para  si,  attender,  cuidar  dos  proprios  iute- 
resses.  —  ao  dianle  ,  cuidar  no  futuro.  —  por  si ,  vigiar-se, 
acautelar-se.  —  a  despczas,  a  gastos ,  reparar,  observar, 
orcar. ) 

Olho.  (  Meiiina  do  — ,  pupilla.  Ter  bom  — ,  "vista  per- 
spicaz,  penetraute.  Abrir  o  —  a  alguem  ,  desengana-lo  , 
tira-Io  do  erro  em  que  estava.  Fecliar  os  —  sobre  isto  ou 
aquillo,  deixar  passar,  fingir  que  se  nào  ve;  ser  conni- 
vente ou  pouco  escrupuloso.  Estar  coui  os  —  n'alguma 
cousa,  té-la  em  vista,  attentar  nella.  Vèr  com  bous — , 
favoravelmente,  e  com  maus  — ,  desfavoravelmente.  Met- 
ter-se  peìos  — ,  ser  manifesto.  Crescer,  diminuir  a  — , 
visivel  ou  sensivelmente.  Vender  a  — ,  a  esmo ,  a  estima- 
tiva. Fecliar  o  — ,  morrer.  — d agua ,  nascente.  Por-se 
ao  —  do  sol ,  bem  defronte.  —  da  rua ,  ou  ,  melo  da  rua.) 

Estar  com  o  ót/w  alerta.  (De  vigia ,  dalcateia,  d'espia, 
datalàia ,  a  espreita.) 

Uin  ólho  no  prato,   oulro  no  gaio. 

Emquanto  o  Diabo  esfrega  um  ólho ,  ou 

N'um  abrir  e  fechar  d'oUws.   (N'um  apse,  instante.) 

O  ólho  do  amo  engorda  o  cavallo. 

Nola  a  pallia  no  ólho  albeio  ,  e  nào  a  trave  no  proprio. 

Olhos  verdes ,  olhos  de  traidor. 

Os  olhos  dòs  namorados 
Tcm  um  certo  nào  sei  que, 
Que  serve  de  sobrescripto 
Da  carta  que  se  nào  le. 

Mais  vèem  dous  olhos  que  um. 

Mais  véem  quatro  olhos  que  dous. 

Nào  é  pelos  seus  bellos  olhos  que....  (Por  si,  por  isso.  ) 
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Ni  face  e  nos  olhos  se  le  a  letra  do  coracào. 

MU  peloi  olfios.   (Vèr,  olliar  rapidamente,  v.  g.  :  uni 
livro,  corrè-lo.) 

Vé-lo  com  os  othos ,  comè-lo  com  a  lesta  ,  ou 

Vé-lo  com  a  testa,  comè-lo  com  os  olhos.  (Por  theoria.) 

('orvos  a  corvos  niio  se  lirào  os  othos. 

Olla  podrida.  (Pronunc.  olha  em  Hespauhol.  Soupa  ou 
guisado  de  Diuita  substancia  qnc  se  faz  na  Ilespauha  e  na 
raia  de  Portugal ,  e  se  compóe  de  carne  de  vacca  ,  porco  , 
ehourico,  presunto,  carneiro,  caca,  grào  de  bico ,  favas  , 
&c.  Por  analogia  ou  extensào  olha  podrìda  se  usa  por  mis- 
cellanea,  michordia.) 

Olographo,  ou  ,  Holographo.  (Testamento  — ,  drama — , 
lodo  escriplo  pela  mào  do  teslador,  do  autor ,  &c.) 

Casa  na  praca ,  as  ombrelras  lem  de  prata.  (Predio  em 
bom  silio  é  sempre  vendavel ,  procurado  ,  &c.  ) 

Estar  coni  a  on^a ,  ou,  cslar  com  ella  fillada  no  cacha- 
mo. (Locucào  brasilcira,  corrcspondeàsplirascs  lisbonenses: 
Estar  muito  em  baixo;  acbar-se  baldo  ao  naipe;  estar  a  tinir, 
ou  lazarando  por  cruzes  ;  faltar-lhe  o  melhor ,  &c.  ) 

Isso  ainda  é  do  tempo  da  on$a.  (  Muito  antigo,  de  pris- 
cos  tempos,  loc.  bras.  ) 

Onde  bem  me  vai,  acho  mài  e  pai. 

Onde  ha  muito  riso,  sempre  ha  pouco  siso. 

Onde  nàolia  honra,  nào  ha  deshonra. 

Onde  forca  ha,  diretto  se  perde. 

Onomatopeta.  (Figura  qne  consiste  em  imitar  com  o 
som  a  cousa  significada  ;  v.  g.  :  Trons  da  arlilheria  ,  Zumdo 
das  abelhas,  Rebombo,  Kàa ,  Paio,  &c.  ) 
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Fazer  opìniào.   (Pundonor,  tiinbre ,  capricho  em. ..  ) 
Tantos  homens,  ou,  tanlas  cabecas  quantas  opinióes* 

Chuchar,  beber  o  opìo.  (Gramar  o  engodo,  a  lisonja, 
o  engano.  ) 

E  opto  dar  em  casa  urna  funcào , 

Opio  é  andar  sempre  sem  real , 

Sào  opio  boas  feslas  no  Nalal , 

Duas  noites  perder  no  Sào  Joào. 

É  opio  rebentar  de  comilào  , 

Andar  paramentado  e  corner  mal, 

Poeta  morrer  rico  em  Portugal, 

Ahi  ministro  ser  e  nào  ladrào. 

Para  finalmenle  concluir 

Té  n'este  mundo  um  opio  \em  a  ser 

Vèrmos  uus  a  cborar  ,  oulros  a  rir. 
Ferrar,  dar,  pregar  um  opio.  (Logracào,  peca,  engano, 

A  opposicào  de  opinióes  suppòe  ordinariamente  a  de  in- 

(à  iudividuaes  ou  collectivos. 

Ora.  (  Agora  ,  jà  ,  n'este  momento.  Yesse  caso,  portanlo. 
logo,  t.  g.  :  Temos  ora  a  salisfacào  de...  (por  agora  ).  Ora, 
aduiittindo  semelbante  opiniào  (porentào,  logo,  portanlo  . 
A  palavra  ora  ,  repetida  em  duas  pbrascs  consecutivas  , 
equivale  a  umas  vezes ,  v.  g.  :  ora  um  ora  outro,  ora  fugia 
se  approximava.  ) 

Ornculo.  (Resposta  ambigua,  ampbibologica ,  com  ar 
Lujslerioso.  Pessoa  cuja  opiniào  ou  decisóes  sào  respeita- 
das  corno  infalliveis  ;  y.  g.  :  Hippocrates  na  medicina,  Ci- 
cero em  latinidade,  Newton  em  mathematica.  Antonio 
Vicira  em  linguagem  portugueza,  &c.) 
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Al<  ancar  ,  cu  ,  ter  a  primazia  na  casa  dos  orales.  (  Con- 
«uiumado,  chapado  doudo  ou  louco  ;  orate  de  capello.  ) 

Pestai  quc  orca  pclosscus  quarenla.  (  Quc  lem  periodo 
jO  annos,  que  d 'elles  B€  avisinlia  ,  &c.  Se  é  hoixiem  ,  dir- 
se-ba  :  trintào  ,  quarenfào  ,  cincaentào  ,  oitentào  ,  &c.  ;  se 
uiulber:  tr intona,  cincocntona  ,  sctentona ,  &c.  ;  porém  nào 
a  menos  de  30  anno?,  pois  essas  desincneias  denolào  idade 
maior ,  a  madura  ou  de  senectude.  ) 

Metter  1  dar,  carregar  a  orca.   (À  bolina  ,  contra  o  Tento.) 
Orcou  a  carga  do  ebaveco  cin...    (  Andou  por... ,  cerca  , 
perto  de...  ) 

Ordir  enredos,  enganos.   (Tracal-os,  tecél-os,  tramalo».) 
Pela  orel/ia.    (0    mesmo  que  a  ólho ,  sem  pesar,  con- 
tar, pela  estimativa  ,  &c.  ) 

Torcer  a  orelha,  ou,  as — s.  (Arrependcr-se,  apczarar-sc.) 
Grande  pé  e  grande  orelha,  signal  de  grande  besta. 
Ficar  com  as  orelhas  baixas.    (Humilhado  ,  a\iltado.  ) 
Abanar  as  orelhas.   (Negar  o  que  se  pede.  Nào  annuir  a 
proposta,  ricusar.  ) 

Pabnras  oucas ,  orellias  moucas.  (  Surdo  a  asneiras  ,  a 
sandiles;  il.  loliccs  nào  tem  resposta.) 

Kmpenbon-se  ale  às  orcl/tas.   (Individou-se  umilissimo.) 
ter  orelhas  de  mercador,  ou,  ouvir  com  orellias  surdas. 
Pili  gir  quc  se  nào  ouve,  nào  dar  ou\idos.) 
Quebrar  as  orelhas.   (Importunar,  macar,  enfadar.  ) 
D«ir  orelhas  ou  0 avido».    (Attender  a,   fazer  caso  de,   os- 
cular, dar,  ou  prestar  attcnefio.) 

1".  quebrou-me  as  orelhas t  ou  ,  os  ouvidos  com  essa  tram- 
poli na.  (  Aturdio-mi* ,  azoinou-me  ,  iucommodou-rne  ,  m- 
fadou-m*.  ) 
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Saar  atraz  da  orellia,  signal  de  ma  besla. 

As  fabulas  e  allegorias  do  Oriente,  inyadirào  e  conquis- 
iàrào  o  Occidente. 

Ornear ,  ou  ornejar.  (0  zurrar,  o  reburnar  do  burro.) 

Orphenica  melodia.  (Suavidade,  barmoniosos  sons  , 
maviosos,  &c.  Dg  Orplieo,  insigne  tocador  de  lyra.) 

Ter  ortigas  na  consciencia.  (Ilemorso?,  pezarcs  pungi- 
ti vos.) 

Laccar  às  ortigas.  (  Vej.  Lancar  o  habito  às.) 

Orvalho  da  piedade.  (Compaixào,  misericordia,  dò.) 

Quem  cbucbou  a  carne,  róa  o  osso. 

Està  reduzido  a  pelle  e  osso. 

È  F.  em  carne  e  osso.  (A  mesma  pessoa  ,  a  propria, 
>ivo,  a  mesmissima.) 

Carne  sem  osso.  (Pioieilo  sem  incommodo.  ganbo  sem 
il-co,  interesse  sem  traballio.  ) 

Em  osso.  (Sem  sella,  albarda  ou  outro  arreio  para  ca- 
valgar,  sem  arreame*.  ) 

Moer  os  osscs,  ou  a  ossama  a  alguem.  (Pisar  com  panc.i- 
das  ,  dar  lambadas.  Causticar  ,  enfadar ,  dar  macada.  ) 

Hocr  os  oss os.  (Ficar  fru«trado  do  ganbo  ou  lucro  de 
algum  traballio,- e  onerado  com  elle  ;  o  cubino  que  «  Tra- 
ballar para  o  bispo.  ») 

Ostracismo.  (  Desterro  politico  de  dez  annos,  ao  qual  os 
antigos  Gregos  condemnavào  qualquer  cidadào  perigoso 
ao  Estado  por  suas  riquezas.  influencia,  saber,  servicos,  &c. 
Por  analogia  se  diz  boje  da  perseguieào,  exilio,  &c.  ,  a 
que  se  \è  exposto  qualquer  bomem  de  merecimenlo. 
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Nunci  m  matoa  ouriro-cacliciro  &s  panhadas. 

Nem  ludo  o  quo  luz  é  Otero. 

Ouro  è  o  quo  ouro  vale,  oa 

O  que  ouro  é,  t>«ro  vale. 

Idado  ou  seculo  de  ouro.  (Època  imaginaria  dos  poeta*, 
na  qual  considerào  o  liomem  viver  no  cstado  de  innoccn- 
cia  e  perfetta  felicidade.  Epoca  de  felicidade  e  singeleza. 
Era  ou  epoca  em  que  florescérào  sabios,  doutos  e  ilhlétrcs 
escriptores.  ) 

Ouro  e  fio.   (Em  perfeito  equilibrio,  peso  recto.  ) 

Prometter  inonlcs  ò'ouro.  (Graiides  riquezas.  ) 

Comprar  urna  cousa  a  peso  d  ouro.   (  Caro.  ) 

Essa  moca  vai  o  seu  peso  em  ouro. 

E  ouro  sobre  azul.   (Realca  ,  condiz  bem.  ) 

Onde  o  ouro  falla,  ludo  cala. 

Hencgo  de  grilhòes  antes  que  sejào  òouro. 

Nanca  cu  fa  ria  lai  por  lodo  o  ouro  do  mundo. 

Ouropel.  (Foiba  mui  delgada  e  luslrosa  de  cobre  ou 
lalao  ,  que  se  assemelha  a  ouro  batido.  Falso  brilhantismo, 
iìngido  esplcndor.  Ouropeìs  de  eloquencia,  de  rhetorica, 
&c.  ,  ornatos  frivolos,  superficiaes ,  que  brilhào  sem  acla. 
rar,  que  lisongéào  o  ouvido  sem  commover.  Em  alguns 
aulores  vem  erradamente  ouropelcs  e  europclcs.) 

Ao  bomem  ousado ,  a  fortuna  dà  a  mào. 

Outciro.    (Monte   pouco  alto,    collina,   monticulo,   pe- 

qaena  elevarlo  ou  achadas.  «Os  ouleiros  aspirào  a  ser  moti- 

allude  Vieira  a  que,  gente  de  baixa  espilerà  ,  e  sem  o 

inercciuiento  necessario  ,  aspira  a  grandes  cargos.  Outrora 

quando  em  Portugal  haviào   reunióes  festivas  ,    concur- 
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so ,  &c ,  de  poetas  ou  rimadores  que  glosavào  motes , 
chamava-se  a  reuniào  outeiro ,  cuja  denominacào  ou 
derivacào  vem  do  monte  Parnaso,  edoFr.  hauteur,  collina, 
monte.  ) 

Quein  dii  o  que  qucr ,  ouve  o  que  nào  quei* ,  ou 
Quem  diz  o  que  nào  deve,  ouve  o  que  nào  espera. 

Se  queres  scr  bom  juiz 

Ouve  o  que  cada  um  diz. 

Cma  ovelha  ma  deità  um  rebanlio  a  perder. 
Antes  6e  perca  a  là  que  a  ouelha. 

Com  a  mào  sobre  um  ouvido 
Ouvìa  Alexandre  as  parles, 
Como  quem  tinha  entendido, 
Por  fazer  certo  o  fingido, 
Quantas  que  se  buscào,  artes. 
Guardava  elle  o  outro  inteiro 
A  parte  nào  inda  ouvida; 
Nào  vai  nada  em  ser  primeiro  ; 
Quem  muito  sabe  duvida, 
So  Deos  é  o  verdadeiro.      (Sa  Mir.  ) 
Eulrar  por  uni  ouvido  e  sahir  por  o  outro.   (Gousa  a  que 
se  nào  dà  attencào  alguma.  ) 

Dizer  ao  ouvido,   (Em  voz  baixa,  para  que  se  nào  ouca.) 
Dar,  prestar  ottico.    (Escutar,  dar  attencào.  ) 
Cuidado,  que  as  paredes  tem  ouvidos,  ou  olhos  e  — .  ^Ada- 
gio que  recommenda  reserva  nas  accóes  e  no  fallar ,   para 
nào  ser  visto  neai  ouvido  por  pessoa  suspeita  ,  indiscreta, 
malevola,  &c.) 

Nào  ha  maior  surdo  do  que  aquelle  que  nào  quer  ouvir. 

9 
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Està*  tip  cheio  comò  um  Oro.    [Completo,  replelo  godio 

um  — .  ) 

Cacarejar  e  nào  pur  Oro.  (Annunciar  e  nào  publicar  ,  ou 
prometter  grande!  cousaa  e  Dada  produiir.) 

Barco  leve  conio  urna  casca  d'oro. 
Subir  da  casca  do  Oro.   [  Com°car  a  scr  senbor  de  si.) 
barato  conio  um  0"o  por  um  rc;d. 
Ao  frìgir  dos  eros,  C  Quando  chegar  a  occasiào.) 
Oxalà.  (Inlerjeieào,  termo  composto  do  Arabe  exàAllà, 
qncira  Deos,  se  Alla  qaiier,  proti  vera  ■  ,  &c.  ) 


!» 


Pà  de  boi,  de  cavallo,  de  gallinba,  &c.  (É  a  parte  car- 
nuda  mais  alta  daspernas,  ondeseunem  ao  resto  do  corpo.) 

Ficar  a  pà.  (  Fieduzido  a  zero  ,  BOfD  modo  de  vida  ,  corno 
se  so  a  podesse  ganbar  limpando  as  mas  com  pà  ,  ofiicio 
que  nào  è  necessario  appender.  ) 

Ferrali  ,  gramoli  coni  totlo  o  perù,  com  a  melgueira  na 
pà  do  ìabo.  (No  bnvo,  no  fundo  da  bar  riga,  chuchou  ludo.) 

Estar  de  pachorra.  (  Disposto  a  ,  com  vonlade  de.  Ter — , 
nei;»  ,  disposicào  mansa,  flegmaliea.) 

Paciencia  de  Jub.    (  Kvtrema  ,  exoessiva.  ) 

l'i'Jre-mesirc.  (  Imperlali. ào  ,    matreiro  ,  ladino.) 

l'Insili  ar  o  padve-nosso  ao  vigario,  ou,  o  pai  a  fazer  filbos, 

Padvinho.  (Protector,  patrocinador,  patrono.  0  que  pre- 
cide ou  responde  pelo  desafìado  era  duello,  combaie,  &c.) 
Qoem  tea)  padvinho  nào  mone  Mouro. 
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Ao  bom  pagadov  nào  dóc  o  penhor. 

Pagar  na  ni  e  sui  a  nioéda.  (  l'auto  pelo  tanto.  ) 

Pagar  o  justo  pelo  pcccador. 

Ao  arrendar  cantar,  e  ao  pagar  chorar. 

Qnem  deve  a  Pedro  e  pagou  a  Gaspar, 
Tome  a  pagar. 

Pagarel  pelo  corpo,  comò  S.  Francisco. 

Pagode.  (  O  senso  primitivo  desta  palavra  India  éz=  tem- 
pio ,  monumento  religioso  ~  e  por  analogia  Barros,  Couto, 
Lobo,  &c. ,  o  usàrào  corno  ==  rcuniAo,  ajuntamento  de 
religiosos  idolatrai,  ez:o  mesmo  idolo  adorado.  Tambem 
lignifica  funcanala,  funcào  de  comesaina,  de  comes  e 
bebcs  ,  e  ale  de  dancas  ,  cautares  ,  folgancas  e  prazeres  li- 
cenciosos,  semelhantes  aos  que  na  Asia  praticào  as  baila- 
deiras  de  certos  pagoda,  ganliando  pelo  preco  da  prosti- 
tuicào  ,  a  m antenca  d'elles.  É  tambem  moéda  India,  de 
valor  irregular ,  segundo  o  agio;  a  de  prala  vale  cerca  de 
1  $  100  ,  e  a  de  omo  quatorze  ou  quinze  Tezes  mais.  ) 

Onde  bem  me  vai  ,  tenho  mài  e  pai. 

A  quem  bem  me  manie  di,  chamo  pai  e  mài. 

Qual  pai  tal  fillio,  qual  fillio   tal  pai. 

De  pai  santo  ,  fillio  diabo. 

0  bom  pai  ame-se,  o  mau  soffra-se. 

Pai  nào  tiveste  ,  mài  uào  temeste,  diabo  te  fizesle. 

F.  é  um  paio.  (Estupido,  ignoraute ,  lórpa,  nescio, 
pateta.) 

Estar  corno  El-Rei  em  seu  palaeìo.  (À  vontadc ,  em  li- 
berdadc ,  de  perna  cstendida.  ) 
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Vài  tourear  de  palanque.  (Presenciar  lane»»  arritcado 
sriu  correr  perìgo.  ) 

Palavra  de  Rei  nào  volta  atraz. 

O  boi  polo  corno,  o  liouiem  pela  palavra. 

Minha  patawa.  (Ou  por  —  ,  su  ben  tende -te  de  honra.  ) 

Homem  de  boa  lei,  teni  palavra  conio  Rei. 

De  palavra  etri  palavra.   (  De  urna  razào  para  outra.  ) 

Palavras  nào  cuslào  dinheiro,  ou 

Palavras  e  plumas,  o  Tento  as  leva. 

Palavras  nào  encliem  barriga.  (Goni  agoa  ninguem  se 
enibebeda.  ) 

A  duas  palavras,  Ires  porrada-s.  (  Diz-se  de  V ile n tao  que 
se  explica  niellior  por  \ias  de  facto.  ) 

A  bom  enteudedor,  poucas  palavras,  ou 

A  poucas  palavras,  boni  enlendedor. 

Palavras  seni  obras  ,  plumas  ao  vento. 

F,  tornarne  por  tao  lorpa ,  que  me  julga  capaz  de  con- 
vencer-me  com  palavras  !   (Logica  de  cabo  desquadra.) 

E  insipido  corno  pallia. 

Contender,  encolerisar-sc ,  fazer  extremos,  &c. ,  por  dà 

eà  aquella  pallia.   (Por  motivo  levissimo  ,  por  uni  nada.  ) 
Todcs  comem  pallia,  scudo  dada  a  proposito.  ) 
A  ma  paga  TCnha.  cm  pallia.  (Seja  conio  fór.  ) 
A  lume,  ou,  a  fogo  de  pallia.  (Rapidamente,  11'um  apse.  ) 
Tirar,  tomai  a  pallia  a  alguem.  (  Ser  mais  allo  qae  elle, 

cxcedé-lo  cui  tamanho.    Excedé-lo  ,  supera-lo   em   saber, 

merecimenlo  ;  levar-lhe  vantagem,  &c.  ) 

Palitar.  (Significa  propriamente  esgravatar,  limpar  os 
dentei  com  patito,  mas  por  anipliacàotambeiii,  conversar, 
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praticar  com  alguem  por  desenfado ,  dcsfructa-lo ,  &c. , 
fazendo  chacota,  escarneo  da  pessoa  ,  &c.) 

Palma.  (Synonimo  de  Victoria,  triumpho ,  pois  o  scu 
symbolo  era  autigamente  o  palmito,  o  qual  se  offertava  ao 
vencedor.  Levar  a  — ,  Tencer,  triumphar.  Palmas  da  mào, 
o  lado  opposto  às  costas  d'ella.  Trazer  nas  —  a  alguem  , 
fazer-lhe  grandcs  fioczas,  obsequios.  Andar  nas — ,  na 
fama,  na  voga.  ) 

Ganhar  a  palma.   (Obler  a  primazia  ,  ganhar  o  premio,  ) 

Dar  as  màos  à  palmatoria.  ("Sujeitar-se  a  melhor  juizo  . 
confessar-se  culpado,  enganado,  vcncido.  ) 

Palmo  craveiro  ou  de  lei.  (  A  quinta  parte  da  vara,  ou  a 
terceira  do  covado.  —  geometrico,  12  pollegadas.  Conhe- 
cer  o  lugar  a  palmos,  exactaruenle,  com  toda  a  iudividua- 
cào.  Perder,  ganhar  o  terreno  palmo  a  — ,  combatendo  a 
cada  passo,  rcnhidamente.  Crescer  a — s,  rapidamente, 
sensivelmenle.  ) 

Mulher  palrcira,  de  tudo  falla ,  e  todos  d'ella  fallào. 

Panacèa.  (Remedio  que  a  ignorancia  do  vulgo  tem  jul- 
gado  e  a  impostura dalgnns  medicosinculcado  corno  geral, 
ou  especifico  para  todas  as  moleslias.) 

F.  é  um  pancada  na  mola,  ou  lem  — .  (Armado  no  ar. 
inconsequente,  adoudado,  estouvado.  K  expressao  nova  e 
familiar;  allude  a  mola  dorelojo,  a  qual  levando  pancada, 
transtorna  todo  o  organismo  da  maquina.  ) 

Pandarane.   (Vej.   Pantanas.) 

Pandas  azas  ,  vélas  pandas.  (Enfunadas,  bojudas,  iucha- 
das  pelo  vento,  abertas,  soltas.  ) 
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Pandilha,  (  Associarlo  un  ronloio  cnlrc  algumas  pessoas 
para  fraudar   ou    roubar  alguein  ;   d'alii  ,   empandilhar-se , 

iggregtr-se  com  galunos,  larapioa,  malandrins.  ) 

Cavallo  panilo.  (Qotì  lem  o  espinliaco  concavo,  curvatlo 
ou  sellado.  ) 

Boceta  de  Pandora.    (Origem  de  lodo 9  os  males.  ) 

Alagostado  paudorga.  { Ilomcni  pansudo  ,  barriglielo,  e 
avinagrado  ,  ou  de  cor  da  lagosla.  ) 

ranella  de  muitos .  sempre  ó  mal  cozinhada. 
Panella  que  muilo  ferve,  o  sabor  perde. 

Panno  que  outrem  usou ,  mirica  durou. 
Remenda  o  panno,  durar-te-ha  oulro  anno. 
De  panno  escasso,  capole  curio. 

INunca  se  queixe  do  engano, 
Quem  pela  amoslra  compra  o  panno. 
Paìinos  quenlcs.   (Ver-se  em  —  .  aperlado,  alrapalhado, 
fora  dos  seus  eixos.  Pallialivos,,meios  conciliatorios ,  con- 
duccntes,  brandos.) 

Por-se  a  pannos.  (Mudar-se,  safarse,   baler  o  chinelo.) 

Pantanas.  (Dar  com  ludo  cm  — ,  arruinar-se ,  perder  o 
cabcdal,  cslragar  a  fortuna;  anligamenle  se  dizia  panda- 
rane,  e ,  pantana.  ) 

Pào  afaliado,  nao  farla  rapai  esfaimado. 
À  fome  nao  ba  pào  duro. 

Pào  por  Deos.    (  O   que  ec  da  em  dia  de  fìnados.  ) 
Ganbar  seu  pào  coni   0  suor  do   seu  rosto.    (Ganliar   o 
proprio  scatenio  a  forra  de  Irabalhar.  ) 

Pào  que  SÓbre,  carne  que  basic  ,  e  vinho  que  falte. 
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Em  casa  onde  nào  ha  pào , 
Todos  grilào  e  ninguem  teoi   razào. 

Pào.  (  De  municào  ou  de  praca  ,  o  que  diariamente  se 
dà  ao  soldado.  —  meiado ,  de  duas  qualidades  de  grào  ; 
v.  g.  :  trigo  e  senleio,  tramocos,  cevada  ekc.  —  tercado , 
de  tres  sorles.  —  de  lo ,  de  farialia,  assucar  e  oyos.  ) 

Bom  é  saber,  que  pào  nos  ha  de  manler. 

Quem  mal  enforna,  terà  o  pào  torto. 

Sópas  sem  pào ,  corno  o  mijo  se  vào.  (  E  caldo.  ) 

À  boa  fome  nào  ha  mau  pào. 

Pào  alheio  caro  custa. 

Pào  quente,  muilo  na  despensa,  pouco  no  ventre.  (Por 
que  é  indigesto  quente  e  nào  frio.  ) 

A  fome  nào  ha  pào  duro. 

Pào  pào,  queijo  queijo.  (Se  qucr  diga,  quando  nào, 
adeos.   Pessoa  esplicita,  franca,  seni  delongas.) 

Pào  furado.   (Espingarda.  ) 

F.  é  pào  para  loda  a  collier  ,  ou ,  para  toda  a  obra.  (  S«.rve 
para  tudo,  é  capaz  de  ludo.  ) 

Levar  tudo  a  pào.   (À  forca  ,   por  violencia.  ) 

Homem  grande  ,  Lesta  de  pào. 

0  pào  pela  cor,  o  \inho  pelo  sabor. 

Obedece  a  teu  marido  em  toda  a  acoào  ; 

Trata  de  sondar  bem  todo  esse  \ào 

Se  nào  queres  a  tua  perdicào. 

A  mulher  faz  o  homem  bom  ou  mào  , 

Qu'um  sujeito  resoluto  e  maganào 

Assim  corno  dà  pào  póde  dar  pào. 
Ser  cunha  do  mesmo  pào.  (  Officiai  do  mesmo  officio.  ) 
Pào  e  pào.  (Sustento  e  castigo.  ) 
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Km  quinto  o  /><io  vai  e  veni ,  folgào  as  coslas.  (N'csse 
intervallo  se  gota  de  descanso*  ) 

Pio  de  eabelleira.  (Servir  de  — ,  ou  de  carrollo,  diz-se 
da  pessoa  que  ajuda  oulra  em  nauioro,  ou  intriga  amorosa  ; 
tambem  ateo  fa ,  diminutivo  d'alcovitciro.) 

Dar  por  pdos  e  por  pedras.  (  Obrar  dcsalinadamcnle. 
Enfurccer-se  por  qualquer  cousa.  ) 

Papaftna.    (Cousa  muito  delicada ,  cspccial ,  cxquisita.  ) 

Falla   corno  um  papagaio.   (  Muilo,  e  sem  scntido.  J 

Papajantares.  (Parasito,  desfruclador  das  mezas  alheias.) 

Vapalvo.  (Simplorio,  tólo,  palela.  ) 

Papamoscas,  (  Basbaque ,  estupido,  que  està  de  Loca 
aberta  embasbacado.  ) 

Nào  tem  papas  na  lingoa.  (Falla  ,  obra  sem  temor,  sem 
cmbararo  ;  diz  as  verdades  sem  rebuco.  ) 

Fazcr,  desempenhar  o  seu  pàpel.  (A  parte  que  Ihe  com- 
pete, de  que  se  encarrega,  do  seu  officio,  a  personagem 
que  representa.) 

Um  no  papo  outro  no  sacco ,  e  cliora  pelo  do  prato.  (Na 

barriga,  no  alforge  e  ainda   na  meza.) 

Grào  a  grào,  ou,  bago  a  bago ,  cnche  a  gallinha  o  papo, 
Gallinha  nào  pòe  do  gallo,  mas  sim  do  papo. 
Nào  fazcr  papo.   (  Nào  euclier  as  medidas,  nào  satisfazer.) 
Papos  d'anjos.  (Manjar  dellcioso  e  cxquisilo,  de  Dcoses  ; 

primitivamente  signilica  doces  d'ovos.  ) 

Tarde  dar  e  negar,  cslào  a  par, 

ReroiuyAo  que  cui  seu  cotneco  pura,  perdida  està. 
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Parabens.  (De  para  e  bem  ;  felicitalo  que  se  dà  a 
alguem  por  occasiào  venturosa  .  anniversario ,  &c.  ) 

Divida,  oa,  conta  bem  parada.  (Beni  responsabilisada  , 
bem  cobravel,  em  boa  Orma  ou  mào  ;  mal  — ,  desacredi- 
tada ,  onde  nào  ha  bens  para  a  satisfazer,  onde  a  sua 
cobranca  é  duvidosa.  ) 

Essa  tramoia,  esse  ardii,  tem-me  feito  parafusar.  (Scis- 
mar,  meditar,  reflexiouar  profundamenle.  ) 

Pianta  parasita.  (  Assim  se  denominào  aquellas  que  cres» 
ceni  sobre  outras  e  d'ellas  se  nutrem  ,  isto  è ,  d'ellas  extra- 
hem  seu  alimento  ou  nutricào.  Por  analogia  se  dà  o  titulo 
de  parasito  ou  parasita  ao  synonimo  de  desfructador ,  papa* 
jantarcs,  beijà-cùs  de  bons  jantares,  &c.  ) 

Dous  pardaes  n'ama  espiga 
Nunca  fazem  boa  liga. 
Isso  existia  ja  antes  de  haverem  pardaes.    (De  grande 
anliguidade ,  imrnemorial.  ) 

Estorninhos  e  pardaes 
Todos  querem  ser  iguacs. 

De  noite  todos  os  gatos  sào  pardos. 

Dure  pouco  a  festa,  mas  bem  pareva, 

Dadiva  mini  a  seu  dono  parece. 
Bem  parece  o  ladrào  na  forca. 
Quem  acbaque  padece  ,  mal  parece. 
Quem  o  feio  ama  ,  bonilo  lhe  parece. 

Ir  com  a  mào  a  parede.  (Commetter  erro,  falla,  engano. 
Dar  parte  de  fraco  ,  mostrar-se  cansado,  enfraquecido.  ) 
Nem  so  os  homens  mijào  à  parede. 
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ir  algucm  a  paride*  (Convenrer,  demoaslrar,  per- 
Kitdir.  ) 

Por  ou  animar  os  pél  (ou  o  cu)  a  parade,  (Iiesislir  coni 
pertinacia  a  aclo  ou  raciocinio.  ) 

As  paredes  lem  ollios  e  ouvidos.  (  [sto  é,  reoommendar 
reserva  naa  accóes  e  no  fallar,  para  nào  ser  visto  nan 
ouvido  por  pcssoa  suspeita.   Vej.  Ouvidos.  ) 

Cuidado  ,  quo  inonlcs  veem  ,  e  paredes  ouvein. 

Jogar  parcl/tas.  (Comparar- se,  compelir,  emular.) 

Quando  o  villào  està  rico,   nào  tem  parente  nem  amigo. 

Parlanda.  (  Discurso  longo  e  enfadonho  ,  fallalorio.  ) 

Parte,   (  Litigante  ,  auctor  ,  intercssado.  (Em  processo.  ) 
N'essa  comedia  ,  faz  elle  a  parte  de  F.    (O  papel.  ) 
Dar  parte  de  morto.   (De  doente,  de  impossibilitado.) 
Tornar  em  ma  parte.    (  Em  mau  sentido  ,  de.^favoravel.  ) 
De  parte  a  parte.    (De  lado  a  lado,  alravez.) 
Partes.   (  Dotes  do  espirito  ,   dons  da  nalurcza  ,  prendas 
da   arte,  &c.  Pugnar  pelas  —  do  consul ,  sustentar  as  — 
do  marechal,  &c. ,  pelo  partido,  faccào ,  bando.    Desem- 
penliar,  fazer  as  —  de  F.  ,  as  vezes,  o  officio.    Vamos  por 
— ,   paulatinamente ,   examinemos,   analysemos  a  queslào 
porartigos.  As — baixns,  pudendas,  pudibundas,  naturacs, 
ou  simplesmenle  partes,  as  genilaes ,  da  geracao  ,  as  que  o 
pudor  faz  cobrir.  ) 

Ter  pariidas,  ou ,  corridas  de  cavallo  ,   e  paradas  de  sen- 
deiro.  (  Diz-se  do  que  cornerà  a  fazer  as  cousas  muito  beai, 
OD  breve  para  em  nada  ou  em  desaccrtos.) 

O  parco  se  està  callado, 
Por  sabio  é  repulado. 
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Parvo ,  parvalliào.  (Eslupido,   pateta  ,  estolido   ) 
Parvoice,  parvoicada ,  &c.   (Estupidez,    accào,  dito  de 
parvo. ) 

Nunca  faltou  um  paspalhào  para   urna  paspallioa.    (Uni 
eslupido  para  urna  estupida.) 
Rio  sinuoso,  cem  vezes  se  passa. 

0  rio  passacio,  o  santo  jà  nào  lembrado. 
0  passado,  passado.   (Esqueeamos  o  — •;  nào  se  falle  no 
que  ja  foi;  nào  se  Irate  mais  do  — .) 

Passar  por  alto.  (Introduzir  por  frande  .  nào  pagar  os 
direitos  do  dcspaclio.  Cousa  qne  se  sonegou,  se  esqueeeu 
de  proposito.  ) 

0  que  e  duro  de  passar ,  é  doce  de  leinbrar. 

F.  tremia-lhe  a  passarinha.  (  Tinha  grande  mòdo  ,  suslo.  ) 

De  mau  ninho  nunca  cries  o  passarìn/w. 
De  ruim  ninho  sahe  às  vezes  bom  passarinlio. 

Pàssaro  velilo.  (Vej.  Metro  de  Lieo  amarello.  ) 
Pdssaro  que  n'agoa  se  cria  ,  sempre  por  ella  pia. 

Dar  um  passe.    (Descnlpar,  dissimular  alguma  cousa.) 
Jogos  de  passepasse.    (De  pelloticas,  de  deslrezas,  corno 

os  dos   Malabares.   Allernativas,    viravoltas ,  instabilidade 

da  fortuna.  ) 

Ao  passo.  (A  medida,  ao  mesmo  tempo,  a  proporcào. 
A  cada  — ,  repetidamente ,  a  miudo.  A  poucos  — s,  a*pe- 
quena  distancia  ,  perto.  Dar  — s,  ou  passadas  por,  ou  para 
um  negocio ,  acliva-lo  ,  diligencia-lo.  Dar  um — ,  fazer, 
obrar  urna  accào.  Tornar  o  — ,  ir  diante,  guiar  outros , 
ser  oprimoiro.  0  —  geometrico  conlém  5  pés  ;  porem  o  — 
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ordinario  so  1-t/t.  A  — ,  de  vagar,  nào  ■coeleradamente. 
Guardar  o  — ,  entrada  aberla,  posicao  militar,  quo  dà 

sahida  ou  entrada  a  forca  armada ,  v.  g.  :  o  dos  Thermo- 
pvles,  o  do  Bussaco  ,  o  do  monte  S.  Bernardo,  &c.  Passos 
da  pallio,  ilo  os  tormento*  e  anguslias  qne  os  Jndeos 
fizerào  padecer  a  Jesus  Ciliristo  ,  e  por  extensio,  a  capella, 
oratorio  ou  retabulo  onde  eslào  represenlados.  Tive — s, 
engracados ,  originaes  com  F. ,  casos,  acontecimentos.  ) 

Moco  guloso  ,  mau  pastclciro. 

Nào  enxergar  pataca.  (Nào  ver  nada;  nào  cnlender  — , 
nada,  cstar  a  domingas,  na  mesma.) 

Pata-choca.  (Assim  se  denomina  o  accolylo,  sacristào , 
ou  servente  da  sacrista  ,  por  analogia  do  modo  de  andar 
d'estes,  com  o  de  urna  pata  que  choca  ovos.) 

Ficar  no  patamalda  escada.  (  À  espera  do  recado,  tratado 
de  resto.  Estaear  no  comeco  do  negocio ,  da  vida.  ) 

Patào.  (Homem  que  tudo  ingole  ,  tudo  acredita  ,  parvo  , 
tólo.  Cousa  losca,  grosscira.) 

Patarata.  (Gabulador,  imposlor,  bazoflo  que  ostenta 
o  que  nào  lem.). 

Pagar  a  patente.  [  Gonlribuicào  que  paga  o  preso  ao  en- 
trar na  cadèa  ,  o  cstudanle  na  univcrsidade ,  o  eslrangeiro 
que  pela  primeira  v<;z  chega  a  urna  cidade  ,  e  a  pessoa  que 
passa  a  linha  equinoccial  ,  &c.  ;  e  para  se  gaslar  em  com- 
muni entrc  aquelles  que  a  exigem  e  o  que  paga. 

Ter  indole,  inclinacòes  pattbularcs.  (  Diz-sc  de  qucm  faz 
por  onde  va  a  forca  ,  ao  patibulo.  ) 
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PatOj  ou  ,  patinilo.  (Galoiro,  pessoa  que  se  deixa  facil- 
mente lograr  ;  «  cahiu  corno  um  — .  »  ) 

Pagar  o  paio,  (A  despeza  cominum,  ou  o  datnno  feito 
por  outrem  ;  significa  tambein  :=r  Pagar  a  patente.  Ve}. 

PVa  tal  patrào  tal  creado,  ou,  similìs  cum  similibus.) 

Patuléa.  (Alcunha  que  em  Portugal  se  deu  aos  rebeldes 
da  revolucao  de  184G.  Deriva-se  de  pata,  que  era  o  cai- 
cado  da  minor  parie  delles,  islo  é  ,  sola  do  pé  no  cliào.  ) 

Por  a  pavana.  (Descompòr,  iujuriar,  insultar  com  pa- 
lavras;  o  mesmo  que  a  rasa.  ) 

llomem  pavoneado.  (Enfeitado  com  cousasgazis,  lustro- 
sas  corno  a  plumagem  do  pavào,  de  exlerior  arlequinado. 
Presumido,  desvanecido  corno  o  pavào. ) 

Pavonear-se.  (Eufeitar-se  corno  o  pavào;  \angloriar-se 
de  ouropeis  exteriorès;  rever-se  com  desvanecimento  n'al- 
guma  cousa,  corno  o  pavào  nas  suas  pennas.  ) 

Pai  de  cajado.  (  (ìucrra.  ) 

Pé  ante  pé.   (De  mansinho,  de  vagar.  ) 

Isso  nào  lhe  cliega  nein  a  sola  do  pé.  (Diz-se  de  cousa 
muito  someuos,  inferior  a  outra  ,  ou  tambem  a  nào  lhe  dà 
pelos  pés.  »  Entrar  com  o  —  direito  ,  com  boa  estreia  ou 
i'elizes  auspicios.  Eslar  a — quedo,  pelejar  a  —  quedo,  sem 
largar  campo,  conservar-se  firme.  Tornar  —  no  rio,  no 
mar  ,  ir  ou  eslar  até  onde  a  agoa  nào  passe  do  pcscoco  ,  nào 
afogue.  Tornar — ,  eslabelecer-se,  fixar-se.  Tornar  —  n'unì 
negocio,  entendé-lo,  eompreheude-lo.  Negar  aos  — s  jun- 
tos,  affiucadamente ,  obstinadameute.  <c  Quando  me  achei 
a  salvo  vi  a  Deos  pelos  —  »  ,  considerar  ,   julgar  grande  e 


PÉ    -  PECHINCHA 

eradfl  felicidade.  Gom  —  de  la,  sorrateiramcnle ,  coni 
inansa  sagacidade.  Ao — da  latra,  Hlteralmeftte,  palavi-.» 
por  palawa.  a  Daqai  loinou  —  para  nào  pagar  »  ,  preletto, 
motivo.  0  pé  geometrico  lem  \1  polegadas  ,  ou  1  1/2  palmo 
eraveiro,  lui  —  de  larangeira ,  de  Ggueira,  qualquer  ar> 
vore.  l'm  — de  vento,  de  cliuva,  o  Diesino  que  pancada 
df  vento,  &c. ,  que  se  levatila,  calie  de  repente*] 
Pé  de  l)oì.   (Hòmom  prudente  e  nonrado.  ) 
P      I  póe  pi  «un  ramo  verde.    (Nào  para,  nào  socega. ) 
Pé  d'aliar,   (osinola,  oiTeria  ou  esportala   que  seda  ao 
parodie  eoi  occasiào  de  baplisado,  casameulo,  enlerro,  CvC.) 
Todos  tem  sen  pé  de  pavào.  (  Defiùto.  ) 
Hoinem  de  pi  rapado.   (Villào,  rustico,  camponez.  ) 
Ver  que /)ii  lomào  as  cousas.  (  Qne  andamento,  direceào.) 
Acommodar  o  pi  ao  sa  palo,  e  nào  o  sa  palo  no  pé. 
Nao  lem  pé ,  e  quer  dar  conce  ! 

Tornar  pé  li'agoa.    (  Aeliar  fundo  ;  Itera,  no  negoclo,  fir- 
mar-se,  ciilcnder  beni  a  materia  de  que  se  Irata.) 
A  pi  quedo.    (Sem  se  mover,  coni  rcsolucào.  ) 

Pregar  urna  petn  a  alguem.    (Logracào.   No  Brasil ,  fal- 
lando de  embarearàn  oegreira,  diz-?e   «  traz  lantas  peras 
ou  cabeeas  »  por  tanlos  eseravos;  F.  tem  tanlas pccas $  &C, 
t*   pcca   so    por    si   quer    dizer    escravo    de    valor  ,    forlc  , 
}Q  ,  robusto  ou  pnndado,  &c.  ) 

Qoem  mal  vWe,  por  onde  pècca ,  por  ahi  se  castiga. 

Pcccado  con  fessa  do  6  melo  perdoado. 
Antes  divida  nova,   que  peccado  vAìio. 

Por  pccha  n  alguem  ,  n  alguma  cousa.  (Defeilo,  taclia.  ) 

Pccltincha.  (Ganbo  ,  ordenado  diminuto,  tènue.  Locucào 


PEDACO  —  PEDRA  U3 

familiar  no  Rio  de  Janeiro,  que  signiQca  justameute  o 
contrario,  isto  è:  grande  lucro  de  pequeno  capital,  boa 
heranca ,  sori.e  de  loleria  ,  objecto  eomprado  ruuito  barato, 
boa  acquisicào.  &c.  ;  do  Ital.  piccin ,  pequeno.) 

De  tal  pedalo  tal  retraco.   (  De  tal  burro  tal  albarda.  ) 

Quem  muito  pede,  inuito  feJe.    (  Aborrece.) 

Vede  tempo  de  letrado  , 

Logo  vou  de  moco  molle, 

Irei  jà  de  liomem  causado; 

Quem  taes  pirolas  engole 

Sem  Ibes  fazer  re>isleucia  , 

E  paiuel  da  paciencia. 
Ignoro  se  me  insulla  ou  se  pede  para  as  almas.   (Diz-se 
de  pessoa  que  està  fallando  lingoa  estrangeira  ,  que  se  nào 
entendc.  ) 

Ouem  deu,  darà,  e  quem  pedio,  pedirà. 

Ante?  dar  a  ruins,  que  pedlr  a  bon*. 
». 

Pedra  movedica  nào  cria  bolòr. 

Pcdra  descandalo.   (A  cousa  que  escaudalisa.   offende.  ) 

Pedra  pliilosophal.  (Materia  com  que  os  alchimistas 
prelendcm  fazer  ouro.  Iliqueza  imagiuaria.) 

Matar  dous  pas  m  urna  pedra, 

Lancar  a  pedra  e  esconder  a  mào,  (Fazer  o  mal  enco- 
bertamenle.  ) 

.Metter  a  pedra  no  sapato  a  algHem.  (Dar  motivo  a  in- 
commodo  ,  a  zanga  ,  a  susto  ,  a  irritacào  ,  &.C.  ) 

Nào  Ccar  pcdra  sobre  pedra.  (Demolido,  remoyido ,  e  ni 
confusào.  ) 

Agoa  de  serra  e  sombra  de  pedra,  fugir  dellas. 
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Por  pcdra  em  cima  do  negocio.  (Por  cui  sileneio,  etn- 
baracar-lbe  o  corto,  o  andamento.) 

Estar  de  pcdra  e  cai.  (M ni  firme,  nini  solido  ;  e  fallando 
de  pcssoas;  obslinado  cui  sua  opinilo  ou  proposito.) 

Pcssoa  pegajosa,  (Secante,  que  nào  desaferra  nem  acaba 
de  fallar  ou  de  despedir-se.  ) 

Nào  pegào  as  bichas.  (Nào  me  logra  ou  engana  com 
alicantinas  ;   é  perder  tempo;  vai  barrado.  ) 

F«  pegou  se  a  opinilo  de  B.  (Giugio-se,  apoiou-sc  n  ella.) 

Pessoa  que  nào  tem  por  onde  se  lbe  pegue.  (Sem  prea- 
timo,  de  quem  se  nào  póde  lancar  mào  para  cousa  alguma.) 

Pessoa  que  nào  tem  em  que  se  lbe  pegue.  (Que  nada 
tem  em  que  se  lbe  faca  penbora ,  de  que  pagar.  Que  nào 
tem  em  que  se  censure  ,  se  critique.  ) 

Plienix.  (Ave  fabulosa  e  linda,  que  se  suppóe  viver  se- 
;hi1os,  e  renascer  de  suas  cinzas;  a  allegoria  pois  d'està 
tabula  è  «singular,  virgem ,  unica  na  sua  especie», 
dirigida  ao  objecto  a  que  se  applica.  ) 

Tornar  alguma  cousa  a  pcito.  (Kmpenbar-se  em  a  fazer. 
Kormalisar-sc  coni  alguma  aceào ,   palavra  ,    offender-sc.  ) 

Do  peixe  a  pescada ,  da  ave  a  perdiz,  da  carne  a  vitella. 
Pela  boca  moire  o  peixe. 
Filbo  de  peixe  nào  aprende  a  nadar. 
Isto  nào  é  nenbum  peixe  pódre.   (Cousa  ruim.  ) 
Estar  corno  peixe  n'agoa.    (À  vontade.) 
Isso  e  peixe  ou  carne?  (Pergtinla  que  se  faz  quando  se 
nào  entende  o  discurso  ,  o  rceado  ,  &c.  ,  o  objecto  ,  a  cousa 
jue  se  Irata.  ) 
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Pelicano.  (Symbolo  da  caridade,  da  philanthropia  ;  é  ave 
aquatica  maior  que  o  cysne  ,  a  qual  diziào  os  antigos  que 
alimentava  os  filhos  com  o  sangue  que  tirava  do  peito . 
ferindo-se.  ) 

Despir,  largar  a  pelle.  (  Como  fazem  as  cobras  ,  lagar- 
tixas,  &c.  ,  e  figuradamcnte.  remocar,  criar  novo  sangue. 
Mudar  de  opiniào ,  de  sentimentos.  ) 

Da  pelle  lhe  sahiràó  as  correias.   (Vej.  Do  Couro,  &c.  ) 
Nù  em  pelle,  ou,  em  pèllo,  corno  a  mài  o  pario. 
Defender  a  pelle.  (Tratar  de  si,  defender-se.   Julgar  de 
alguem  pela  — ,  pelo  exterior,  pela  apparencia.  ) 

Nào  caber  na  pelle  de  contentamento.  (Exultar,  nào  se 
conter,  trasbordar  de  satisfacào.  ) 

Jurei-lhe  pela  pelle!  (Protestei  de  vingar-me  d'elle,  de  o 
castigar.  Attentar  contra  a  rida  ou  pessoa  d'alguem.  ) 

Mi  pelle  é  F.  ,  ou,  F.  é  pelle  do  Diabo.   (Homem  inso- 
lente e  velhaco ,  libertino*  arrogante.  Estravagante.  ) 
Dar  cabo  da  pelle  d'alguem.   (Matar,   acabar  ,  dar  firn.  ) 

Ir  ao  péllo  d'alguem.  (Espancar ,  tozar-lhe  as  costas.  Vii  ? 
cahir  a  — ,  chegar  a  proposilo,  a  tempo.  Montar  em  — 
ou,  em  osso ,  sem  sella  ou  albarda.  ) 

0  péllo  muda  araposa,  mas  o  naturai  nào  despoja. 

Como  te  fizeste  calvo?  O  péllo  pellando. 

Pelludo.  (Synonimo  de  caloiro  ,  novato  ,  corno  se  aind  i 
estivesse  com  o  pèllo  primitivo,  pois  pelludo  tambem  signi- 
fica velloso  ,  pelloso,  cabelludo.  ) 

Quando  olhos  nào  vém ,  coracào  nào  pena.  (Quando 
se  ignora  o  mal ,  nào  se  sente  elle.  ) 

Sem  pena  nem  gloria.  (Nem  bem  nem  mal.) 

10 
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Julgava  qQ6  dos  vi  \  en  Ics 
Eu  era  0  mais  infetti  ; 
Que  oulros  lem  pcior  destino 
Mirilo  exemplo  m'o  dii. 
Da  minila  sor  le  ja'gora 
Qucixas  nào  Ionio  a  fazer, 
Ao  Calvàrio  irci  coni  a  cruz  ; 
Antes  penar  quc  morrei". 
lyenca,  pcncào  ou  pencudo.    (CI rande  nariz  ,  narigudo.  ) 

Ouerer  encobrir  o  Céo  com  urna  penetra.  (0  que  lodos 
?ém ,  o  que  a  lodos  està  patente.  ) 

Quem  nào  lem  farinlia  ,  escusa  penetra. 

\  èr  por  pencìras.   (Obscuramente  ,  confusamente.) 

Todo  o  que  ere  de  ligeiro , 
Agoa  recolhc  em  penetro. 

-"Ninguein  pensa  mellior  crianc#s  do  que  a  propria  mài. 
(La  va -la  e,  \esli-las,  dar-lhes  suslcnto.  ) 

Pensar  fcridos.    (Trata-los,  corno  enfermeiro;  —  €(wal- 
lus,  dar-lhes  o  suslcnto  ,  limpaloa  ,  almofara-los  ,  &c.  ) 

Alravessar  o  rio  de  pepino  na  mào.   (Sendo  cui  Portugal 
o  tempo  dos  pepinos  Julho  e  Agosto,   tambem   é   o  das 
ss,  em  quc  os  rioi  se  passio  a  \ao.  ) 
De  pc<jueno  \cras  o  boi  qne  tcràs. 

Em  todos  os  tempo»,   os  peiies  grandes  comérao  os  pe- 
c/uenus. 

\)re  figos ,  a^'i.i -,  sobre  péra»,  tjuIio. 
Sobre  péras  vinbo  bebas,   e  tanto  bebas,   que  0  nào 
percebas.  ) 


PÉPvAS  —  PERDOO-LHE  147 

F.  tem  pào  para  péra»!  (Tem  que  soffrer,  qae  aturar, 
que  gastar,  que  tr«ibalbar,  &c.  Diz-sc  .  y.  g,  :  dos  incom- 
inodos  que  urna  molestia  ameacadar,  do  prejuizo,  despéza 
e  trabalhos  que  certo  negocio  vai  exigir,  &c.) 

Quein  nào  dà  das  suas  péras ,  nào  espere  das  alheias. 

Ladrào  que  fui  ta  a  ladrào  , 
Tem  cem  annos  de  perdào. 

Onde  forca  nào  ha,  direito  se  perde. 

Com  nò  fìxo,  nunca  se  perde  ponto. 

Quem  muio  dorme,  o  seu  com  o  alheio  perde. 

Da  màò  a  hoc  a  se  perde  a  sópa. 

De  manljà  em  inanhà,  perde  o  carneito  a  là. 

Pelos  maus  perderti  os  bons. 

Em  tempo  e  lugar,   o  perder  é  ganbar. 

Conbece-se  so  o  beni  depois  de  o  ter  perdido. 
Do  passado  arrependido 
Seguro  d'outro  erro  tal, 
Seja  o  perdido  perdido , 
E  do  mal  o  menos  mal. 

Antes  pardal  na  mào,  que  perdiz  a  \oar. 
A  perdiz  com  a  mào  no  nariz.   (Isto  é,   morta  de  dias, 
para  poder  eslar  tenra ,  pois  é  dura  por  natureza.) 
Tenbamos  a  perdiz,  depois  se  tratarà  do  mólho. 
Perdizes  no  sacco,  leitào  na  gaióla,ecastradoemserralbo. 

Ao  que  erra ,  perdoa-llie  urna  vez  ,  mas  nào  tres. 
Perdoar  ao  mau,  é  anima-Io  ao  ser. 

Perdóo-lhe  o  mal  que  me  faz  pelo  beta  que  me  sabe. 


liS  PEREGRINA—  PERREXIL. 

Bellcza  peregrina,  (Rara,  extraordinari*.  Peregrino  in 
sua  patria,  errante,  vagando.  Romeiro,  peregrinador. ) 

Resposta  peremptoria.  (Decisiva,  (]ue  termina  todas  as 
dufidas ,  categorica,  ) 

Sujeito  ufano  e  vaidoso  dos  seus  pergaminhos.  (  Que 
tem  cm  grande  valia  os  litulos  de  fidalguia  dos  avoengos.  ) 

(Juein  pergunta,  ou,  quem  lem  Loca  vai  a  Roma. 
Quem  pergunta  quer  saber. 

Andava  na  egoa,  e  perguntava  por  ella. 

Verna  de  pau.  (No  jogo  do  whist  assim  se  chama  o  par- 
cciro  que  nào  existc,  e  pelo  qua!  se  joga  coni  as  cartas 
dcscoberlas  ,  para  completar  qualro  membros.  ) 

De  perna  estcndida,  (Ocioso,  a  vonlade,  sem  fazer  nada.) 

Fazer  urna  perna.   (  Em  termo  de  jogo  é  ser  pareciro.  ) 

Do  capào  a  perna,  da  gallinha  a  tiltella. 

E  urna  perola ,  ou ,  a  —  dos  mocos,  das  senhoras,  &c. 
(E  pessoa  dotada  de  preciosas  qualidades.) 

Nitidas  perolas^  (Termo    poetico,   que   signiGca  lagrK 
mas,  v.  g.  :   Do  roslo  deslisavào  nì\cas  per  Las.) 
De  perolas  coalhando  a  face  bella 
Que  matizava  o  pejo  d  esearlate.  Eneid. 

Deitar  perolas  a  porcos.  (Dizer  cousas  sensatas  e  uteis  a 
quem  as  nào  sabe  apreciar,  ou  as  nào  aproveito.  ) 

Dizer  perolas.  (Fallar  coni  muilo  acerto  e  eloquencia.  ) 

F.  6  o  perrexil  da  reuniào,  da  sucia,  &c.  (0  que  a  póe 
cm  alegria  ,  em  folganca  com  seus  ditos,  suas  gracas.  Pro- 
fém  de  ser  perrexil  urna  pianta,  quo  posta  descabeche, 
excita  o  appetite.) 


: 
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Pérrice.   (Peca  feita  a  alguem  para  o  amoGnar.  ) 

Busca  oulro  perro  para  este  osso  !  ou,  A  outro  perro  coni 
taes  rojòes!  (Busca  outra  pessoa  que  o  creia,  que  isso 
acredite.  Vèrro  é  cào  eua  hespanhol.  ) 

F.  é  perro  velho,  ou  experimentado.   (Matreiro,  Gno.) 
Dar-se  a  perros.   (Desesperar,  arrenegar-se.  ) 

A  perseverala  sempre  alcanca. 

Pés  que  ie  pego ,  contraccào  viciosa  de  :  pés  para  que  te 
pego,  ou,  para  que  te  quero.  (E  vai — ,  deitou  afugir, 
largou-se  a  toda  a  brida,  &c. ,  signiGca  a  accào  de  fugir, 
de  por-se  a  pannos ,  de  dar  às  gambias ,  &c.  ) 

Isso  nào  tem  pés  nem  cabeca.  (Nào  é  provavel ,  uào 
combina  nas  suas  partes,  ó  informe,  incoherente.) 

Cabir  o  coracào  aos  pés.  (  Esmorecer ,  dcsanimar ,  vendo 
ou  ou\indo  cousa  contraria  ao  que  se  esperava,  se  desejava.) 

Procurar  sete  pés  ao  carneiro  ,  ou ,  asas  ao  burro. 

Gra^as  pesadas.  (Oflensivas.  Tempo,  ar,  rosto — , 
carregados,  pouco  dispostos  a  deleites,  folgancas,  &c.) 

Pescada  de  Janeiro,  vale  um  carneiro. 
Corner  sardinba  e  arrotar  pescada. 

Pescador  de  canna ,  mais  come  do  que  ganha  ,  mas  quan- 
do a  canna  vérga,  mais  ganba  do  que  come. 

Obrar,  ou  fazer  as  cousas  com  tempo,  péso  e  medida. 

(Com  juizo,   opportunamente.) 

Gastar  com  péso  e  medida.   (Com  moderacào,  juizo.  ) 
0  dia  em  péso.  (Inteiro,    lodo.  Razóes  de  — ,  attendi- 

veis.  Homem  de — ,  respeitavel.  A  —  douro,  dedinheiro.) 
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0  jà  vamos ,  de  barqueiro, 

0  scm  /alta  ,  d'ai  fai  al  e, 
Eèporada  d'arrieiro, 
Borri  vinho  na  taboléta, 
Bèta. 

Pctìmctre,  ou,  pelìt-maitve.  (  riallicismo ,  quo  se  póde 
supplir  por:  peralla  ,  adamado,  casquilho  ,  pirnpào  J  bo- 
nifralc   e  bandallio.  ) 

Pctiscar.  (Corner  aos  bocadinhos  ;  o  mesmoquedebicar.) 
Eu  cà  nao  tenho  peuide  na  lingoa  para  lhe  cuspir,   ou, 
para  lhe  dizer  as  yerdades  na  cara.   (Nào  tenho  pejo,  yer- 
gonha  de  lhe  dizer  as....  ;  nada  que  me  empeca  isso.  ) 

Ditos  ou  gracas  picantes.  (Que  tem  sai,  mordentes , 
facetos ,  porém  com  acrimonia.) 

Picar  as  amarras.  (Corta-las,  para  se  fazer  de  Téla.  —  o 
lanco  (em  leilào) ,  augmenta-lo,  ofTerecer  mais.) 

Picar  a  relaguarda  ao  inimigo.  (Perseguilo  pclas  costas.)  , 

Monte  de  piedade.  (  Casa  ou  instituicào  onde  se  empresla 
aopublico,  por  modico  premio  ,  dinheiro  sobre  penlioiv 
Diflerc  de  Monte  Pio ,  que  é  a  insti luicào  de  um  fundo  para 
prover  as  \iuvas ,  principalmente  de  mililarcs ,  que  para 
ellas  deixào  rescrvado  no  erario  o  soldo  ou  ordenado  de 
nm  dia  de  cada  mez  ,  &c.  ) 

Entrar  ou  figurar  corno  Pilatos  no  crédo.  (Diz-sc  de 
pfcssoa  ou  cousa  qui:  apparece  ou  figura  n'algum  discurso , 
negocio,  &c,  fazendo  parie  da  oracào,  porém  muito 
sccundaria  ,  e  ale  nulla,  cujo  nome  so  serve  para  fazer 
sobresahir  a  materia  v.m  queslào.  ) 

Pifào.  (Mona,  carapanta,  bebedeira ,  embriaguez.  ) 
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F.  tem  pilheira,  pilhéria,  ou ,   pil/ias  de  sai  em  tudo 

quanto  diz.  (Graca,  argucia,  cbiste.  ) 

Pilrete.  (Homunculo,  boniemzinbo  ,  caturra  ,  anào.  ) 
Pilrito,  ou,  pìrlito.   (Fructo  do  pilriteiro  ou  espinhciro 

alvar ,  que  se  nào  come,  e  de  nada  serve,  e  d'ahi  a  quadra 

de  Fyliuto  : 

Arvore  que  dàs  pilrìtos 
Porque  nào  dàs  cousa  boa? 
Cada  uni  dà  o  que  tem 
Segundo  a  sua  pessoa. 

Engulir  a  pillila.    (Acreditar  pela.  Soffrer  dissabor.  ) 

Nariz  de  pimentào,  ou,  de  beringella.  (Vermelbo.  ala- 
gostado,  a\inagrado.) 

Pimpào.  (Homem  casquilbo ,  aperaltado,  polkalisado. 
Valentào,  cbibante,  bravo.  Fanfarrào,  bravateador.  Pìm- 
pona,  no  femiuino,  so  tem  a  primeira  significacào.  ) 

Piaga.  (Diminuta  gola,  porcào  tenue.  Ficou  sem  — -de 
sangue,  muito  assustado  ,  alemorizado.  ) 

Boa  pinga ,  bom  vinbo ,  vinho  especiaì ,  particular,  e 
por  exlensào  tambem  assim  se  diz  de  urna  bonita  mulher 
(o  mesmo  que  =  nào  é  nenbuma  asm  ira  —  )  ,  e  do  bom 
rape  ou  tabaco  se  diz  o  mesmo  por  analogia.  ) 

Gatos  pìngados.  (  Assim  se  ebama  em  Lisboa  aos  bomens 
que  acarretào  ou  acompanbào  a  tumba  de  qualquer  de- 
funto, porque  andào  piogados  de  cera  ;  no  P«io  de  Janeiro 
cbamào-lbe  urubùs,  ) 

Andar  piagando.  (Miseravel ,  esfarrapado  ,  na  penuria.  ) 

No  pino  do  sol,  ou,  do  dia.  (Quando  qualquer  d'estes 
està  mais  elevado  ,  isto  é ,  meio  dia.  —  da  noite ,  no  meio 
d'ella.  — da  calma,  quando  està  mais  intensa.  ) 


PINTA  —  PISA-MANSINHO 

Conhecèr  pela  putta,  (Por  BÌgnaea  fixos  cxteriorcs ,  v.  g.  : 
manchas,  defeitoa  phyaicos,  cor  forcada  :  Vclhacos  e  hy- 

t<is ,  pela  pinta  se  conhceem,  ) 

Veio-lbe  mesmo  o  negocio  pintado  ou  pìntadinho  a  geito. 
(  Chegou-llio  ,  cahio-lhe  comò  desejava.  ) 

Porém  quanto  vai  do  vivo  ao  pintado!  (Do  veridico  a 
copia,  da  natureia  a  ìmageml) 

Os  dados,  as  cartas  pintào  bem,  ou,  pintào  aodesejo.  (Fa- 
voraveis  ,  boas  para  a  parlida,  jogo.  ) 

Fintar  ao  desejo  ou  ao  quercr.  (Imaginar  conforme  se 
dcseja:  Vcio-the  pintado,  a  proposito,  favoravelmente.  ) 

F.  està  coni  meias  pintas,  (Mcio  embriagado,  alegrete.) 
F.  ó  um  pinto  molhado.   (Uni  galliuha  cuoca ,   um  ma- 
ricas,  fracalliào,  frango  derrabado.  ) 

F.  nào  é  homem  de  dar  agoa  a  pintos.  (  Nào  e  nenhucu 
lòrpa,  novato  que  se  deixe  empauzinar,  lograr.  ) 

Mettcr-se  corno  piotilo  por  costura.  (Ingerirse,  enlre- 
inelter-se  importunamente  onde  o  nào  chamào.  ) 

Velhaco  ,  ladrào  ,  &c.  ,  de  pipa  e  quarto.  (  Insigne  , 
afamado,  mestraco.  ) 

Ter  piqué  com  alguem.    (  Estar  rcssenlido  ,  picado.  ) 
Uoclia  talliada  a  pique.   (A  prumo,  perpendicular.) 

Ettari  piranga $  ou  ,  pirangando.   (Pobre,  indigente.) 

Levou  urna  reverenda  pisa.   (Sòva  mestra  ,  tunda.  ) 
Por  as  mas  cui  pisa  a  alguem.    (Gasliga-lo,   vingarse 
d'elle,  opprimi-lo.  ) 

Pisa-mansinlw.  (Homem  sonso ,  manlioso,  dissimulado.) 
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Agarrar  a  pisorga  ou  pifào.  (Bebedeira  ,  mona.  ) 

Seguir  a  pista  do  veado ,  da  lebre,  &c.  (0  rasto ,  as 
tracas,  as  pisadas.  ) 

Piantar  ou  assestar  urna  baieria.  (Collocala  emposicào.) 
Ora  va  piantar  baiatasi  (  Va  bugiar,  va  a  labùa.  Vej.) 

Plumagcm  d'enxerlia.  (  Diz-se  das  racas  cruzadas  ou 
mescladas,  v.  g.  :  branco  com  negra  ,  pintasilgo  com  canà- 
ria ,  percira  coni  larangeira,  &c.  Por  analogia  se  applica 
o  mesmo  vocabulo  aos  que  se  elevào  e  enxértào  em  cargos 
e  dignidades  que  nào  mereccm.) 

Sacudir  o  pò  a  alguem.   (Zurzir,  bater,   espancar.  ) 
Nascer  no  pò.  (  Em  condicào  humilde  ,   na  miseria  ;  le- 

vantar  do  — ,  d'essa  humilde  condicào.  ) 

Andar  pelo  pò  do  gaio.   (  Abandonado  ,  desprezado.) 
Por  alguem  pelo  pò  do  gato.  (Descompór,  por  a  rasa, 

a  pavana.) 

0  testamenlo  do  pobre,  na  unha  se  cscreve. 

Serve  ao  nobre 

Ainda  que  pobre, 

Que  tempo  vira 

Que  t*o  pagarà. 
Quem  é  pobre  nào  tem  vicios. 

Nào  é  pobre  o  que  tem  pouco , 
Mas  o  que  muito  cubica. 
A  rico  nào  devas,  a  pobre  nào  promellas. 
0  preguicoso  sempre  é  pobre, 
Nào  te  facas  pobre  com  quem  te  nào  farà  rico. 
A  quaresma  e  a  cadéa  para  os  pobres  é  feita. 

Quem  pobreza  tem,  dos  parentes  é  desdem. 


POBRBZA  —  POMI  A 

I   te  BXaltei  COOQ  I  riqm  I 

Nem  te  abaixea  com  a  pobreta, 

Voltaire  foi  om  poro  de  Bciencia.  De  mniios  eonheci- 
mentoa  em  lodo  o  genero;  Rotbtchild  é  um  —  dedinbeiro; 
<|ne  tem  milito  .  que  d'elle  é  abastado.  ) 

Poditr ,  fazer  i  póda  I  alguem,  (  Dizcr  mal,  censurar;  a 
qualqucr  obra  luterana  ,  espurgar,  sapprimir,  emendar.) 

Mais  faz  qaem  qaer,  que  quem  póde. 

esla  em  meu  poder.  [Em  meu  arbìtrio  ,  nao  depende 

de  mim,  da  minha  vontade.) 

Conseguir  alguma  cousa  a  poder  de  dinheiro.  (A  forca  de.) 
F.  levanlou,  ou,  fez  urna  escandalosa  pocira  peranle  os 

assislcntes.   (Desordem,  rumor,  espalbafato.  ) 

Poeta  d'agoa  doce.   (Ruini ,  fallo  destro  ,  das  duzias.  ) 
Pobrc ,  prcgnicoso  e  pensali™   corno  um  poeta. 

0  poema  Lusiadas  t  de  Camòes  ,  é  o  non  plus  ultra  da  per- 
feicào  poetica.  (Cousa  que  se  nào  póde  exceder,  ullrapassar.) 

Saph.o  foi  e\imia  poetìsa.  (E  ofeminino  de  poela  bomem.) 
Muilo  póde  o  gallo  no  seu  puleiro. 

ocio  de  polpa.  (De  subslancia,  de  deixar  interesse.  ) 
Gastar  polvora  em  salvas.  (Esperdicar,  estragar,  dissipar.) 
F.  é  urna  poltora.   (Pessoa  fogosa,  ardente,  arrcbalada.) 
Dar,  pregar  coni  tudo  em  polvorosa.      Estragar,   dilapi- 
dar, desbaratar  os  ben*,  a  faienda ,    comò  se  roduziase 
tudo  a  pò.   Dar  coi;.  oa — ,  fugir  a  loda  a  pressa; 

abaiar  a  unhas  de  cavallo.  ) 

1  é  urna  pomba  seni  fel.  (L'in  anjo  de  bondade,  coracào 
sincero.  ) 
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Pomo  Tedado.  (O  da  arvore  defeza,  no  Paraiso  terrestre  ; 
e  por  analogia  :=z  cousa  muito  appetecivel,  de  que  nào  é 
licito  gozar.  ) 

Por  mais  propicia  que  seja  a  fortuna,  là  chega  a  occasiào 
em  que  ferra  o  pontapé  no  seu  afilhado  ou  prolegido.  ) 

Vento  ponteiro.   (Contrario,  que  sópra  da  próa. 

Arinado  de  ponto  em  branco.  (  Cobtrto  de  arma  defen- 
siva,  de  modo  a  varrer  ou  parar  qualquer  culilada  ou  lan- 
cada  do  adversario;  està  defeza  correspondea  «  perraanecer 
em  posicào  conccntrada  »  no  jogo  despadào.  ) 

Foi-lhe  o  negocio  com  vento  em  papa.  (  Favoravel . 
prosperamente.  Falhar  ,  errar  de  —  a  próa,  totalmente, 
completamente.  ) 

Fazer  urna  saùde  de  pópa  a  próa,  destibordo  a  bombor- 
do.  (Beber  a  saùde  de  quantos  se  aehào  na  meza ,  sem 
individuacào.  ) 

0  ponto  nunca  tornado, 
A  casa  nunca  yarrida , 
A  coziuba  cunegrecida  , 
Onde  o  prato  nào  lavado 
Serve  para  o   outro  dia, 
Pobreza  nunca  foi ,  é  porcaria. 

Annel  d'ouro  em  focinho  de  porco. 

ÌNem  sabe  amarrar  o  focinho  a  um  pòrco,  (Ignorante, 
sem  geito,  camelluriu.  ) 

0  peior  porco  come  a  melhor  lande. 

Nunca  se  ma tou  porco-espinfio ,  ou  ,  ourico-cachelro  aos 
sóccos.  (Estes  dous  animaes  sao  armados  de  puas  ou  espi- 
nbos  agudos,  que  a  yontade  eneolhem  ou  erricào.  ) 


ì;>6  PORCOS  —  PORTU6AL 

Qa(  m  cono  farélloi  so  buttarti  porco*  o  comem. 

Qurin  por  fui ,  mata  cara. 

Por/in.    (Contenda,  lucia.   À  — ,    cm  compelirào,  coni 
emularlo j  oom  esforco  para  exceder,  superar.) 
Porfiar,  mas  nào  spostar. 

Dar,  levar  porrada.  (  Toza  beni  puchada ,  pancadas  for- 
tes.  L'ina  —  de  vinho  ,  ama  boa  vez  delle,  urna  larrafada 
ou  caldeirada.  ) 

Nem  cm  tua  casa  galgo  , 
Kem  a  tua  porta  (ìdalgo. 

Dòr  de  mulher  morta,  dura  até  a  porla. 

F.  e  porta  cerrada.  (Incorruplivel,  discreto,  que  se  nào 
deixa  redolir  on  subornar.) 

Atirar ,  dar  com  a  porta  na  cara  ou  nos  narizes  d'alguem. 
(Fecha-la  de  golpe  por  desfeila,  por  insulto  a  quem  que- 
ria  entrar,  ou  n'ella  baleu.  ) 

O  verào,  o  inverno,  &c.,  està  a  porta,  (Proximo,  clic- 
gado  ou  a  chegar.  ) 

De  portas  a  dentro.  (No  interior  da  casa  ,  da  familia.  ) 

Por  alguem  por  portas,  (Reduzi-lo  a  pedir  esmola,  des- 
graca-lo.  —  nas ,  ou,  pelas —  da  amargura ,  ultraja-lo, 
vilipendiamo,  vitupera-lo  ,  diiTama-lo.  ) 

F.  obtcve  o  emprego  por  portas  trazeiras.  (Pormeios 
illicitos,  fraudulentos  ,  indevidos.) 

Sube  a  nolicia  por  portas  travéssas.  (Emscgredo,  por 
pessoa  da  casa ,  quo  o  confiou  em  segredo.  ) 

Reino  sem  porto,  diamine  sem  fogo. 
E  costume  em  Portugal 
Corner  bem  e  dizer  mal. 
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Possilga.  (Chiqueiro.  Lugar  porco,  iuimundo,  ascaroso.) 

Fizemos  em  postas  o  inimigo.  (Derrotamo-lo  totalmente.  ) 

Póde  muito  bem  urna  follia  politica  ou  mercantil  chegar 
ao  poster  ior  t  porém  nunca  a  poster idade. 

Possuiras  entranhas  do  Potosi.  (Immenso  ouro,  riquezas.) 

Antes  mulher  doutro,~que  couce  de  potrò. 
0  couce  da  égoa  nào  faz  mal  ao  potrò. 

Conlém  te  nos  teus  limites , 
Nada  te  promova  a  inveja; 
Quem  se  contenta  compouco 
Tem  mais  que  quem  mais  deseja. 
Pouco  fel  damna  muilo  mei. 
Pouco  em  pai.  muilo  se  faz. 

Falla  pouco  e  bem  , 
Ter  te-hào  por  alguem. 
Antes  muitos  poucos,  que  poucos  niuilos. 
Com  o  muito  poapar  e  bem  nào  faier , 
Os  bens  que  se  juntào  mau  firn  Tem  a  ter. 

O  homem  na  praca,  a  mulher  em  casa. 

Quem  o  alheio  veste ,  na  praca  o  déspe. 

Quem  quizer  barato  a  caca,  cace-a  na  praca.  (MercaJo.) 

Rogar  pragas  a  alguem.  (Imprecar  males  sobre  elle, 
dcsejar-lhe  calamidades,  infortunios;  o  mesmo  que  pra- 
gaejar.  ) 

Nem  bóda  sem  canto,  nem  morte  sem  pranto. 

Prata  é  o  bom  fallar,  ouro  é  o  bom  calar. 

Fazer  pratinho  d'alguem.    (Escarnecè-lo ,    divertii 
custa  delle  em  sociedade,  ridicularisa-lo.) 
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tim  pratinho  vèr  P,  com  B.   (Cousa  curiosi,  risiteli 

Por  em  orafo*  lini  pos,  [Adirar,  mostrar,  eiidonciar,  \.  g.: 

Mellior  ratio  i* > ì  sempre  .1  do  mais  forte: 
Ja  o  poiiho  ini  pratos  litnpos.  Cerio  lobo  ,  & 

da  imi  procura  0  prazer  onde  o  acha. 

Quem  0  corac&o  quer  ringar, 

Sua  oréar.     [Roubar,  saqucar,  serpi. 

F.  é  uni  precìpicio.  (  [usolenle  quo  procura  riva,  atrevido, 

petulante,  de  genio  bulliento.) 

Eugaue-me  cmbora  no  preco,  mas  nào  no  que  merco. 

Juizo ,  talento  precoce.   (Que  se   manifesta  cedo,   antes 
do  praso  costuinado ,  prematuro,  autieipado.) 

Magro  e  myrrhado  >  corno  prego  na  ponla. 
Baler  o  prego.    (Assim  se  cliama,   cntre   operarios ,    o 
sìgnal  que  se  dà  para  irem  corner,  ou  voltar  ao  traballio.) 

A  prcguica  é  mài  da  indigencìa. 

A  prcguica  morreu  a  sede  ao  pé  d'urn  rio. 

Onde  a  prcguica  se  arraiga 

Nào  La  vergonha  nem  brio  ; 

Querer  emendar  os  genios 

E  malhar  em  ferro  frio. 

Honieni  dotado  de  prendas.  (llabilidades,  dotes  pessoacs.) 

Eatudot  preparaiorios.  (Os  qwe  se  fazem  antes  de  entrar 
rin  qualquer  faculdade,   em   academia  ou  universidade.  ) 

Prese  ou  cativo,  nào  lem  amigo. 

estadio*  'ccrvical, 'officioso,  obsequioso.) 
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Prestar.  (Ser  util,  proveitoso  ,  ter  prestimo.  Nào  — para 
nada,  nào  ter  a  menor  valia,  nào  ter  prestimo.) 

Quem  em  mais  alto  nada  ,  mais  préstes  se  afoga. 

Melhor  é  prevenir  que  ser  prevenido. 

Primavera  da  \ida.   (Mocidade  ,  juventude.  ) 

i 
Prìmeìro  que  cases,  ve  o  que  fazes.  0 

Em  cama  estreita  ,  deitar  prìmeìro. 

Quem  prìmeìro  anda ,  prìmeìro  ganha. 

Vaso  novo  ,  prìmeìro  bebé  que  seu  dono. 

Entende,  ou,  ouve  prìmeìro,  e  falla  derradeiro. 

A  bom  princìpio ,  màu  firn. 

Prisca  idade  ,  priscos  tempos.  (Antigos,  doutr'ora.  ) 

Vèr,  encarar  as  cousas  por  uiu  prisma.  (Como  ellas  se 
figurào  e  nào  corno  sào  na  realidade.  ) 

Prò.  (Proveito,  lucro,  interesse  ;  por  isso  d'abi  se  diz  = 
Em  seu  prò,  Em  prò  d  elle  ;  Os  prós  e  os  contra.  ) 

F.  anda  com  grande  próa,  traz  urna  atrevida  — .  (Gara 
e  maneiras  arrogantes,  soberbas,  orgulbosas.  ) 

Pessoa  mal  procedida.   (De  conducta  reprebensivel.  ) 

Progne.  (  Em  linguagem  fìgurada  significa  a  primavera, 
e  na  mytbologia ,  a  andorinha,  por  ser  a  precursora  d'està 
estacào.  Vej.  Diccion.   da  Fabula.  ) 

Nada  sabe  tanto  corno  o  fructo  prohibido ,  ou 
Presunto,  \inbo  e  toucinbo 
Os  da  Turquia  os  melhores.      (  Porque  é  pro- 
Libido  pela  lei  de  Mafoma  de  corner  porco,  ebeber  licores.) 
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Qucm  pél  nào  tem,  couces  promette! 
A  quem  Dcos  promette,  nào  falla. 
Quem  promette,  deve. 

Prometter  chuva  e  dar  vento. 

Prometter  mundos  e  fundos.    (Grandiosa»  promessa*.) 
Prometter  uionles  douro,  ou ,  villas  e  castellos. 
Prometter  mares  e  ilbas.    (Cousas   tao  esorbitante*  qae 
é  impossivel  cuinprir  a  promessa.) 

Prometter  nào  é  dar,  mas  a  nescios  contentar. 

A  quem  prometto,  nào  fallo. 

Terra  da  promissào.    (  A  que  Deos  proinetteu  a  Moj 
e  em  scntido  figurado  ,  terra  mui  féitil,  abundante  e  sau- 
davel  ;  a  em  que  se  faz  fortuna  ,  &c.  ) 

Ningnem  é  propheta  na  sua  terra ,  ou,  santo  de  casa  nào 
faz   milagres. 

Prophelisa.   (Mulber   que  prediz  o  futuro,   que   tei 
dom  da  propbecia  ;  feminino  de  propheta.  ) 

De  bons  proposito»  està  o  inferno  cheio ,  o  céo  de  boas 
obras. 

Pro  rata.  (A  proporcào,  em  razào  do  que  toca  a  alguem, 
t.  g.  :  pagar,  receber  — ,  cada  um  segundo  a  sua  entrada  , 
capital,  &c.  ;  o  governo  fez  urna  dcrrama  — ,  isto  e,  na 
proporcào  dos  baveres  de  cada  babitanle.  ) 

E  rajeilinho  de  basta  prosa.  (Loquella,  parlanda,  làbia.) 

Cousa  muito  prosaica.  (Commum,  ordinaria  (em  estylo 
jocoso  ).  Versos  prosaicos,  ou,  prosa  rimada,  poesia  ensossa.) 

Hoinem  de  magislral  prosopopcia.  (Bcm  apessoado,  pom- 
poso ,  de  garbo,  e  oslcntoso  nos  aeus  discursos  e  obras.) 
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Sempre  succede  enlre  os  homens, 
Em  bavendo  proieccào, 
Ficar  o  delieto  impune 
E  escurecer-se  a  razào. 
N'outros  ,  qualquer  leve  cousa 
Trai  logo  comsigo  a  peaa , 
Pois  o  arbitrio  das  paixóes 
Ora  absohe  ,  ora  condemna. 

M ulk er  proterva*    (  Desavergonbada,   descarada  ,    desa 
forada ,  impudente.) 

«Essa  La  de  \ir  ci  para  o  meu  'protocollo.  »  (  Hei  de  fazei" 
assento  ,  tornar  leinbranca  ,  tombar  na  memoria  ,  esse  dito, 
essa  anecdota,  tal  acontecimento,  &c.  Protocollo  è  o  livro 
de  registro  de  notas  do  tabelliào,  assim  corno  o  esboco  de 
conferencia  diplomatica,  para  depois  se  lavrar  ou  passar  a 
limpo  nas  fórmaslegaes.  ) 

Prouvéra  a  Deos  !  (Oxalà!  assim  fora  do  agrado  de  Deos! 
quem  me  déra  !  queira  Deos!  &c.   Vej.  Oxalà.  ) 

A  prova  de  beldade  olbos  nào  letnos, 

Nem  màos  a  prova  de  ouro  ; 
Bem  pouca  gente  com  leal  desvello 

Guarda  bem  um  tbesouro.        (  T  il.  El.  ) 
À  prova  dagoa.  (Onde  ella  se  nào  infiltra;  à  — de  bom- 
ba,  a  coberto  d'ella,   onde  a  bomba  embaca,    aebando 
resistencia;  à  — de  fogo,  invulneravel  a  esle  elemento, 
onde  nào  póde  penetrar  nem  atear  se  ,   &c.  ) 

Nào  lbe  faz  provetto  o  que  coaae.  (Nào  lbe  medra ,  nào 
lhe  presta  utilidade.  ) 

Onde  ba  honra  e  nao  prnueUo  t  da  o  trato  por  desfeilo. 

11 
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ilonra  e  provetto,  nào  cabcm  u'uin  sacco,  ou 

Dous  proveitos  nào  cabem  u'udi  sacco. 

Falla  de  lisongeiro,  sciupio  ti  e  seni  proveito. 

A  fome  allicia,  me  faz  prover  iniuha  ceia. 

Como  diz  o  proverbio.  (Como  é  voz  vulgar,  rifào,  sabido.) 

O  anno  proxìmo  passado.  (  0  ultimo  ;  o  —  futuro ,  que 
ha  de  vir,  vindouro.  ) 

Pseudo,  ou.  pseudonimo.  (Falso,  supposto  (autor  ou  obra.) 

Andar  com  o  prumo  na  mào.  (Viver,  obrar,  haverse 
com  pradencia,  com  circumspeccào.  ) 

Pudór.  (  Vergonba  honesta  ,  pejo  de  accào  deshonesta  , 
de  discurso  torpe,  &c.  ;  d'aqui  se  deduz  o  adj.  pudibundo , 
que  tem  pejo,  vergonba,  &c. ,  v.  g.  :  pudibunda  rosa; 
moca  — ,  que  tem  cor  de  pessoa  cujas  faces  córào  de  pejo. 
D'abi  tambem  se  deriva  o  vocabulo  :  parles  pudenda* ;  que 
sào  as  genitaes  ou  da  geracào ,  de  ambos  os  sexos.  ) 

Isso  farei  eu  n'um  salto  de  pulga.  (IVum  apse,  n'unì 
virar  d'olhos,  no  espaco  que  ella  gasta  em  saltar.) 

Olbos  de  pulga.  (Mui  diminulos,  mui  pequenos.  ) 

Fazer  d  urna  pulga  uin  cavalleiro  armado  ,  ou 

Fazer  d'um  argueiro  um  cavalleiro. 

Andar  com  a  pulga,  ou ,  trazer  a  — detraz  daorelba.  (An- 
dar com  desconGanca,  com  prevencào,  e  acatando  cousa 
quesuspeita,  preveuido,  acautelado.  ) 

Ter  pulso.  (Forca  muscular,  valor,  energia.) 

Puniceo.  (De  cor  vermelba,  escarlate,  brilbante,  v.  g.  : 
Foge  dos  labios  a  punicea  rosa.      (Boc.  ) 
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Escrivào  da  puridade.  (Assim  se  chamava  antigamente  a 
qualquer  dos  secrctarios  ou  ministros  d'Estado.  ) 

F.  arida  todo  puxado.  (Na  moda,  aceiado  ,  apolkado.) 

Puxar,  ou,  puxar  pela  trouxa.  (Safar-se ,  ir-se  embora.) 

PyiHlampo.   (0  mesmo  que  vagalume  (cagalume,  fam.) , 
insecto,  que  voando  de  noite  da  urna  luz  phosphorica.  ) 


a 


Quadra  do  anno.  (Qualquer  das  quatro  estacòes,  v.  g.  : 
o  verào  ;  —  da  lua  ,  ou  quarto,  qualquer  das  quatro  dm- 
sóes  do  tempo  do  seu  curso ,  ou,  urna  das  phases  da  re- 
\olucào  lunar.  Veio  em  boa,  ou ,  em  ma  — ,  occasiào  , 
ensejo ,  a  proposito  ,  &c. ,  fora  de  tempo ,  &c.  ) 

Quadra,  ou,  quarteto.   ^Peca  de  quatro  \ersos.  ) 

Quadrado  magico.  (  Disposicao  de  algarismos  em  quadro, 
de  sorte  que,  sommando  os  de  urna  Gleira ,  ou  osdiago- 
naes,  dèm  sempre  a  mesma  somma,  v.  g.  :       2     7     6 
cujas  fìleiras  parallelas  e  diagonaes  dào  sem-      9    ~5~    1 
pre  15,  empregindo  so  os  algarismos  de  1  a9.)     "T  "j"    g 

Quadra-me  esse  modo  de  \iver  ;  vem  a  quadrar  com  o 
que  diz  F.  ;  quadrou  està  disciplina  com  a  \alentia  portu- 
gueza,  &c.  (Accommodar-se ,  conformar-se ,  condizer, 
ser  coherente ,  adaptado,  adeqnado.  ) 

Zurzir  os  quadris  a  alguem.  (Tozar,  espancar.  ) 

Quadrupedante,  ou ,  quadrupede,  (Que  anda  em  quatro 
pés.  Homein  estupido,  grosseiro,  animalejo.) 

Qual  carapuca  !  (Guai!  Qual  historia!  Oravamos!) 
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S    i  genio  é  qual  o  desejo.  (Conformi1,  quo  condii.  ) 

Tal  qual  o  deixei  ,  o  acho.  (No  mesmo  cstado  ,  o  mcs- 
missimo,  ou  zzz  tal  umilici*  me  fosse  ella  ,  qual  mando  lhe 
sou  eu.  ) 

Qual  pergunta  faràfl ,  tal  resposta  teràs. 
Todos  contribuirào  para  isso,   qual  mais,  qual  menos. 
(  Em  vez  de  ■=  algnm  ,  uni  ,  esle  ,  aqucllc,  &c.  ) 

Qual  brandindo  o  alfange ,  qual  a  lanca  arremecando , 
qual  do  cavallo  vùa....   (Um  d'entro  clles.  ) 

(Quando  fòres  bigorna,  agacnta,  e  quando  mallio,  malha. 
Quando  vires  ardor   as  barbas  do  leu  vizinho  ,  deità  as 
tuas  de  mólho.   (Precaver-se ,  acautclar-sc.) 
Quando  Deos  nào  quer,  santos  nào  rogào. 
Quando  o  lobo  come  oulro,  fome  ba  no  soulo. 
Quando  Deos  nào  quer,  nào  servem  votos  e  rogos. 
Quando  cm  casa  nào  està  o  gato  ,  cstcnde-se  o  rato. 
Quando  Deos  dà ,  é  para  lodos. 
Quando  mingoar  a  lua  ,  nào  comeces  cousa  alguma. 
Quando  o  corsario  promette  missas,   mal  anda  o  galeào. 
Quando  o  medico  é  piedoso ,  està  o  doente  pcrigoso. 
Quando  o  diabo  reza  ,  enganar-te  quer. 
Quando  o  vilào  està  rico ,  nào  tein  parente  nem  amigo. 
Quando  a  ma  ventura  dorme,  ningucm  a  desperte. 
Quanto  faz  com  a  cabeca,  desmancba  com  o  rabo. 
Quanto  mais  alto  se  sobe,  maior  quéda  se  dà. 
Quanto  mais  vivcmos,  tanto  mais  sabemos ,  ou 
Vivendo  e  aprendendo. 

Quào.  (Este  adverbio  serve  de  exagerar  e  de  dar  mais 
energia,  em  vez  de  quanto,  v.  g.  :  — poderoso  é  Deos! 
Tao  formosa  —  ingrata.) 


QUARENTENA  —  QUÈBRA  165 

Quarenténa.  (Espaco  de  quarenta  dias.  Fazer  — ',  ou, 
estar  de  —  ,  diz-se  da  embarcacào  que  fundeia  separada  da 
communicacào  com  a  terra  ou  com  lugares  babitados , 
para  evitar  o  contacio  eoi  caso  de  molestia  contagiosa.  Por 
em  — ,  ou,  dar  —  a  noticia ,  ao  boato ,  &c. ,  deixar  passar 
tempo  para  Ter  se  se  conGrma.  ) 

Quarentona.    (Mulher  que  orca  pelos  quarenta  annos.  ) 

F.  entrou  na  accào,  mas  esteve  sempre  no  quartel  da 
saùdc.  (Onde  nào  bavia  perigo,   a  salvo,   na  retaguarda.  ) 

Dar  quartel.  (Conceder  a  vida ,  nào  matar  ao  vencido. 
Pedir —  ao  vencedor,  quelhe  poupe  a  vida,  entregando-se. 

0  ultimo  quartel  da  vida.  (O  da  caducidade ,  da  decre- 
pitile, velbice ,  senectude.  ) 

Quartel  dos  pìolbos.  (Termo  chulo  ;  a  cabeca,  o  caco.  ) 

Acbar-se  cm  quarto  mingoante  a  rcspeito  de  cobres.  (Es- 
tar a  Unir,  com  os  alforges  dobrados,  com  as  algibeiras 
vazias  ,  encalhado  em  secco ,  pobre  comò  rato ,  &c.  ) 

Por  os  quartos  na  rua  a  alguem  ,  ou ,  por  alguem  no 
meio  da  rua.  (  Expulsar  de  casa  ,  corrè-lo.  ) 

S'cu  està  cotovia  malo  ,  faltào-me  tres  para  quatro.  (Nào 
ter  feito  ainda  grande  facanba.  ) 

Boia  de  quatro  quinas,  ou  cantos ,  nào  cbega  aos  pàos. 

Sempre  a  corda  quèbra  pelo  mais  fraco.  (A  forca  vence 
a  razào,  o  rico  esmaga  o  pobre ,  &c.  ) 

Quem  québra  os  cópos,  os  paga. 

Quèbra.  (  Diminuicào  ,  abatimento  ,  falba ,  falta ,  e  d'ahi  : 
Dar  quebras,  ou,  para  as  — ,  dar  falbas,  descontos  para 
completar  o  peso,  encher  a  vasilba,  &c.  Ser  indulgente , 
clemente,  passaculpas.) 
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Qucbra-cabe{a.   (Incoili modo  ,  perturbalo  ,  cuidados.  ) 

Honicin  qucbvado.  (  Quc  toni  ruplura  ,  ou  qucbradara. 
Negocianlc  — ,  Callido, ) 

Quebranto.    (Desfallecimento,  abatimento  ,  langor.    Dar 

—  ,  causar  mal  a  alguein ,  por  effeito  do  man  olhado ,  sorti- 
legio ou  brucbaria ,  comò  julga  o  vulgo  ignorante.) 

Quebrào  as  ondas  na  praia  ,  no  rocbedo.   (Rebentào.  ) 

Quebrar  a  lei,  o  preccito.    (Infringir,  violar,  annullar; 

—  o  jejum,  nào  o  guardar,  comcndo.  —  a  cabeca  a  al- 
guem,  importunar,  impacientar  muilo.  —  os  ollios  a 
alguem,  fazer  cousa  que  pcze  a  pcssoa,  causar  inveja,  ma- 
goa. — ,  mingoar,  diminuir,  v.  g.  :  quebrou-lhe  na  co- 
lheita  tres  fangas  da  ultima.  — ,  ou,  romper  urna  lanca 
com  alguem,  ter  desafio ,  duèllo,  cartel,  combate.  —  os 
ouvidos  a  alguem,  atordoar,  importunar.) 

Quebrou  o  vento.  (  Abateu  ,  diminuio  ;  —  o  impeto  ,  mo- 
derou-se,  modificou-se,  acalmou-se.  ) 

Ter  quéda  para  a  musica  ,  para  a  poesia,  &c.  (Propen- 
do ,  tendencia  ,  inclinacào  ,  geito.  ) 

Sobre  quéda  couce.  (Dcsgraca  sobre  desgraca.  ) 

Na  almoeda ,  tem  a  bolsa  quèda. 

Nem  tanto  quédo ,  e  mais  folguédo.  (Mais  alegiia  e  me- 
nos  ceremonia.  ) 

A  pé  quédo»  (Sem  recuar,  seni  mover,  fixo.  Quédo  e 
quédo,  de  vagar,  brandainente ,  pouco  a  pouco.  ) 

r\  come  muito  queijo.  (È  muito  esquecido,  muito  ol- 
vidado ,  ou,  faz  orelhas  de  mercador.  ) 

Queijo  d'ovelba  ,  manteiga  de  vacca  e  leite  de  cabra. 
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Ter  a  faca  e  o  queijo  na  mào.  (Diz-se  de  pessoa  habili- 
tada  a  cumprir  seu  desejo ,  saciar  sua  vontade ,  alludindo 
a  que  possuindo  a  faca  e  o  queijo  póde-se  d'elle  servir 
quando  quizer.  ) 

D'urna  faisca  se  queìma  tambem  urna  villa. 

À  ^aewuz-roupa.  (Tiro  dado  a  — ,  muito  de  perto, 
quasi  em  contado  do  cano  com  o  corpo.  De  repente , 
inesperadamenle.  ) 

Essas  fazendas  forào  queimadas  em  leilào.  (  Vendidas  por 
vii  preco,  muito  barato,  diminuto  valor.) 

Queimar  as  pestanas.  (Estudar  assiduamente,  trabalhar 
de  noite  a  luz,  applicar-se  ao  estudo  com  ancia,  fervor.  ) 

Bater  o  qaeixo.  (Tremer  de  frio  ,  estar  regelado.  ) 

Ficar  de  queixo  cahido.  (Embasbacado,  pasmado  ,  ad 
mirado  tolamente.  ) 

Saltar,  ou,  ir  aos  quelxos  d'alguem ,  ou,  às  bitàculas,  às 
ventas,  a  focinheira  ,  as  belfas,  à  dentuca,  à  cùia,  às  ore- 
lhas,  &c.   (Baler,  espancar ,  desancar,  zurzir,  socar.  ) 

Sujeito  duro  dos  queìxos,  ou  ,  apertado  dos  fechos.  (Que 
se  nào  deixa  dobrar  ou  convencer  facilmente.  Pessoa  muito 
aferrada  ao  seu,  sovina,  usurano.) 

Ensaboar  os  queixos ,  a  cabeca  ou  a  focinheira  do  bur- 
ro. (Perda  do  sabào,  do  tempo  e  traballio.  ) 

Mostrou  n'essa  peleja,  quejanda  sua  forca  ao  diante  seria 
(qual,  que  tal)  ;  quejandos  sào  (quetaes,  em  que  estado 
estào  )  ;  as  quaes  estalagens  ahi  nào  ha ,  quejandas  devia 
haver  (quaes,  corno,  taes  que.  ) 

Quem  nào  pede ,  Deos  nào  ouve. 
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Qucm  calla  condolile. 

Oucm  eu  quero  dìo  me  quer, 
Qmem  me  quer  nào  me  conYÓocu 

Qucm  mais  faz,  quasi  sempre  mcnos  mcrece. 

Qucm  mais  lem,  mais  deseja. 

Quem  diz  o  quo  quer,  ouve  o  que  nào  quer,  ou 

Qucm  diz  o  que  llic  parecc ,  ouve  o  que  nào  espera. 

Qucm  nunca  leve  nunca  perdeu,    e  quem  umica  perdei! 
nada  lem  que  laslimar  f  ou  lamentar »  ou  cliorar. 

(lucm  anda  a  chuva  ,  molìiase. 

Dize-mc  com  quem  andas,  dir-te-Iiei  as  manbas  que  tens. 

Malliar  no  ferro  emquanlo  està  quenie.  (  Guidar  do  nego- 
ciò  emquanto  é  tempo;  trabalbar  cm  tempo  opportuno.  ) 

Ter  as  costas  quenles.    (GonGar  na  proteccào  d'alguem  ; 
sentir-se  protegido,  apoiado,  defendido.) 

Quem  tudo  quer,  tudo  perde,  ou  em  Caslelhano: 

Quien  todo  lo  qulcve r  todo  lo  j)Ìerde 
A  quem  Deos  quer  bem,  o  vento  Ibe  apanba  a  lenha. 
Qucm  quando  póde  nào  quer , 
Nào  póde  quando  quizer.  % 

Mais  faz  quem  quer  que  qucm  póde. 
Quer  isto  quer  aquillo.    (  Ou  ,  seja,  tanto,  corno.  ) 
Quer  assim  quer  assado.   (D'cslc,  d'aquelle  ou  doutro 
modo  ,  seja  corno  fór.  ) 

Quem  me  quer  bem,  diz-me  o  que  sabe,  dà-me  o  que 
lem,  ou,  serve-me  de  pai,  serve-me  de  mài. 
Se  bem  me  quer  fuào 
Suas  obras  o  dirào. 
Qucm  bem  quer  a  Beltrào ,  bem  quer  ao  scu  cào. 
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Querer  bem  a  alguem.  (  Desejar-lhe  felicidades,  ama-lo.) 
Prudencia  é  nào  querer 
0  que  se  nào  póde  liaver. 

Nào  o  qnero 9  nào  o  quero ,  deila-m'o  nesle  avental.  (Cha- 
cota  applicavel  a  quem  se  faz  grave  ,  ou  recusa  por  cere- 
monia  ou  manlia  ,  mas  sempre  aceita.  ) 
A  corno  vai  o  moio  de  aveia , 
Pois  d'ella  quero  urna  quarta  e  meia  ? 

Qucstào  de  nome.  (Que  versa  sobre  termos,  palaTras, 
e  nào  sobre  o  essencial;  de  quantìdade,  de  numero.  ) 

Questóes  de  làa  de  cabra  ou  de  kàgado.  (Ociosas,  fùteis, 
sobre  o  que  nào  existe,  nem  ha.) 

Quezilia ,  quizila  ou  quigila,  (  Aversào ,  antipathia  ; 
quizitel  com  islo;  homens  ha  que  quuìlào,  antipathisào.) 

Quicà.  (Talvez,  por  ventura,  poracaso.  Este  adverbio, 
jà  pouco  em  uso  ,  vem  do  Francez  qui  sait ,  ou  do  Italiano 
chi  sa,  quem  sabe.  ) 

As  Quinas  Portuguezas.  (Sào  as  armas  de  Porlugal ,  e 
a^sim  se  denominào,  em  razào  dos  ciuco  pontos  marcados 
no  escudo ,  que  seu  primeiro  rei  Porluguez  D.  Affonso 
Henriques  instiluio  ,  em  commcmoracào  dos  cinco  reis 
Mouros  que  desbaratou  em  Campo  d'Ourique  a  25  de  Julho 
de  1139.) 

Ouinhentista.  (Escriptor  do  15.°  scculo;  — ,  a  pessoa 
que  aprecia  o  estylo  dos  classicos  d'essa  epoca.) 

Urna  quinta  roda  ao  carro  so  causa  embaraco» 

Ao  quinto  dia  veràs  que  mez  teràs. 
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Nào  dos  quinto*.  (A  quc  outr'ora  Iransportava  a  Lisboa 
o  prodncto  da  oonliibuicào  do  quinto  das  niinas  de  ouro 
do  Brusii.  Isso  iHMii  a  —,  vale  mais  que  a — ,  synonimo 
de  immensa  riqueza.  Vej.  Potosi.  ) 

Quiproquó.  (Substiluicào  do  urna  cousa  por  outra,  v.  g.  : 

scm  por  cem;  cara  (de  valor)  por  cara  (rosto)  ;  o  qui  Ialino 

por  quo.  Troca  ou  substiluicào  fraudulenta  ou  accidcnlal, 

cambio   de  ruim  para  bom ,   &c. ,   ou ,  substituir  cousa 

•  someuos  por  cavillacào,  a   oulra  de  mais  valor.  ) 

Bem  quisto,  mal  — .  (Bem  ou  mal  visto,  olhado,  repu- 
tado,  considcrado,  tido  ,  havido.  ) 

Estar  quite.    (Livre,  desobrigado  da  divida.  ) 
Quem  dinlieiro  tiver ,  farà  o  que  quizer. 
Cobra  boa  fama,  faz  o  que  quizer 'es ,  ou 
Cobra  boa  fama  e  deita-te  na  cama ,  ou 
Adquire  fama  e  deila-te  a  dormir. 

Ouod  natura  dat ,  nemo  negare  potest.    Costumou-se  aos 
calos,  nào  ha  herva  que  lli'os  cure.    (Parodia  macarronica, 
applicavel  a   quem   allega  citacóes  som    as   enlcnder.    A 
seguinle  parodia  é  do  principio  da  Eneida  de  Virgilio: 
Ille  ego  qui  quondam  gracili  modulatus  avena 
Carmen,  el  egressus  silvis  vicina  coegi 
Ut  quam  vis  avido  pararent  arva  colono 
Gratum  opus  agricolis  al  nunc  iiorrenlia  Martis,  &c. 
Parodia.  Ille  ego ,  aquella  cgoa,  qui  condam,  que  era  do 
conde,  gracili,  quasi  de  graca ,  modulatus,  o  cacborro  do 
mulalo  ,  avena ,  a  vcndeu,   Carmen,  no  Carmo  ,  et  egressus 
siivi*,  e  ao  egregio  Silva ,  vicina  coegi,  vizinho  do  Coellio, 
ut  quam  vis,  a  quem  vio,  avido  pararent,  pararem  as  aves, 
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aria  colono,  na  arvore  do  colono,  gratum  opus,  agarrou  na 
opa ,  agricolis,  do  senlior  Agricola,  ai  nunc ,  e  a  póz  na 
nuca,  horrentia  Martis,  de  um  horrendo  macho ,  &c.) 

Quota  parte.    (Quinhào,  parte  que  cabe  a  cada  um,  em 
rateio  de  qualquer  natureza  que  seja.) 

Quotidiano»   (De  cada  dia,  diario,  diurnal,  diurno.) 
Homem  de  quutiliqué.   (Termo  chulo ;  dimportancia . 
de  peso ,  das  Arabias.  ) 


il 


Chucbar,  ou  gramarum  jR.  (Um  Reprovado ,  nos  exames 
das  academias,  das  universidades,  &c.) 

Rabaca.  (  Pessoa  desenxabida  ,  insulsa  ,  insipida.  ) 

Rabada,  ou,  rabadella  do  peixe.  (A  posta  do  lado  do 
rabo.) 

Cavallo  rabào,  egoa  rabona.  (Que  lem  o  rabo  cortado.  ) 

Ao  som  da  gaita  r abeava  corno  urna  cobra.   (Rebolava, 

saracoteava  ,  dava  aos  quadri*,   &c. ,  em  dansas  lascivas.  ) 

Tocar  rataca  n'alguem.  (Crilicar,  dizer  mal ,  censurar.  ) 
AGnar  a  rabeca  a  custa  do  proximo.  (  Criticar  ,  censurar.  ) 
Rabequiar  na  pelle  d'alguem.  {Idem*) 

Estou  rabiando.  (Raivoso,  encolerisado ,  dado  a  perros . 
arrenegado  ;  do  Lai.  rabbia,  raiva.  ) 

De  cabo  a  rabo,  (Do  principio  até  o  firn,  de  urna  extre- 
midade  a  outra  ;  sem  seleccào ,  seni  escollia.  ) 

Agora  peguem-lhe  pelo  rabo!  (  Lancem-lbe  os  càcs  ; 
exprime  que  alguem  fugio,  e  està  fora  do  alcance.) 


171  uà  no  —  Il  A  FA  DO 

N  m  um  gtto  pelo  rabo*  (Sei*  (Vaco  ,  dcbil.) 

Brinci  coni  o  MHO  ,  dar-te-ha  com  o  rabo  uà  barba. 
De  rabo  de  porro  mima  boni  virole.  (De  Judeu ,  Mouro 
ou  ladrào,  umica  boni  chrisllo.) 

Arrenego  do  cavallo  que  se  enfreia  pelo  rabo.  (Do  bo- 
mbili que  vèste  pela  cabeca ,   se  deiva  dominar.) 

Asno  morto  cevada  ao  rabo.  (Mostarda  depois  de  jantar.) 
Mentirà  de  rabo.  (Pela  grande,  embuste  descarado.  ) 
Sem  nada  concluir  cu  vi  sessòes 
Bastante*,   nào  de  ratos  mas  de  monges  , 
Inda  mesmo  de  conegos 
Parar  em  agua  ruca  , 
Para  deliberar  nào  falliào  votos; 
Executar  !...  Ahi  torce  a  porca  o  rabo.    (Vìi.  El.   0 
mais  diflicultoso.  custoso,  embaracado.  ) 

Metter  o  rabo  entre  as  pernas.  (Socegar-se,  aquietar-se 
com  medo  temendo  argumcnto  mais  forte,  ou  forca  maior.) 
Metter  o  rabo  entre  as  pernas.  (Calar-se  envergonbado.) 
Bom  rafeiro  até  a  morte  dà  ao  rabo. 
Olhar  com  o  rabo  do  ólho.  (A  furto,  d'esguellia.  ) 
Espichar  o  rabo.  (Termo  chulo.  Morrer,  ir  desta  para 
melhor,  fazer  a  viagem  d'onde  nunca  se  volta.  ) 

0  rabo  è  o  peior  d'esfollar.  (  0  mais  custoso  é  terminar 
o  comecado.) 

Frade  que  nào  chega  a  boras,  perde  a  racào. 

Dar  a  rachar.   (Desancar,  espancar  scm  piedade.  ) 

Casquillio  rafado,  modista  — a.  (Gujos  vestidos  estào 
gastos,  estragados,  usados;  que  jà  conliecerào  melhores 
dias ,  que  estào  na  lerceira  seccào ,  reformados,  &c.) 
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Raiar.   (Lancar  raios  de  luz,  brilhar,  refulgir,  v.  g.: 
Vi  raiar  o  prazer,  porém  tao  pouco 
Momentaneo  relampago  nào  dura  !      (  Boc.) 

F.  é  uni  raio.  (Esperto  ,  penetrante,  vivo.  Cahio-lhe  o 
—  em  casa,  a  calamidade ,  o  desastre  que  se  temia ,  ou 
de  que  se  tratava  ou  se  esperava.) 

Dizer  d'alguem  raios  e  coriscos,  oa,  cobras  e  lagartos. 
(Desacreditar,  menoscabar,  desabonar  altamente;  o  mes- 
fflo  que  :  Dizer  d'alguem  o  que  Mafoina  disse  do  loucinho.  ) 
Rainha  das  flòre?.  (  Dà-se  està  primazia  a  rosa  ,  v.  g.  : 
Quem ,  rainha  das  floridas  campiuas, 
Te  decepou  sem  dò?... 
Rosa  de  amor,  rosa  purpurea  e  bella  , 
Oh  !  leva-me  comtigo  a  campa  fria  !        (Garrett.  ) 

Bens  de  raìz.   (Propriedades  rusticas  ou  urbanas.  ) 
Lancar  raizes.    (Estabelecer-se ,    firmar-se  num  lugar.  ) 

Rajadas  de  Tento,  vento  de — .  (De  tufào ,  lufanada  , 
nancada,  furacào,  turbilhào.) 

Ratar  t  ou ,  moer  a  paciencia  a  alguem.  (  Mortificar,  ator- 
mentar, apcrrear,  molestar,  marlyrisar.  ) 

Rate.  (Casta,  raca  ;  infima,  ullima  — ,  escoria,  canalha.) 
Nào  ha  geracào  sem  rame  ira  ou  ladrào. 

Rammerrào  ou  remmerrào.  (Termo  onomatopico,  imitali, 
do  o  som  uniforme  de  uni  instrumenlo  mal  tocado  ou  de 
utensilio  fabril ,  v.  g.  :  a  serra ,  o  moinho.  Costume ,  ha- 
bito  diuturno  ,  trivial  vulgar,  v.  g.  :  nào  passa  do  seu — , 
permanencia  monotona  ,  que  nào  melhora  nem  diversia.) 

Homcm  com  ramo  ao  oeito    asno  perfeito. 
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Casa  do  ramo  a  porla.   (  Taverna  de  vinho.  ) 
O  ho  in  viiiho  nào  ha  misler  ramo.   (  Por  si  se  Tende.  ) 
Nào  parar  em  ramo  verde,  ou ,  11A0  pur  pé  em  — .    (Nào 
pousar,  uào  descansar,  uào  persistir  em  lugar  algum.  ) 

Assilli  conio  as  rans  uos  charcos, 

Existcm  homeus  uo  muudo  , 

Que  espai  hào  vozes  ao  venlo 

Sem  forcas,  razào  nem  fondo. 

Coni  niolejos  e  dicterios 

Os  faz  a  inveja  fallar; 

Beni  corno  as  rans  que  so  lem 

A  boca  para  grasuar.      (J.  Daniel.) 

Qaem  nào  tem  dinheiro  nào  come  rapadura.  (  Quem  é 
pobre  nào  tem  vicios ,  quem  é  fradc  nào  se  casa.  ) 

Fazer  rapapés.  (Cortezias  com  submissào  ,  liumildade.  ) 

Na  barba  do  néscio  se  aprende  a  rapar.  (  Vej.  Barba.  ) 
Depois  de  rapar ,  nào  ha  que  tosquiar. 

Cuida  bem  no  que  fazes, 
Nào  le  fies  em  rapazes. 

Manboso ,  astucioso,  corno  urna  raposa. 
Rapota  que  muito  tarda,  caca  aguarda. 

Quem  a  raposa  tem  de  enganar, 

Cumpre-lhe  muito  madrugar. 

Rapou-me  oullimo  vinlem.  (  Apanhou,  gramou,  pilhou.) 

Raptar.  (Tornar,  levar  occultamente  para  maus  fins  a 
fìlha  ou  mulher  de  outrem  ;  impropriamente  se  lhc  chama 
roubar.) 

Nào  rasa.  (De  duas  baterias  corridas  ;  tem  de  5G  a  00 
pccas ,  e  as  de  linha  de  7U  para  cima.  ) 
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Pagar  pela  rasa.  (Sem  exceder  o  que  limita  a  tabella  ou 
a  taxa  ,  v.  g.  :  a  do  officiai  a  quem  se  pagào  as  custas ,  ta- 
belliào ,  &c.  ) 

Por  a  rasa.  (  0  mesmo  que  por  à  Pavana;  vej.  ) 

Ter,  levar  rosea  no  negocio.  (Parte  no  lucro  ,  no  ganho.) 

Rascun/w.  (Borrào  ou  esboco  tosco,  de  cousa  que  se  quer 
por  a  liinpo  ;  minuta ,  descripcào  imperfeita  ,  &c.  ) 

Gomprimenlo  rasgado.   (Longo  e  palavroso  ,  loquaz.  ) 

Raso.  (Coralmente  siguiGca  de  condicào  inferior,  baixa, 
comò  :  soldado  — ,  cavalleiro  — ,  liomem  — ,  &c.) 

Por  alguem  mais  raso  que  um  chinélo.    (Ultrajar  ,  inju- 
riar  com  palavras  o  mais  que  é  possivel.  ) 
Cabello  raso.   (Rente,  cortado  a  escovinba.  ) 
Campo  raso.  (Escalvado,  sem  vegetacào  e  plano.) 
Assento  raso.  (Semencosto,  sem  bracos.  ) 

Nem  raspa,  sem  — .  (Neni  vinlem ,  nem  seitil,  sem 
vintem  ,  pobre  comò  Job.  ) 

Nào  tem  raspa.  (Nào  tem  um  seitil,  um  real,  um  cobre.) 

Rastejar.  (Seguir  o  rasto ,  as  pégadas  de  perto  ,  v.  g.  : 
rastejou  a  verdade ,  o  sentido  ;  rastejdrào  a  lebre.  Imitar 
imperfeitamente  ,  v.  g.  :  o  estylo  do  poeta,  os  primoresdo 
originai.  Andar  rasteiro,  nào  se  elevar,  rojar,  t.  g.  :  o 
caracol,  a  serpente,  o  lagarto.  ) 

Seguir  o  rasto.  (  0  trilho  ,  os  passos ,  os  vestigios  , 
indicios;  os  costumes ,  o  modo  de  viver,  &c.) 

Andar,  ir  de  rastos.  (De  rójo  ,  arrastando-se  corno  o 
doente ,  de  gatinhas ,  sobre  as  màos  e  pés. 

Levar  de  rastos.  (Constrangidamente  ,  a  forca ,  de  rójo.  ) 
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-rata.   (  A  parte  que  cabc  ejn  rateio.   Vei.  Quota.  ) 

Rat'izana,  ou ,  ratào.  (  Homc/n  ridiculo  e  néscio.  ) 
bùi  cozinbeira  que  prova  a  panella, 
Mingoando  o  presunto  que  està  dentro  d'ella; 
Que  vai  dbora  ein  bora  coni  o  ólho  na  olha , 
De  sòpa  no  garfo  que  dez  vezes  inalba  , 
Queìjo,  doce  e  fruta ,  ou  pào  té  beni  duro 
Coni  tal  ratazana  nada  està  seguro. 

Abalàrào-se ,  ou ,  trenicrào  os  montes,  e  parirào  um  va 
tin/to.  (Grande  espalbafato  por  nada;  soarào  as  trombetas 
e  aprcsenlou-se  e  ni  campo  umaaranba!) 

De  casa  do  gato 
N       -ài  farlo  o  rato ,  ou 
Da  casa  d'esperto  gaio 
Nunca  farlo  sabe  o  rato. 
Bem  esperto  é  o  rato,  mas  mais  é  o  gaio. 
Cabio  corno  rato  na  raloeira ,  ou ,  passaro  em  alcapào. 
lìatj  que  su  conbece  um  buraco,  asinba  é  tom  > 
O  rato  depois  de  vellio  , 
Km  descargo  de  cousciencia  , 
Mctleu-se  dentro  d'uni  queijo 
Para  fazcr  penilencia. 

Cabir  na  ratoeira.    [  Na  espai  itila,  logracào ,  engano  ou 
Leo,  no  lògro,  na  tram 

Ratjneirc.   Garóto.  gaialo,  ladrào  de  objectos  diminulo*.  ) 

Com  um  e  com  outro  falla 
Se  procuias  ■  razào; 

.-)  vàs  so  a  procura-la  , 
Porque  jàmais  pòde  acba-la 
I  com  paiiào. 


RAZÀO  —  REBÀTE  177 

A  razào  nem  sempre  anda  unida  a  justica. 
Dar  razào  de  si.   (Explicar  os  motivos  do  seu  procedi- 
mento ,  dar  conta  ,  &c.  Fazer  — ,  justifìcar-se  ;  reparar  o 
mal.  Trazer  à  — ,  ou ,  metter  em  — ,  concordar,  por  de 
accordo,  conciliar,  congracar. ) 

A  justica  sem  razào 
E  a  propria  sem-razào. 

Ter  razào  è  urna  cousa,  e  ter  justica  é  outra. 
Onde  a  razào  se  nào  ouve , 
Doudo  é  quem  se  nào  cala. 

Encher-se  de  razào.  (Prudenciar,  aturar  por  algum  tem- 
po cousa  nociva,  até  chegar  tempo  de  castigar,   romper.  ) 

A  razào  è  dos  bomens ,  mas  a  justica  é  de  Deos. 

E  fallar  com  mouco  dar  razào  a  quem  nào  a  entende. 

Contra  a  razào  nào  ha  armas  ,  mas  so  a  forca,  que  é  a 
mesma  sem-razào. 

Livro  de  razào.  (O  em  que  se  lanca  toda  a  receita  e 
despeza.  ) 

A  razào  dà  coslas,  ou ,  animo  ao  covarde. 

E  tao  sandcu  meu  compadre,  que  me  julga  liomem  ea- 
paz  de  me  conTencer  com  razóes.  (Logica  de  vilào.  ) 

Por-se  as  razóes,  ou,  ter  —  com  alguem.  (  Ter  discussào, 
contenda,  briga  com  elle.) 

Travàrào-se  de  razóes.  (Altercàrào ,  disculirào,  argu- 
mentàrào  ,  dispulàrào  com  palavras.) 

O  avarento  ,  por  um  reat ,  perdeu  cento. 

Tocar  a  rebaie ,  dar  — .  (Alvorocar,  dar  aviso  do  perigo. 
Ter  — ,  noticia  repentina.  Tornar  — ,  as'ustar-se  ,  receiar 
alaque.  ) 

12 
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urna  colisa  a  —,   cm  — ,  por  — 
-ilo  para  contrariar  ou  mortificar  algueni,   para 

.0  (jiic  por  pirraca.   Deste  modo  é  (pie  fttl- 
Qte    M    pronuncia,    poréfD    classicamente    deve    s«-r 
n  dieta.) 
Rcbolalho.  (Reatos,  a  porcào  infcrior  que  ficada  fatenda . 
Rebuco,   (Disfarce,  fingimento;  scm  — ,  francamente.) 
Recado,  (Cautèla,   cuidado ,  seguranca,  v.  g.  :   Obrar 
•:oui  —  .  pòi  a  — .   Mando,  mcnsagcni  (do  Ilaliano  recare ( 
r,  obrar  coni  —  ,  tcnlo,  juizo.  ) 
Dé-llie  mnitos  recados  da  minila  parte.   (Lcmbran 
«audacòcs.  Fazcr — ,  mandados,  inensagens.  ) 

Homcm  recalcitrante.  (Que  desobedece  resisliudo.) 
lìecebcr.  (Gasar,  celebrar  matrimonio ,  desposar.) 
Discorso  recheado  de  sentimentalismo.    (  Clieio  ,  farto.  ) 
Era  o  cujo  um  Bernardo  rcchoncluido , 
Caveira  sem  miòlo  ;  ampli-pancudo , 
Costas  pia  pào  e  corda ,  ecc.   (MuitO  gordo  e  nedio.  ) 

Reclamo.  (  Especie  de  assobio ,  instrnmento  com  que  o 

lor  chama  a  caca  iniilando  o  seu  canto  ;  e  por  amplia- 
rlo assisi  se  chama  qualquer  cousa  que  attraile  ou  confida, 
t.  g.  :  Acodir  ao  —  ,  a  chamada  ;  o  usurano  clicga-sc  ao  — 
do  interesse.  ) 

Hccochetc  ou  ricochctc.  (Saltos  ou  pulos  que  dà  urna  pc- 
dra  ebata  lancada  obliquamente  e  coni  forca  a  superficie 
d'agoa.  Baia  de  — ,  a  que  fere,  depois  de  ter  batido  u'al- 
;*um   objeclo,  que  a  cuunuo.  Tambcm  se  llie  dia- 

de tablilha  ou  tabella  e  de 

■pelota.) 
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Una  respeitavel  perù  ,  um  clierne  de  arroba  e  meia  ,  qual- 
quer  enfiada  de  niarrecos  coin  urna  duzia  de  Madeira  ,  ou 
outras  quejandas  bortalieas,  oflerecidas  a  tempo,  interce- 
derli e  advogào  mellior  urna  pretcncào  do  que  a  mais  acre- 
ditada  carta  de  re  commendacelo .     (J.  A.  Macedo.  ) 

Recovagem.  (Conduccào,  transporte  por  bestas  de  carga  ^ 
de  fazendas  quaesquer;  lote  dasbestas,  càfìla.  ) 

Piecovelro.  (Almocreve,  bagageiro,  conduclor  de  cargas.) 

Redada,  (Lanco  de  rède,  e  por  analogia,  tambem  signi- 
fica prisào  de  muila  genie,  v.  g.  :  Boa  —  recbeou  o  Li- 
mociro,  pingue  —  gramoli  a  patrulha.  ) 

Correr  a  rédea  solla.    (A  toda  a  brida,   a  espora  fila.  ) 
Andar  ,  correr  a  védea  solla.  (Sem  governo,  sem  ordem.) 
Despender  a  rédea  solla  , 
Sem  conta,  péso  ou  medida , 
É  querer  pòr-sc  por  porlas 
Mingoando  os  annos  da  vida. 
lìédeas  do  governo.   (Dheceào,  manejo.   Sollar  as —  ao 
prator,  ao  pranto,  àpakiio,  dar-lhe  largas ,   livre  carso, 
enlregar-se,  desafogar  ,  &c.  ) 

Negar,  asseverar  redondamente.  (Positivamente,  desen- 
ganadamentc.  Cabir  —  de  pancada,  subitamente.  ) 

Jazia  em  escori  dà  o  a  redondeza.  (0  inundo,  o  globo 
terrestre.  ) 

Dar  um  nào ,  um  sim  redondo.  (L'oia  negativa,  urna 
allirmativa  ou  consentimento  formai,  explicito ,  descn- 
ganado,  positivo,  sem  rèplica.) 

Jìcdundancia.  (Superabundancia  ,  sobegidào  de  palavras.) 
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WédmndóU  tké   cui   grande    proveilo,    reclamiate    toda    a 
Vir  i  dar,  ter  por  elicilo,  cm  rcsultado.  ) 

Rcfalsado  amigo.  (Traicoeiro,  dealeal,  perfido.) 

Rcfais.    (Plural  de  refem.    IYssoas  ou  eonsas  que  se  pòe 
•  lu  poder  do  initnigo  on  d'outrem,  tomo  pcubor  ou  ga- 
Lia  da  execacfto  do  pacto ,  de  uondicóes,  &c.  ) 

Rcfuiada  adulacào.  (Aslula,  suoli],  sagaz.  ) 

lìcfinado  velbaco.    (Cbapado,  in>igne  ,  descasca.  ) 

A  mocidade  goza  seni  rcflcxào ,  padece  com  ella  a  velbice. 

Tivcrào  porfiada  refrega,  (benbido  combaio,  confliclo.) 

Re  freon  sua  jnsta  colera  ,  refrea  tuas  paixòcs.  (  Repriiuir  , 
»  onter ,  cobibir.  ) 

Refrescou  o  venlo.  (  Tornou-se  mais  rijo,  soprou  mais 
forte.) 

Rcgabofes.  (Contraccào  de  regala  bofes.  Ter  um  dia  eie 
—  ,  de  grande  prazer,  friganea,  comes.c  bebes ,  de  tirar 
o  dente  de  miseria  ou  de  regalar  os  bofes,) 

Rcgaro,  (Lugar  de  descanso,  de  repouso,  v.  g.  : 
.Magico  numen  que  transportas  a  alma 


Até  do  triste,  do  in  felli  proscript  a, 

Dos  entes  o  miserrimo  uà  terra  , 

Ao  rcgaro  da  patria  em  sonhos  levas...  &c.      (  Garrett.  ) 

O  que  so  toma  por  gosto  ,  regala  a  vida. 
Passai    .1  regalada  ou  rcgaladamcnle.    (Em    folgancas, 
Il  iiiil  maiavillias.  ) 
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E  capaz  de  regaiear  té  em  cineo  réis  de  toucinlio.  (De 
querer  que  lh'o  dém  por  menos,  nào  Lavendo  moeda 
menor.  Vej.  Tinhoso.) 

Regateira.  (Mulher  qne  compra  peise  e  fruta  para  re- 
Tender;  a  de  peixe  se  lhe  chama  peixeira ,  e  a  de  fiuta 
fruteira.  Lingoagem  de — ,  obscena,  indecente,  sordida, 
insultante,  d'alcouce,  do  càes  da  pedra.) 

Tocar  em  todos  os  regìstros.  (Fallar  em  tudo  ,  em  todas 
as  malerìas  e  tons.  Tocar  nos  — ,  fallar  a  proposito  ,  com 
acerto.  Puchar  todos  os — ,  cscoucear,  rodar  para  todos  os 
lados,  nada  ponpar  para  conseguir  seus  Gns.  ) 

Régo.  (Gaminho  recto  ,  proceder  integro  ,  singelo.  ) 
Vir  ao  régo,  ou,  chegar-se  ao  — .    (Render-se,  approxi- 
mar-se  da  razào  ,  cahir  em  si.  ) 

Rei  por  natureza,  Papa  por  ventura. 

O  braco  do  Rei  e  a  lanca  longe  alcancào. 

Rogos  de  Rei  mandados  sào. 

Novo  Rei,  nova  lei ,  ou  ,  Rei  morto  Rei  posto. 

Em  sua  casa  cada  qual  é  Rei. 

Sem  Rei  nein  roca.    (  À  tóa ,  sem  governo .  ) 

Por  teu  Rei  pelejaste,  tua  casa  guardaste. 

Rei  constitucional  reina  e  nào  governa. 

Os  tres  reinos  da  natureza.  (Animai,  vegetai  e  minerai; 
divisòes  que  comprehendem  os  animaes,  as  plantas  e  as 
substancias  inorganicas.  ) 

Subindo  ao  throno  D.  Maria  I,  foi  reintegrado  o  minis- 
tro J.  de  Scabra  no  seu  posto.  (Restituido,  restaurado 
nelle.  ) 
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d  Pori  ugni  é  o  regente  da  Onlversidade.  ) 

va  <m  vìva  velha.  (lai  mix  ade  antiga;  —  nova,  briga 
repentina.  ) 

Rclampadcja  o  ero,  a^atmosphera.  (  Lampe  ja,  briILfto 
rclampagos,  estar  fuzilnndo.) 

Velox,  rapido  conio  o  rclampago. 

1 1  anhar  de  relance.  (Do  prìmeiro  lance  on  sorte,  no  jogo.) 

lìclatorio.  (ExpOSlcSo  vocal  on  por  escripto  qnc  faz  al- 
guma  pessoa,  do  estati  odo  negocio  de  que  fòia  encarregada.) 

Relento.  (Humidade  noctnrna,  sereno,  cacimba  da  costa 
d'Africa.  Dormir  ao  — ,  em  desabrigo ,  ao  abandono.) 

Relevar  a  falla,  o  castigo.  (Perdoar,  descnlpar,  absolver.) 

lìcl/io.  (Acoule  de  couro  crù  ,  feito  de  urna  tira  torcida 
sobre  si.  Por  analogia  se  diz  :  Fallar  portuguez  vellio  e 
rèllio,  isto  é,  rigido,  duro,  que  nào  dà  de  si,  corno  o 
couro  crii;  inflexivel,  dizendo  as  verdades  nuas  e  cruas, 
seca  dissimulaoào.  ) 

lìclva  a  cabra  onde  està  alada. 

lìcmanso.  (Repouso,  quielacào,  placido  socego.) 

Remar  contra  a  agua,  ou ,  conlra  a  corrente,  ou 
Remar  contra  a  mare.   (Querer  conseguir  alguma  cousa 
apezar  das  contrai -jedades  que  se  llic  oppoem.) 

Remar  por  si.  (Achar-se  em  idade  de  se  governar.) 

Ilomem  remediado.  (Que  lem  com  que  subsislir.) 

Remediar  alguem.    (Soccorrc-lo  nas  suas  necessidades.  ) 

De  Dcos  ]he  ve  uh  a  o  remedio! 
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À  grande  mal  grande  remedio. 

Conselho  sem  remedio  é  corpo  sem  alma. 

So  para  morte  nào  ha  remedio. 

Fidalgo,  antes  roto  que  remendado. 

Remendào.  (Officiai  d'obra  grossa,  pouco  habil.  Que 
concerta  ou  remenda  fato  ou  calcado  \elbo.  ) 

Remendo  doutro  panno.  (Gousa  fora  do  assumpto  ,  de 
origem  differente,  pretexto  especioso.) 

Remontar- se  aos  seculos  passados.  (Meditar  a  bisloria 
d'elles,  xolver,  transporlar  a  elles  o  pensamento.) 

Rcmoque.  (  Palavras  que  com  agudeza  de  sentido  encu- 
bcrto  picào  ou  offendem  alguem  ,  e  llie  dào  a  enlender  o 
que  queremos  por  insinuaeào  iudirecta.  ) 

Render  finezas.  (Dizer  expressòes  delicadas,  affectuosas, 
lisongeiras.  —  a  alma  ao  Creador,  morrei*,  expirar.  —  «s 
senlinellas,  muda-las,  entregar  o  posto  a  novas  tropas.  ) 

F.  rendeu  pelas  xirilhas.  (Soffreu  quebiadura,  rolura  ou 
liernia ,  por  efleito  de  grande  péso,  grande  esforco  mus- 
cular;  rendeu  a  nao  pelo  coslado,  &c.  ,   abrio ,  rompeu.) 

Està  pago  e  repago.   (  Mais  que  pago  ,  com  excesso.  ) 
Sempre  quem  rcparte 
Toma  a  melhor  parte. 
Repellào.  (Empuxào,  empurrao,  impulso  violento.    Aos 
repeltóes ,  aos  empurróes,  dando  empuxócs.  ) 

Derepente.  (Subitamente,  repentinamenle,  dimproviso.) 
Ter  bons  repentes.    (Felizes  idéas,  ditos  ,  casos,  actos  ) 

Um  jantar  corno  manda  o  repertorio.  (Como  é  de  cos- 
tume, usuai,  sem  augmento,  &c.  ) 
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Rcpimpar-sc.  (Eucher  a  barriga  ,  atulliar  o  bandulho  , 
rocneiar  as  tripai  ite  tìear  impando.  (ìozar,  caborear  com 
deaeralo  algam  objecto.  ) 

Ecprcsalia.  (Arto  de  cnibargar  e  caplurar  os  cfleitos  ou 
vassallos  do  inimigo  que  coinecou  as  lioslilidades;  direito 
de  —  ,  fazer  — s ,  oulro  lauto  ,  indemnizar-sc.  ) 

Dizer  requebros.  (Expressóes  amorosas  ,  finezas.) 

Requintar.  (Apurar  quanlo  e  possivel,  levar  ao  auge, 
acrisolar,  v.  g.  :  Gnczas,  creditos  de  amante,  &c. ,  cliegar 
ao  extremo ,  a  niniicdade.  Equivale  a  extrahir  a  quinta 
essencia.  Vej.   Quinta,  &c,  no  Supplemento.) 

Resabiar-se.  (Gontrabir  resabio  ,  asco,  desabrimenlo.  ) 

Resabio  ou  resaibo.  (  Sabor  ,  gósto  que  se  pega  a  algum 
vaso,  e  por  analogia,  resto  de  cousa  que  se  coinmunicou 
a  ou  tra  ou  se  teve  antes  n'oulro  cslado,  v.  g.  :  N'esse  animo 
dedicado  ao  culto  liavia  — de  prazeres  terrestres.  Vicio, 
manlia  ou  doenca  das  bestas.  ) 

Pessoa  reservada.  (Circumspecla,  prudente  ,  cautelosa.  ) 

Rcsìngar  com  alguem.  (Altercar,  disputar,  contender.) 

Sempre  esle  maldito  està  resmungando  !  (Fallando  em 
voz  baixa,  entre  os  dentes,  em  tom  de  quem  ralha  e  ex- 
prime descontcntamento.      (Vieira.) 

Resolver.  ( —  a  questao  ,  a  duvida,  decidir.  —  os  corpos 
aos  seus  elementos,  desfazer,  v.  g.  :  O  fogo  rcsolve  em 
fumo  a  madeira.  —  o  tumor,  o  leicenco ,  faze-lo  desappa- 
recer.  — se ,  dccidii-sc,  tornar  resolucào  ,  fixar.  —  proble- 
ma, decifrar,  dissolver,  determinar. ) 
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Mais  respeito,  menos  confianca! 

Respingou-me  com  certas  cliufas  que....  (Retorquio-me, 
replicou-oie ,  acodio  coni  tal  azedume  ,  agastamento ,  &c  ) 

Qnal  pergunta  faràs,  lai  resposta  teràs. 
A  apressada  pergunta  vagarosa  resposta. 

Até'à  resurreicào  dos  capuchos.  (  Nunca  mais.) 

Resvalar.  (Escorregar,  deslisar,  v.  g.  :  Resvalou  a  lanca 
no  escudo  seni  fazer  presa.  —  por  uni  rochedo  a  baixo. 
Resvalava  o  barco  pelo  liquido  elemenio.  —  da  fé ,  da  inno- 
cenza, afastar-se,  des\iar-se  iusensiveluiente.  ) 

«E  falso  corno  manta  de  retalhos. 

Manta  ou  capa  de  retalhos.  (  Obra  composta  de  pedacos 
de  diversos  autores ,  mal  alinliavados;  rapsodia.  Ilomem 
que  alardeia  citacóes  ou  opinióes  a  bocados  sem  connexào.) 

Retentiva.    (Faculdade  deretcr,  conservar  na  mente.) 

Retorceu  toda  a  narracào  ;  retorci*lhe  todo  o  negocio,  &c. 
(Usar  de  meios  tortuosos,  evasivos ,  para  nào  exeeutar  o 
promettido  ,  ou  contrariar.  ) 

De  tal  pedaco  tal  retra^o.  (Fillio  de  gaio  mata  rato.  ) 

Vender  a  retro  aberto.  (Termo  juridico.  Pacto  ,  no  qual 
o  vendedor  a  todo  o  tempo  póde  resgatar  a  cousa  vendida  ; 
a  retro  fechado,  denota  que  tambem  póde  remir  o  objecto, 
porém  em  tempo  limitado.  ) 

A  quem  vela,  tudo  se  revela. 

Mulher  revelliusca.  (Termo  chulo.  Um  tanto  velha,  jà 
durazia,  urna  quarentona  ,  cinquentona,  &c. 
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n-ciido,  a.   (AdjeciìfO  (]iic  r.imiliai inculo  te  usa  para 

impilar  i  significaci  la  — ,  descompo.stara  — , 

i  — ,  Tclliaco  — .  ba libarla  — ,  volarne,   co\  ,  ludo 
;'n)  amplifica  de  grande,  muito.  ) 

HcLcrso  ou  rcrc:.  Vejamoa  o  —  da  medalhaj  viròmos  <> 
pginel  do  —  .  (Examinémos  o  ncgocio  por  oulro  lado, 
dcbaixo   d'oatro   aspecto  ,    oacamos   outra    narracào   do 

o ,  &c.  ) 

Ao  vece:.     A  IO  contrario.    Successo  infausto  , 

contrario-dadi* ,  desgraca,  alternativa  de  bem  para  mal,   A 
<:>,  cada  um  por  sua  ve/.  .  por  sou  turno.  ) 

Réx  por  rcz.    fluito  ao  justo,  completamente.) 
Ile:.   (Nitel,  v.  g.  :  Seni  a  do   ao  —  da  tonda,   ao  —  do 
cbào,  da  ma,  &c.  ,  proximo,  pogado  com.) 

Rèi,  (Cabeca  do  gado ,  ovolha,  porco  ,  animai,  &c.  ) 
Em  caminho  francei  Tende-se  gato  corno  i 
F.   ó  ma  réz,    (  Pessoa  ma,   do  ma  indole,    de  conducla 
reprovada.  ) 

Viuva  ricci,  casada  fica. 

Homem  rico  nunca  ó  feio. 

Tao  vico  ó  no  oulro  mando 
Diogoncs  corno  Creso;  r 

Cà  tao  polire  corno  elle  o  avaro  vivo.      (Fil.  El.  ) 
A  polire  nào  faltes,  e  a  vico  nào  promcttas. 
I  >»■  vico  a  soborbo  nào  ha  palmo  e  Oli 
Ao  bomcDi  rico  a  fama  lhe  casa  os  iilhos. 
Quem  aoi  brinta  aio  tem  sito,   aos  qaarenta  nào  é  rico, 
ir,  ou,  sor  pòdio  de  rico,  (Possnir  immensoscabedaes.) 
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Andar  em  rifac  Set  objecto  de  mofa,  andar  na  boca 
de  todos,  indigitad 

Rimar  nabos  com  bugalbos.  (Dizer  despropositos.) 

Ripio.  (Palavra  ou  syllaba  qae  enlra  no  Terso  para  en- 
eber  a  medida,  v.  g.  :  Na  madida  eslacào  por  entrcarbustos.^ 

y*o  le  eleves  ccm  a  riqueza, 
s  coni  a  pobreza, 

rende  chorando  e  riràs  ganbando. 

Esactainente ,  ponctualmei: 

Correr  r  ir  exposto  a  perigo.    Eni  —  de  vida  . 

«.-sposto  a  perdè-la.    Dar  dinbeiro  a  — ,  segnrar  o  —  do 
mar,  l 

fluito  rìso,  ponco  siso. 

:m  comeu  a  carne,  roti  o  osso. 

Roaz.  (  Oac  róe.  mordaz,  voraz  ,  qne  bebé  sangue,  i 
Onde  insecto  rouz  lem  coulo  eterno.    (0  percevejo.  ) 

-Lido  rocagante.  (Com  cauda  de  arrastar ,  grand» 
Conces  degoa,  amores  de  roeim. 

lo.  (OrTalbo,  sereno,  cbuYisco.  Praca  pnblica,  largo.) 

Roda  de  poniapés,  de  murros.  Scc.      Boa  porcào,  cbu- 

veiro  de....  ,  grosa  de... 

Andar  em  roda  viva.    vSem  parar,  lida  continua  ,  iuces- 

sanie ,  em  occnpacào  eie: 

Rodomontada.  (Fanfanice  ,  fanfarronice,  bravata,  qui- 
xotada.  Deriya-se  de  Rodomonte,  um  dos  beróes  do  poema 
Orlando  Furioso  de  ifica  ràe-moni. 
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■r  i  eorda  i  alguem.  (Enganar,  fallar  ao  promettalo, 

l  umprir  o  ajnslado  ,  fallar  a  palavra.) 

Ilocr  na  pelle  d'algaem,  [Ifalditer,  censurar.) 
Diier  bcm  por  dianle  e  roer  por  detrai. 

De  rojo.    (De  rastos,  arraslaiulo  pelo  cliào.) 
Fogo  rotante,  ou ,  fuzilaria — .  (Incessante,  continua  de 
pclotào,  urna  apoz  oulra,  cui  scguida.  ) 

F.  é  fresca  rollici!  (Trasle,  velhaco  ,  tratante.) 
Metter  urna  rollio,  na  boca.  (Faier  calar,  impòr  silencio.> 
Tirar  a  rollia.    (Fallar  o  que  se  devcria  occultar,   dizer 
cousas  indevidainente ,  dar  coni  a  lingoa  nos  deutes.  ) 

Roma  nào  se  fez  n'um  dia. 
Quem  tem  boca  yai  a  Roma, 

O  demasiado  rompe  o  sacco. 

Romper  a  paz,  o  conlraclo,  &c.  (Quebrar,  \iolar  ;  —  a 
guerra,  comeear;  —  o  ar  com  gritos,  atroar,  alurdir, 
return  bar.) 

Tambem  ronca  o  mar,  e  eu  mijo  nYlle ,  ou 

A  forrniga  ,  aiuda  que  pequena,  mata  o  crocodilo. 

Quem  a  porcos  ha  medo  ,   as  moulas  lhc  roncào. 

Ronfia.  (Especie  de  sarna  que  dà  no  gado  lanigero. 
DefeitOS,  \icios  moraes,  desacertos.  Malicia,  manha,  \.  g.  : 
F.  tem  muita  — ,  aslucia  ,  vclliacaria,  bebé  azeite.  ) 

Rosa  nautica,  ou,  —  dos  venlos.  (Circulo  oude  se  acliào 
marcados  os  rumos  dos  ventos  pela  agulha  de  marcar. 
Junto  da  oitiga  nasce  a  rosa. 
Jìosas  do  rosto.  (A  cor  encarnadadasfaces,  avermelhada.) 
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Foi  mare,  ou,  viagem  de  rosas.   (Excellente.  ) 

Cavallo  rosilho  ou  mui  bom  ou  mofino. 

Lancar  eni  rosto,  ou ,  dar  em  rosto»  (Queixar-se  da  pes- 
soa,  increpar,  lancar  a  cara,  allegar.) 
Urna  mào  lava  a  outra  e  ambas  o  rosto* 
Rosto  alegre  com  perdào  , 
Vinganca  é  de  baldào. 

Ri-se  o  roto  do  esfarrapado.  (O  tólo  do  eslnpido.  ) 

Roupa  de  Francezes.  (  Bens  mal  havidos.  Vej.  Francezes. 

Dà  Dcos  o  frio  conforme  a  roupa,  ou 

Dà  Deos  a  roupa  segando  o  frio. 

A  respeito  de  roupa  vamos  que  é  um  brinco  ;  camisas 
minhas  e  do  meu  camarada,  numero  um,  o  resto  a  pro- 
porlo. ) 

A  roupa  suja  lava-se  no  seio  da  familia.  (As  desavencas 
domesticas  occullao-se  — .  ) 

Cantar  corno  um  rouxinol.  (Maviosamente.  ) 

Rua  !  Corpo  na  —  !  (Passa  fora  !  longe  d'aqui ,  fora  : 
Criada  que  fica  em  pé 
Depois  das  amas  deitadas  , 
E  que  as  janellas  fecliad;is 
Abre  para  vèr  qnem  é  ; 
Qae  entra  a  tarauielar, 
A  tossir,  a  esearrar. 
E  diz  depois  a  Senhora 
Que  foi  deitar  agoas  fora , 
Se  n'isto  mais  continua  , 
Corpo  na  rua. 
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ou  Rubicon,  (  Ativ\  < 
ade  emprera,  tentar  grande  difficnldade ,  decidirda 
arte.    Deriva-se  de  qne  Rubicon  era  um  rio  que  sepa 
i  Italia* da  Gallia,  o  qua]  a  nenhum  general  domano 
era  concedido   passar  com  esercito,   Cesar  o  alravi 
com  um  ,  moslrando  assim  revoltar-se  lontra  a  patria.  ) 

liugeruge.  (0  som  que  p  rodai  a  seda  oa  setim  rodando- 
se,  ou  o  ar  no*  intestine* ,  o  qne  vulgarmcnte  se  denomina 
•  roncar  das  tripas.  »  Por  analogia  sediz=Dos  ruge$rugcs 
se  fazem  oa  cascavéiszzz  isto  é  :  doa  rumo  rei  vena  a  cousa  , 
a  lama,  nolicia  publica  e  soéda,  alludindo  ao  casca  vél, 
qne  é  uni  guiso  de  melai  coai  bolinlia  dentro   para   soar.  , 

lìuim  senhor  cria  ruim  servidor. 
Genie  ruim  nào  ha  mister  chocallio. 
Km  rui7ìi  gado  nào  ha  que  escoi lier. 
Melle  o  raim  no  palhciro 
Qucrerà  ser  teu  herdeiro. 
ruim  ninho  tambem  salie  boni  passarinho. 

Manhia  ruìua  ou  vento  ou  chuvn.   (  Em  Porlugal.  ) 

Ruma  de  livros,  de  làbuas,  ecc.   (Montào,  aggregado.  ) 

air  seu  rumo.  (Camìnho,  direccào,  fini  ,  méta.) 
Trazer  os  seus  negocios  a,  ou,  em  rumo.    (A  camìnho, 
dUpostos  a  sortirem  bom  elicilo.  ) 

fiumi.   (De  campo,  rustico;  e  o  opposto  a  urbano,   de 

Riuga*  (No  Brasi)  é  aynoniino  de  desordem,  rixa,  e 
cnto,  de  bullienlo,  precipicio,  briguento  ;  em  Porlu- 
ignifica  levat  rccrutami  nto  forcarlo  para  a  maiiuha.  ) 
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Dar  um  sabào ,  ou  ,  sabonete  nalguem.  (Reprehender, 
exprobar,  dar  reprehensào. ) 

Ensaboar  a  cabcca  do  asno  ,  perda  do  sabào. 

Sabatina.  (  Recapilulacào  das  licòes  seinanaes  que  se  faz 
ao  sabbado  ;  exercicio  acadernico.  ) 

F.  sabe  mais  a  dormir  que  B.  acordado. 

F.  nào  sabe  o  que  lem.  (  E  lào  rico  que  jà  nào  sabe  con- 
tar os  ìtens  da  sua  fortuna.  Referindo-se  a  pessoa  ,  signi- 
fica :  ignora  quem  lem  cm  casa  ,  com  quem  vive  (  boa 
ou  ma  ,  &c.  ) 

O  parvo  sabe  a  sua  custa. 

Nada  dofida  quem  nada  sabe. 

Ninguem  se  metta  no  que  nào  sabe. 
INào  sabe  corno  governar 
Quem  a  lodos  qucr  contentar. 

Nio  sabe  qual  e  sua  mào  direi ta.   (Ignoranlào.  ) 

Quanto  mais  vivemos,  tanto  mais  sabemos, 

S</6eradoce,  a  azedo  ,  mal,  bem  ,  &c.  (Dar  ou  ter  o 
góslo,  o  sabor  de....,  parecer,  asscmelhar-se  a....) 

Para  saber  quem  é  o  villào  , 

E  metter-lhe  a  vara  na  mào. 
Muito  fallar,  pouco  saber. 
O  saber  nào  occupa  lugar. 

flomein  sabido.  (Astuto  .  destro,  experimentado.  ) 
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Sete  Sabios  da  Grecia.  (  Os  intigoa  derfto  osta  deno- 
minacio  i  lete  illustre*  Gregne,  que  fivérfto  do  8.-  secalo 
untos  tic  Jesui  Gh ritto  ;  scoi  nomea  sào  :  Solon,  Biai, 

Cbilon,  Cleubulo,  Pitlaco,  Periandro  e  Thales.  Alguns 
■Qtoret  collocào  Myson  ou  Anacharsis  o  Sevla  etri  lugar 
de  Periandro.  ) 

Panella  que  muilo  ferve,  o  sabor  perde. 

Levar  tudo  a  sabrada,  (ks  cutiladas,  a  fio  d'uspada.) 

A  cobica  rompe  o  sacco. 
Deitar  em  sacco  lòto. 

Deitar  trigo  em  sacco  roto,  ou ,  agoa  n'um  crivo. 
Sacco  roto,  ou,  vazio.  (  Mulher  que  casa  scm  dote  ou  qui? 
nada  espera  herdar.  ) 

Sacerdote,  (Ministro  da  igreja;  summo  — ,  maximo  — , 
0  Papa.  ) 

Sacerdotiza.  (Mulher  idolatra  que  faz  os  sacrificios.  ) 

Dinlieiros  de  sacrisiào 

Cantando  veni ,   cantando  vào.      (0  que  nào  casta 
a  ganhar,  facilmente  se  gasla;  se  despende  corno  seganha.) 

Sacrìstia  de  Baccho.    (Adega  ou  taverna.) 

Mulher.  moca  sacudida.    (Elegante,  airosa,  guapa.  ) 

Fui  beni  sacudido.    (  Severamente  reprehendido   ou   ca>- 
ligado.) 

Sofà!  (lira!  Que  tal!  Apagél  inlcrj.  admirativa.  ) 
Safasafa!  (Una!  fora  d  aqui  !  arreda  !  intcrj.  magistral 
•   ittbtt.  ,  v.  g.  :  Ouvio-se  um ,  vozque  mandou  safar.) 
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ÌAoeààiafada.  (Gujo  cunho  quasi  se  nào  distingue  pelo 
uso,  coni  a  serrilha  e  cunhos  gastos.  ) 

Homem  safado.  (Bandalho,  sem  vergonba  ,  Iraste. } 

Villào  sa  fio,  mulber  sàfia.  (Tosco ,  grosseiro,  vii.  ) 

Ando  safo  das  cscolas.  (Livre,  desembaracado.  ) 

Safra.  (Colbeita,  novidade;  a  coroacào  do  Imp.  foi  — 
dos  alfaiates;  islo  é:  tiverào  muita  obra  por  occasiào  della.) 

À  Gasa  de  Braganca  sahe  da  de  Borgonha,  a  familia 
reinanle  de  Hespanlia  da  dos  Bourbons.  (Provém,  é  ou 
sào  oriundas  de...) 

Andar,  ou ,  estar  saliìdo  ,  a.  (0  cào,  cavallo,  cabra, 
oTi'lha,  arraia,  &c.  (Andar  coni  o  ciò,  qualquer  dos 
seios  disposto  a  receber  o  outro.  ) 

Salùmento.  (Pompa  funebre  de  pessoas  enlutadas ,  que 
*ahiào  para  celebrar  ou  assistir  aos  funeracs.  ) 

Sahio  de  nm  alolciro  e  metleu-se  n'outro. 
F.  sahio  de  si,  ou,  fora  de  si.  (Excedeu-sc,  irou-se,  pcr- 
deu  as  estiibeiras,  nào  obrou  segundo  o  scu  caracter.  ) 
Saldo  a  lauto.  (Gustou  Unto...,  andou  por...,  cerca  de...) 

Sa/iÌ0'se  com  a  sua,  (Subentende-se ,  opiniào ,  voto, 
parecer  de  pessoa  que  tem  ouvido  ou  examinado  e  a  final 
falla,  emitte  a  sua  opiniào  ,  &c.) 

Salur  a  algucm.  (  Parccer-se  com  pessoa  de  quem  se 
procede  ,  v.  g.  :  sahe  a  mài  e  nào  ao  pai,  assemelba-se  mais 
a  mài  que  ao  pai ,  &C.  ) 

Sahìr  ou  sobresahir,  (Dar  realce,  v.  g.  :  Sahe  perfeita- 
mcnte  o  ouro  sobre  o  azul  ;  véo  preto  cm  moca  muito  alva.) 
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Salur  da  ana esphera.  [Da  sua  capacidade,  categoria, 
ito.  ) 
ir  dos  limitcs.  (Exceder,  v.  g.  :  da  inttioa,  ratio, 
apartar-se,   dcaviar-se.  —  do   proposito,    do  asBompto, 
ipraiar-ae.  —  dò  caminho,   arredar-se 
ito  ou  cuoi  design  io,  ) 
Entrar  lambendo  e  saliir  mordendo. 
Salur  do  Ben  eleménto.    (Assim  corno:    o  Estar  no  seu 
elemento»    significa,  v.  g.  :   o   peìxc  n'agoa ,  o  amiantho 
no  fogo  :  coiiMderando  a  agoa  ,  o  ai*  e  o  fogo  corno  elcmen- 
tos,  podc-se  figo  rad  amen  le  dixer  que  està  fora  delle  loda 
a   pcssoa  (jue  salic  da  sua  competente  class'.iicacào.  ) 

Sahir-se  beni.    (  Conseguir  feliz  resultado.  ) 

>>ào  ha  cào  nem  gaio  que  o  nào  saiba.  (JNingucm.J 

Saiba-me  d'isso.  (Informe-se  a  esse  respeito.) 

Saibo.  (  Diz-se  gcralmcnte  do  mau  gòslo ,  e  sabor  do  bom.  ) 

Estc  vinho  tem  certo  saìnete  tentador.  (  Gusto  particular, 
>;ihor,  aroma,  &.c. ,  que  agrada,  condiz  ao  paladar.  Pre- 
dente,   mimo  com  que  se  ameiga  pessoa  esquiva.) 

Ter  sai,  ou ,  pilheira.  (Cliisté,  graca,  argucia.) 

Fazer  sala.   (Enlreter,  recrear  algucm  cui  visita,  Fre- 
itar,  fazer  córte  a  algucm  para  o  grangear.  ) 

Qwem  Bobre  $alada  mìo  bebé,  nào  sabe  o  que  perde. 

SiLiunào,  ou,  Salomào,  (liei  dos  Judeos,  e  fillio  de  David. 
iabedoria  ,  snpicncia  ,  prudencia.  ) 

Hemem  qaebrado,   às  vezefi  saldvu  e  sarou.   {Saldou  se 
tgou  ,  e  sarcu  se  mclliorou.  ) 
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Lei  salica.  (A  que  exclue  as  mulheres  do  tbrono.) 
Saipicar  a  fama  d'alguem.    (Macular,  mancbar  ,  sujar,  ) 
Salsa  ou  mostarda  de  S.  Bernardo.  (  Grande  appetite.  ) 
Salsada.  (Confusào,  tumulto.  Embrulbada  ,  enredo.  ) 
Saltar  das  brasas  para  a  frigideira. 

Saltimbanco.  (ItaL  Cbarlalao  .  bailarino  de  praca  pu- 
blica,  palbaco  .  pelotiqueiro.   \endedor  de  drogas  ,  &c.) 

Ir,  ou,  vir  n'um  salto.  (Depressa,  num  apse ,  mui 
ligeiro.) 

Boia  de  salvacelo.  (Ultimo  recurso,  derradeira  espcranca.) 

Salvaguarda.  (Proteccào,  ou  documento  por  escripto 
dado  a  alguem,  y.  g.  :  a  urna  povoacào  para  nào  ser  sa- 
queada  ,  ser  respeitada  ,  auxiliada  ;  ir  coni  a  —  ,  debaixu 
da  — .  ) 

Por-se  a  salvo.  (  Livre  do  perigo  ,  em  lugar  seguro.   Di- 

reito  — ,  conserrado,  reservado  para  poder  usar  d'elle.  ) 

Salvo,  ou  salvo  se....   (Excepto,  fora,  senào,  so  se...) 

Salvo-conducto     (Titulo  legai  concedido   a  inimigo,    a 

banido,  criminoso,  &c.  ,   para  ir,  Toltar,  transitar  livre- 

iuente  ;  cousa  considerada  corno  privilegio  ,  isent>ào.  ) 

Mais  sabe  o  sandeu  no  seu ,  que  o  avisado  no  albeio. 
O  sandeu  trata  do  albeio  e  dcixa  o  seu. 

Quem  de  sandice  adoece  , 
Tarde,  nunca  ou  mal  guarece.  (Cura.  ) 

Estar  a  fogo  e  sangue  com  alguem.  (Mal,  em  grande 
inimisade.) 

Pessoa  de  sangue.  (Fidalga,  nobre.  —  gerac.ào,  raca.  ) 
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i  feito  de  carne  e  sangue,  ou ,  sou  de....  Sujeito  a 
paixóes,  i  affectos,  sensite]  nio  ler  naluresa  de  vergatilo 
ou  de  ferro.  v  A  —  fiio,  scm  paiiao,  premeditacfcmente. 
Estar  ■  fogo  e  —  coni  rigaem,  em  glande  inimisade.  ) 

Nio  llie  Beoti   gola  de  sangue  DO   corpo.    (Assuslado, 

oriaado .  aterrado,  ) 
0  boni  vinho  faz  boni  sangue. 
Ser  carne  e  sangue  coni  algucm.    (Vej.  Unha.) 
C)  sangue  se  berda  e  o  vicio  se  apega. 
Ficar  seni  gota  de  sangue  no  corpo.  (Vej.  Finga.  ) 
Olimi  lem  sangue  fai  cliouricos. 
Kstar  com  o  sangue  na  guelfa.    (Fresco,  esperio.  ) 

Sangtiineocsirago.  (Carnificina,  morlandade,  carnagein.) 

Sa nt elmo.  (Pessoa  ou  cousa  que  salva  ou  livra  de  um 
mal  imminente,  proleclor,  defensor.  Fogo  ou  faisca» 
♦  leclricas  que  dui  aule  a  tormenta  e  os  grandes  calores  se 
rvhalào  dos  mastros  resinosos  dos  navios,  e  das  covas  do» 
eemiterios.  ) 

Dai  'Santiago  no  inimigo.  (Allaca-lo  a  imprevista  bra- 
dando  — ,  que  e  santo  mui  \enerado  na  Hesp.  e  Port.  ) 

O  rio  passado  ,   o  santo  ja  nào  lembrado. 

A  bom  santo  te  encommendaste  !   (A  fresca  proleccào!  ) 

Dei  sa  obrar  a  Dcos  que  è  santo  velho. 

Ficar  com  o  santo  e  a  esmola.  (Com  a  nota  e  o  tróco  , 
com  um  no  papo  e  outro  no  sacco.) 

Pclos  santos  novos  se  esquecein  os  velhos,  ou,  os  aniigos 
nofOl  mctlem  no  canto  os  vtllios,  ou,  fazetn  esquecer. 

Dia  de  Sào  Marlinho  ,  prova  leu  \inho. 

S«  tfntrci  viver  sào ,  fate-te  velho  ante  tempo. 
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Faier  gaio  sapato  d'alguein.   (Vej.  Gato ,  no  Sapplem.) 

Sarabanda.  (Reprehensào  forte  ,  descompostura ,  vu%. 
Dansa  saracoteada  e  indecente  antìga.) 

Saracotear.  (Bailar,  rnoxendo indecentemente os quadri?.) 

Eis  que  todo  sarapantado  pela  visào,  &c.  (Muito  espan- 
tado,  assustado,  espaventado,  espavorido.) 

Sarapatet.  (Guizado  feito  de  sangue  de  porco  coni  mui- 
tos  adubos  ,  especie  de  sarrabulho ,  e  por  ampliacào  se  toma 
por  synonimo  de  mixorofada  ,  mistura.  ) 

Quem  de  doudice  enfermar, 
Tarde  ou  nunca  ha  de  sarar ,  ou 
Quem  de  doudice  enfermou ,  tarde  sarou. 

Yelho  que  nào  advinha,  nào  vai  urna  sardinha. 

Em  sua  casa  nào  ter  sardinha 

E  ir  n'alheia  pedir  gallinlia  ! 
Cada  um  chega  a  brasa  a  sua  sardinha.  (Guida  em  si.  ) 
Isso  nào  vale  urna  sardinha!  ou  ,  um  caracol!   (  Nada  ) 

Riso  sardonico,   (  Falso  ,  traicoeiro,  dissimulado.  ) 

Nào  lhe  falta  sarna  para  se  cocar.    (  Motivo»  de  queixa.  ) 
So  lhe  falta  sarna  para  se  cocar.  (  Diz-se  de  pessoa  rica  e 
feliz,  porém  que  se  està  sempre  lamentando.  ) 
Mais  velho  que  a  sartia.    (Vej.  Pardaes.) 

Sarrabulho.  (Buina  porca,  rixa  escandalosa.  Guizado 
de  sangue  de  porco  com  adubos  ,  semelhante  ao  sarapatel.  ) 

Saturnaes.  (  Festas  ou  reunióes  nocturnas ,  onde  se  com 
mettiào  toda  a  sorte  de  deboches;  synonimo  de  orgia.) 
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lode,  (A  magoa  que  nos  causa  i  ausencia  da  conta, 

do  objoclo  amado  ,  coni  o  deaejo  de  o  ter  presento.  I>'aqui 
m  cip  wudadti  d'algaem  i  Dar  — ,  isto  e ,  fatar 

taber  qua  ti  lem  da  peatoa  ou  coota  em  qnett&o.  Morrei* 
de  —  por  algueui  ,  &c.  ) 

Pater  tamdadet,   (Denionstracùcs  de  pesar  apartando-sc, 
Un  corno  causar  csle  mesmo  sentimento.  ) 
Àfl  saudades  sào  filhat  do  amor  e  enlcadas  do  engano. 
Matar  saudades.    (Satisfaze-las,  apaga-las.  ) 

Eni  quanto -ha  saude,  quédos  eslào  os  sautos. 

Sazào.  (  Estacào  do  anno.  Veio  em  ,  ou  de  — ,  opportu- 
namente, a  proposito.  Fora  de  — ,  d'occasiào,  d'enscjo.) 

Sazonado.  (Fructo — ,  maduro,  saboroso.  Tempo — , 
opportuno.  Discurso  —  de  conceitos,  adornado.  ) 

O  sceplicismo  de  F.  leva-o  ale  sustentar  que....  (Incrc- 
dulidade,  renitencia  em  duvidar  de  tudo  que  nào  é  evi- 
dentemente demonslrado,  em  malerias  religiosas.  ) 

Estar  entre  Scylla  e  Carybdis ,  ou,   cahir  de  Scylia  em 
Carybdis.    (Evitar  uni  pcrigo  para  cahir  n'outro  igunl  ou 
maior.  Sào  dois  roebedos  perigosos  situados  entre  a  Italia 
Sicilia.  ) 

nào  bebé  na  taverna  ,   folga  nella.    (Alardear  de  al- 
luma cou>a  som  a  possuir.  ) 

Metter  a  foucc  na  scara  albcia.  (Inlromeller-se  em  ne- 
_;ocios  d'outrem.) 

Sebasùanista.  (Sectario  da  ridicula  opiniào  que  El-Rci 
D.  Sebastiào  nào  morrcu  nAfrica  em  1578,   e  pelo  qual 
i  "io  aiuda.  Ginja  ,  antiquario,  cabelleira.  ) 
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Dar ,  arrumar  urna  sécca.   (Macada,  importunalo.) 

Correr  em  arvore  sécca.  (Vej.  Arvore.  Ama  — .  a  que 
nào  amamenta  ,  mas  que  desmama  a  crlanca.  ) 

Resposta  sécca.    (Desabrida,    aspera,   desagradavel.  ) 

Homem  sécco.  (Depoucaspalavras.  Suslentar-se  a  pào — , 

sem  ouiro  alimento  ou  conduto.  ) 

Ficar  em  sécco.  (Ataliiado,  perplexono  meio  dodiscurso.) 
Governar  o  mundo  cui  sécco.  (Pretender  decida*  da  sorte 

d'elle  ou  de  qualquer  negocio  imaginariainente.) 

Dar  o  navio  em  sécco.  (Tocar,  encalliar,  topar  em  baixio.) 
Portos  séccosi  alfandegas  séccas.    (Interiores,  da  raia , 

onde  cntrào  e  se  despachfio  gcneros  por  terra  e  nào  por 

mar  ou  rio.) 

Sede  de  ouro,  de  vinganca.  (Cubica,  grande  desejo  , 
ambicào ,  anhelo.  ) 

Urna  sède  d^agoa.  (Tènue  gota,  quanto  baste  para  a 
matar ,  um  golo.  ) 

Ter  sède  a  alguem.   (Odio  ,  desejo  de  se  vingar  d'elle.  ) 

A  sedenta  ambicào.    (Gubicosa  ,  sequiosa  ,  desejosa.  ) 

A  quem  confiaste  segredo ,  fizeste  o  senhor  de  li. 
O  fraco,  de  todos  diz  mal  eoi  segredo. 

Quanto  maior  é  a  ventura 
Tanto  menos  é  segura. 
Em  povo  seguro  nào  ha  mister  muro. 

F.  é  do  scio  d'elles.  (Intimo,  amigo,  parlidano.) 
Trouxe-o  nove  mezes  em  seu  seio.   (Ventre  materno.  ) 
Póz  o  setto  às  suas  extravagancias.  (Remale,  fini.  ) 
Cada  um  collie  segundo  semeia. 
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Qaem  em  tona  boa  scmeia 
Sempre  loia  boa  esima. 
Ouem  semeìa  recollie,  ou,  quera  semeia,  cm  Deos  esperà. 

Semciav  era  ruim  terra.  (Beneficiar  ingratos.  —  na  area, 
trabalhar  em  vào,  dcbalde.   —  p£tas,  divulga-la?.  ) 
Semeiar  mcntiras  para  collier  verdades. 

Cada  um  procura  o  seu  semcthante. 

Dcns  semovente*.  (Gado,  animaes  de  servico  ,  cscravos ; 
coutraposto  a  de  raiz  e  mòveis ,  quo  se  nào  móvem,) 

Aquem  ou  além , 
Veji  ou  sempre  com  quem ,  ou 
Andar  sempre  com  os  cinco  sentidos  na  palma  da  mao. 
Sempre  o  rabo  é  mau  d'esfolar. 
Paia  todo  sempre.  (Sem  firn,  eternamente.) 

Vai  senào  quando,   (ft'este  coraenos,   neste  cntrcmente 
ou  cntremeio,  sera  o  esperar....) 

Sendeiro  que  so  serve  densacar  tripas.   (Ruini  cavallo, 
cavalgadura  de  pessimo  andar,  de  clioulo.) 

iìrko-Senhor  ou  Sullào.    (Imperador  da  Turquia.) 
Ficai*  senhor  do  campo.  (  Apoderar-sc  d'elle  ,  cxpulsando 
0  jnimigo.  —  de  si,  livre,  som  depondencia  d'outrcm.) 

Senhorio  da  casa ,  da  fazenda ,  do  navio.   (Dono,  pro- 
prietario.  Dominio  ulil ,  posse  ,  propriedade.  ) 

Quem  sempre  mente,  vergonlia  nào  sente. 
Scntido!  (Attenevo,  cuidado.  Offendido,  seusibilisado.) 
Pater |    estar,    dizer  alguma   cousa  com  os  seus  cinco 
*cniidos.   (Em  perfeilo  juiz.o,  completo  accordo.) 
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Os  cinco  sentidos  do  ho  meni.  (Sào  os  orgàos  que  rece- 
bem  as  sensacóes,  a  saber  :  o  sentido  do  ouvir,  \ér,  tocar , 
provar  e  cheirar.  ) 

Sentimentalismo*  (Expressóes,  razóes,  argumentos  filhos 
da  propria  conviccào,  ouinsligados  pelo  proprio  interesse.) 

Sentùiellas  perdidas.  (As  que  se  póem  longe  do  exercito 
e  proximas  aos  postos  do  iniinigo  ,  a  approxiuiacào  do 
qual  devem  dar  signal  coni  uni  tiro  e  retirar.  ) 

Sequidào  ou  seccura,    (Frieza,   falta  de  affabilidade.  ) 

Serào,  ou,  sardo.  (Vigilia,  vigia  ,  véla,  ou  traballio  que 
se  faz  desde  o  coineco  da  noite  ale  ir  para  a  cama;  fazer 
serào,  baile,  festa  nocturna  em  casa  fidai ga  ,  v.  g.  : 
Os  mónios  e  os  seróes  de  Portugal 
Tao  famo.-os  no  muudo  ,  onde  sào  hidos?      (Sa  Mir.) 

Sereia.    (Enle  fabuloso,  da  cintura  para  cima  rnulher 

formosa  ,   e  peixe  no  resto   do  corpo  ,  cujo  canto  suave 

attrahia  e  encantava  os  naveganles;  por  analogia  se  da  esle 

titillo    às  mulheres  seductoras,    enganadoras  ,  fagueiras, 

v.  g.  :  Cleopatra,  Anna  Bolena,  Leonor  Telles,  &c,  v.  g.  : 

N'csla  espaco  sa  Orj 
Pode-se  a  cada  canto  vèr 
Cantar  ao  peralta  sereias 
Que  fazem  adormecer; 
Correndo  todas  as  veias 
De  tal  somno  as  deixào  cheias 
A  nào  se  poder  elle  erguer. 

Os  que  mais  sabem  do  mar 

Fogein  d'ouvir  as  sereias; 

Eu  nào  me  pude  guardar, 

Fui-vos  a  vèr  e  esentar, 

Fiz.  minh'alma  e  vida  alhtias.     (Sa  Mir.) 


SERINGADA  —  SETEMBURRISTA 
t  il  està  i  téringadal  (Logracào  coni  prejaizo.) 
Aralenta  a  serpente ,  quo  ella  te  darà  o  pago,  Oli 

i  q  corvo,  que  elle  le  arrancare  o  òlho. 
O  rio  cnitc  pedrìnliaa  urpenteia,  (Serpéa  ,  voltea.  ) 
Bomem  scrrazina ,   (Importuno,  enfadonho,  caustico.) 
Ruini  senhor,  cria  peior  tervidor<. 

Quem  a  dous  amoi  servir 
A  algam  ha  de  mentir. 

la,  (Ilora,  espaco  calinoso  no  estio  ,  durante  o  qual 
§e  donne  depois  do  jantar;  d  aqui  as  plnases  —  dormir 
a  — ,  Passar,  fazer  a  —  n'alguma  parte  ,  &c.  Defenderse 
da  — ,  do  grande  calor.  ) 

testra,   (À  esquerda  ,  do  lado  esquerdo,  v.  g.  : 

À  sestra  nos  fìcavào 

As  ma  antan  as  plagas  tao  regadas 

De  sangue   luso 

Que  de  nossas  conquittas  e  victorias 

Berco  fatai  ha  sido  e  sepullura  !      (Garretti  ) 

Scte-casas.  (Alfandega  das  — ,  onde  se  arrecadào  em 
Lisboa  osdireitos  sobre  generos  da  terra  que  cntrào  para 
o  consumo.  Gorrespondc  em  parte  ao  consulado  no  Rio  de 
Janeiro.) 

Sete-cstrello,  ou,  Plciades.  (Constcllacào.  ) 

Setembrìsla.    (  Partido   demagogo  em  Portugal.  Vej.   0 
linte  arligo.  ) 

Setemburrìsta.  (Alcunha  dada  em  Portugal  no  anno  de 

1847  aos  sublevados  conlra  o  governo  de  Lisboa  ,  e  provém 

de  se  ter  estc  partido  ultra-liberal,  denominado  setembrista, 

rcunido   ao    miguelisla  ,   denominado   burro  ;   lambem   6* 

. '.-ciclo  pelo  nome  de  pattitela,  com  o  qual  comecou.) 
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Cada  um  sente  o  seu  e  nào  o  mal  alhcio. 
Cada  qual  em  seu  officio. 

A  quem  do  seu  foi  inau  dispenseiro  , 
Nào  fies  teu  dinlieiro. 

Quem  nunca  vio  Sevillia,  nunca  \io  maravilha.  (Assim 
dizem  osHespanhóes,  alludindo  a  formosura  desta  cidade.) 

Homem  sobre  gì.  (Que  evita  quanto  póde  toda  a  com- 
municacào  com  os  oulros;  recatado,  solitario.  Indepen- 
dente.  ) 

Sicrano.   (  Nome  usado   para  designar  pessoa  incerta  , 
um  quidam;  oppóe-se  a  fidano.   Vej.  no  Supplemento.  ) 
Nem  fulano  nem  sicrano.    (Nem  outro  nem  est'outro.  ) 

Sigalho  de  pào ,  de  carne,  de  papcl.  (  Migalha  ,'  peda- 
cinho.  ) 

Sigano ,  ou  Cigano.  (Placa  de  genie  vagabunda,  de  cor 
morena  ou  bronzeada,  e  que  se  julga  oriunda  do  Egypto. 
Occupa-se  em  dizer  a  buena-dicha ,  conliecer  o  futuro  de 
qualquer  pelas  raias  ou  linhas  da  mào,  &c. ,  fazer  trocas 
e  baldrocas,  principalmente  em  cavallos,  manejar  alcovi- 
tices,  perpetrar  roubos  e  gatunices.  Por  analogia  a  seus 
^manhosos  costumes  se  cbama  sigano,  sigana,  à  pessoa 
que  afaga  e  faz  meiguices  para  caplivar  ou  seduzir,  prin- 
cipalmente às  mulheres.  Siganices ,  arUmanhas.  ) 

Signal.  (Marca  da  roupa,  do  gado,  &c.  ,  para  se  co- 
nliecer. Firma,  assignatura  d'alguem.  ) 

Por  bom  sigìial.   (Em  prova  de.... ,  tanlo  que....  ) 
Lingoa  longa  ,  signal  de  mào  curia. 
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Dar,  deixtr  ugnai,  (Dinbeiro  (jue  se  dà  ao  vendedor 
<  u  llogftdor,  para  segar  anca  ila  compra  ajustada  ou  do 
prefo  tlo  alogaeJ.  Dar  —  desi,  mostrar-ae,  dar  i  odici  oi 
do  fida  [peasoa  que  >o  julgava  moria.  ) 

Traxer  ilguem  a  $irga,  (Apóz  si,  para  onde  so  quiz.) 
Andar  a  sirga  de  outrem.  (  De  pendente  ,  sujeiio  a  elle.  ) 
Sirìgaìta.  (Moca,  rapa  riga  namo  radeira ,  andeja») 

Por  aqui,  ou ,  por  està  ine  sirvo.  (Evpressào  familiar, 
que  dcnola  a  accio  de  partir,  eie  so  ausentar  repentina- 
mente ou  ex  abvuplo ,  v.  g.  :  «  Mas  o  laràpio  som  mais  que 
nem  pia  quo,  enfia  o  corredor,  e  ois  que  por  aqui  me 
sirvo  dizondo  ,  nos  mostra  os  calcanliaros.  »   J.  Daniel.) 

Monos  so  mentina  so  do  mentir  se  pagasse  sisa. 
Bem  sei  que  a  mentirà  uunca  pagou  sisa. 

Vender  siso  a  Calao.  (  0  mesmo  que  rz  ensinar  o  padre 
noaao  ao  vigario,  ou  zzr  o  pai  a  fazer  filhos.  ) 

Dontes  de  siso.  (  Os  queixaes ,  os  ultimos  que  sabem.  ) 
Quem  a  ti  iuta  nào  tem  siso,  a  quarenta  nào  e  rico. 

Os  tólos  fazem  a  festa  e  os  sisudos  a  gozào. 

Sitibundo  de  gloria.  (Ambicioso,  sequioso  em  extremo.) 

Sitio.  (  Eva.  Lom  portuguez  significa  lugar  ,  poiso  ,  espago 
de  terra.  Na  provincia  da  Babia  chama-se  roga  ao  que  està 
elassificacao  se  chama  em  Portugal  quinta;  em  Pernambuco 
donomina-so  sitio ,  assim  corno  no  norte  do  Brasil,  e  chà- 
tara  no  Bio  do  Janeiro  e  provincias  do  sul.  ) 

Mclbcr  é  eafctr  so  que  mal  acompanbado. 
Do  mini  so  me  aconselbei , 
De  inim  so  lamentarci. 
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Nào  ha  agoa  mais  perigosa  que  a  que  nào  tóa. 
A  inulher  ou  moca  boa, 
Prata  é  que  muito  sóa. 

O  qae  fór  ha  de  soar.    (Ha  de  saber-se,  ser  ouvido.) 

A  quein  nào  sobeja  pào  ,   nào  suslente  cào. 

As  mulheres  onde  estào  sobejào ,  e  onde  nào  estào,  faltào. 

Sobre  tòlo,  é  confiado.    (Aleni  de,  sendo  jà...) 
Sobre  palavra.    (Sobre  scguro  ,  em  confianca.) 
Sobre  a  tarde ,   anoitc,   &c.    (Perioda...,   cerca  de...) 
Fallar  sobre  a  qucslào.   (Relativamente ,   tocanleà.) 
Ser  ou  estar  sobre  si.  (Sem  dependencia  ,  independente.) 
Tornar  sobre  si.  (Obrigar-se,  aGancar,  responsabilisar-se.) 
Espichou  por  corner  lampreias  sobreposse.  (Emdemasia, 
aleni  do  qne  podia  ,   excessivauieate.  ) 

Cavallo,  boi  sobreposto.   (Folgado,  descansado.  ) 
As  chammas  sobrepujavào  os  telliados.   (Excediào,   so- 
bravào.  ) 

Sobresalente ,  ou  sobreselente.  (  De  mais  do  que  o  neces- 
sario, destinado  a  supplir  as  fallas ,  v.  g.  :  genie,  tropa, 
dinheiro ,  navios,  &c.  De  — ,  em  reserva,  de  manancial, 
para  as  fallias.  ) 

Sobresatto,  (Assalto  repentino,  acomincltimento  impre- 
visto ;  susto  e  pavor  causado  por  elle.  De  — ,  de  improviso.  ) 
Homem  socaito.    (  Ueforcado ,    bem  coberto   de   carne , 
refeito ,  membrudo.  ) 

Sòcco.  (Calcado  vulgar,  rustico,  usado  pelos  aclores  da 
amtiga  Roma  nas  comedias,  e  é  o  opposto  ao  cothurno  tra- 
gico, v.  g.  :  E  està  questào  materia  de  cothurno  e  nào  de 
tócco,  iato  é,  seria  ,  grave.  ) 
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(  bom  fa  gir  em  toc 
tga  ,  ou ,  còpo  da  ' — .  (I  Iti  ma  dòse  do  bebida  que  se 

ionia  para  concilialo  sonino,  para  adormecer  ;  e  o  opposto 
do  mata-bicho ,  que  é  a  dòse  inatulina.) 

Soffra  quem  peiares  lenii 
Que  atraz  tempo,  tempo  vem. 
llomem  so/frego.  (Avido,   ambicioso,   que  dcseja  coni 
impacieneia.   Que  come  com  voracidade,  quasi  scm  mas- 
ticar, de  imi  pralo  ou  iguana  ,  para  se  lancar  sobre  oulra.) 

Morrer  por  ler,  e  soffrer  por  valer. 

Quem  bom  e  mau  nào  póde  soffrer , 
Grande  fortuna  nào  póde  a  vir  lei. 

No  soffrer  e  absler,   eslà  lodo  o  vencer. 

Quem  nào  sabe  soffrer ,  nào  sabe  reger. 

Ma]  so fj rido.   (InsofTrido,  que  soffre  com  impacieneia  , 
impaciente,  que  atura  com  difficuldade.  ) 

Es>tende-se  corno  villào  em  casa  de  seu  sogro,  (Póe-se  a 
vontade ,  de  perna  eslendida  ,  faz-se  de  casa.  ) 

Sol  de  inverno  sempre  anda  trai  do  outeiro. 
Sol  que  muilo  madruga,  pouco  dura. 
v  /  de  inverno.  (Proleccào,  amisade ,  que  dura  pouco.  ) 
De  sol  a  sol.   (Desde  que  nasce  ale  se  por,  lodo  o  dia.  ) 
Tornar  o  sol.  (A  laiitude,  orientar-se  na  derrola.) 
Todoi  adonto  o  sol  nascente,   ou,  que  nasce.    (  Adulào, 
li^ongeiào  os  poderosos  que  recentemente   adquirirào  for- 
tuna ,  auloridade  ;  os  que  as  vào  bordar  ,   &c.  ) 
Ha  chuva  que  sécca  e  sol  que  réga. 
Amisade  de  gemo  sol  de  inverno. 
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Qnem  nào  arida  por  frio  e  por  sol , 
>»ào  faz  seu  prol. 
A  mulber  e  a  gallinha  ,  coiti  o  sol  recolliida. 
Coni  bom  sol  se  estende  o  caracul. 

Yidro,  jejum  e  segredo 

Se  se  quebrào,  nào  tem  sólda. 

Solido,  (Oppòe-se  a  fluido  ;  objecto  cujas  parles  forniào 
inn  aggregado  inteirico  ,  que  a  agitaeào  nào  póde  desunir; 
cousa  firme  ,  scgura  ,  vàlida  ,  v.  g.  :  ponte  —  ,  coutraclo  — . 
negociante  — .  Eni  — ,  seni  partiìha,  por  inteil 

A'  rédea  salta.    (A'  vontade.) 

Estar  a  sombra,  (Aoamparo,  a  proteccào.  Ao  abrigo , 
encoberto.  Fazer  — ,  causar  duine,  inveja,  offuscar,  e 
tainbem  atnparar,  auxiliar.  ) 

Coni,  ou,  seni  sombra  de  verdade.  (Sem  a  menor  app:- 
rencia,  o  mais  leve  indicio.  Receber  algueui  ceni  ma  — . 
com  mau  ar ,  demolirti  acòes  de  iniuiisade,  desaffeicào.  ) 

Nào  querer  ncui  por  sombras.   (De  nenhum  modo.) 

da,  (Tornar  a  — ,  sondar  o  rio  ,  o  fundo  do  mar .  : 

Nem  por  sonhos.    ^De  modo  nenhum,  por  pensarne  1. 

I  nsa t  pela — .  (  Dissimuladaniente,  com  fingimento, 
coni  atlecladasimplicidade  ou  necedade,  asluciosaincnie.  ) 

Caliio-lhe  a  sopa  no  mei.  (Foi  feliz.  ) 

Levar  sopapo.  (Baque,  grande  perda,  de  truz.  Pescocào  . 
procacia,  bofelào  nas  bochèclK:- 

F^tar  às  sopas  d'alguem.  (  Corner  a  meza  d  elle  por  mercé, 
por  obsequio.  Estar  feito  urna  — ,  muito  molliado.  Bébado 
io  urna  — ,  enfrascado  ,   alcoolisado.) 
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V.  e  nm  sornn.  (proguicoso,  molancào,  lento»  vagaroso. ) 

rmteiro,  Ilanboso,  coni  ardii,  pela  caladi.  Ladiàu  . 
astucioso,  ratoneiro.  Olbar — ,  a  furio,  rem  levantar  o 
rusto ,  pela  so  osa.  C.ìo — ,  mie  mordo  scm  ladra r,  pela 
calada.  Deste  termo  se  denta  a  de  :  Pela  sorretfa,  iato  e, 
com  dissi  mal  adi  mansidào  para  enganar.  ) 

riso  o  remedio,  —  bom  rcsultado.   (Produzio,    fei 
e    efTeilo    desejado.  ) 

flomein  sorumbatico.  (  Melancolico  ,  carrancado  ,  triste. ) 
Dar  &ota  e  az  a   algnem.  (  Re#pondcr-lhe  sem  médo , 
Jizer  as  verdades  seni  rebuco,  rebaler.  ) 

Dar  uni  sotaque  a  alguem.  (Apodo,  rcnioque ,  recado 
quo  cncerra  reprehen.-ào.  ÌNo  Brasil  chama-se  sotaque  a 
pronuncia    viciada,   dialecto,    erro  no   accento.) 

Dia,  ho  in  em  saturno.  (Triste,  sombrio.  ) 

Sovelar  a  pacieneia  a  alguem.  (Importunar  com  sollici- 
tacóes  ou  rogos  rep elido».  Sovcla  o  que  os  faz.  ) 

Stromates.  (  Colleccào  de  pensamenlos  J'iira  autor  mis- 
turados  com  os  d'outro*  ,  v.  g.  :  a  presente  obra.) 

Sitar  conio  um  burro. 

F.  fei  das  suas;  disse,  obrou  das  suas.  (Plirase  elliplica, 
nude  se  subentende  as  costumadas  extra  vagancias,   estrepo- 
desatinoa9  disparate!  do  F. ,  &c.  ) 
De  grande  subida,  grande  descida  ou  callida. 

I) e  subito.  (Repentinamente.  Subitos,  dkos  engonho*oi 
e  repentino?.  ) 

ol>  subrepticiamentc.  (Fraoda lentamente,  dolosamente.) 
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Em  substancia.  (Em  resumo,  em  stimma.  Gousa  de 
pouca  — ,  pouca  forca,  valor.  Dar  — ,  vigorisar,  reforcar.  ) 

Subtileza,  ou,  destreza  de  màos.  (  As  do  pelotiqueiro  , 
gatuno,  Scapin,  &c.) 

Bom  successo.  (Parto  feliz  ;  mau  — ,  trabalhoso,  infeliz.) 

Muitos  abracào  seus  inimigos  para  os  suffocar. 

F.  suggerio-lhe  a  resposta.  (Insinuou-lhe,  lembrou-a.) 

Sujar-se  com  um  roubo,  com  insulto,  &c.  (Manchar-se, 
a\iltar-se,  entorpecer  a  consciencia.  ) 

Sulco.  (  Régo  feito  com  o  arado  ,  ou  a  quilha  do  navio.  ) 

Levar,  ter  sumico.  (Perder-se  da  vista  ,  sumir-se.  ) 

Ganbar  o  pào  com   o  suor  do  seu  rosto.    (Trabalbo, 

fadiga  ,  e  honradamente.  ) 

Suou-me  o  topete  para  conseguir  isso.    (Custou-me.  ) 
Superno,  a.  (Superior,  esceliente,  prestante.) 
Ignorancia  supina.   (  A  de  que  nào  nos  tiramos  por  des- 

leixo.  Serra  ,arvore  —  ,  alta  ,  elevada.  ) 

Escapar-se ,  ou,  safar-se  a  surdina.   (A  franceza.  Vej.) 
A"  surdina ,  ou,  pela  — .   (Pela  calada,  silenciosamcnle  , 

scm  fazer  o  menor  ruido.    Occultamente,  em  segredo.  ) 

Tao  surdo  è  aquelle  que  ouve  e  nào  enlende ,  corno 
aquelle  que  nào  ouve.  ) 

Nào  ha  peior  surdo  què  aquelle  que  nào  quer  ouvir. 

Mais  atormenta  o  suspeitado,  que  o  sabido. 

Sempre  o  alheio  suspira  por  scu  dono. 

F.  anda  em  sustenidos  com  B.  (Quer  mais  que  hom- 
brea-lo ,  pretende  excede-lo  a  porfìa.) 

U 


I  —  TAL 


Ter,  ou,  trazcr  uni  T  na  testa.  (Scr  tòlo ,  ncscio,  parvo.) 

..ir,  ou ,  clmchar  para  Ben  tabaeo.    (Diz-se  da   reprc- 
hensio,  ou  uicsrno  pancadasque  alguem  recebe  e  in  castigo.) 

Palavras  tabcllìoas.  (  De  fonnaliclade,  de  mero  costume  , 
technicas,  pela  maior  parte  escusadas  on  inuteis.  ) 

Dar  de  tàboa  n'algucm.  (Maltratti1,  desfeitiar,  despre- 
sar,  nienoscabar ;  é  termo  brasilico.) 

F.  é  (dbola  que  nào  joga.   (Nullo,  que  nào  influc.  ) 

Mandar  a  tabùa.  { Termo  de  despreso  ;  mandar  bugiar 
ou  a  fata;  mandar  apanhar  tabùa,  especie  de  junco  para 
fazer  esteiras,  corno  a  pessoa  tòla,  inepta.) 

Quando  nào  ha  cópo  ,  beber  na  borracha , 
N unca  sera  tacita, 

Caminhar  pelo  tacto.  (Apalpando,  as  apalpadella*.  ) 
O  ladrào  cuida  que  todos  tacs  sào. 

Taful.  (  Casquilho  ,  peralla,  polka,  dado  a  divertimento*, 
bomem  ,  mullier  taful;  pi.  tafues.) 

Tagarella.  (  Homem  ou  mullier  que  muito  falla  desen- 
loadamenle,  loquaz,  palreiro.  ) 

Tagarote.   (Synoniino  de  parasito,  ou ,  papa-jantares.) 

Qaem  faz  mal,  espere  outro  tal. 

Tal  se  achou  là  que  nem  respirar  podia.  (Algum  , 
alguem,  pessoa  bouve  que,  &c.) 

Tal  qual.  (Igual,  semclliante,  o  mesmo,  identico.) 
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Que  tal?  (Eni  que  condilo?  De  que  modo?  Como?) 
Eque  tal!  (EestalVejào  là!    Eentào!    Que  tal  està!) 

Campos  talados.  (Arrazados ,  estragados;  sulcados,  cor- 
tados,  v.  g.  :  «  Euro  talando  as  humidas  eampinas.  ))) 

Vestido  talar.  (Que  desce  até  os  calcanhares  ;  roupas 
talare*.  Vestido  de  rabo ,  de  corte,  &c»  ) 

Estar  em  tàlas,  ou,  vér-se  em  — .  (Em  aperto,  em  dif- 
ficuldade,  perplexo.  ) 

O  talento  nào  tem  sevo,  patria,  idade  ou  cor.) 

Pena,  ou,  castigo  de  talìào.  ( Infligir  ao  culpado  o  quft 
t  ile  fez  soffrcr  a  vidima  ;  oUjizQuem  a  ferro  mata,  a  ferro 
morre.  ) 

Como  te  tangérem  assim  bailaràs. 

Tanto  tìenes  quanto  vales ,  diz  o  Castelhano  ,  ou 

Tanto  vales  quanto  tens,  ou 

Tanto  vales  quanto  Las 
E  o  sabcr  por  demais. 

Tanto  Late  a  agoa  na  pedra  até  que  a  quóbra. 

Tanto  se  llie  dà  d  isso  corno  de  chiar  um  carro  ,  ou ,  da 
neve  que  choveu  ha  mil  annos.    (  Nào  se  importar.  ) 

Nem  tanto  ao  mar,  nem  tanto  à  terra. 

Metteu-se  de  taral/tào  tambem  o  fulaninbo.  (Metfeu  a 
sua  foice  na  seàra  alheia;  onde  o  nào  ehamavào.  ) 

Dar  a  taramela.  (Fallar  muito  ,  laramelar.  ) 

Tarde  piaste.  (  Diz-se  de  quem  chega  tarde ,  de  quem 
jà  nào  se  apresenta  a  tempo  de  conseguir  o  objecto  etn 
questào,  de  reclamar.  &c.) 

Frade  que  nào  ebega  a  horas,  ou  tarde ,  perde  a  racào, 
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Qnem  tarde  Tier,  cornerà  ciò  que  trouxer. 
Tarde  madraguei,  mas  barn  irrecadoi.  » 

Quem  torlo  nasce,  tarde  ou  nunca  se  cndireita. 
TNIais  Tale  tarde  que  nunca. 

Quem  defeitos  ruins  ha  , 

Tarde  ou  nunca  os  perderà. 

Fillio  tardìo  fica  orpliào  cèdo. 

Na  Polonia  ciào  os  reis  de  larracha.  (Nomeados  pelo 
povo ,  seni  dynastia  fìxa  ,  de  por  e  lirar.  Moral,  logica  de 
— ,  condescendenle,  que  a  ludo  se  arnolda.) 

Tartàreo  bando  de  ferozes  monslros.  (  Infornai  ,  do 
Tàrtaro,  do  Inferno,  termo  poetico.) 

Tatibitati,  ou,  tàtaro.  (Vej.  Trapos  (lingoa  de.) 

Se  nào  bebé  na  taverna,  folga  n'ella. 

Sào  as  tavernas  as  bolicas  onde  se  Tende  a  loucura  en- 
garrafada,  ou  o  enlhusiasmo  aquarlilhado. 

Sempre  é  uni  enredo  iccido  por  mulher!  (Intriga  ,  tra- 
mada,  u'rdida  com  sagacidade,  alludendo  a  que  n'isso  sào 
insignes.  ) 

Tocar  na  tèda  a  algucm.  (Ferir  no  ponto,  acertar  no 
objecto,  nopódrc,   &c.   Vej.  Balda.) 

Este  homem  nào  teme  que  o  tecto  o  csmague  !    (Diz-se 

familiarmente  de  pessoa  desbocada,  blasphema ,  alludindo 

a  que  suas  expressòes  ou  opinióes  sào  tao  irreligiosas ,  que 

proToqucm  a  colera  celeste  a  esmaga-lo  desabando  o  tecto.) 

Tèdio  da  Tida.  (Desejo  de  morrer,  aborrecimento  d'ella.) 

Teiaoxx  tèa  da  \ida.  (Fio,  duraeào;  dar  firn  a — ,  morrei.) 

Dar  os  fios  à  tela.  (  Acabar  ,  por  ou  ter  firn,  fenecer.  ) 
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Ter  teias  d'aranha  nos  olhos.    (Nào  ver,  nào  enxergar.  ) 
Casa  de  telfia  van.    (  Coberta  so  d'ella,   sem  forro.) 

Qnem  tem  telhado  de   vidro ,   nào    alirc   pedra  ao   do 

visinho. 

De  telhas  acima,  so  Deos  e  galos.  (J.  Ag.  Macedo.  ) 

Fallar  das  telhas  abaixo.   (Cà  no  mundo.) 

Ninguem  dà  o  que  nào  tem,  nem  mais  do  que  tem, 

Nào  tem  eira,  nem  beira ,   nem  ramo  de  figueira,  ou 

Nào  tem  onde  càia  morto.   (Nada  possue.  ) 

Quem  milita  manteiga  tem,  assa-a  na  ponta  do  espèto. 

(Diz-se  de  pessoa  basófia  ,  fanfarrona.  ) 
Nào  tem  real ,  ou,  seilil ,  ou,  vintem. 
Quem  nào  deve,  nào  teme, 
O  temor  sempre  suspeita  o  peior. 

Com  tempo  e  paeborra  muito  se  consegue. 

Vòa  o  tempo  corno  o  Tento. 

Edi  tempo  de  guerra, 
Menliras  por  mar  e  por  terra. 

O  tempo  è  relogio  da  vida  ,  ou  meslre  de  tudo. 

Està  fazendo  tempo.  (Ventando  rijo,    mar  bravo  ou  en- 
capellado ,  estacìo   revólto   da   athmosphéra,    t.  marit.  ) 

Sempre  ha  tempo  para  tudo  ,  sendo  beni  reparlido. 

Jà  foi  tempo,  ou,  jà  là  liouvc  —  que,  &c.    (Jà  existio 
ensejo,  occasiào,  circumstancia  em  quo....) 

Ganhar  tempo.  (Demorar,  dilatar,  procrastinar.) 

Dar  tempo  ao  tempo.  (Esperai'  pela  occasiào.  ) 

Tornar  ó  tempo  a  alguem.   (Estorvar,  perturbar.) 

Perdendo  tempo,  nào  se  ganha  a  vida. 

Com  o  andar  do  tempo,  (No  decorso,  conlinuacào.) 
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A  tempo.   (Em  occasiao  opportuna.  ) 

O  tempo  inda  e  dei  inda. 

Ao  perigo  cou*  tento,  ao  remedio  eom  tempo. 

(Jualqucr  au\ilio,  por  diminuto  que  Beja,  sempre  Tcm 

.i  tempo. 

Dorante  està  tempovada.    (Grande  esparo  de  tempo.  ) 

Tcmporào.   (Sinonimo  de  prematuro,  qae  vem  anlesdo 

tempo  proprio,  v.  g.  :  Talento  — ,  pero  — ,  inaerà  tempo- 

.  mas  — 3,  ueToeiros  tcmpnrìios:  ludo  quanto  é  produ- 

lido  antes  da  propria  epoca  de  sua  sezào  ;  opposto  a  serodio.) 

De  tempos  a — .  (Por  intervallo!.  A  seu  tempo,  quando 
ebegar  a  occasiao;  por  seu  turno.) 

Ostempos,  ou ,  o  tempo.  (0  eslado  aclual,  a  sociedade 
presente  ou  passada,  o  estado  de  costumes,  de  civilisa- 
cào,  &c.  Andar  com  os  — ,  ir  com  o,  ou  com  os  — , 
conformar-se,  ir  coberente  ,  caminhar  segundo  ,  con- 
forme.... ,  &c.) 

Homcm  tenaz  em  sua  opiniào.  (Aferrado,  obslinado  , 
cabecudo,  de  rabo  arrumado  a  parede.  ) 

Tenazes de  caranguejo.  (Bolicòes,  unlias  com  que  férrao.) 

Vollemos,   ou,  \enbamos  a  nossa  letica.    (Ao   que   nos 

importa,  ao  que  nos  diz  respeito,  a  materia  cm  qucslào.  ) 

De  tcncào,  ou,  por — .  (De  proposito  com  intencào  , 
com  decisào ,  na  mente  de.) 

Fazer,  ter  tencào.  (Intentar,  designar,  v.  g.  :  «  Fez  — 
de  me  catbecbisar  a  sua  cicuta  ,  porém  baldados  forào 
-  »  mbnatea.  »  —  da  lei,  mente,  senlido.  ) 

Ter-sc  as  tenca*  d'oulrem.  (Confjar  na  proteccào  de....  ) 
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Ver,  olhar  a  olhos  tendìdos.  (Esforcando  a  \ista  para 
distinguir,   descortinar,   objeclos  distantes,    longiquos.  ) 

Pelejar  a  mào  lente,  ou,  mào  tenente.  (Corpo  a  corpo, 
a  unha. ) 

Tentear  um  negocio.  (Ponderar,  esaminar.  Dirigir  coni 
tento,  juizo,  discricào.  Entreter  ,  delongar.  ) 

Tentìm  por  tentim.  (  Artigo  por  arligo  ,  cousa  por  cousa, 
com  toda  a  individualo  ;  tcui  de  tento  de  jogar.  ) 

Dar  tento  de....   (Cuidar.  darallencào,  reparar.) 

Perder  o  tento  das  suas  obrigacóes.   (Descuidar-se.  ) 

Por  falla  de  tento  se  perde  o  navio. 

Fazer  as  cousas  com  tento,  peso  cmedida. 

Ir  ter  a....  (Chegar ,  aporlar,  ir  dar  a....,  em....  ,  v.  g.  : 

Esla  ma  vai  —  a  praca  do  Rocio,  vai  dar  a....  ,  &c.  ) 
Ir  ter  com  alguem  ,  com  esle ,  com  fulano ,  &c.  (Irllie 

fallar,  visitar,  apresentar-se-lbe.  ) 

Ter  em  muito.   (Fazer  grande  conceilo,  apreco.  ) 
Ter  em  pouco.  (Despresar,  menospresar.  ) 
Ter  por  certo,  por  verdadeiro.    (Reputar,  julgar.  ) 
Fazer ,  ou,  por  termo.  (Acabar,  cessar,  Gnalisar.  ) 
Termo  medio.   (  Medianamente  entre  dous  ou  mais  c\ 

tremos,    de  uns  pelos  outros.) 

Em  termos  habeis.    (  Sem  inconveniente,  seni   prejuizo 

de  terceiro  ,  convenientemente.  ) 

Terra.  { Fazenda  da  — ,  generos  da  — ,  Cibo  da  — , 
do  paiz,  do  lugar  que  se  babita.) 

Onde  me  vai  bem  ,  abi  é  a  minba  terra     (Patria.  ) 
0  boi  bravo ,  na  terra  albeia  se  faz  inanso. 
Quem   fòr  para  o  mar,  avie-se  em  terra. 
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Ganhar  fami  con  algnein.   (Caplar-lha  a  aiYcicùo.) 
Tornar  temi,  aviatar — .  (  Desembarcar  ;  deacobrir ,  di- 
Paier-ac  com  — ,  jolgar-fe  perto  duella.  ) 

Terra  lavrada  em  Agosto, 
À  estorcati*  da  de  ro^to. 
-  crros  dos  medicos  a  terra  os  cobi  e. 
Cada  terra  com  scu  uso  , 
Cada  róca  com  scu  fuso. 
A    terra ,   postoque    fértil ,    so    nào   descansa ,    torna-se 

il.) 
l'errai,  ou ,  vcnlo  — .    (0  quo  sópra  da  Iona,   brando, 
liracào  quasi  sempre  noclurua.  ) 

Tirar,  ou,  trazer  a  tcrreiro.  (  Desafiar,  provocar.  Clia" 
ma-se  em  Lisboa  Terreim  do  frigo  o  lugar  onde  os  particu- 
larcs  dcposilào  o  scu  grào,  para  d  ahi  o  vender  ao  publico.) 

Sor  léso.  (Esperto,  vivo,  forte,  rijo;  ter-sc  —  com 
alguem,  resislir-lhe ;  ter  algum  negocio  em  — ,  soste-Io 
com  firmeza  ,    nào  afrouxar.  ) 

\  lesoura  do  caldeiroiro  nào  corta  panno  e  corta   fori;». 

Fazer  tcsourinhas  com  os  dedos.  (0  mesmo  que  —  Arru- 
inar  os  pés  ,  amuar->e  ,  pegar-se  corno  mù  à  paredt* ,  isto  ó, 
porfiar,  nào  ceder  da  contenda  ,  loimar.  ) 

vir  de  testa  de  ferro.  (Figurar  n'unì  nrgocio  por  outra 
»;    o   que  empresta    sru    nomo   para   contracto ,   sua 
firma,  &c.  ;  figurar  corno  Pilalos  no  credo.) 

Por-se  a  testa.  (A*  fronte,  a  caheea.  Fazer  — .  resiatir.  ) 

Cada  qnal  limpc  sua  testada.    (Corrija  ou  emende  seus 
it os.   De  pei>i  testada  significa  a  dianteira  ou  parlo  da 
.•Mrada  cm  fronte  da  casa,  do  predio,  &c.  ) 
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Tesi  amente  ivo.  (Vcj.  Fiador.) 

De  lei  mas  e  desordens  guar-te, 

Para  nào  seres  testemunha  nem  parie. 

Homem  testo.  (Cabecudo,  resolulo  a  obrar  seni  consclho.) 

Mulher  fetida  e  manteùda.  (Amiga,  manceba,  amasia.) 

As  obras  de  Montesquieu  encerrào  um  thesouro  de  Ter- 
dades.  (Grande  numero,  copia,  quantidade.) 

Essa  fica  para  tia.  (Ironicamente  se  diz  de  mulher  que 
\é  casar  as  irmàas  mais  mocas  ,  ficando  ella  solteira.) 

Tigéla  da  casa.  (Vaso  onde  se  vasào  as  agoas  da  cozinha.) 
Fidalgo  de  meia  tigéla,  (Pouco  illustre,  pouco  rico.  ) 

De  tigelada.  (Sem  escolha  ,  seleccào ,  a  tóa,  promiscua- 
mente. Ghanfana ,  caldeirada  de  peixe  cozido  com  tomaie 
e  sebola  ,  e  que  geralmenle  \em  a  meza  na  tigéla  ou  pa- 
nella  onde  e  cozinliada.  ) 

Fazer  tijóto.  (Namorar,  entreter-se  com  nainóro  ;  termo 
jocoso.) 

Doce  de  tijólo.   (Goiabada  da  fórma  do  mcsmo ,  doce.  ) 

Fazer  Umbre  d'algama  cousa.  (Gloriar-se.  «  Cilou  corno 
timóre  de  suas  proesas  » ,  cousa  mais  eminente.) 

Por  linlia  yem  a  titilla.   (Por  geracao  vem  o  defeilo.  ) 
Se  a  invcja  fosse  titilla,  milita  genie  era  1  biliosa. 
F.  é  capaz  de  fallar,  deganliar,  de  jogar.  &c. ,  sobre  a 
cabeca  d'um  t  bilioso.  (Excessivo  em  qualquer  dessasaccòes.) 
Todo  o  tin/ioso  quer  qne  os  outros  o  sejào. 

Estar,  Gcar  a  finir.  (Despojado  de  bens  da  fortuna, 
embacado,  depennado,  reduzido  a  zero.  ) 
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Affrontar  a  morto  para  viver  na  bilioni  ,  é  baralear  a 
fida  por  uni  pingO  de  tinta. 

PlCtr  no  tintcirt?.   (OmiUÌr  <>  quo  M  liavia  do  dizer,    es- 

crew;  djpiar  no  — ,  deixar  de  mencionar,  calar,  olvidar.  ) 
D'onde  se  tira  e  se  aio  pòe,  cedo  se  ?é  o  fondo. 
A  {tracollo.    (Levar,   trazer  a  — ,   corno  a  talabarle  ou 
boldrié,  isto  e,  cinta  ou  correla  alravessada  do  pcscoco  ao 
l>ai\o  do  braco  ,  para  sospender  algum  objcclo.) 

T brada  de  versoi,  d  eloquencia,  &c.  (  1*]  gallicismo  de 
tirade ,  e  cscusado ,  pois  temos  cnfuula,  porcào ,  serie.  ) 

Tirar  algum  a  coosa  da  cabeca  a  alguem.    (  Dissuadir.  ) 
Tirar  a  castaldia  do  fogo  com  a  mào  do  gato,  ou 
Tirar  a  sardinha  das  brazas  com  a  pata  do  gaio.    (Scr- 

vir-se  de  oulrem  para  execular  cousa  arriscada  ou  incom- 

moda  ;  o  mesmo  que  zzi  pescar  coni  rede  allieia.  ) 

Tirar  forcas  da  fraqueza.    (0  mesmo  que  =  fazer  das 

tripas  coracào  rzz  ;  praticar  grandes  esforcos,  6uperiores  às 

proprias  forcas.  ) 

Tirar  ouro,  piala,  &c.    (  Eslirar  o  fio  pela  fieira.   —  a 

ave,  os  pinlos  ou  pa6saros  dos  ovos ,  choca-los  para  d'elles 

fazer  sahir  a  geracào  ,  ;i  creacào.  ) 

Sem  tirar  neni  j)6r.  (Justo,  scm  exageracao.  ) 

Tirar-se  de  cuidados ,  ou,  de  maus  cuidados.  (Emprc- 
bender  algum  projecto  som  reflexào,  lenta-lo  inconside- 
radamente.  ) 

Ao  menos  urei  a  niinlia  a  limpo.  (Sahi-me  bem  da  em- 
pii za,  consogni  o  que  protendia,    nào  perdi.) 

Bxbaosto  tiritava  na  c^pcssura.  (Trcmia  com  frio.  ) 
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Tirou-me  a  palavra  da  boca.  (Previnio-me  ,  autecipou- 
me  no  que  eu  ia  dizer.  ) 

Tìrou-se  habilmeute  do  perigo.  (Sahio,  escapou.) 

Até  os  cysnes  se  tisnào.    (Até  os  puros  se  uiancliào.  ) 

Bandeou-se  a  ttiulo  de....   (Coen  o  pretexto  de....) 
Pessoa  de  mau  ou  mini  tituto.    (Ma  fama,  tnà  nota.) 

À  tóa.  (Sem  governo,  seni  consellio,  fora  de  villa  e 
termo,  desordenadamente.  ) 

Andar  a  tóa  d'alguem.  (Seguir  as  suas  direceòes.  Tóa, 
propriamente,  significa  a  sirga  ou  cabo  que  serve  de  rebo- 
car  alguma  embarcacào,  alar-se  para  ella  algum  objecto, 
e  até  a  espia  ou  \aivem  que  segura  os  cavallos  ou  outros 
animaes  no  atravessar  os  rios.) 

Tornar  so  a  palavra  pela  toada.  (Attender  meramenle  ao 
som  e  nào  a  significarlo.) 

Fallei-lbe  pela  mesma  toada.  (No  mesmo  sentido,  con- 
forme o  que  era  assumpto,  ou  se  acabava  de  ventilar.) 

Teca  a  dansar,  a  andar,  a  correr,  &c.  (E  tempo  de...  , 
vamos  a...  ,  convem.  ) 

Fructa,  carne  ,  &.c. ,  tocada.  (  Que  comeca  a  apodrecer.  ) 

Tóca-me  um  conto  de  réis  ;  —  a  entrar  de  guarda;  — 
metade  da  heranca,  &c.    (Perlcnce,  compete,  cabe.  ) 

Tocar  o  céo  com  o  dedo.   (Fazer  impossiveis.) 
Tocar  ouro,    prata.    (Esfregar  na  pedra  de  loque  para 
verificar  os  quilales  ou  gràos;  o  onro  puro  tóca  22  quilates.) 
Quien  todo  lo  quiere  ,  todo  lo  pierde ,  diz  o  Hcspanbol. 

Nem  todos  sao  para  ludo , 
Nem  ludo  a  todos  se  diz. 
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Toldmdo,  a.  (Céo  — ,  dia — .  offuscado,  nnblado,  de 
nebrina;  Ini — ,  dìo  dira.   Homem — devinbo,  quasi 

do,  toeadèlc  ) 

ToU  m  comtndo  appro?ar,  o  qne  deteslàmos.  ) 

Na  barba  do  télo,  aprende  o  barbeiro  novo. 
Dna*  fcidl  é  télo  quem  faz  o  mal  e  o  apregòa.     x 

Gala-M  o  néscio  ignorante, 

Beai  faz  em  nào  responder; 

l  in  télo  bó  em  Filencio 

E  <|ue  se  póde  soffrer. 
Maia  Mibe  o  tólo  no  scu.  quo  o  avisado  no  al  liei  o. 
Corner,  ou ,  tornar  alguem  por  tato.    (Julga-lo.  ) 
Os  tólos  soffrem  milito   menos  do  que  se  pensa;   a  sua 
estulticia  e  irreflevào  os  fazeui  pouco  sensiveis,  e  miligào 
milito  seus  inales.  ) 

Dar  o  tom  nas  sociedades,  —  a  moda.  (Servir  de  modelo.) 
Dar  tom  às  fibras.    (Vigorar,  fortificar,  restituir-lhcs  a 
lensào  e  forca  naturai.) 

Sem  tom  nein  som.   (Desproposiladauiente ,  desalinada- 
menlc,  fora  de  proposito,  sem  rima  nem  metro.) 
Mais  vale  imi  toma  que  dous  te  darei. 
inca  quem  dà  e  nào  quem  toma. 
Sempre   quem   reparte 
Toma  a  mellior  parte. 

Tornar  o  freio  nos  dentes.  (  Desbocar-se. Encolerisar  se.  ) 
Tornar  experiencia  com  os  males  allieios. 

Tomàia  cu  !    (Bcm  o  quizera  ,  o  dezejara,  ovaia  !  ) 

dares  e  tomarcs  com  al^ucm.  (Tralos,  conversarò-s , 
•~>g$.  Disjìutas,  allercacòes,  rixas.) 
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A  gloria  de  L.  de  Caraòes  està  tombada  na  posteridade. 
(  Archivada ,  gravada.  Vej.  Tombo.) 

Tombo.  (Invcnlario  autlientico  de  bens  de  raiz,  toni  as 
competentes  deinarcacóes  ,  confrontacóes ,  &c. ,  e  por 
analogia  se  chania  zzr  Torre  do  Tomboizz  o  archivo  onde  se 
conservào  os  livros,  registos,  originaes  das  leis,  escripturas, 
Iratados  e  mais  papeis  aulhenticos  do  reino  de  Portugal. 
Tambem  por  atopliacào  se  cliama  Tombo  o  homem  muito 
noticioso  e  erudito  ;  o  que  sabe  as  anecdotas  e  legendas  da 
terra  onde  yive,  dà  informacòes  de  priscos  tempos,   &c.) 

Guarda  mór  da  Torre  do  tombo.  (Archivista,  chronista 
de  Portugal.  ) 

Andar  jogado  aos  lombos.  (  Aos  etnpunòes.  aos  vaivens, 
aos  baques.  Andar  aos  — ,  inuito  afadigado,  em  grande 
diligencia  ,  em  incessante  azafema.  ) 

Homem  de  tomo  e  lombo.  (Bem  fornido  de  membros  e 
lombo.    De   grande  prestimo  ,    de  insigne  merecimento.  ) 

A'  tona  d'agoa.  (A'  superficie.  E  urna  — ,  camada  tenue.) 

Nào  lhe  toou  bem  o  meu  volo.  (Nao  lhe  agradou  ,  nào  se 
conformou  coni  o  seu  seuli:uento  ,  opiniào.  ) 

Toou-me  o  conselho,  o  aviso.  (  Agradou,  conformou-se 
com  a  opiniào,  com  o  parecer,  conveio.  ) 

Dar  urna  topada.  (Obrar  mal  por  fragilidade ,  peccar 
por  fraqueza  inconsiderada  ou  casual.) 

Brilhante,  resplandecente  corno  um  topàsio. 

Pedra  de  tócjue,  ou  ,  de  tocar.  (Pedra  muidura ,  na  qua! 
se  esfrégào  as  pccas  de  ouro  ou  prata  cuja  pureza  se  pre- 
tende conhecer,  comparando-a  com  melai  jà  tocado ,  islo 
é,  experimentado ,  e  acrisolado  com  agoa-forle.) 
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Pòi  ilgttem  no  Mhodè  Hit  I  tóijue  de  rufo  ,  ou ,  deca'ua. 
(  ExpaUar  de  casa  com  escindrio,  coni  vozeria.) 

Ifagtttfado  soni  torccdura.  (Quc  faz  j astica  rccla.  ) 

Torcer  aslcis.  (InterpraU-Jaa  mal,  coni  senlido  falso.  ) 
II  omo  in   d'anta  quebrar  quo  torcer.    (Voj.    pag,    14, 
llomem  de  um,  &c. ,  ou  né  de  Boi,  ) 

Fé    torccu    o   focinlm,    ou,   as  vontas  as   minhns   i ... 
-approvou-as,  mostrou  sua  aversao  ou  odio  a  ellas.  ) 

Torcicollo.    (Anibiguidade  de  palavra*.  Pcssoa  que  anda 
com  o  poscoco  Iorio,  a  banda.  ) 

Ciiuchar  boa  tòrrida, boa  media.  (Luero  pingue,  g<>; 

Tornar  à  vacca  fiia.  (  Ao  objocto  cm  questào.  ) 

Kstylo,  discurso  bem  torncàdo.  (  Apurado,  polido.  ) 

Fazer  torres  de  vento  ,  ou,  edificar  castellos  no  ar. 

Escreve  Deos  as  vezes  o  dirc!Ìto  eom  letras  tortai, 

A  torto  e  a  diretto.    (Som  attender  ao  quc  é  juslo ,   f 
bruta,  sem  selec^ào. ) 

Mollior  é  ser  torto ,  quo  cógo  de  todo. 
Quem  torto  nasce,  tarde  ou  nunca  se  endireita. 
Nào  ha  cégo  que  se  veja,   ncm  torto  que  se  Còtlhec  i. 
Andar  de  torto  cm  travez.  (De  mal  para  poior.  ) 

Ouom  mal  enfórna ,  tira  os  pfies  iortos. 

Tosa.  (Pancadas,  sóva  ;  dar — ,  levar  urna — .) 

Ir  buscar  Lia  e  vir  tosqnciado. 

Fazer  a  tosauta  a  alguem.  (Crilica-lo,  censura-Io.) 

Depois  de  rapar,  nào  ha  que  tosquiar 
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Beni  toucada,  nào  La  muliier  feia. 

Calado  comò  tjucinlw  cm  sacco. 

Ter  muito  toucinko  nos  cascos.    (Ser  um  ignorante,  um 

asselvajado  Bernardo.  ) 

Disse  de  ti  o  que  nào  disse  Mafoma  do  toucinlw. 
Toupeira.  (Homem  estapido  ,  de  curia  intelligencia.) 
Vèr-se  nos  cornos  do  touro.  (Em  grande  aperto,  apuro.  ) 
Lancar  a  capa  ao  touro.  (Abandonar  ludo  para  se  salvar, 

corno  faz  o  capinha  ou  loureador  ,  fugindo  d'elle.  ) 

Traballio  do  parto.    As  dóres  da  muliier  antes  de  parir.) 

Nào  ha  a  tallio  seni  traballio.  (Piazcr  sem  pe2ar.  ) 

Quem  por  traballws  nào  passa. 
Bem  pouco  sciite  cs  alheios, 
Pois  sempre  a  propria  desgraea 
Para  a  licào  dei\a  meios.    (Bern.) 

F.  deu  traca  cm  corno  se  conseguirla  o  negocio.  (Meio  , 
industria  ,  plano.  ) 

Tracos.   (Rastos,  pisadas  ,  \estigios  ,  pegadas.  ) 

A  verdade,  ainda  que  amarga,  se  traga. 

Présa-se  a  traì^ào ,  e  detesla-se  o  traidor. 

Barba  de  tres  córes ,  barba  de  traìdores. 

Trajar  a  franceza  ,  ingleza,  &.c.  (Subentende-se  moda.) 

Trambolluìo.  (  Quéda,  tombo  com  ruido.  Andar  aos  — s, 
aos  tombos  ,  jogado  aos  dados  ,  rolando.  ) 

Trambol/w.  (Cépo,  arrastadouro ,  que  se  ata  a  perna 
d'algum  animai  ou  escravo  para  nào  se  afastarem  ;  por 
analogia  se  diz  da  mulher  em  relacào  ao  marido.  ) 

Perder  a  tramontana.  (0  Norte,  o  juizo,  o  governo.) 

Tramposo.   (Trapaceiro ,  ràbula  no  fóro  ,  enredador.  ) 


TIUNCAS  —  TIUTO 

Dar  ai  frana**.  (Safar-se  .  fagir  .  mostrar  oi  oalcanhai  i 
Tnmco,  vS.»lto  largo  e  ràpido  quo  da   o  cavallo  parando 
o  Beando  eap*ntedi$o«  ) 

A  frantoi  e  barrancos,  (  Aos  salios ,  depressa ,  porcai  nfto 
alidamente;  venccndo  diftìculdadcs  ou  obslaculos.  ) 

Fallar  do  tranquclra.  (Fora  de  perigo  ,  a  salvo  ,  impune.) 

Combator  a  todo  o  transc.   (Modalmente,  ale  morrcr.  ) 

Transpirou  o  segredn  ,  a  nolicia.    (Divulgou-se.  ) 

O    sol   transpoz-se.    (  Desappareceu ,    poz-se  debaixo   do 
horisonle,  é  sol  posto.) 

Transtagano.    (Naturai  do  Alem-Téjo  ;  de  trans  aleni.) 

Trapacas.  (Fraudes,  dólos  ,  velliacarias,  cavillacóes.  ) 

Safa  com  tanta  trapalhada!  (Tanta  mixórdia  ,  confusào.) 

Pega-llie  agora  com  um  trapo  qucnle.    (Diz-sc  de  nego- 
ciò  ou  acontecimento  que  jà  nào  é  tempo  de  remediar.  ) 

Lingoa  de  trapos.   (Diz-se  de  pessoa  que  articùla  ou  pro- 
nuncia mal  e  difilcullosamente  ;   gago  ,  talibitali ,   tataro.  ) 

Pianta  muilas  vezes  trasposta,  nào  médra  nem  cresce. 

Homem  que  com  mil  tregeitos 
Quer  animar  o  que  diz  , 
E  franzindo-me  o  nariz 
Com  risinhos  amarellos 
Falla  pelos  cotovellos 
Campando  por  bem  fallante, 
Avc\i\-traiante. 

I  ratar-sc  além  da  nobreza.   (Viver  com  luxo.) 

Ter  irato  com  mullier.    (Communicacao  carnai,  coito.) 
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Dar  tratos  a  iniaginacào  ,  ao  juizo.  (  Atornientar-se  para 
descobrir  algutna  verdade  ,  escogitar  ardii,  &c.  ) 

Tratos.  (Tormenlos  ,  tortura*,  v.  g.  :  de  polo,  d'arró- 
cho,  cordél,  &c.  ,  para  e&torquir  a  verdade.  ) 

Finaluiente  ionici  ama  resolucào  consultando  coni  os 
meus  travesseìros.    (Beni  ponderada ,  madura  ,  prudente.  ) 

Trazer  algueui  entre  dentes.  (  Ter-lhe  ma  vontade.  ) 

Seguir  pela  fretta;  andar  pela  — .   (Seguir  as  pisadas ,   o 
%    esemplo ,  o  trilho ,  &c.  ) 

Dar  frétta.  (Conversar,  fallar  niuito  ,  desafiar  a  fallar. 
Dar  folga  ,  licenca,  largas,  suelo.  ) 

Tremenda.  (Naco  de  toucinho  cevado  com  caldo  do 
in  esilio  ,  que  os  monges  de  S.  Bernardo  eni  Portugal  to- 
mavào  a  meia  noite.  zz  Sem  ceia ,  padre-mestre,  e  seni 
tremenda!  zz:  Garrel.  Talvez  que  o  synonimo  dezzrTer 
toucinho  nos  cascos,  corno  Bernardo  zz:  dalli  proceda.  ) 

Tra  cousas  niudào  a  natureza  do  Lomem  i»a  mulber,  o 
cstudo  e  o  vinlio. 

Qaem  nào  se  emenda  urna  vez  , 
Nào  se  emendarà  por  tres. 
O  leitào  de  um  mez,  o  pato  de  tres. 
O  hospede  e  o  peixe,  aos  tres  dias  fedem. 
A  pào  de  quinze  dias,  fome  de  tres  semanas. 
Às  duas  por  tres.   (  Quasi  quasi,  sem  o  esperar,  intem- 
pestivamente. N'um  abrir  e  fechar  dollios. ) 

Fede  que  tresanda ,  ou,  trasanda.  (Muito,  em  estremo  • 
tanto  que  penetra  tudo.  Primitivamente  significa  fazer 
andar ,  tornar  atraz  com  sensacào  desagradavel.   Vulgar- 

15 
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inculo   se  diz  trcsiimltir,  conio   c:u   muitas  oolras   palavras 

onde  ha  multai  a  m  iubatit*e  tra  i  (ras  t  trans.  Talvei 
renna  do  (crocei  frenati* ,  penetrar  de  frio,  de  mòdo.) 

Pagar  tributo  a  natureza.    (  Morrei* ,  (ìnar-se.  ) 

E  trigo  seni  joio.   (E  piata  seni  liga  ,  e  omo  de  lei.  Joio 
e  urna  erva  nociva  qae  nasce  nas  seàras  e  as  afoga.  ) 
Com  vento  se  alimpa  o  trigo, 
E  os  TJC1Q0  com  casligo. 

Seguir  a  trilha  a  algaem.  (Ir  apoz ,  Begair-lhe  as  piaadas, 

0  in esmo  caminlio.    Dar  na  — ,   descuhrir  os  intcntos,  os 
designios.  ) 

Trilha ,  ir  Munta,  ou  ,  tritilo.  (Piaslo,  -vestigio;  por  isso 
se  diz  —  Caminlio  trilhado  — ,  por  iVequentado ,  seguido, 
pisado ,  &c.  Vej.  T reità.) 

Trinar.  (  Exprimir  cantando  ,  modular  harmoniosa- 
mente,   v.    g,  : 

•      Ma  gaiola  empoleirado 
l  m  mimoso  passa rinho 
Trinata  brandos  queivuines 
Coni  saudades  do  seu  ninlio.  (Boc.) 

Trincou-se  a  amarra  a  gale.  (Cortou-se,  ou,  picou-se.  ) 

Trindades.  (  0  caliir  do  sol  ;  a  hora  da  iarde  ein  que  nos 
paizes  catholicos  se  rczao  as  Ave-Marias,  loca  o  sino  tres 
\ezes.  ) 

Viver,  divcrlir-se,  corner  à  tripa  forra.  (Termo  chulo. 
Passar  a  grande,  porém  a  cusla  alheia.  ) 

izcr  das  tripas  coracào.  (Fazer  das  fraquezas  forcas. ) 
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Tripeiro.  (  Alcunha  que  se  da  aos  fillio?  da  cidade  do 
Porto,  por  comerem  trìpas  corno  grande  iguana.  ) 

Ir  de  tripetrepe.   (Mansinho,  pé  ante  pé ,  a  sunateira.  ) 

Por  um  triz.   (Quasi  quasi  ,  por  um  nad a 

Tvoca-tìntas.    (Homem  caloleiro  ,   bandaUio,   veli;, 

Megocio  de  trocas-baldrocas.  (De  Lrocas,  transaccoes  de 
léles  ou  infimo  valor,  de  barganhas.) 

A  tvoco  de....  (Em  compensaeào,  em  troca  de..  . v 

Troco  de  infanteria  ,  cavalleria  ,  <Scc.  (Poreào ,  deslaca 
mento,  parte  de  um  corpo.) 

A  trócos.  (Irregularmente,  com  interrupcào.  ) 

Fazer  trcmbas  a  alguem  *  ou  ,  mostrar — . 
cara,  assumir  rosto  carrancudo ,  de  carrasco.  ) 

Tronco  do   corpo  liumano.    (Tcdo,   menos   a  cab 
bracos  e  pernas.  ) 

Tronca  da  geraeào.  (  A  pessoa  donde  ella  procedeu  ,  em 
quem  comeca  a  nobreza  da  linhageui  ,  da  arvore  genea- 
logica. ) 

Metter  no  tronco.  (Em  prisào  muito  apertada ,  com  e 

Nào  lia  cavallo  ,  por  boni  que  seja  ,  que  nào  tropéce. 

A  trouche-mouche.   (A  torto  e  a  din  ilo,  sem  seleccào. ) 

Foi  Cagliostro  um  famoso  truùo.  ^Enibusteiro,  iinpo 
Bóbo,  chocarreiro.    J.  A.  Macèdo.) 

Com  urna  sardinha  comprar  urna  truta. 

Nào  se  comem  trutas  a  barbas  enxuias.  (Nio  se  gos 
traballio  o  que  bem  sabe,  ou  —  Nào  se  tomào  ir 
bragas  enxulas=,    ou  :=z  Nào  se  apanhào  trutas  e 
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barbai  emulai  =,  alladindo  qua  para  uapanhar  i 
poao  trabalhar,  aspòr-aa  ■  molhar  a^  barbai,  oh  as  braga*, 

i-to  é,  as  ceroulai ,  &c  ) 

E  aegocio  da  tra: ,  caso  da  —  ,  fortuna  de  — -.  (  Impor- 

t ancia  ,  valor.  ) 

A  fa  por  tu,  comò  na  taverna. 

!>e  tuba  canora  e  bellicosa.    {Clarini  ,  LrombeU.    Cam. 

Tudo  enfatla  ,  so  a  vaiiedade  recreia. 
Tudo  póde  o  dinliciro,  mas  mais  consegne  quem  póde. 
Qucm  tudo  quer  vingar,  cedo  quer  acabar. 
V.   é  o  inen  tudo.  (Expressào  carinbosa ,  qne  equivale  a 
—  Em  fulano  se  concentra  lodo  o  meu  alleclo,  amor,  &c.) 

Nào  tugia  nem  mugia.  (Nào  dizia  palavra,  nào  dava 
signal  de  si,   cstava  calado  corno  0  gaio  a  espia  do  rato.) 

T unda.   (Synonimo  de  sóva  ,  pancadaria  ,  lembrele.  ) 

Turba-multa.   (Multidào.  ) 

11  ir  coni  as  turbas.  (Zurrar  com  os  barro*,  ladrar  coni 
os  càes,  &c.) 

Debajxo  de  urna  turca.  (Em  gecasiao  de  mòna  ,  duranti 
grande  bebedeira  ,  de  carapauta  ,  ecc.  ) 

Cada  um  por  sea  turno.    (Por  sua  vez  ,  a  revezes.  ) 

Homem  que  turra  por  dà  cà  aquella  pallia.  (Que  arma 
pendencia  por  um  nada,  leimoso ,  cabecudo ,  com  paizào. 
Turrar  l amba m  significa  =z  marrar,  ferrar  com  a  cabeca. 
d'onde  por  analogia  vem  a  expressào  supradila.  ) 
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U 

Casa  da  magra  ucharìa.  (Onde  nào  rcina  abundancia  ; 
economia  em  demasia.  Ucharìa  è  synonimo  de  despensa,  e 
principalmente  se  applica  a  da  casa  real.  ) 

Nào  deixar  udo  nem  miudo.  (Nem  grande  nem  pequcno.) 

Defender-se  até  às  ultimas.  (Aoextremo,  ale  mais  nào 
poder ,  palmo  a  palmo.  ) 

Non  plus  ultra,  ou,  nee  plus  ultra.  (0  suprasumo,  o 
mais  perfeito ,  illustre,  &c. ,  cm  qualquer  materia.) 

Um  rei  a  um  reino  convem  ; 
Vemos  que  alumia  um  mundo 
l'in  sol  ;  um  Deos  o  sostem  ; 
Certa  a  quéda  e  um  firn  tem 
0  reino  onde  ha  rei  segundo.     (Sa  Min  ) 
Um  por  todos,  e  iodos  por  um.   (Obrigacào  reciproca 
que  contraliem  socios  em  negocio  de  perdas  ou  ganhos.  ) 
l  ni  Deos  .  um  Rei , 
Urna  fé  ,  urna  lei. 
Um  no   papo ,   outro   no  sacco.    (Encher  barriga  e  al- 
forje .  ficar  com  o  santo  e  a  esmola.  ) 
Um  doudo  farà  um  cento  de  iguaes. 
Um  tinlioso  sempre  quer  que  os  outros  o  sejào. 
Um  e  nenhum ,  tudò  é  um. 

Urna  \ez  engana  ao  prudente,  e  duas  no  innocente. 

Umas  sobre  oulras.  (Desgraca  sobre  — ,  golpe  sobre  — . 

Ter  unha  na  palma  da  mào.  (Ser  ladrao,  raloneiro.  ) 
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1  •'.  é  tmk*  e  carne  com  I>.   (Tom  muita  intimici  ade  cono 

elle,  <ào  doM  peasoai  Dam  ><>  corpo*] 
Metter  i  unha.  (Levar,  exigir  mail  do  que  ó  derido,  do 

que  é  de  direito;  traBcar  à  judia.) 

unha  e  canna.   (0  mesmo  quo  ss  J  nha  e  caino.  ) 
À  unha.  (Comhaler  à  mio ,  chegar-se  a  contacio,  v.  g.  : 

nos  carroi  quando  08  toureadores  Gsgio  as  farpas  ou  gar- 

roclias  e  se  arremecào  ao  touro  para  o  sopear.  ) 
Untar  as  unhas.  (Peilar,  corromper,  subornar.) 
Fogir  a  unhas  de  cavallo.    (A  loda  a  brida,  a  pressa.) 
Lnhas  de  fonie.   (Honicm  nu-squinlio  ,  vii,  avaro.) 
Fraco  é  lodo  o  poder  se  uniào  fallece.      (  Fi!,  El.  ) 
Quebrar  a  cabeea  e  untar  o  casco. 
L  ntar  as  màos  a  alguein.   (Vej.  Untar  as  unhas.) 

Prédio  urbano,  (Gasa.  qual(juer  edificio  da  cidade ,  villa 
ou  aldeia  ;  veni  do  latini  urbs ,  cidade,  e  dalli  homem 
urbano,  civilisado ,  beni  educado  ;  Irato  — ,  opposto  ao  de 
rustico,  agreste,  villanesco;  urbanldade,  cortesia ,  civili- 
dade,  polidez,  &c.) 

Mijar  para  o  urso,  ou,  estar  mijando  para  o  — .  (  Nào  se 
importar,  nào  fazer  caso.  Achar-se  em  boa  posicào  de 
Torluna ,  poderoso.  ) 

/.  rubli.  (E  ave  brasilica ,  do  tamanho  de  uni  perù,  e  se 
nutre  de  carnea  mottas;  por  analogia  as>im  se  denominào 
os  enterradores  ou  acompanliadores  d'enterros .  no  Brasil; 
corresponde  aos  gatos  pingados  de  Portugal.) 

Dias  uteìs.  (  Aquclles  em  que  se  vence  ordenado  traba- 
Iliando.  Os  em  que  no  fòro  póde  correr  a  causa  ;  oppòe-se 
a  continuo*,  que  sào  lodos  os  seguidos ,   feriados  ou  nào.) 
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Irmàos  uterinos.   (Da  mesina  mài  e  de  diversos  pais.  ) 

Dominio  util,  (Aquelle  que  lem,  a  pessoa  que  usa  e  dcs- 
fructa  a  cousa,  mas  lhe  nào  pertence.) 

Utopia.  (Sjstema  ou  fórma  de  governo  perfeito ,  e  por 
conseguine  imaginario,  inexequivel  ;  semelhante  a  sonhada 
republica  de  Platào.  ) 


Sé  vacante  ou  vagante.  (Vaga,  faltando-lhe  o  bispo.  ) 

Quanlo  mais  a  vacca  se  ordenha,  maior  tem  a  téla. 

Mulher  gorda  e  mollaca  corno  urna  vacca. 

Mulber  prenbe  corno  urna  vacca  (Termo  cbulo;  com 
grande  barriga,  chegada  a  parir,  de  barnga  a  boca.  ) 

Tambem  o  boi  é  vacca  no  acougue. 

Vacca  de  chocallio.  (A  que  faz  guia  aos  touros  condu- 
zidos  bravos  e  esqnivos,  e  por  analogia,  a  mulher  que 
ameiga  ,  adextra  ,  e  traz  outras  a  commercio  amoroso.") 

Tornar,  ou,  voltar  a  vacca  (ria.  (  Ao  que  eradantes, 
ao  costumado  ,  ao  mesmo  ,  a  materia  que  se  tratava  ,  &c.  ) 

Bezerro  manso  marna  todas  as  vaccas. 

Vademéco,  ou,  vademecum,  (Carteira  ou  pasta  que  os 
rapazes  lexào  a  escola.    Cousa  que  sempre  trazemos.  ) 

Vagatume ,  ou  ,  cagalume.  (O  mesmo  que  pyrilampo , 
ou,  iumieira;  insecto  phosphorico.  ) 

Vagamundear ,  ou  .  vagabundear.  (V:adiar,  vaguear  . 
percorrer  o  mundo;  andar  ocioso  ,  sem  officio.  ) 


VAGAR  —  VALIDO 
ngm  m  vai  io  longe,  (Mansamente,  piano  piano* 

B  manso.  ) 
N.io   ut  vagar  para —    (Tempo,    occasiao,   opportu- 

ilo.  ) 

borat  vagas,   (l)esoccupadas,  ociosa- 

Kstar  de  vago.  (Ocioso  ,  desoccupado.  ) 

Qaem  quer  vai,  qaem  nfio  qiier  manda. 
S'isto  vai  conio  yòs  yédcs , 
Mcu  compadrc  Belcbior, 
Vai  àfl  avesaas  do  mnndo , 
T'a/  de  mal  para  peior. 

Levar  urna  Mua,   (Surriada  ,  cacoada  .  corrimaea.  ) 

Vaivcns  da  fortuna,  do  mundo.  (Revezes,  alternativa*.) 

Mais  vale  tarde  qne  nunca. 

Mais  vale  o  saber  ,  que  dinbeiro  baver. 

Tanto  vale  a  cousa  ,  quanto  dào  por  ella. 

Mais  vale  o  feitio  que  o  panno. 

Vale  quanto  pésa,   ou,   pésa  quanto  vale, 

Tambem  o  valente  tem  quem  o  metta  nas  cncolbas. 

mais  temivel  valentìa  é  a  que  ìmpóe  a  nccessidade. 

Valer-se  dalgucm  ,  ou,  d'alguma  cousa.  (Recorrer  a...) 

Tanto  vales  quanto  bas.    (Tanto  quanto  possuos.  ) 
Dize-me  quanto  tens,  dir-te-bei  quanto  vales. 

NaTCgante  qne  os  pYigos  nào  reccia, 
Farlo  d'oiro  no  mar  é  sopultado; 
O  valido  cahindo  em  desagrado 
A  vici  a  araba  cm  bòrrida  cadeia. 
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O   valor  produz  \encedores,    a   concordia  invenciveis, 
Ha  tanto  valor  em  soffrer  com  constancia  os  pczares  da 

alma  ,  corno  a  permanecer  firme  debaixo  da  metralha  de 

nma  batteria.  ) 

Vandalismo.  (Svsterua  destrticlivo  das  sciencias  e  artes , 
em  allusào  aos  Vandalos  qae  assolàrào  a  Europa.) 

V  angloriar-sc  de  seus  titulos  ,  sangue,  <Scc.  (Ostentar 
gloria  sem  fondamento,   fazer  jactancia,  vaidade.  ) 

Se  o  tempo  der  vào.  (Occasiào,  ensejo.  Chama-se  tao  , 
propriamente,  n'um  rio,  o  lugar  mais  baixo  onde  se  póde 
vadear ,  isto  é,  atrave?sar.  e  d  ahi  «  Nào  achar  —  ».  nào 
deparar  com  meio  de  vencer  as  difficuldades  do  negocio , 
de  sahir-se  bem  delle.) 

Neon  rio  sem  vào,  nem  geracào  sem  man. 

Tornar  o  vào.  (Sondar,  examinar  com  o  entendimento.) 

T'ara.  (  Insignia  de  magi>trado  em  fórma  de  rosea  ,  hoje 
tdo  em  Portagli  e  Brasi].  Autoridade,  magistrado , 
juiz ,  &c.  ,  da  l.a,  da  4a,  &c.  ,  tara,  isto  é ,  divisào  ,  clas- 
sificacào  ;  por  isso  a  exnressào  «  Empunhar  a  —  »,  entrat- 
ilo cargo  de  juiz  ,  magistrado,  &c.  ) 

A  tara  portug.  contém  5  polmos  craveiros  =z:  3-1/2  pés. 

Varào.  (Homem  corajoso,  animoso.  Fillio — ,  macho.) 

Tremer  corno  varas  verdes.  (De  medo,  corno  os  ramos 
on  varas'  da  arvore  agitados  pelo  vento.  ) 

Yarejar.  A  olWeira,  o  castanheiro,  &c.  ,  sacudir ,  ba- 
ter  com  varas  para  fazer  cahir  o  Crucio.  —  a  praca  com 
tircs,  baler  com  artilheria.  Vareja  o  Tento  da  costa,  do 
mar  ,  da  serra ,  &c.  ,  sopra  com  yiolencia  ,  rijo.  ] 
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iniudo  ;  vendi r  a  — .  Dar  —  nos 
uiintinionlos ,    nas  f.izcml  i-  ,    &eM    avrriguar  O  QTM  d'ellas 

tancarias,  boticae,  ourivea,  &c. ,  para  esa- 
minar m  todaa  ai  fax  end  ai  qae  lem  a&o  de  lei ,  perielio*. 
Derira-se  oste  focabulo  de  mm  de  medir,  ou  vara  alcada. ) 

Variafào  ò*  agulha  magnetica*  (0  seu  desvio  do  verda- 
deiro  ponto  do  Norie  para  ondo  s<  napre  ae  dirige  ou  tende, 
a  exeopcào  de  certa*  parageni  onde  a  aliatecela  do  iman 
ou  outros  metaes  a  altrabcm  e  desviào.) 

ricdaJc  debita,  ou,  variefas  tlclcctat. 

Vatinha  de  condào.  (Vara  magica  de  que  o  vulgo  ere 
cjuc  se  faiem  coni  o  toque  d'ella  transfer ma^des ,  v.  g.  : 

de  cobre  em  ouro ,  de  um  homem  cm  jumeuto  ,  e  dalli 
vcm  a  expressào  «  Ter  —  » ,  tudo  quanto  se  deseja.) 

Varonia.   (  Qualidade  de  macho,  de  liomcm,  Desccnder 
por — ,  pelo  macho  e  nào  pelafemea,  por  linha  masculina.) 
Animo,  voz,  presenta  varonil.   (De  varào,  valente.) 
Varou  o  inimigo.  (Passou-ode  lado  a  lado,  alravessou-o.) 

Varrer  da  memoria.  (  Esqueccr  inteiramenle.  A  mos- 
queteria  ,  a  artilhcria  ludo  varrai;  ludo  derrotou.) 

Doudo  varrido.    (  Completo  ,  confirmado.  ) 

iiar  fazer  vasa  a  alguem.   (  Dei.var  ganhar  a  propria 
casta,  interessar  com  prejuiio  qosso.  Gommigo  nàofaz-*— ; 
i  ftl  aere  minha  a  — .  Nào  fazem  amhos  boa  — ;  nào 
traiar  boa  — ,  nào  estar  d'accordo,  dissentir,  discrepar.) 
Dar  CXUD  tudo  em  vasa-barriz.    (  Deixar  arruinar,   estra- 
dar ludo;  pouca  aUeracào  faz  de  Pantana.  Vej.  ) 
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Àlgaravia,  geriugonca,  mascavada ,  vasconsa.  (Lingoa- 
gem  tòsca,  grosseira,  rustica,  quasi  inintelìigivel.  ) 

Ser  o  vasculho  da  sociedade ,  da  casa,  da  reparticào.  (A 
escoria,  cousa  nojenla,  despresivel  ;  a  tigella  da  casa.) 

Borracha  vasta  nào  tira  secura.  ) 

Vaso.  (E  uome  generico,  e  por  isso  se  applica  a  loda  a 
qualidade  de  vasilhas  grandes  ou  pequenas  ,  y.  g.  :  vasos  de 
guerra ,  isto  é ,  navios  ;  —  de  flóres ,  onde  estào  planta- 
das  ou  collocadas;  —  lymphalicos,  arlerias ,  veias,  &c.  , 
emfim ,  ludo  quanto  póde  conter  ou  ser  enchido.  ) 

Vaso  uiau  nunca  quebra. 

Fatar,  ou,  reconhecer  vassalagem.  (Dar-se,  reconlie- 
cer-se  por  vassallo.  ) 

Vastidào,  (Dilalada  extensào  ;  — do  Oceano,  do  de- 
serto, dosPampas,  &c.  ) 

Ve  mais  que  um  lynce. 

Véas  ou  vela.  (Canal  por  onde  o  sangue  volta  ao  coracào 
depois  de  propellido  pelas  arteria*,  À  —  d  agoa  ,  do  rio  , 
onde  ella  corre  mais  densa,  mais  forte.  ) 

Mais  vèem  dous  olhos  que  um. 

Veìa  poetica.   (Estro ,  propensào  para  a  poesia.  ) 
Vela  de  doudo.   (Pane  ad  a  na  mola,   propensào  para   a 
maluquice.  ) 

Veias,  ou,  veios  de  marni  ore  ,  de  ferro  ,  de  platina  ,  &c. 
(  Nas  minas  assim  se  chania  a  bèta  ou  parie  onde  se  encon- 
Ira  o  minerai  ou  metal  ;  malbas.  ) 

Se  nào  vejo  com  os  olhos ,  avislo  pelos  oculos. 
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\  qnem  i  ila ,  Indo  w  Ihe  r&Véla. 
Andar  a  va'/a,  fater-ae  a  — .  ou,  de  — .   (Deafraldar, 
i  o  panno,  comecar  i  na?egar.  Véla  tambem  se  toma 
embarcaclo  ,  navio  ,  &c  ) 
Eatar,  ou  ,  nudar a  véla,   (Despido,  nù  ,  em  pèlle  ) 
Pòr-se  a  vela,  ou,  à  viola,   (Ir-se  embora,  partir.) 

1  dar  ns  armat.   (Ceremonia  que  faiifto  os  cavalleiros 

Bpera  da  sua  recepcfto  .  passando  a  noilc  seni  dormir, 
ufo  as  armas.  ) 

rlos  V  a mainmi  as  rélas  da  ambiclo,  fazendo-so  inon- 
do, e  amortalhando-sc  cm  vida.  (Kenunciou  ao  oriundo  , 
a   ambicào.  ) 

Contos  do  vclha.  (Historias  fabulosas,  patranlias  que 
cllas  conlfto.    Vej.  Gonlos  da  Carochìnha.  ) 

Castigar  velha  e  espulgar  cào,  cKias  doudices  sao. 
Velhaco  de  cincoenta  e  cinco  coslados.  (Do  patente,  de 
capello ,  de  excellencia.  ) 

Fa^er  beni  a  velhacos  ,  é  dettar  agoa  no  mar. 

Velho  so  vinlio  ,  ouro  e  consellio  ;  e  novo,  so  moca, 
bortalica  e  6vo,  diziao  os  Jesnilas.  ) 

\ào  ba  rifao  velho  ,  se  é  dito  a  proposito. 

Burro  velho  nào  aprende  lingoa. 

Virilio  velho,  amigo  velho,  e  ouro  velho. 

A  cavallo  novo  ,  cavali eiro  velho. 

|f aia  velho  quo  a  onca,  ou,  do  tempo  da  onca.  (Voca- 
bolo* braaileiros ,  que  denotio  grande  antiguidade  ;  o 
mo  que  : 

Ifait  rclho  que  a  Sé  de  Braga,  ou 

J)o  tempo  dos  AlTonsinhos,  ou ,  do  pai  Adào. 
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O  homein  velho  é  medico  de  si. 

Achar-se,  ou ,  eslar  no  calcado  velilo.  (Eoi  idade  avan- 
cada,  nào  ser  jà  para  cousas  que  fazein  os  nioeos.) 

Homem  velloso,  ou  valenle  ou  luxurio.>o. 

De  ruim  a  ruim  quem  acommetle  venee. 

Vencer  o  camiuho.  (  Chegar  ao  firn  delle.  «  Vencérào 
mais  dez  milhas  de  costa  »  ,  adiantàrào  ,  avaneàrào.  ) 

Vencer  as  paixòes.  (Refrea-las.  douiina-las.  —  o  vento, 
o  mar,  aguentar,  resistir-lhe  navegando.  —  em  votos  a 
alguem.  ter  maior  numero  d'elies  a  scu  favor,  exceder.  — 
soldo,  soldada  ,  ordenado  ,  &.C.,  ganhar",  ter  direito  a  elle 
por  sunico,  traballio,  6vC.) 

Proposta  vendila.    (Adoptada,  depois  de  discutida. 

Despreza  teu  inimigo  ,  logo  seras  vencido. 

Quem  diabos  compra,  diabos  vende. 

de  a  esposado,  e  compra  a  enforcado. 

Quem  cabrilos  vende,  e  cabras  nào  teni , 
D'onde  lhe  vem  ?  ou 
Miguel  Miguel,  nào  tens  abelhas  e  vendes  meli 
Vende  publico ,  e  compra  secreto. 

Vender  a  pelle  do  lobo  anles  de  o  inalar.  (Contar  com 
milagres  do  diabo  ;  fiar-se  na  constancia  da  ventura.) 

Vender  gato  por  lebre.  (  Cbibo  por  coideiro  ;  o  mau  por 
hom,   enganar.) 

0  cavalbejro  Bayard  vendeu  a  vida  cara.  (Ferindo,  ma- 
landò, lutando  contra  os  que  o  altacavào.  ) 

O  ruim  me  compre  o  amigo  , 
Que  o  bom  logo  é  vendìdo. 


VENDICO  —  VBNTO 
Acii;u  -m' ,  indir,  estar  rendilo,  tfraiooado 

por   pessoa  que  vendi  u    nn>sos  in' .  ^c.  ' 

Vtmèta*  (Prope&sio,  velaunhade  loucura,  v.  g.  :  Ter 
tendasi  deu-llie  na — ,  faierieso,  diserta),  Stc,  prati- 
ca-Io por  malaqnice,  011  taltei  capricho, 

IKir,   ou,  prometter  Ycncza.   (Termo  antiguado,  ajue 
lignifica  o  mesmo  que  monics  douro,  alludindo  a  riqueza 
cidado.   Yej.  Mundos  e  fundos.  ) 

dir  venia ,  coni  a  derida  — .  (Permissfi  pa.) 

Km  quanlo  venta,  molli  a  se  a  véla,  ou 

Aproveita-te  cm  quanlo  fór  tempo. 

Nào  me  venta  moito  bem  por  esse  lado.  (Nào  anlevejo 
grande  vanlagem  coni  tal  ;  receiar,  nào  estar  com  fé,  &c.) 

Pespegar,   ou  ,   ferrar    uas   ventas.    (  Dizer ,    fallar 
rebuco  a  algueuu   de  cara  a  cara;   alludindo  a  ventas,  qu»; 
sào  as  duas  aberluras  exteriores  do  nariz.   Cabir  coni 
no  chao ,  marrar  com  as  —  na  parade ,  csmurrar  as  —  a 
alguem,  ludo  corno  sinonimo  de  vara.) 

Ventilar  urna  qnest&o«    (Disculi-la.  pondcra-la.  ) 

Vento.  (Pé  de  —  ,  furacào,  rajacìa  de  — .  Emquanlo 
tentar  ou  fizer  cste  — ,  as  circumstancias  forem  as  ni.  s 
mas,  ou  assim  ventar.  Levar  o  mesmo  — ?,  a  mesma  for- 
tuna, o  mesmo  camiulio.  Mover-se  com  todos  os  veniva, 
ser  tnuilo  inconstante,  voline!.  Desfazcr-sc  em  —  .  desva- 
necer-se,  desapparecer ,   nini  ir- si 

Vai-se  ,  ou,  fogo  o  tempo  corno  o  vento. 

\  enlo  cu  ventura,  pouco  dura. 

Caminhar,  ir  vento  cm  pupa.  (Felizmcnle,  com  fortuna. J 
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Ventou-lhe  a  fortuna.  (Foi-lhe  prospera,  venturosa.  ) 
Beber  os  ventos  por  algurm.   (Fazer  excessos  por  elle.  ) 
Tirar  o  ventre  da  lazeira.    (Vej.  Regabofes.  ) 

Onde  ventura  falla,  diligencia  é  escusada. 

A  diligencia  é  mài  da  ventura,  ou  ,  Àudaces  fortuna  juuat. 

Rei  por  natura  ,  Papa  por  ventura, 

Chega,  ou,  veni  a  ventura  a  quem  a  procura. 

Tanto  maior  é  a  ventura,  quanto  menos  dura. 

Entregar  a  ventura.    (Abandcmir.  largar,  dar  de  mào.  N 

Por  em   ventura.    (Aventuiar,    expòr   a   risco,    pei 
d  ahi  zrz  Feitos  d'alia  —  ,   corno  Luccna  fallando  da  teme- 
ridade  de  Vasco  da  Gama.    Por  — ,  per  acaso.  ) 

F.  é  urna  Venus.  (Formosissima,  linda.  Pianeta  luuito 
brilhante,    que  *gjra   entre   Mercurio  e  a  Terra;  quando 
tee  de  nianlià  se  cliania   Eslrella  d'ulva,  e  de  tarde 
Hespero ,  ou  Estrel'a  do  pastora 

Nào  bébas  seni  vèr,  nem  assignes  sena  lér. 

A  uieu  vèr.  (Na  minila  opiniào,  segundo  meo  pen- 

Fazc  por  ter,   vir-te-hào  vèr. 

Vèr  mais  que  olbos  de  ljnce.    (Agudissimamente.  ) 

Vèr  com  os  olbos,  corner  com  a  lesta.  (Appelecer  e 
nào  gozar ,  ou  ,  corner  por  tbeoria.  ) 

Vèr  estrellas  ao  meio  dia.  (Sentir  fonie  eccessiva ,  gran- 
de pesar,  dòr  profundà,  &c.  ,  tudo  quanto  magò. 

De  véras.  (Sèriamente,  na  verdade;  fora  de  brincadeira.) 

Verbiagem,  (  Abundancia  de  palavras  inuteis  ,  oucas,  ou 
seni  sentido  ;  é  neologismo  lirado  do  froncez. 
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'bi-gratia*  (  Expreasào  Ialina  j  u  mesmo  quc  = 
apio;  escrete-ae  pur  tbre?.  :rze.  g,  ) 

A  terdade  aio  lem  péa  e  and  a, 

\  verdade  e  <>  axeite  bóiio  schic  a  falsidade,  ou 

Am  >  azeilo  audào  cm  cima,  ou  ,   a  tona  ti 

Vmip:o  de  lodo»,  e  ainda  mais  da  verda.fc. 
Ao  modico  e  ao  abbade 
Falle-se  tempre  a  verdade. 
Dixer  a  verdade  nua  e  crua.  (Sem  fingimento.  ) 
Dixer  mentiraa  para  tirar  verdade*',  ou 
Semciar  mcntiras  para  saber  verdades. 
Sempre  as  cinzas  dos  mal  promiados  resuscilàu  aa 
dades. 

Nem  todas  as  verdades  se  dizem  apcsar  de  verdadeiras. 

Verde.   (Geralmente  assim  se  denomina  em  Portugal  os 

t   Iiervas  em  quanlo  nào  maduras ,   mas  prineipal- 

menlc  a  ferran  ,  qne  corresponde  ao  caplm  do  Brasil.  D  ahi 

=  Dar  verde,  mandar  para  o  —  o  cavallo,  &c.  ,  costume 

(jue  annualmenle.se  pratica  na  primavera,   nulrindo-os  so 

a  berrà  para  se  purgarem  e  reforcar.   Dar  uni  — ,  causa 

,-ilegra  ;  lograr  uni  — ,  prazer  ,  &e.  ) 

Velho  verde.  (Rijo,  leso,  vigoroso.) 

Ver  deal,  (Guarda  ou  porteiro  da  Univcrsidade  de  Coiin- 
assim  chamado  porque  anda  veslido  de  verde.) 

io  verdes.    (Phrase  que   se  applica   aqucllcs  que  nào 
ado  obter  alguina  cousa ,  a  mcnoscàbào,   em  allusào 
i  i aposa  quii  assim  disse  fallando  das  uvas  onde  nào  podia 
■  guado  Phedro.) 
innofl  verdes.   (Idade  juvenil ,  ainda  nào  madura.) 
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Misturar  verdes  com  maduras,  ou ,  dar  urna  t-érc/e  cotn 
urna  ma  dura.   (Involver,  baralhar  cousas  incongruentes.  ) 

No  vevdor ,  ou,  na  Qór  da  idadc.  (No  vico,  ria  forca  da 
mocidade.  Vej.  Vico,) 

Verduras,  ou  verdores  da  mocidade.  (  Imprudencias  . 
desvarios  ,  erros  proprios  d'està  idade.  ) 

Rebentar ,  mas  nào  vergar.  (  Vej.  Fé ,  no  Supplemento.  ) 

Quem  nào  lem  vergonha  todo  o  mundo  é  seu. 

A  vergonha  revéla  os  remorsos  que  se  pretende  occultar. 

A  vergonha  de  si  propria  é  o  maior  supplì  ciò  da  \ida. 

Quem  sempre  mente ,  vergonha  nào  sente. 

As  vergonhas  do  homem,  da  mulher.   (Partes  gcnitaes.) 

Homem  vergonhoso ,  o  Demo  o  trouxe  ao  Paco. 

Versejador*   (Trovista.  fabricante  de  versos  sem  estro.) 

Versos  sollos ,  ou,  brancos.  (Os  que  nào  rimào,  ma? 
tem  melro.  ) 

Às  vessas,  ou,  ao  avésso,   (Do  lado  opposto  ao  direito.  ) 
Vertentes.    (  Encostas ,    descidas  ,    ladeiras   do    monte  ; 
agoas  — ,  as  que  se  despenhào  ou  correm  pclas  ditas.  ) 

Verter  agoas.  (Synonimo  de  ourinar.  ) 
Verter  d'urna  lingoa  para  cu  tra.   (Traduzir.) 

Véstes.  (As  diversas  pecas  com  que  se  Tèste  o  homem.  ) 

Vestir  a  uso,  e  corner  a  gósto. 

Urna  vez  se  engana  ao  prudente  e  duas  ao  innocente. 
Estar  de  vez ,  de  lua  ,  ou ,  estar  para  a  cousa.  (  Disposto , 
de  pachorra,   preparado.  ) 
Urna  vez  é  a  primeira. 

16 
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\'c:.  (E  palavra  applicada  frequentemente  cui  div<  ; 
ucopróes,  cujas  principati  sào  :  Urna  —  de  finito,  cer- 
veja,  &c,  a  porcào  que  se  bebé  de  urna  so.  Cliegou  a 
miuha  — ,  o  nieu  turno,  a  iniiiha  occasiào  ;  ilem  a  occa- 
>iào  propicia  ,  favoravel.  Ter  — ,  occasiào,  cabiinento. 
Outra  — ,  n'oulra  occasiào.    Estaracousa,   o  negocio  de 

—  ,  em  boa  disposicào  para  se  effectuar,  ) 

Donde  esperancas  o  liomcm  nào  lem 
A's  vezes  Wìc  Tom  o  bem. 
Fazer  as  vezes  d'alguem.   (Supplir,    tornar  o  lugar.  Por 

—  ,  de  quando  cm  quando,  de  teinpos  a  tempo?.  ) 

Viandante  a  caminliar 
Sempre  para  trai  olhow  , 
E  allegra-se  do  que  audou 
Nào  do  que  tem  para  andar. 

Vìbora.    (  Pessoa  muito  assanhada  ,  de  mau  genio.  ) 

Vice-versa.   (Keciprocamente,    Em  scntido   contrario.) 

>o  vigo  da  mocidade,  da  fortuna.  (  Na  forca,  no  auge.  ) 
Criado  com  grande  vico.   (Mimo,  mclindre,  carinbo.) 

Modo  de  vida.  (Profissào  com  qne  se  ganha  o  sustento.) 
Levar  boa  vida.  (  Viver  regaladamente ,  sem  cuidados.  ) 
Fazer  pela  vida  t  que  a  morte  està  certa, 
Olhos  vidrados.   (  Os  do  moribundo ,  faltos  de  transpa 

rencia.) 

Genio  de  vidro.  (  Agastadico ,  assomado  ,  irascivcl.  ) 
Para  o  que  der  e  vier.    (Para  o  que  podér  acontecer , 

para  a  occasiào  que  se  offerecer,  a  boa  ou  ma  ventura.) 

Ensiuar  o  Padre-nosso  ao  vigario. 
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Estar  em  vigor.  (Em  uso,  pratica,  por  ser  de  lei.) 

Toda  a  alma  vii  attribae  sempre  vis  motivos  às  mais 
virtuosas  e  nobres  accóes. 

Fora  de  villa  e  lermo.  (  Em  grande  distancia ,  de  lon- 
ge.  Diz-se  de  cousa  impropria  para  o  firn  a  que  se  applica.) 

A'  forca  de  villào,  ferro  em  meio. 
Teima  de  villào,  perda  de  sua  casa, 
Estende-se  corno  villào  em  casa  de  scu  sogro. 

Villào-ruim.   (llomem  grosseiro,  vii,  mal-creado. ) 

Estar  feito  de  fel  e  vinagre.   (  Encolerisado,  agastado.) 
De  bom  vinho,  bom  vinagre. 
Até  ao  lavar  dos  ceslos  é  vindìma. 

Homem  ,  fruclo  vingado.  (Cbegado  a  maturidade  ,  ma- 
duro  ,  sazonado.  ) 

Quem  tudo  quer  vingar ,  cedo  quer  acabar. 

0  médo  é  quem  guarda  a  vinha. 

Vinho  e  moca ,  perai  e  favai,  màus  sào  de  guardar. 

O  bom  vinho  a  venda  trai  comsigo. 

Sobre  o  Ggo  agóa,  sobre  a  péra  vinho. 

0  bom  vinho  cscusa  pregào. 

Cada  cuba  cbeira  ao  vinho  que  tem. 

Jantar  sem  vinho,  escopéla  sem  polvora. 

Gasa  dos  vinte  e  quatro.  (  Outrora  em  Portugal  e  scu* 
dominios  erào  os  delegados  dos  officios  mccanicos,  isto  é, 
junta  de  vinte  e  quatro  pessoas  desses  officios ,  que  erào 
apresentadas  por  eleicào  na  meza  da  vereacào  pelo  julz  do 
povo,  e  tinbào  voto  nas  malerias  de  economia,  nas  cama 
ras  municipaes.  ) 
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Ifaii  tale  uni  gostiaho  quo  qaatro  vintens.  (Preferii 
satiafater  am  oapricho  ■  um  lucro  certo.) 

-  rtntcns.  (Termo  joCOSO  Lisbononse  ;  corresponde  ■ 
pudieicia  femmina .  ) 

0  dia  d'amanliàa  aiuda  ninguem  o  vio, 
Pòr-se  a  viola,  ou,  fazer  ablativo  do  viageni.    (Safar-se, 
fu  gir,  mandar-sc  mudar.) 

Moller  a  viola  no  sacco.  (Calar-sc,   por-se  em  silencio.  ) 

Por  màos  violenta*  n'alguem.   (Mallralar  coiilra  direilo.) 

Lingoa  viperina.   (De  vibora,  de  serpeute ,  mordaz.  ) 

V travolta*,  (Vicissitudes ,  akernalivas.  ) 

A*  rirga  fèrrea.   (  A'  forca  ,  com  lodo  o  rigor.  ) 

Mares  virgens,  (Nunca  d'antes  navegadps.  ) 

Em  virtudc  de...  (Por  efleilo,  em  consequencia  de...) 
A  necessidade  é  iuimiga  da  virtudc. 

[fisinlta,  que  pouco  a  pouco 
S'introduz  na  casa  alheia  , 
Que  boje  janla  ,  amanhà  ceia , 
Para  ir  tirando  e  sabendo 
De  que  se  \ive  e  se  come , 
Tem  mais  zorrice  que  fome. 

Visos.   (Apparencia,   exlerior,  y.  g.  :   vicios  com  —  do 
\irtude,  hjpocrita  com  —  de  santarrào.  ) 

Ainda  que  se  vista  a  mona  de  seda ,  mona  6e  quéda. 
A  vista  faz  fé.   (Mostra  a  realidade.  ) 
Longe  da  vista,  longc  do  coracao  ,  ou,  do  pensamento. 
Dar  urna  vista  d'olhos.   (  Ver  de  passagem.  )  " 
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Ficar  urna  cousa  a  perder  de  vista  d'outra.  (Levar-lhe 
grande  vantagem,  hayer  enorme  differenza  enlre  ellas.  ) 

A'  vista  d'isso*   (Attendendo  ,   considerando  o  caso.  ) 

Dar  vista  dos  autos,  do  processo,  &c.  (No  fòro  é  da-]a  , 
concede-la  ao  advogado  da  parte,  ao  juiz  ,  &c. ,  pedir  — .  ) 

Suas  vista*  erào...    (Seus  intentos,  designios.  ) 

Ser  bem  ou  mal  visto.  (Tido  em  boa  ou  ma  conia,  bem 
ou  malquislo,  avaliado  pela  fama  que  se  tem.  ) 

Visto.  (Pòro — ,  signal  de  apresentado  a  autoridade, 
comò  em  passaporles,  guias,  &c.  Està  — ,  bemsabido, 
conbecido,  seinduvida,  &c.) 

Louvor  em  boca  propria  é  vitupèrio.    (Vej.  Louvor.) 

Filbos  da  viuva.  (  Os  Macons  ou  Pedreiros-livres  ;  termo 
maconico.  ) 

Viuva  rica ,   com  uni  òlho  chora,  com  o  outro  repica. 

A  viuva  rica  ,  casada  fica. 

A  viuva  do  càes  do  Tojo.   (É  a  forca  ,  em  Lisboa.  ) 

Em  carne  viva,  (Sem  pelle,  a  cutis  privada  da  epiderme.) 
De  viva  voz.    (  Pessoalmcnte ,   de  palavra  ,   nào  por  es- 
cripto. ) 

Em  roda  viva.  (Em  continuo  movimento,  atrapalbado.) 
Agoas  vivas,  (As  inarés  mais  altas  ou  fortes  da  lua  cbeia.) 

Viver  vida  alegre  ,  folgada.  (Passar ,  lograr  ,  disfructar.  ) 

Tambem  sou  vivo,  (Expressào  de  quein  se  faz  lembrado.) 

Kelratar  ao  vivo,  pintar  ao  — .  (  Exactamente ,  ao  na- 
turai.) 

Tocar  no  vivo  do  coracào.  (Na  parte  mais  sensivel, 
amago  ,  ferir  os  seios  d'alma.  ) 

Ter  ólbo  vivo  sobre...  (  Multo  cuidado  ,  altencào.  ) 
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Cavallo  que  xóa  nào  carecc  espora. 
Boni  é  voar  baixo  por  causa  dos  milhafrcs,  ou 
Qucm  mais  baixo  vóa ,  menor  lombo  leva. 

Ave  por  ave ,  o  carneiro  se  voasse. 

À  vóga  arrancada.  (  Remando  com  toda  a  forca  e  dili- 
grneia.    À  —  surda ,  scm  ruido  ,  mansamenle.) 

Pensas  certo  o  ganho  ter 
Porque  as  vasas  vais  fazendo  ! 
Que  te  podes  ver  perdendo 
Jàmais  te  deve  esquecer. 
Da  louca  illusao  te  sólla 
Porque  ha  tempos  desiguacs, 
Se  as  vélas  bòjào  de  mais 
Às  vezes  a  nàu  se  volta. 
F.  dcu-lhe  volta  o  juizo.  (Enlouqueceu  ,  cndoudeceu.  ) 

Num  voltar  d'olhos.  (N'um  apsc,  n'um  triz  ,  momento.) 

Fazer-se  a  mente  em  mil  voltas.   (Estar  perplexo.  ) 
Furtar  as  voltas  a  alguem.  (Procurar,  evitar  ou  frustrar 
os  scus  attaques,  enconlros,  ou  designios  hostis.  ) 

Ter  voto  na  materia.  (Scr  juiz  competente,  idoneo.) 

Voz  do  povo ,  voi  de  Deos.  (Em  latim  :  Vox populi,vox 
Dei;  a  opiuiào  publica.  ) 

Ter  voz  adiva.    (Influencia  directa.   Direito,  jus.  ) 

Ter  voz  activa  e  passiva.  (  Direilo  para  votar  na  elcicào 
de  supcrior ,  e  aplidào  a  ser  cleilo.  ) 

Prender,  seguir,  &c. ,  à  voz  d'alguem.  (Em  nome,  a 
ordem  de...  ) 

Dar  a  voz  de  preso.   (Ordem  ,  intimacào.  ) 
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É  voz  publica,  ou,  corre  voz  que...  (Boato  ,  fama.  ) 
Pela  voz  se  conhece  o  musico ,  ou 
Pelo  dèdo  se  conhece  o  gigante. 

Mais  sào  as  vozes  quo  as  nozes.  (E  mais  a  fama  que  a 
realidade.  ) 

A  bóda  dos  pobres  decifra- se  em  vozes. 

Vulgata.  (Traduccào  latina  da  Biblia ,  approvada  pela 
Igrcja  Catholica  Romana.  ) 

Um  vulto.  (Pessoa,  figura  indistincta,  nào  conhecida.  ) 
Gousa  de  vulto.  (Importante,  avultada.) 
Fazer  raffo.   (Volume  notavel,  cousa  volumosa.) 
Alirar  a  vulto.   (Sem  pontaria  certa  ,  a  acertar.) 

w 

F.  perdeu  a  partida  do  whist  com  treze  trunfos.  (Diz-sc 
de  quem  fica  malogrado  n  urna  empreza,  havendo  toda  a 
probabilidade  de  ser  n'ella  feliz  ,  pois  no  jogo  inglez  whist 
cada  parceiro  joga  com  treze  cartas ,  e  sendo  todos  trunfos, 
seria  urna  anomalia  nào  o  ganliar.  Pode-se  applicar  esle 
adagio  a  D.  Miguel  em  Portugal,  Carlos  X  na  Franca ,  &c.) 


À'.  (Letra  numerai,  que  vale  10;  collocada  anles  de 
letra  que  vaiha  mais ,  tira-lbe  10 ,  v.  g.  :  XC  90  ,  XL  40  ; 
porém  posta  depois  de  numero  superior  augmenla  10, 
v,  g.  :  LX  60  ,  DX  510.  Signal  algèbrico  ou  aritbmetico 
de  multiplicacào  ,  t.  g.  :  7  a?  9,  isto  é,  7  multiplicados 
por  9.  Tambem  significa  resullado.  Vej.  Xis.  ) 


\A  —  XEQUE 
\,i.  (Rei,  monarca  uà  Persia*) 

Ut  0O|  Cftii  (Follia  aromatica,  oriunda  da  Cliina  , 
beni  COnkecida  no  mundo  iuteiro  ;  attore  do  — .  Por  ana- 
logia a   infusào  quo  della  se  fai,   se  diz  :  xà  de  macella , 

de  goivos,  &c.  ) 

Xairel.  (Panno  de  por  por  entre  o  sellini  e  o  lombo  do 
cavallo  ;  d'ahi  a  phrase  zz:  Prelendia  fazer  de  inini  seu  — ! 
scu  capacho,  sua  esleira  ,  &c.  ) 

Xiìra.  (Frecha  ou  setta  de  atirar  coni  arco ,  e  feila  de 
madeira  rija  e  resequida  ,  v.  g.  :  vóa,  ou  parte  corno  urna 
— .  com  yelocidade.  Tambem  é  animai  reptil  mui  veloz.  ) 

Xarà.  (Termo  familiar  brasilico ,  e  significa  ter  o  mesmo 
nome  que  a  pessoa  a  quem  e  diiigido.) 

Vento  xaroco.  (Do  Italiano  sciroco ,  porque  vem  da  Syria, 
que  Oca  ao  nascenle.  Vento  sucste  ,  que  sópra  frequente- 
mente no  Mediterraneo.  ) 

Nào  é  xarope  muito  agradavel.  (Nào  é  cousa  que  saiba 
bem  ,  agradavel ,  aprazivel.  ) 

Xarque.  (Mantas  de  carne  de  vacca ,  pouco  salgadas  e 
curadas  ao  sol ,  princìpal  ramo  de  commercio  na  provincia 
do  Rio  Grande  do  Sul  no  Brasil.  Xarqueacla  se  chama  à 
officina  onde  se  prepàrào.) 

Xeque,  ou  ,  xaque.  (Termo  do  jogo  de  xadrez  ,  que  se 
profere  para  annunciar  que  o  rei  ou  a  rainlia  (  pecas  prin- 
cipacs)  estào  cm  perigo ,  e  se  defenderem  ,  v.  g.  :  xeque  ao 
rei.  Cliama-se  xeque  mate  quando  se  annuncia  ao  parceiro 
que  o  rei  se  acha  inteiramente  sem  defeza  e  perdida  a 
partida.  Dalli  vem  a  plirase  de  D.  do  Gouto  :  «  E  de  xaque 
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em  xaque,  andana  o  pobre  principe  (em  poder  de  tutores 
que  o  tyrannisavào),  ora  nas  màos  de  uns,  ora  nas  de 
outros  tutores.  ») 

Xé(jue.  (Do  Francez  ecliec ;  desgraca ,  perda.  Grande 
damilo ,  calamidade.  ) 

Ximio  9  ou  ,  xìmìa.  (Macaco,  mono,  e  por  ampliacào  é 
sinonimo  de  :  Imitador,  arremedador.) 

Fazer  boa  xìra.  (Do  Francez  :  fair  e  bonne  chère.  Ter 
bom  pasto  ,  boa  meza.  Moraes  admitte  tambem  està  cxpres- 
sào  no  sentido  do  Francez  zzi  débauché ,  e  significar  =  co- 
mezainas  coni  mas  mullieres ,   e  pernottar  com  ellas.) 

Xis»  (  Quanlidade  ou  resultado  incognito  ,  isto  é,  o  prò- 
duclo  de  tal  ou  tal  operacào  ,  suppondo-o  por  uui  x.) 

Xisgaraviz.    (Creatura  intromettida,    que  scingere.) 

Fazenda  xuc.  (Muilo  ordinaria,  de  pouco  corpo.  Ir  \es- 
tido  muito  — ,  coni  pouca  e  ma  roupa.) 

Xupista.  (Bébado,  borracho.    Parasita  ,  papa-janlares.  ) 


z 


Zagal.  (Moco,  pastor;  — a,  pastora,  moca.) 

Cavallo  zaino,   (Castanho  escuro  som  méscla,  boiuno.  )• 
Homem  zaino.  (Dissimulado,  velliaco  encuberto.  ) 
Zanàga.   (Tòrto,  vésgo  ,  zaróllio,  zargo.  ) 

Ter  zanga  a  alguem.    (Detestar,  odiar.   Tenbo  —  com 
islo  ,  antipatica  ,  griuia  ,  aversào.  ) 

Zangado  corno  um  diabo  que  bebé  agoa-benta. 
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gaihào.  (Termo  chulo  ;  monogamo,  bomem  quc  su 
rasou  urna  ycz.  ) 

Zangano.  (Trapeiro,  traficanle  de  roupa  velha ,  idélo 
ambulante;  e  por  ampliacào:  O  que  logra  e  disfructa 
oulrem  com  cngano  nos  tratos  e  negocios,  que  fraudào 
vendendo  gaio  por  lebre,  especie  de  Ciganos,  donde  pa- 
recc  derivar-sc,  ou  de  zangào,  perturbador.  ) 

Zangào,  (  Especie  de  abcllia  grande  que  come  o  mei  que 
a>  oulras  fazem,  e  por  analogia  zz:  Parasito,  Disfructador.) 
Foge  de  mulbcr  andeja 
E  de  bomem  mui  fagueiro  ; 
Tambem  do  quc  de  ligeiro 
Em  tornar  nunca  se  peja. 
Guarda-te  do  que  dezeja 
0   allieiq  e  quanto  ve , 
E  do  que  exige  mercé 
Por  qualquer  cousa  que  scja  ; 
Esse  é  zangào  mui  matreiro  ; 
Quer  empalmar  leu  dinbeiro. 

Zangarrear um  instrumento.  (Toca-lodcsentoadamente.) 

Zanguizarra.  (Desordcm,  confusào,  allercacào.  ) 

Zàozào.  (A  monotonia  de  sons  scmelbantes,  cnfadoulia, 
sem  variedade.   •  O  sonòro  —  dos  consoantes.  »   Garcào.  ) 

Olbos  zarcot.  (  Azues  claros  ou  celeste,  garcos. ) 

Zarólho.    (  Vej.  Zandga.  ) 

Za*  ou  Zaz,  (Ruido  que  faz  urna  pancada ,  qualquer 
corpo  quc  caia  ;  e  zas-zas  usa-se  para  exprimir  diversos 
golpes,  panc«idas,  &c.  ) 

Peasoa  zebsa.   (Ciumenta,  ciosa.  ) 

Zeloso  comò  um  gallo. 
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0  zenitli  da  gloria,  do  poder,  da  forca.  [0  cume,  o 
ponto  culminante,  o  mais  alto  ou  elevado.  ) 

Zephyro.   (Vento  brando,  favonio,  aragem.) 
Dar,  levar  urna  zeribanda.  (Sóva,  tunda.   Descompos- 
tura  ,  recado  atrevido  ,  insultante.  ) 

Zèro.  (Algarismo  que  de  per  si  nada  vale  ,  mas  junto  a 
dircita  de  outro  llie  augmenta  dez  vezes  o  seu  valor;  v.  g.  : 
20  ,  vìnte;  700,  setecentos.  No  calculo  decimai,  pelo  con- 
trario, quando  tem  outros  algarismos  a  sua  csquerda,  os 
diminue  de  dei  em  dei,  v.  g.  :  0,3  vale  tresdecimos;  0,05, 
tres  centesimos;  0,003  ,  tres  millesimos  ,  &c.  Kos  tbermo- 
metros  lóro  ou  0  serve  de  marcar  a  temperatura  do  gelo 
cm  derretimento ,  por  isso  se  diz  rro  thermometro  desceu 
a  zèro,  està  a  tantos  gràos  acima  ou  a  baiio  de  zero,   &c.  ) 

O  crédito  de  F.  està  50  gràos  abaixo  de  zèro,  (Per- 
dido  ,  nada  vale  ;  sua  fortuna  està  reduzida  a  — .  ) 

Em  ziguezague,  ou,  em  fórma  de  — .  (Tortuoso,  si- 
nuoso, em  torcicollo.) 

F.  vai  com  as  pintas  descrevendo  ziguezagues.  (Vai 
cambaleando.  medindo  a  rua  com  a  mòna,  com  o 
gato,  &c.) 

Zizania.  (Joio,  ma  berva  que  nasce  entre  o  trigo  eo 
a  foga  ;  por  analogia  se  diz  :  Semear  a  — ,  produzir,  pro- 
mover  a  discordia,  a  desordem  ,  a  dissensào,   &c.  ) 

Zollo,  (Nome  de  um  Grego  muito  critico.  Censor  ou 
critico  mordaz  e  invejoso.  ) 

Mulbcr  zorra,  (  Arteira ,  astuta  corno  a  raposa  ,  que  assiin 
se  cbama  em  Castelbano.  ) 
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rar  i  unroè,  (De  raatos,  tir  rójo;  alludindo  a  qae 
corra  é  uui  carro  de  rodai  mailo  baixas,  para  carrear 
ra*.  ) 

Pater  utmbaias,   (  Cortetiaa  profundas   coni   os  bra^os 
cmtados;   veni   do  Turco  zzi  samlaam  ou  salaam.  ) 

Zurrar.    (Vej.    Orncar  ou   Orncjar.    Zurvaria,   grande 
ninnerò  de   jumenlos,  de  burros  que  orneiào.) 

Zurzir.   (Acoutar,    espancar.   Maltratar  com   palavras, 
i  eprehender  asperamente.  ) 


SUPPLEMENTO 


Abalou,  ou,  foi-se  scm  dizer  adeos  ,  ou 
Mandou-se  mudar,  seni  tagir  nem  mugir. 

Abre  o  ólho  codi  elle  !  (Caidado,  que  nào  é  certo  ,   é 
sagaz;  senlido  com  o  nielro,  coni  o  sujeito  !  ) 

Vai-se  abrindo  o  tempo  ,  o  dia  ,  &c.  (  Tornando-se  bom  , 
serenando-se.) 

Vào-se-lhe  abrindo  as  feicòes  do  rosto.    vComecano 
formar,  desabrocliando.  ) 

Xum  abrir  e  fechar  d  olhos.   (N'um  apse,    num  hiz. 

O  acaso  è  nma  palavra  inventada  pela  ignorancia. 

E  mais  facil  ridiculisar  urna  boa  accào ,  qne  imita-la. 

A  activìdade  faz  mais  fortuna  do  que  a  prudcncia. 

Os  bomens  se  conhecem  na  adversidade ;  é  nella  quo 
mostrào  sua  \ileza  d  alma  ou  elevacào  d'espirilo. 

A  adversidade  embelleza  os  caractcres  que  nào  aTÌlta. 
O  animo  é  o  sustentaculo  da  advei^sidade. 

Do  tempo  dos  Affonsinhos.   (Unito  antigo.   Vej.  Oi 
Agoa  de  barréla,  de  castanhas  ou  cliilra.    (Bebida  mi. 
Ficar  com  agoa  na   bocca.   (  Appetecendo,   dcsejandc. 
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A  te  ahi  Sanlo  Agostinho.  (E  o  tiicsmo  qne  zn  Isso  nào 
pèdice  duvida  :=,  é  indubitavcl,  StCt  ,  alludindo  a  que  os 
e*CIÌploa  d'esse  doulor  da  Igreja   sào   materia*  de  fé  DO . 

culto  calliulico.  ) 

Cavallo  aguado.  (Esfalfado,  enfraquecido.  ) 

Aguar  o  gòsto,  o  prazcr,  &c.  (Mingoar ,  adullerar,  v.  g.  : 
Nada  ao  Li  odio  faltou  :  cabal  regalo  ! 
Senào  foi  qu'alguem  veio  aguar-lhe  o  gósto 
No  mór  sabor  da  festa.      (  HI.  El.) 

S^ul/ia  ferrugenta.   (Mexeriqueiro,  enredador. ) 

Ser  mais  fino  quc  o  atambre,  ou  ,  o  ambar.  (Esperto, 
girio ,  sagaz ,  matrciro.  ) 

Os  bomcns  sào  comò  os  atcatruzes  da  uora;  para  un* 
iicarem  cheios,  ficào  os  outros  vazios. 

A  alegrta  è  a  saude  da  alma ,  e  a  tristeza  o  veneno. 

Estar  àlerta,  (Àcspreita,  vigiando ,  precavido.) 

Fazer-se  al  fera  duma  cousa.  (Chama-Ja  sua  ,  usurpa  -la.) 

A igarav la ,  geringonca.    (Vcj.  Vasconsa,) 

Ser  téso  e  esperto  corno  um  alho. 

Jilinhavar  um  negocio.   ( Prepara-lo,  dispò-lo, ) 

Alvo  comò  neve,  ou  leitc;  oppòe-sc  azzzPreto  comò  aze- 
\ iclie,  on  a  z=z  Negro  corno  urna  noile  de  trovóes.  ) 

Quem  é  muito  amado,  nunca  é  muito  amante.  ) 

Corner  o  pào  que  o  diabo  amassou.  (Passar  traballio*, 
difficuldades  ;  ser  o  ludibrio  de  traicào  ,  velbacaria.  ) 

Ouando  domina  a  ambìguo,  cala-se  a  Natureza. 
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Mais  amor,  menos  coufianca ,  ou  3  mais  respeito  ,  &c. 
De  todas  as  paixóes  a  do  amor  é  a  mais  forte,  porque 
ataca  a  um  tempo  a  cabeca,  o  coracào  e  o  corpo. 
0  amor-proprio  è  o  maior  inimigo  da  verdade. 

Amphiguri.    (Discorso  sem  ordem  Dcm  sentido,  v.  g.  : 
Sabei  que  por  yós,  mcus  olhos, 
Me  ferve  em  cacliòes  men  peito  ; 
Sabei  que  por  vós  me  abrazo 
E  de  tal  sorte   me  queimo, 
Que  tenbo  as  Iripas  em  cima  , 
Os  miollos  d'ensopado 
E  o  coracào  em  torresmos  ! 

O  ncscio  se  anda  é  porque  ve  os  outros  andat 

Por  alguem  no  andar  da  rua.  (Fora  de  casa,  ) 

A/mrar  a  paciencia  a  alguem.  (Fazela  perder,  exbaurMa.) 

Pessoa  arniada  no  ar.   (Voluvel,  instarci.    Vej.  Pancada 
«a  mola.  ) 

Estar  por  arames.  (Prestcs  a  desfazer-sc,  a  acabar.  ) 

Andar  em  papos  ò'aranha.  (Inquieto,  em  desordem. 

Fastidioso  aranzel.   (Ladainha,  longa  narracào. ) 

Arco  da  Telba.  (Termo  rustico  do  —  Iris,  ) 

Beber  os  ares  por  alguem.  (0  mesmo  quezzos  ventos;  v.  g.  : 
Aceitai  deste  amador 
Os  carinliosos  folguedos  ; 
Pois  por  vós  bebé  elle  os  ares 
E  até  tamberà  os  dedos.      (  Vej.  Ventos.  ) 
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irrtl  Olii  \rrc-lnpas  !  (  Inter  jeiclo  quo  corrosponde  a 
=z  irra  :  lafal  — ,  arreda!  fora!  mal  Tambam  é  voi  de 
recoteiro  oa  almocreve.  0  m  oppòa  a  chó!  ou  xó  !) 

Arrtganko  militar.  (Ar  gnerreiro,  ipparencia  marciai.) 

Qocm  nio  pòck  coni  1  carga,  arrcìc-a. 

Propender  para  a  patio  do  arrocho.  (Para  o  mal,  o  rigor.) 
Afa  bom  arrocho  1    Bem  dada  tóva  !  E  a  forca  as  moscas!) 

Artigo,  cousa,  pedaco  d'ar romba.  (Pasmosa,  admiravel. 
forle,  d'eslrondo  ,  d'estro  gir. ) 

Por  urna  arte  nova.  (Por  meios  nào  vulgares,  drv 
tramente ,  a  forca  de  nianhas.  ) 

Metter-se  em  assados.  (Vej.  Camìsa  de  onze  varas.  ) 

Aqui  assenta  bem  o  rifào.   (E  bem  applicado.  ) 

Lobo  faminto  nào  tem  assento. 

Vh rase  asset inada.   (Dclicada,  mimosa.) 

Assim  corno  assìm,  ou,  assim  ou  assado.  (Seja  corno  fór.) 
Assìm,  assim.  (Xeni  bem,  nem  mal.) 

Num  assópro.  (N'ura  apse  ,  n'um  triz.) 

A  ausencìa  diminue  as  paixóes  mediocres  e  augmenla  as 
grandes  ;  assim  corno  o  venlo  apaga  a /véla  e  accende  o  lume. 

Detcstase  o  avarento,  porque  Dada  ha  que  ganliar  coni 
elle  ;  ama-se  o  liberal  para  o  disfaldar. 

A  avareza  deslumbra  todn  a  gloria;  illuslres  scelerados 
lem  liavido ,  porém  nunca  illuslres  avarcntos. 

e  avcnhào,  ou,  la  se  hajao.  (Enlcndào-se,  concordem.) 
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Beili  aviado  estou  eu  !  ou ,  Bem  servido  de  roupa  me 
acho!   (Em  maus  lencóes,   aperlado.) 

Quem  me  avisa ,  meu  amigo  é. 

Azàfema.  (Apertao,  de  gente  junta  para  comprar  a 
quem  primeiro  ;  fazer — ,  dar  pressa,  urgencia,  querer 
logo  logo.  ) 

F.  quer  subir  ao  Céo  sem  azas,  ou,  esTasiar  o  mar. 

Azoinar  os  ouvidos  a  alguem.  (Atordoar,  v.  g.  : 
Tanto  estrugem  as  trompas  clangorosas, 
Que  azoinào  do  bom  ginja  as  bojarronas.        (Ator- 
dóào  as  orelhas  ou  os  ouvidos  do  velbo.     Boc.  ) 

Isso  é  ouro  sobre  azuL    (Vej.  Ouro.  ) 


B 


Pessoa  linguaruda  e  bacharela.  (Tagarella.  ) 

Bamburrio.   (Acaso,  lance  feliz ,  casual.) 

Um  banana,    (  Ilomem  molancào,  palerma,  inerte.) 

Mar  banzeìro.    (Ondulante,  corno  em  calmarla.  ) 

Deu-me  agoa  pela  barba.  (Atrapalhou-me;  custou-me.) 

Està,  ficou,  &c.  ,  barrado.   (  Inutilizado  ,  baldado.) 

Atirar  o  barrcte.  (Dar-se  por  convencido,  por  leigo,  t.  g.  : 
Bein  consultada  a  yerba  e  em  mil  maneiras 

Virada  e  re\irada , 
Atirào  cos  barretes  os  doutores 

E  se  dào  por  Tencidos.  (Fil.  El.) 

17 
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Par  bebrae  cm  Janeiro.  (Coesa  que  \<'in  antei  ou  d< 
de  tempo  proprio,  d'esta£fto ,* ex-tempore. ) 

"Moller  o  seu   bcdel/to.    (Ingerir-sc  ,  dar  opiuiào ,  intro 
inctler-se  no  albeio,   &e.  Yej.  Scura.  ) 

Levar  algucm  pelo  bcìco ,  ou,  pelo  cabreato. 

Dar  repetidoa  beijos  na  borraeba. 

A  hcl-prazer.   (A*  vontade,   coui  lodo  o  gòslo.  Poi  ca- 
piichu.  mola-proprio.    Conlraccào  de  bello»  ) 

É  a  bclleza  o  principal  dom  que  a  Naturcza  nos  outorga, 

prinieiro  que  nos  arrebala. 
A  bclleza  exlerior  inspira  amor,  a  da  alma  eslima. 

Ila  males  que  veni  por  beni» 

Pòr-ae  enlre  cruzes  aagoa  beuta,  ou 

Yèr-sc  enlre  a  cruz  e  a  caldeirinha.  (Em  lance  aperlado.) 

Bernarda.  (Assim  se  cliama  modernamente  cm  Portugal 
a  qualquer  revolueào  ou  conspiraeào.  ) 

Ferroadas  de  bespas  litterariaa.  (Critica  mordaz.  ) 

Melter-sc  às   boas   coni    alguem,    (  Subenlende-se  ,    ina- 
li» i  ras.  ou,  adoptar  meios  brandos,  &c.  ) 

l\ào  provou  bocado  cm  lodo  o  sanlo  dia.  (Nada  comeu.  ) 

-  melbores  bofes  de  creatura  nunca  vista.  (Bom  genio.) 

Saber  ,  ou,  conbecer  o  nome  aos  bois,  ou 
Sabcr  guiar  os  bois  adianle  do  carro.    (Conbccer,  sa- 
nanejar  o  negocio  ;  saber  viver,  guiar-sc.) 

bir  no  boiz.    (  No  laoo  ,  csparrella  ,  armadilba.  ) 

tornar quinbào  no  bòlo,  [Parte  no  lucro,  no  monte.) 
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Andar  coni  a  bolsa  myrrha  (É  o  opposto  a  bem  fornida.  ) 

Chcga-te  aos  bons  e  seràs  um  d'elles. 

Borborin/w.  (Susurro,  estrondo  confuso.) 

Assignar-se  em  branco.   (Approvar,  annuir  sem  exame.) 
Deixar  alguem  em  branco,  (Baldado,  frustrado.  ) 
Onde  està  branco  nào  falla  prelo. 
Sahio  branco  o  bilhcte  da  loleria.  (Sem  premio.) 

Ficar  comò  urna  braza,  ou,  em — .  (Raivoso,  colerico.) 
Fugir  do  fogo  e  cahir  nas  brazas.   (Vej.  Alcalde.) 

O  que  mais  vile  é  o  que  mais  brilha. 

Brlnquedo  de  mào .  brinquedo  de  villào. 

Criar  sangue  de  bugio.    (  Impacientar-se.   Atormentar.  ) 

Metter  a  bulha.   (Fazer  zombaria  ,  escarnecer.) 

A  barra  onde  o  avarenlo  cncerrou  suas  riquczas,  é  ao 
mesmo  tempo  sua  depositaria  ,  seu  paraiso  e  seu  inferno. 
Foi-se  seni  chuz  nem  baz.   (Sem  se  despedir.  ) 


Nào  cabe  em  si  de  contente. 

Aprcnder  em  cabeca  allieia.   (A'  custa  d'outrem.) 
Levantar  cousa  de  sua  cabeca.   (Inventar,  forjar.  ) 
Nào  levantar  mais  cabeca.  (  Nào  convalescer  ;   nào  me- 
li) orar  de  sorte.  ) 

Tanto  faz  dar  na  cabeca ,  corno  na  cabeca  lue  dar. 
Se  me  dér  na  cabeca.  (Se  me  parecer,  vier  a  idea.  ) 
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Dover  oa  oafoMai  da  cabeca.   (Ealar  muito  cndhidado.  ) 

Dar  coni  alguem  no  cagarrào.  (Na  cadcia  ,  na  prisào.  ) 

Dar  aos  calcan/iares.   (Fugir  apressadamenle.  ) 

Vér*M  em  calfat  pardas.  (  Atrapalhado ,  embaracado.  ) 

Temos  o  caldo  oniornado!  (0  ncgocio  mechido,  aguado.) 

Triompha-se  da  calumata  despreiando-a. 

A  catumnìa  e  uni  fogo  dcvorador  que  rcssécca  tudo 
quanto  toca  ,   e  ennegrece  o  que  nào  póde  consumir. 

•Nào  podendo  o  calumnìador  cifiparelhar  com  o  hoiwem 
de  beni  ,  trala  .  dillamando-o  ,  de   cliega-lo   a  si. 

Cammeo.  (  Dar  —  ,  no  jogo  ,  e  fazer  todos  os  ponlos  da 
pallida  d'urna  vez  ;  corresponde  ao  vote  frauccz  ;  e  levar  —  , 
é  pcrde-la  do  inesmo  modo.   Perder  tudo ,  levar  firn.  ) 

Nào  sou  cameleào ,  que  me  mantenlia  coni  vento. 

De  caminho.   (De  passagem,  no  acto  de  caminliar.  ) 

Estropear  o  canastro  a  alguem.   (Aleijar,  maehucar.) 

Islo  é  outro  catitar.  (  Outro  fallar.  ) 

Cào  d'oulro  bairro  nào   velina  ladrar  n'este. 

Contas  de  grande  capitào.  (Excessivas,  exhorbilantes.  ) 

Alrapalbar  o  capitulo  a  alguem.  (Interromper,  eslorvar.) 

Isso  nào  vale  um  caracol.   (Voj.  Cominho.) 

Caranionha,  (Gara  muilo  foia,  feioòes  de  burro.  Fazer 
— s,  vi>agens,  carctas  ,  gaifonas  para  amedrcnlar  crianeas.) 

Pregar  carapctOes.  (Dizer  mentirai*) 

A'  carga cerrada.  (Ao  mesmo  tempo.  Sem  seleccao.  ) 
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A  carne,  carne  cria. 

Caro  bocado.  (Prazer,  capricho,  obtido  custosamente.  ) 

Carola.   (  Enthusiasla  por  Festas,  por  maconnaria  ,  &c.) 

Ter  ratào  ,  justica  às  carradas.    (Gom  abuudancia.  ) 

Todos  lem  pela  mesina  cartilha,  ou,  càlcào  pela  mesma 
medida,  ou,  regulào-se  pela  mesma  bitolla. 

So  póde  bem  casar ,  quem  casa  com  seu  igual. 

Urna  no  casco  outra  na  ferradura.  (Urna  em  ebeio,  ou- 
tra  em  vào  ;  a  torto  e  a  direito  ;  alludindo  a  pancada  que 
o  ferrador  dà  ora  no  cravo,  ou  por  erro ,  na  ferradura. 
Tambem  se  diz  —  urna  no  cravo t  outra  no  casco.  ) 

Caso  que  ,  demoscaso.  (Supponbamos,  admittindo  que.) 
Dado  o  caso.  (Suppoudo  que  assim  seja,  succeda.) 
Em  todo  o  caso.    (Seja  qual  fur,  sempre.) 
Nào  tir  ao  caso.  (Nào  ser  applicavel  ao  objecto  de  que 
se  trata,  nào  convir  a  questào,  a  materia.) 

A  caso.  (Casualmente.  — ?  por  ventura,  dar-se-ba  caso?) 

Quem  bem  ama  ,  bem  castiga. 

Fazer  o  catatau  a  alguem.   (  Espancar  ,  tosar.  ) 

Magestade  Cat/iotìca.  (Titulo  do  monarca  de  Hespanba.  ) 

Cavallo  de  batallia  d'alguem.  (Cousa  em  que  se  tem 
mais  confianca,  em  que  mais  se  conta,  o  forte.) 

Cegar  de  raiva.    ( Allucinar-se  com  ira,  rancor. ) 

Mentir  corno  césto  roto.    (Descaradamentc.  ) 

A  besla  comedeira ,  pedras  na  cevadeira. 

Cevar  a  ambicào ,  a  ira,  &c.   (Fartar,  saciav.  Nutrir.) 
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E  irniào  do  metmo  cìiiuào.  (Da  mestila  bitolla.) 

Ouem  ine  mancia  ir  a  bordo  do  tal  cliavcco  ?  (Metlcr-me 

isalhadaa,  faier  parlo  do...,  Scc.  Vej.  Xmcco.) 
Vou  chegar  alò  casa;  chega-mc  a  rua  do....  (Ir.  ) 
Dar  cm  cheio.   (  Gomplotamcnle.  No  proprio  lagar.   A 
carga  do  sai  dcu   cui  — ,  chegou  e  in  boa  occasiào ,  op- 
portunamente. ) 

Magestadc  Christianissima.    (Tilulo  do  Rei  de  Franca.) 

Isso  era  urna  cifra  coi  comparaoào  do.... 

Estar  muito  cm  cima.   (Na  abundancia  >  boa  siluacào.) 

Cada  santo  tem  seu  cirio. 

O  ciume  depende  mais  da  vaidade  que  do  amor. 
Passar  as  noites  cm  darò.   (Nào  dormir.  ) 

Ter  caco  com  alguem.  (Sympathia.  Cabimento;  fam.)    * 

Metter,  ou,  dar  a  sua  cotherada.  (Vej.  Bedelho.) 

F.  nào  come  nem  deixa  corner.  (Nào  goza,  nào  lucra, 
nào  faz,  &c. ,  nem  doixa  os  outros  aproveitarem-sc.) 

Comesinlio,  a.  (Objocto  — ,  de  facil  inlelligcncia.  ) 

Isso  nào  Tale  um  cominho,  ou,  um  caracol.  (Nada.  ) 

Sahir  das  conchas.  (  De  acanhamento  ,  espertar-se.  ) 

Congresso  ,  è  urna  fabula  convencionada  entre  diploma- 
tas;  equivale  a  penna  de  Machiavello  unida  ao  alfange 
de  Mafoma. 

O  conquistador  é  um  jogador  por  vicio,  que  toma  milha- 
rcs  de  liomens  por  lentos  e  o  mundo  por  taboleiro  ou  mcza. 

>ào  quiz  scr  parceiro,  ou,  entrar  nas  taes  contradancas. 
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Homem  d'uni  so  parecer,  d'urna  so  cor,  &c.  (Vej.  Antes.) 

Quebrar-se  a  alguem  o  coracào.  (Penetrar-se  de  màgoa.) 
Ter  o  coracào  nas  màos.   (Ser  sincero.) 
Cahir  o  coracào  aos  pcs.  (Descorcoar  ,  esmorecer.  ) 
Para  descan$o  do  coracào ,  trabalho  despirito. 
Coracào  contente  tein  o  riso  na  boca. 
Coracào.   (Homem  de  — ,  valente;   sem  — ,  covarde  ; 
pessoa  de  cabello  no  — ,  cruel ,  Yingativa.) 

Ganbàrào  corpo  estas  noticias.  (Forca  ,  crédito.  ) 
Muito  corre  quem  corre,  mas  mais  corre  quem  foge. 
Ditos,  rifàos  corrìqueiros.   (Vulgares,  faaiiliares.  ) 
Na  córte,  os  que  estuo  de  pc,  nào  levantào  os  que  cabirào. 
Cortezào  é  o  pobre  enriquecido  nos  escaninbos  do  Paco. 
Os  costumes  sào  obra  das  leis,  a  felioidade  a  dos  costumes. 
Os  bomens  fazem  as  leis,  as  mulberes  os  costumes. 

Fallar  pelos  cotovéltos.  (Muito,  corno  um  Algarvio.  ) 

Todo  o  homem  sem  caracter,  nào  é  homem  ,  é  uni  cousa. 

Cabe-me  na  cova  d'um  dente. 

Ou  cova  ou  dente,  ou  frade  ou  mercador.  (Ou  preto  ou 
branco,  ou  rei  ou  peào.) 

Caminhar  coni  o  crédo  na  bócca.  (Com  médo  de  perigo.) 
A  credulidade  dos  tólos  é  o  patrimonio  dos  velhacos. 
A  pena  segue  o  crime ,  corno  a  sombra  o  corpo. 
É  facil  o  criticar ,  porérn  sempre  diffidi  o  imitar. 
Assignar  de  cruz.   (Estar  por  tudo  sem  esaminar.  ) 
Raposo  bem  curtido  em  maranbas.  (Astuto ,  Telbaco.  ) 


CUSPAS  —  DESCOSER 

Kào  cuspas  no  poco  cuja  agoa  bebas. 

Era  o  mcsnio  ,  cuspido  e  escarrudo.   (Tal  qual,  o  mcs- 

inissimo,  sem  tirar  nem  por.) 

Pagar  zscustas.  (Ficar  de  man  partido,  receber  o  damno.) 
Ficarcui  custas  por  custas.  (Sem  quc  as  partes  pagucm 
ou  recebào.   Tanto  pelo  tanto ,  cousa  por  cousa.  ) 


D 


Dado  a  caca  ,  a  pesca  ,  às  armas.  (  Amante  de.  ) 

Estas  luvas  ,  calcas,  &c. ,  dào  de  si.  (  Alargào.  ) 

Dexe-se  dar  o  seu  a  seu  dono ,  ou 

Dar  a  Cesar  o  que  é  de  Cesar  e  a  Deos  o  que  é  de  Deos, 

Por  o  dedo  no  chào.   (Dar-se  por  convencido ,  ceder.) 

Dar-se  a  demasias.   (  Excessos ,  deiassidóes.  ) 

Homem  dengue.    (Affectado,  cheio  de  partes,  de  me- 
lindres,  desvanccido.) 

Sem  perder  dentada,  (Dando  aos  queixos  sem  cessar.  ) 

Mente  com  quantos  denles  tem  na  boca.    (Dcscarada- 
mentc  ,  sem  sombra  de  \erdade.  ) 

Desbancar  a  alguem.   (Levar-lhe  a  palma,  exceder. ) 

Cuslon-mc  descartar  do  tal  maeadista.  (  Vèr-me  livre.) 

A  desconfianca  é  mài  dos  discretos. 
A  desconfianca  é  Ciba  da  adversidade. 

Deicoser  a  geracào  a  algnem. 
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0  desejo  é  urna  arvore  folbuda  ,  a  esperanca  um  arbusto 
eoi  fior,  e  o  gózo  urna  arvore  com  fructa. 

Moca  desempennada.   (Sacudida,   elegante.) 

Desengacar  pralos  e  mais  pratos.  (Devorar,  corner  com 
avidez  ,  esfaimado,  com  voracidade.  ) 

Jà  desfiaste  o  teu  cosido  ?  (Jà  acabasle  de  fallar?  jà 
dcsenrolaste  essa  meada?  jà  paraste  a  taramela?) 

Dei  fr  urtar  alguem.  (Viver,  ganbar  à  custa  de....  Es- 
carneccr,  zombar  em  menoscabo.  ) 

Destindar  um  negocio.  (Apurar,  aclarar.  Demarcar, 
por  limites  ,  marcos ,  v.  g.  :  um  campo,  &c.  ) 

Desliza  o  rio  Lima  por  està  amena  vàrzea.  (  Corre  manso, 
sereno.  Deslizar  tambem  é  sinonimo  de  omitlir,  deixar 
em  silencio,  calar.  ) 

Cara  de  desmamar  criancas,  ou ,  —  de  poucos  amigos. 
Fazer ,  dizer  despropositos.  (Desalinos,  desacertos.) 
Desvelar-se  pelos  negocios  de....    (  Esmerar-se  ,  velar.) 
Até  o  dia  do  juizo.    (Ale  a  resurreicào  geral.  ) 
Ha  mais  que  se  Ihe  diga.  (Nào  é  o  tudo ,  inda  falla.  ) 

Pode-se  frequentemente  comparar  as  dignidades  a  esses 
mausoleos  carregados  dos  mais  pomposos  tilulos  ,  debaixo 
dos  quaes  se  nào  acha  mais  que  podridào  e  vérmes. 

A  diligencia  é  mài  da  ventura. 

A  palavra  dinheiro  é  fatai  aos  amigos,  pois  tem  a  forca 
de  os  tornar  traidores ,  apezar  das  melbores  tencòes. 


DINHEIRO  —  ENFRONHADO 

0  dinficiro  è  COBIO  O  tempo;   para  qucm   o   nào   perdi*, 

tempre  batta. 

Bstar  do  (finii  lu,  dirci  cu.  (Allogando,  cilando.) 

Dìscutamos,  mas  dìo  dispalemos. 

Meu  dito,  mea  feilo,  (Jusio  corno  eu  predissero») 

Estar  a  divina.    (Subenlcndc-sc  providencia.  ) 

/)/:cr  cotn  os  seus  bolòes.  (A  si  proprio,  consullar-se.) 

Pater  andar  alguem  n'uma  dobadoura. 

Vocia  ,  medico,  &c. ,  das  duzias.  (Mediano  ,  mediocre.  ) 


E 


-    O  egoista  amando  so  a  si,   de  ningucm  é  amado  :  6  pois 
o  egoismo  um  suicidio  mora!. 

O  elogio  mais  bem  merecido  co  do  nosso  inimigo. 

A  eloquencia  ,  semelhante  a  um  magestoso  rio  ,  deve  toda 
a  sua  magnificencia  a  Natureza;  porém  ,  corno  um  rio, 
necessila  de  diques  que  diiijào  seu  curso;  a  eloquencia  pois 
nào  póde  desviar-se  das  regras  do  bom-gòslo. 

A  eloquencia  parlamentar  é  urna  campainha  que  se  toca 
quando  clirga  a  bora  de  jantar. 

Empanzinar  alicanlinas.  (Pregar  logracào,  embutir  pela.) 
Estar  endinheirado.    (Gom    a  bolsa  reebeada ,    fornida, 
bem  arlilbado.) 

Dar  a  corda  para  se  enforcar. 

Yillào  enfronhado  cm  cavalleiro.  (Arrogado,  mcttido  a.) 
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Para  enriquecer:  t  muita  diligencia  e  pouca  consciencia.» 
Esbravejava  o  vento  ,  a  tormenta.   (Bramia.) 
Olhos  esbugalhados.   (À  fior  do  rosto,  proeminentes.  ) 
Servir  descada  a  alguem.  (Meio  de  subir,  d'atlingir.) 
Entre  os  mortos  e  feridos  algum  La  de  escapar. 
Escangalliar-se  com,o«,  deriso.   (Rebentar.  ) 
Escóa-se  o  tempo  sem  o  sentimi  os. 
Quarto  escolastico.    (Desarraujado  ,  d'esludante.  ) 
Mijar  na  escorva  a  alguem.  (Roer-lhe  a  corda,  malograr.) 

O  bomem  nasce,  vive  e  mone  na  escravidào.  Ao  nascer 
cosem-o  em  trapos;  durante  a  vida  anda  Corrado  no  jugo 
d'insensatasinstituicòes,  e  a  morte  pregào-o  nuuia  tumba, 
para  se  reproduzir  noutros  bicbos. 

Esfolar  a  anguia  pelo  rabo.  (Comecar  pelo  mais  difficil.  ) 

Esmallar.  (  Abrilhautar,  realcar,  adornar,  r.  g.  : 
Do  crime  os  quadros  a  rirlude  apurào , 
Esmalta-se  a  riitude  no  horror  ao  crime. 

Espalhafato.   (Ostentacóes,  apparato  adrede  ,  v.  g.  : 
Homem  que  mata  e  que  fere, 
Descendente  d'alta  laia  , 
Inda  que  o  aro  paterno 
Vendeu  pucaros  da  Maia  ; 
Que  fazendo  éspalhafatos 
Se  mette  em  toda  a  farofia  : 
Esprimido  e?te  basofla 
Tudo  nada  entre  dous  pratos.      (J.  Daniel.) 

Boiar  sobre  duas  espia*.  (  Ter  duas  proteccóes.  ) 


ESTIMIVI)*)  —  FALLATORIO 

\ndav  cspinhado   CODI  algucin.    (Voj.   Etptnka,  ) 

Correr  a  espOT*  iila.    (V  loda  a  brida.) 

Estalar  por  salici*  urna  cousa  ;  —  coni  riso.  (Ari  (.'brillar.) 

ibar  destalo.  (  Rapido  conio  o  lapso  d'uni  esloiro.  ) 

Ter  urna  cstrclla  uà  Lesti.    CO  mesmo  que  uni  T.    Vej.  ) 
Querer  contar  as  cstrcllas.   (Uni  impossivcl.  ) 

Perder  as  estribeiras.  (  Enfurecer-se,  desatinar.  Pertur- 
barle ,  turbar-se.  ) 

Coni  essas  me  xeni  V.  m.  !  (Quc  cousas  me  contaes!  ) 
Por  cssas  e  oulras.  (Por  cousas  ,  ou,  casos  semelhanles.  ) 

Evitar  as  artimanhas, 
Guardar  de  fazer  facanhas 
Pessoa  que  pouco  vai  ; 
Porque  n'este  Porlugal 
Nào  sào  \istas  nem  ouvidas 
Aceóes  nobres  ou  subidas. 


F 


F 'acada  de  Carcavellos.  (Diz-se  cm  termo  cliulo  «  fcliz 
corno  o  —  ,  \elbaco  corno  o  —  »,  alludindo  a  legenda  que 
certo  homem  assim  alcunhado  Tenderà  no  mesmo  dia  udì 
mesmo  porco  a  sete  pessoas.  ) 

Toda  a  facrào  se  compóc  de  velhacos  e  carneiros. 

Molbar  a  falla,  ou ,  a  palavra  com  o  sumo  de  Baccbo. 

Quanto  mais  fallatorio  menos  obras. 
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Jà  aqui  nào  està  quem  /al/ow.   (Ceder,  arrepender-sc.  ) 
A  familiaridade  é  a  sepultura  do  amor. 
0  fanatismo  è  a  religiào  o  que  a  bypocrisia  é  a  \irtude. 
Ignoro  o  que  é  fé  ito  de....    (  Que  firn  leyou  ,  o  que  lhe 
aconteceu.  ) 

Tambem  pouco  fermento  aleveda  grande  amassadura. 
0  corpo  é  o  fiador  (ou  as  costas  sào)  da  boca. 
Magestade  Fidelissima.  (Titillo  dosmonarcasdePortugal.) 

As  financas  sào  o  pulso  de  um  imperio  .  ou 

As  financas  sào  a  pedra  angular  do  poder  dos  Estados. 

Em  flagrante.  (No  acto  de  ser  pcrpetrado  ;  em  —  deliclo.) 

Estar  a  (lux,   (Ter  sempre  boas  carlas ,  ser  feliz.  ) 

O  fogo  é  o  melbor  companbeiro  e  o  peior  amigo. 

Ao  cabir  da  follia.   (No  outono  da  vida  ,  decadencia.) 

O  lobo  com  fome ,  cardos  come. 

Fora  de  villa  e  termo.  (Longe,  distante.  Incompativel.  ) 

0  forte  dos  mantimentos.  (A  forca,  maior  porcào.  ) 
Um  forte  rei  faz  forte  a  fraca  gente , 
E  um  rei  fraco  faz  fraca  a  forte  gente.      (Cam.) 

Vai-te  com  a  fortuna!  (Some-te!   Vai-te  com  o  Demo  1} 

A  forca  das  mulheres  consiste  na  sua  fraqueza. 

Tartir  pela  fresca.  (Autes  de  sabir  e  sol ,  madrugada.  ) 

Fulano ,  a,  (Pronome  com  que  se  designa  pessoa  cujo 
nome  se  ignora  ou  se  nào  publica.  E  opposto  a  sìcrann  3 
v.  g.  :  Fulano  tirou  a  sicrano ,  &c,  propondo  urna  questào 
juridica,  Fuào  è  conlraccào  do  mesmo.  ) 
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,  F,   osta  fumando  coni  lai;  fumci  de  raiva   ao  ouvir  isso; 
Q6  fumar,  &c,   (  àrder  de  raiva  p   rnfnrecer-se.  ) 
Andar  coni  furto  inorlo  a  caca.  (Perder  o  tempo.  ) 


G 


Dover  as  gadclltas.  (Vej.  Cabeltos.  ) 

Velila  gaitcìra.   (  Metlida  a  mcnina  ,   diverlida  ,  jovial.  ) 

Por  ,  levar  algucm  ao  galarìm.  (Nos  cornos  da  Luci.  Vej.  ) 

Memoria  de  gallo.  (One  esqnece  facilmcnle,  de  lebre.  ) 
Ao  cantar  do  gallo.  (Ao  romper  da  manhàa.  À  meianoite.) 
Missa  do  gallo.  (  Da  meia  noite  pelo  Natal.  ) 
Gallo.  (  Pisadura  na  testa  ou  cabeca.  Outro  —  me  can- 
tóra ,  se  as  cousas  mudassem  de  face  «  Lem  ou  molhor  me 
ina.  »)x 

Gambema,  alleraeìio  de  gamberria.  (Fraude,  ladroeira 
no  jogo  ;  qualqncr  trapacaria  ,  velhacaria.  ) 

Tirar  a  algacm  as  ganas  do  corner.  (Dar  cabo,  malar.  ) 

Gato  pingado.  (Vej.  Pingado  e  Urubù.  ) 

Gir  io,  (esperto,  vivo;  malicioso,  manhoso,  astuto.) 

.Saltar  de  gósto.  (Esultar,  rcgozijar-se.  ) 

F.  nào  ó  para  graras,  gracejos ,  gracolas.    (Mangacóes.  ) 

Grandal/uio.    (  Estafcrmo ,  arganaz,   cavallo  de  Trova.) 

ravidade  affcclada  é  a  casca  da  sabedoria. 

Audar  ao*  grillos.  (Occnpar-se  de  ninliarias,  bog^Ullas.) 
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Abaixar  a  grimpa.    (Tirar  a  audacia,  abater  aaeoberba.) 

Quardar  de  quem  desconhece 
O  que  um  servico  mcrece 
E  o  bem  que  lem  recebido. 
Guardar  d'bomem  precayido 
Onde  nào  o  deve  ser. 
Guardar  de  te  parecer 
Que  ha  em  tudo  socobra. 
Guardar  de  fazer  ma  obra 
Sem  castigo  receber.      (  Cliiado.) 

Sem  dizer  t  tir-te  ncm  guar-te.  »   (Vej.  Agoa  vai,) 

Ter  gùelas  de  palo.   (  Tudo  engulir ,  acredilar.  ) 

A  guerra  ù  o  tribunal  dos  reis  ;  as#victorias  ou  as  derro- 
tas  sào  as  suas  sentcncas. 


ii 


Eni  habitat  menores.  (Fato  ordinario  ;  opposto  a  de  gala.) 

Tem  esislido  heróes  que  se  nascesscm  na  obscuridade , 
nada  mais  seriào  que  facinoros,  e  em  lugar  de  triumphos, 
terìào  em  recompensa  a  calcela  ou  o  palibulo. 

A  kistoria  è  a  mais  sàbia  conselheira  dos  reis,  ou 
A  li  istoria  é  o  livro  dos  reis. 

Hoje  por  vós,  \ós  amanbà  por  mim. 
A  fiorirà  é  corno  a  néve,  a  qual  nào  póde  mais  recuperar 
o  seu  brilhanlismo  depois  de  o  haver  perdido. 


171  HONRAS  —  INSTIIUCCÀO 

As  honrgs  sào  falso*  peftOI  COm  que   os  nionarcas  estipu- 
lào  o  preco  corrente  doa  homena,  acni  attender  ao  seu 

valor  intrinseco. 


0  Wo/o  das  mulheres  nào  é  o  inarido,  mas  sim  a  moda. 

Duas  incapacidades  existem  inhabeia  para  qualquer  trans- 
accào  da  \ida ,  e  sào  o  eslouvado  e  o  pusillanime.  O  pri- 
meiro  obra  quando  deve  reflectir,  e  o  scgundo  reflecte 
quando  deve  obrar. 

Deilar  incuteas.   (Indagar,  pesquizar.  ) 

Negocio  da  India,  ou  ,  da  China.    (  De  grande  lucro.  ) 

Os  sentimentos  que  nunca  se  riscào  da  memoria  sào  os 
nascidos  na  infancia;  nossas  primeiras  affcicócs  sào  sempre 
as  mais  agradaveis  recordacócs. 

A  ingratidào  é  o  cancro  moral  de  todos  os  crimes. 

Viver  con»  nossos  inimigos  corno  se  livesscm  de  ser  nos- 
sos amigos  um  dia  ,  e  viver  com  nossos  amigos,  corno  se 
uni  dia  tambem  bouvessem  de  ser  nossos  inimigos,  nào  ó 
de  certo  urna  maxima  moral,  porém  politica. 

As  injurias  sào  as  razdea  dos  que  a  nào  lem. 

O  interesse  ù  a  escala  ou  mola  real  das  accócs  bumanas. 

i  *sc  interim.  (Intervallo,  comenos.  ) 

A  instrucrào  torna  o  bomem  melbor  ou  peior.  E  urna 
temente  que,  fegundo  o  terreno,  produz  fructos  ou 
vencnos. 
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Qae  cousa  é  a  inveja?  E  a  mais  cruel  das  Eumenides , 
furias  do  Averno  ;  persegue  ella  o  homem  de  talento  ou 
merito  até  o  tumulo  ;  ahi  para,  e  a  juslica  dos  seculos  rem 
tornar  o  seu  lugar. 

O  invejoso  è  infeliz  com  a  propria  desgraca  e  cóm  a  fe- 
licidade  doutrem. 


Pessoas,  cousas  do  mcsino  jaez.   (Qualidade,  sorte.) 

Deitar  pela  janelia  fora.    (Esperdicar  ,  dissipar.  ) 

Comeca-se  a  jogar  por  divertimento ,  continua-se  por 
avareza,  e  acaba-se  por  paixào,  vicio. 

Homem  jogral.  (Jovial,  folgazào.  ) 

Fazer  juz  a...   (Adquirir  direito.  ) 


Tomou-me  por  carneiro  ,  por  me  Ter  \estido  de  làa  ! 

Làbia.  (Manna  geilosa,  ardii,  expressòes  persuasivas.  ) 

Tao  bom  é  o  ladrào  corno  o  consentidor. 

Coche  do  Lagoia.   (Carruagem  d'enterros ,  em  Lisboa.  ) 

Lagrimas  da  aurora.  (Orvalho,  rocio  ;  termo  poetico.  ) 
Lagrimas  de  crocodilo.    (Derramadas  bypocritamente.  ) 
As  lagrimas  de  um  herdeiro,  sào  um  riso  disfarcado. 
As  lagrimas  sao  a  muda  linguagem  da  dór. 
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As  lagrima*  quo  nos  cxforcauios  de  occultar  s«\o  as  quo 
mais  coinmoTcm. 

Boa  Ulta  de  tratantc.  {  Qualidadc,  especic.  ) 

Lance  apcrlado.   (  Circumslaiicin  ,  caso  diffiril.  ) 

Homcm  som  casa  nem  lai\   (Vagabnndo,  passeador  da* 
mas,  sem  ter  onde  cahir,  onde  se  rccollia,  ) 

Dar  largas.    (  Libcrdade ,  desenvolvimcnlo.  ) 

(.avrar  a  senlenca.   (  Escreve  la  ,  passa-la.  ) 

Lazeìra.    (Tirar  o  dente  de  —,   de  miseria  ,    tornar  uni 
regabofes,  dar  uni  feriado  às  t  ripa  a*) 

•  se  correin  duas  lebres  a  uni  lem  pò, 

Quando  vires  um  ju«  • 

Muito  unido  ao  escrivào , 
Franzo  a  testa,  isso  é  signal 
Quo  a  j usti^a  anda  em  leilào. 

Estar  em  maus  lencóes.  (Em  siluacào  critica  .  arriscada.) 

Lengalcnga.    (  Comprida  e  insulsa  narracào  ,   ladainlia.  ) 

Por  o  ouvido  a  Urta,  cstar  a  — .  (Prccavido  ,  a  esprcita.) 

Lcsfcs  dos  pe\s.  (  Expedito  ,  ligeiro.  ) 

Mar  de  levadia.   (Agilado,  revólto  na  praia.  ) 

A  liberdade  d'ìmprcnsa  é  a  respiracào  do  corpo  social, 
A   liberdade   politica  bem  analysada ,    é  urna  fabula  de 

convenoào  entre  os  homens  que  governào  para  embalar  o* 

governados. 

Eu  te  farei  vór  quem  è  o  Liborio.  (Mostrarci  quem  sou  , 

d    ']  iem  se  trala,  quem  te  ha  de  ensinar  a  viver,   quem  ó 

o  liomcm  ,  &c.  ) 
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Tu,  Liborio ,  és  corno  as  cabras  , 
Que  no  tarro  escouceando  , 
Perdeoi  as  proprias  riquezas, 
O  proprio  leite  entornando. 

A  lìcào  do  futuro  esiste  na  contemplacào  do  passado. 

Dar  a  lingoa.  (Tagarellar,   bacharellar.  ) 

Meller-se  na  Loca  do  lobo,    (Procurar  risco  certo,    mel- 
ter-se  em  difficuldades,  perigos,  &c.) 
Come  corno  um  lobo.  (Gom  voracidade.) 
Fallai  no  lobo,  ver-lhe-heis  a  pelle. 

Os  louvoves  extorquidos ,  sào  brevemente  destnenlidos. 

Kstar  de  lua,  (Vej.  Estar  de  vez.  ) 

\o  lume  dagoa.  (À  tona,  à  superficie.  ) 

Luvas.  (Premio  ou  recompensa  que  se  da  a  quem  fez 
alguin  servico  ;  a  quem  trespassa  a  chave  d'armazem ,  de 
casa,  &c.  ;  somma  que  o  cmpliyteula  ou  foreiro  cntrega 
de  contado  ao  senhorio,  além  do  fóro  por  predio,  &c.) 

Ter  o  latto  esperto.  (Vej.  Deitar  o  l'atto,  ) 


31 


Macaco  velbo  nào  trépa  em  ramo  sécco. 

Magro  corno  um  macarico ,  ou  esquelèto. 

Machacaz.  (Grandaihào  ,  cavalla  de  Trova.  ) 

Recolher-se  com  as  gallinhas, 
Com  os  gallos  madrugar , 
Assim  deTe  quem  quizer 
Folgada  vida  passar. 
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Diier  dalgucm  o  qui)  Ma  fama  disse  do  toucinlio. 
IfAc  d'agoa.   (  lleservalorio  onde  ella  se  guarda  para  b<  i 
distrìbaida,  \.  g.  :  ade  Lisboa.  Nos  forles  se  diurna  cisterna.) 
l'cssoa  de  pouco  mais  ou  ineuos.   (De  fraco  crédilo.) 

0  odio  impotente  vinga-se  pela  matediccncia. 
Ha  males  que  vcm  por  beni ,  ou,  para  bem. 
Cào  malhadico.   (Arniazem  de  pancadas.  ) 

Yrr-sc  entro  o  mallio  e  a  bigorna.    (Eni  grande  aperto. 

Mandinga,   (Feiticaria;  expressào  africana.) 

Fazer-se  de  manto  de  seda.    (Grave  ,  cerenionioso.  ) 

Beija  o  homeui  a  mào ,  que  quizera  Ter  cortada. 
Houiem  de  mào  cbeia.   (  De  capacidade,  de  beni.  ) 

,     Nunca  as  màos  te  dòùo,  ou  ,  beni  bajas,  Deos  te  ajdde. 
Muilas  màos  e  poucos  cabellos,  asinha  os  depennào. 
Às  màos  lavadas.    (  Facil ,  sem  risco  ou  perigo.  ) 
Nào  ter  màos  a  inedir.  (Estar  multo  occùpado.  ) 

Maria  vai  com  as  outras.  (Seguir  corno  carneiro.  )  Ou 
\  cabra  vai  pela  vinba  ,   por  onde  vai  a  mài  vai  a  filila. 

Marujo  de  primeira  viagem.   (Caloiro,  lórpa.) 

Mastigar  marmelada  para  os  tysicos.    (Diz-se  de  quem 

1  de  empiego  mechanico ,  mas  rendoso.  ) 

Mata-bicho.  (Trago  matutino  ,  copinho  d'espirilo.) 

0  matrimonio  é  um  sacco  onde  ha  99  viboras  e  1  anguia  ; 
quem  llic  mette  a  mào  póde  aposlar  99  contra  1  ,  que 
apanha  viboras. 
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As  maximas  sào  comò  os  algarismos,  que  comprehendem 
grandes  valores  em  poucas  lelras. 

O  médo  é  quem  guarda  a  vinha. 

Nào  valer  dez  réis  de  mei  coàdo,    (Nada.) 

A  memoria  é  o  estójo  da  sciencia. 

Querer  a  alguem  comò  a  menino,  dos  seus  olhos.  (Amar, 
estimar  ternamente,  corno  a  cousa  mais  preciosa.  ) 

Quem  se  deità  com  meninos  amauhece  mijado. 

Homens  ha  que  a  forca  de  repetir  a  mesma  mentiva,  a 
final  a  acreditào  ,  deslum  brando  a  sua  origem. 

Mij:te.  (Medroso,  que  se  mija  de  médo.) 

Faca-se  o  milagre,  faca-o  o  Diabo.  (Quem  quizcr.) 

Ter  dinheiro  corno  mil/io.  (Immenso.  ) 

Tirar  o  dente  de  miseria,  (Vej.  Regabofes ,  ou  'Ventre*  ) 

Girar  de  mòca  eni  móca.  (  Andar  escarnecido.  ) 

A  mocidade ,  primavera  da  vida ,   aurora  da  razào,   està 
exposta  a  febre  dos  sentidos ,  e  aos  delirios  da  imaginacào. 

A  modo  que.   (  Equivale  a  t  Quasi  que.  »  ) 

Quem  anda  a  chuva  molha-se. 

Por  o  sai  na  molleira  a  alguem.    (Dar  juizo  a  forca  de 
castigo ,  a  poder  de  muito  traballio.  ) 

Abalàrào-se  os  montes  e  parirào  um  murganho! 
Montesinho.  (  Selvagem ,  montez.  ) 
Fazer-se  moquenco.   (Manhoso,  sorrateiro.  ) 
Morto  por  fazer  alguma  cousa.   (Desejoso.  ) 
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Foi-sc  moscando,   (Safaudo,  cscapuliudo.) 
Enlrc  os  selvagcns  é  a  mul/ier  uni  anim.il  de  carga  ;  no 
Oriente  uni  trastc  de  luvo ,  e  no  Occidente  da  Europa  uni 
idolo  esigente  e  dispendioso  ,  que  domina  o  Louicid  ,   e  e 
ori  geni  de  todas  as  suas  desgracas. 

E  o  mando  um  vasto  tempio  dedieado  à  discordia. 
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Nio  importa,  nào  importa,  e  deu  coni  sete  navios  à  costa  ! 

Quem   e   senhor    do   seu    nariz ,  •  póde    meUe-lo    onde 
qniier,  ou 

A  vontade  de  todo   o  cidadào  é  iivre  ,   ou 
Faz  o  que  quizeres ,  por  isso  te  respouderà  a  lata. 

Ter  natureza  de  vergalho  ,  ou,  de  aco.   (Ser  forte.  ) 

Quando  a  necessidade  baie  a  porta,  foge  a  virtude  pela 
\  a  nella. 

Ninguem  dà  o  que  nào  lem,  uem  mais  do  que  tem. 

Pater  do  dia  noite,  e  da  noite  dia. 
Pela  noite  Velha.   (Tarde,  alta  noite.  ) 

Dà  Deos  nozes  a  quem  nào  lem  denles  ,  e  dentes  a  quem 
nào  tem  nozes. 
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Sào  os  fruclos  da  terra  «mnunciados  por  flcres  ;  é  d'esse 
modo  que  enlre  os  Lonicns  os  obsequios  deveriao  sél-o 
pelas  gracas 
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Os  amigos  conbecem-ee  nas  occasióes. 

À  otìosidade  è  a  fé  mi  gè  m  da  alma. 

A  tal  offensa,  tal  sentenca. 

Othar  comò  boi  para  palacio.   (Nào  dar  apreco,  valor,  ) 

Em  quanto  o  Diabo  csfregou  um  ollio.  (IVum  apse,) 

Trinta  càes  a  um  osso.  (Muitos  pritendentes.  ) 

Nem  todo  o  mato  é  ouregào ,  ou 

Nein  sempre  o  que  luz  é   ouro. 

Urna  ma  ovelha  deità  um  rebanbo  a  perder. 

Caro  corno  ovos  na  quaresma,  ou ,  no  entiudo. 


A  paciencìa  é  amarga,  porém  o  fruclo  doce. 
So  as  grandes  paìxòes  produzem  grandes  accócs. 
Nem  tudo  pòde  andar  ao  nosso  paladar* 
Molhar  a  palavra.   (Beber  um  gólo.) 
Palerma.  (Homem  molancào.  inerte.) 
Homem  de  pallia.  (.Estafermo,  tamauliào.  ) 
Travar  patita  com  alguem.    (Contender,  altercar.  ) 

Esentar  com  orelba  de  palmo.  (Attentamente.) 

Pancada  d'agoa  ,  de  vento.   (  Vej.  Pé.  ) 

Pan  gaio,  ou,  pangaré.  (Vej.  Pandorga.) 

Trabalbar  para  o  Papa,  ou,  para  o  Bispo.    (  De  graca.  ) 
Muita  papa  e  pouco  chorume,  ou,  muita  parrà  pottea  uva. 
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//»  i  deteaQMdo.  (  De  sangue  frio  ,  tranquillo.  ) 
faier  pupo.  (,Nào  satisfazer,  DÌO  encher  as  medidas.  ) 

Corrida  de  cavallo,  paratia  de  sendeiro. 

Vér-M  cui  calras  pardas.  (Apertado  ,  alrapalhado.  ) 

Faier  Irenici"  a  passarìnha  a  algnem.   (Intiinidar.  ) 

Tornar  o  recado  no  patamal.   (  Vej.  Escada.  ) 

longe  da  patria  é  que  scntiinos  o  instincto  e  amor 
oiaternal  que  a  ella  nos  liga, 

Pau  que  nasce  torto,  tarde  ou  nunca  se  endireita. 

Pé  ou  pancada  de  chuva ,  ou,  d'agoa.   (Agoaceiro,  chu- 
veiro.  —  ou  — de  vento,  tufào,  furacào,  turbilhào.  ) 

L'm  tòlo  é  aborrecido,  e  um  pedante  insupporlavcl. 

Beni  està  Sào  Vedrò  cui  Roma 
Como  ambrozia  em  redoma.     (Em  lugar  proprio.) 

ttir  corno  uiu  perdido.   (Arrebentar,   estalar  com  riso.) 

É  beni  mesquinba  illuslracào  o  ter  sabido  disputar  aos 
ratos  os  pergamìnhos  que  documentào  a  fidalguia  ! 

I>so  nào  se  pergunta!  (Sem  questào  ,  duvida,  de  certo.  ) 
Onde  està  o  liomem  ahi  està  o  perìgo. 
Pesarsc  a  ouro  ,    a  cera,   &c.    (Dar  n'esles    artigos    o 
peso  do  corpo  ou  o  valor.  Fazer-se  valer ,  reputar-se.  ) 

Pencudo  pimentào  abringellado.    (Narigào  vermelho.  ) 
o  pai,  pintado  e  escarrado.  (Tal  e  qual,  igual.  ) 
Se  a  pì.rola  bem  soubéra  ,  nào  se  douràra  por  fora. 


PIRRACA  —  PROTOTYPO  281 

Pirraca.   (  Alteracào  de  perrìce.  Vej.  Fazer  urna  —  a  al- 

guem  ,  contrariar,  impacientar,  ralar  a  paciencia.  Teima, 

obstinacào.  ) 

Dar  urna  pisa  darrochadas.  (Sovào.) 

Andar  na  piugada  d'algucm.  (Na  treita  ,  no  ra*lo.  ) 

Podào.  (Homem  caduco,  o.  qual  nào  podeudo  jà  fazer 

qualquer  trabalbo  fragoso  ,  so  se  occupa  em  podar.  Homem 

grosseiro  e  ignoranle.  ) 

Todos  tem  os  seus  pódres.   'Fraquezas,   mazelas.  ) 

A  poesia  é  a  musica  da  alma. 

Pois  nào?  (Porque  nào?  por  que?  e  affirmalivo  —  Por 
certo,  justo,  semduvida.) 

Pont  in/io  por  — .    (Gousa  por  cousa,  urna  por  urna.  ) 

F.  sabio-lbe  a  porca  mal  capada.  (Enganou-se  no  càlculo.  ) 

Estar,  achar-se  às  portas  da  morte.  (No  leito  da  — . 
prestes  a  morrer ,  largando  a  casca.  ) 

A  preguica  caulinna  tao  de  vagar,  que  a  pobreza  em 
pouco  a  alcanca.) 

Preso  por  ter  cào,  e  preso  por  nào  ter  cào.  (  Ser  casti- 
gado  por  ter  razào,  e  por  nào  ter  razào,  por  ser  ou  nào 
*er  preto ,  ser  Turco  ou  deixar  de  o  ser,  &c.  ) 

Trajar  corno  um  principe ,  viver  corno  um  patriarca. 

Boni  prol  lbe  faca.  (Benza-o  Deos,  bem  lbe  preste.  ) 

A  prosperidade  descobre  os  vicios  e  a  adversidade  as 
virtudes. 

Prototipo.  (Modélo,  esemplar.) 
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P.  é  uuia  Lesta  quadrada.  (Estupido,  sandeu  completo.  ) 
Homcm  quadrado.  (D'espàduas  larga*,  refor$ado  e  bai\o.) 
Oucnte  na  ptlcja.  (Ardeule,  cucarnicado.) 
0  nogocio  anda  quentc.  (Trabalha-sc  nelle  com  i'ervor.  ) 
Dar  urna  querena.  (Calafetar,  embrear  de  novo  a  em- 
barcaeào.  Fazer  reforma  no  governo  da  casa,  nos  famulos.  ) 

Quinta  essencia.  (Parie  adiva  dos  corpos  no  mais  alto 
gran  de  apnramento  ,  v.  g.  :  Està  mullier  é  a  —  da  maiicia  , 
da  virtude  ;  a  —  da  perfeicào  ,  da  liypocrisia,  auge,  zcnilli.  ) 


it 


Armar  rabichos  a  alguem.   (Tramoias,  maranlias.  ) 

Ficar  com  o  rabo  na  ratoeira.  (Compromettido. } 

Ao  primeiro  rato  do  dia.    (  Alvor,  romper.  ) 

nuem  casliga  com  valva,  nào  castiga,  vinga-se. 

Rasgo.  (Ac£ào  briosa   e   repentina  ,   v.  g.  :  — s  de  ge- 
nenj-idade.  —  d'eloquencia ,  traco  eloquente.) 

Ter  alqueires  de  razào ,  ou,  razào  às  carradas. 
\  i  onvenicncia  propria  é  razào  d'Estado. 
0  reconhecimento  e  a  memoria  do  coracào. 
Dar  rédeas  a  furia  ,  às  palavras,  a  vinganca. 

iiuor  e  na  mocidade  o  que  a  mocidade  è  na  vida,  o 
que  a  vida  é  uà  eternidade  ,  irto  é ,   um  relampago! 
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F.  é  rel/io  apezar  de  velbo ,  e  nobre  apezar  de  pobre. 

Mais  cusla  ser  vico  que  rtquìssimo. 

Audar  em  roda  riva.  (Em  lida  continua  ,  sem  cessar.) 

Com  o  rodar ,  ou ,  rodcar  dos  annos.  (Decorrer.) 

F.  é  fresca  rótha.  (Tratante,  traste,  \elbaco.  ) 

Rosnar  por  entre  os  dentes.    (Kesmungar,  inurmurar.) 

Rosna-se  qae....   (Dizem  em  segredo  que....) 

Beni  servido  de  roupa  me  vejo  !  [Vej.  Avìado,  no  Supp.  ) 

E  mais  conbecido  que  cào  ruivo. 


Sabe  Deos  as  linbas  com  que  cada  um  se  cose.  (  Como 
se  arranja  ,  corno  vive,  passa,  &c.  ) 

F.  sabe-a  toda.  (Subcnlende-se  bisloria,  circumstancias  ; 
tem  experiencia  ,  sabe  viver  ,  sabe  o  nome  aos  bois ,  &c.  ) 

Dar  um  sabonéte  nalguem.   (  Reprebensào  ,  censura.  ) 
Sacudir  o  pò  a  alguem.    (Tosar,  espancar.  ) 
Passar  da  sala  para  a  cozinha. 
Bolsa  sangrada  é  o  inesino  que  corpo  morto. 

Ha  um  anno  lhe  mordeu  o  sapo ,  agora  é  que  lbe  vem  o 
inebsco.  (Dizse  de  quem  vein  a  reconbecer  o  que  jà  negou, 
que  dà  o  braco  a  torcer ,  vem  com  a  mào  a  parede ,  &c  ) 

Inimigo  corno  o  sapo  com  a  ràa  ,  ou,  cào  com  gato. 

Com  urna  sardinha  comprar  urna  truta. 
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\  >>irgentona.   (A  valentona,  pela  forga.") 

Ouem  quizer  que  o  barco  corra ,  dè-llic  sebo  nos  paraes. 

Governar  o  uiundo  cui  sécco.  (Dispór,  decidir  do  cousa 
aleni  do  alcancc  ;  governar  por  llicoria,  por  imaginacào.ì 

l-'a/.cr-se  de  manto  de  seda.  (Grave,  ccremonioso. } 
A  alma  do  negocio  ó  o  segredo. 

Fugir  coni  o  rabo  a  seringa.  (Evitar  o  ponto  da  questào 
coni  evasivas;  fugir  de  explicacào  formai.  ) 

Scrrazina.   (Pessoa  importuna,  seccante,  caustica.) 

Adeos,  por  aqui  me  sigo.  (Plirase  de  quem  parte.  ) 

Sempre  o  rio  sóa  quando  agoa  leva. 

Onde  sobeja  amor  falta  ventura. 

As  leis  sào  as  soberanas  dos  soberanos. 

Dar  a  sola,  ou ,  coni  o  couro  à  — .  (Qucbrar,  fallir.  Es- 
tragar,  dilapidar.  Vej.  dar  em  Pantana*.  ) 

Ficar  n'uma^a,  ou,  feito  n'uma  — .  (Muilo  molhado.) 

Dar  sota  e  az  a  alguem.  (  Arrostar-se-llic  coni  palavras 
seni  rebuco,  com  galhardia.  Apertar,  atrapalhar  alguem 
com  razòcs;  desbancar,  desmenlir,  &c.  ) 

Levar  a  sua  ao  cabo ,  ou ,  àvantc.   (Conseguir.   Porfiar.  ) 

Isso  é  cantar  a  nm  sardo,  ou. ,  scmear  na  ai  eia. 


T 


Vèrse  em  talas.   (Em  aperto,  urgencia.  ) 
Cada  louco  com  sua  teima. 
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Para  qucm  esp'ranca  tem 

Traz  de  tempo,  tempo  veni. 
0  tempo  nào  tem  azas  para  o  captivo. 
A  felicidade  lem  azas  corno  o  tempo. 

O u tros  tempos ,  outros  coslumes. 

Terrai.   (Venlo  que  sópra  da  terra  para  o  mar.) 

Tirar  alguem  a  terreiro.  (DesaEar,  provocar  a  dar  razào.) 

Vir  a  terreno.  (  Apresentar-se  para  decidir  disputa.) 

Ver  com  os  olhos  e  corner  com  a  testa. 

Tintìm  por  tintim,  (Minuciosamente,  cousa  por  colisa.  ) 

Homem  tomadète  de  vinho.   (Pouco  monado.  ) 

Cada  um  é  que  sabc  corno  se  torce.   (  Como  vive  ,  corno 
m*  governa,  o  que  possue,  &c.  Vej.  Sabe.) 

Fazer  alguem  torcer linhas.   (Perseguir,  atormentar.) 

Fazer  torres  de  vento.   (Castellos  no  ar.  ) 

A  torto  e  a  direilo.   (Sem  attender  ao  justo.  ) 

Com  um  trapo  atraz  ,  outro  adianle.   (Roto,  miseravel.) 
Peguem-lhe  agora  com  um  trapo  quente.  (O  mesmo  que 
zz:  Apanhem-o  pelo  rabo.  Vej.) 

Dar  tratos  ao  juizo.  (  Atormentar-se  para  descobrir  al- 
guma  verdade ,  ou  para  excogitar  alguma  subtileza.  ) 

Dar  trétla.  (Conversa,  palestra.  Folga,  licenca.  ) 

Pagar  o  tributo  a  natureza.   (Morrcr.  ) 

F.  anda  com  o  trem  da  tartaruga ,  ou  t  do  kàgado.  (  Diz  se 
de  quem  traz  sobre  si  tudo  quanto  possue.) 


TKINTA  —  UNHA 

Tritila  dia*  lem  Novembre  f 
Abril,  Junho  e  Sctembro, 
Vinte  e  oito  lerà  um  , 
Os  mais  todos  trutta  e  um. 
U*o  é  muito  tripa,  ou ,  tripa  de  onak.   (Erctssi 

Triste  conta  o  cscravo  diz 
E  servir  a  mau  scnlior; 
Triste  cousa  é  ter  amor , 
Dh  um  amante  infeliz; 
Triste  cousa  é  gaslar  giz 
Sem  nunca  dinlieiro  ver  , 
GliU  o  vendeiro  a  gemer; 
Triste  cousa  é  nào  ter  trigo  , 
O  padeiro  exclama  ;  e  eu  digo  : 
Qaào  triste  cousa  e  morrer  ! 

Por  um  fri*.  (  Por  um  nada,  por  um  apse.) 

Por  em  irocos  uijùdos.    (Esplicar  minuciosaiueiite.  ) 

Dar  um  tròte  em  alguem.    (  Cacoada ,   assoviada ,   coni- 
inaca.  Perseguir,  vexar,  atormenlar.    Correr  atraz  de.  .  .  ) 

Tróxe-rnóxc.  (De  cnvolta,   confusamente,   a  torlo  e  a 
din-ilo  ,  som  seleccào.) 

A  fama  é  o  mais  duradouro  dos  tumulos. 


v 


Unita.  (  Ferrar  a  —  ,  vender  caro.  Fcigir  a  — *  de  cavallo. 
a  loda  a  brida  ,  a  toda  a  pressa.  ) 
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Afcrrar-se  com  unhas  e  dentes.    (Gom  toda  a  forca. 
Untar  o  carro,  para  andar  e  nào  chiar. 


Vaivens.  (Viravollas.  Embate,  agitacào  dagoa,  v,  g.: 
No  continuo  vaivem  das  mausas  ondas.       (  Boc.  ) 

Dar  em  vaza-bai^ris.  (Deilar  a  perder,  arruinar  a  fortuna.] 

Fato,  qu,  roupa  de  vèr  a  Deos.  (A  melhor,  a  do  do- 
niingo,  coni  a  qual  n'elle  se  vai  a  igreja.) 

Valila  a  verdade  ,  ou ,  minta  eu  ,  valila  a  verdade. 

Apanhar  alguem  de  vez.  (De  boni  humor ,  eni  boa 
occasiào  ,   a  geito.  ) 

O  firn  da  vida  è  triste,  o  meio  nada  vale,  e  o  comeco 
e  ridiculo. 

Tornar  as  de  Villa-Diogo.  (Abaiar,  fugir.  ) 
Por  alguem    em   lencóes   de    vinho.     (Espancar,    tosar 
follemente.    Desgracar,   tornar  infeliz.  ) 

A  vìrtude  tein  muilos  prégadores ,  mas  poucos  martyres. 
Dar  volta  à  vida.   (Muda-la,  rcforma-la.  ) 
A  voniade  do  cidadào  é  livre.  (  Vej.  À\ariz ,  no  Supplem. 
Nfto  ter  voz  adiva  nera  passiva.  (Nada  mandar.) 

x 

Ouem  me  manda  ir  a  bordo  de  tal  xavéco!  (Quem  me 
obriga  a  entrar  em  semelliante  negocio?  Para  que  met- 
ter-me  em  taes  riscos,   especubeòes ,  &e.  ) 


&AJIBO  —  ZURZKKO 

z 

umi6o  das  pcrnas.    (Coui    08  joelhos  metUdofl  para 
dentro,   pernéta,  tornilha.  ) 

Zum-unn.  (Voz  imitativa  do  zunido  ou  ruido  surdo  ,  e 
ci  ahi  vem  a  exprcss&O  zz:  Ha  seus  tum-zuns  quc.  .  .  ,  islo  é  . 
i osna-sc  .  falla-se  que.  .  .  ) 

Zmrzio-o  a  rélho.    (Surrou-o  a  vergallio.  ) 


F1M. 
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